
EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA № 0002/2009

O BANCO DO BRASIL S. A., por intermédio da GECOP – Gerência de Compras, Contratações e Vendas, torna público que fará realizar, em cumprimento ao preceituado no artigo 39 da Lei nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores, Audiência Pública para a realização de Pregão Eletrônico com vistas à aquisição de equipamentos de automação bancária. 

Data:
25.05.2009

Horário:
de 9:30h às 13:00h

Endereço: 
SCS, Quadra 01, Bloco F, Ed. Camargo Corrêa, 13º andar, Brasília (DF).

2. 
Do Objetivo:

2.1
Franquear a quaisquer interessados o acesso às informações pertinentes à minuta do futuro edital de Pregão Eletrônico, destinado a aquisição de 6.073 (seis mil e setenta e três) TAAMT - Terminais de Auto-Atendimento Múltiplo com funções Saque e Depósito, de abastecimento Traseiro, com “trade in” da mesma quantidade de equipamentos usados de propriedade do Banco do Brasil S.A., de acordo com as especificações técnicas constantes do Anexo 01 deste Edital, incluindo a API – Aplication Program Interface, a ser desenvolvida de acordo com as especificações técnicas constantes do Anexo 02 deste Edital.

3. 
Da organização

3.1
A Audiência será conduzida por funcionários da Gerência de Compras, Contratações e Vendas, da Diretoria de Logística do Banco do Brasil, designados para conduzir o processo de licitação. 

3.2. 
A Comissão será composta por no mínimo: um coordenador, um relator e e um secretário. A critério da Gecop, poderão ser convidados para participar da Comissão funcionários das diretorias intervenientes do projeto de modernização. 

3.3
Ao coordenador competirá dirimir as questões de ordem e decidir conclusivamente sobre os procedimentos adotados na audiência. Para assegurar o bom andamento dos trabalhos, poderá conceder e cassar a palavra, além de determinar a retirada de pessoas que perturbarem a audiência.

4.
Da Agenda da Audiência:

4.1.
Programação

Registro de Presença e Identificação 

Abertura  

Apresentação do edital 

Respostas a pedidos de esclarecimentos, manifestação oral dos inscritos e leitura de contribuições  

Recolhimento das eventuais manifestações escritas e análise da viabilidade de suas respostas ainda em audiência ou na forma do subitem 5.6

Confecção e Leitura da Ata, com assinatura de todos os presentes

Encerramento da sessão pública

5.
Forma de participação:

5.1
A Audiência Pública será aberta a todos os interessados. O ingresso dos interessados na dependência do Banco do Brasil somente será autorizado após a identificação na Portaria (com a apresentação de documento oficial com foto), com a obtenção de crachá que permitirá o acesso exclusivamente ao local de realização da audiência.

5.2
Os pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados previamente, com a devida identificação do postulante, até às 17 horas do dia 21 de maio de 2009, pelo endereço eletrônico dilog.dicot@bb.com.br ou pelo “FAX” (61) 33108916, sem qualquer prejuízo à formulação de nova manifestação oral ou escrita durante a audiência. 

5.3
As inscrições de interessados para manifestação oral ou escrita serão recebidas apenas durante a realização da Audiência Pública.

5.4.
Cada inscrito, obedecendo à ordem de inscrição, disporá de 05 (cinco) minutos para se manifestar, podendo reformular ou complementar sua manifestação no tempo adicional de 03 (três) minutos. Não serão permitidos apartes. Os membros  da Comissão poderão fazer perguntas aos inscritos para obtenção de esclarecimentos adicionais eventualmente necessários.

5.5.
O Coordenador da Audiência poderá cassar a palavra quando o expositor extrapolar o tempo estabelecido, bem como nos casos em que o tema abordado não influir para o objetivo da Audiência Pública.

5.6.
Os pedidos de esclarecimentos recebidos por escrito serão apresentados durante a audiência, na medida da disponibilidade de tempo. Aqueles que não forem comentados terão suas respostas disponibilizadas para consulta junto ao sítio do Banco do Brasil. 

5.7.
Quaisquer interessados, inscritos ou não, poderão pleitear esclarecimentos, em face dos trabalhos realizados na Audiência Pública, desde que as encaminhe, até o prazo fixado no subitem 3.1 “e” por escrito, ao Coordenador da Sessão, que serão avaliadas e constarão, igualmente, do Relatório Circunstanciado da Audiência Pública, sendo respondidas na forma do subitem 5.6.

6.
Da formulação geral dos Pedidos de Esclarecimento:

6.1.
As manifestações, quando escritas, deverão ser encaminhadas no idioma português, de forma concisa e objetiva, com a devida identificação do postulante.

6.2.
As solicitações escritas de esclarecimentos sobre matérias suscitadas durante a audiência poderão ser elucidadas quando de sua leitura ou na forma do subitem 5.6, desde que o autor ou seu representante tenha registrado sua participação.

6.3.
As respostas aos pedidos de esclarecimentos ocorrerão na seguinte ordem: 

a)
manifestações encaminhadas previamente via e-mail, na forma do subitem 5.2;

b)
manifestações orais, desde que o postulante esteja inscrito, observando-se a ordem de inscrição;

c)
manifestações por escrito, apresentadas durante a audiência.

6.4.  
A critério do Coordenador da Sessão Publica da Audiência, as respostas que requererem maior grau de complexidade serão fornecidas na forma do subitem 5.6.

7.
Disposições Gerais:

7.1.
Serão coibidas as condutas desrespeitosas ou com o fim de protelar ou desvirtuar o objetivo da Audiência, sem prejuízo das disposições contidas nos artigos 4º, in fine e 93 da Lei 8.666/93. 

Brasília, 11 de maio de 2009.

Pedrita Reine da C. Silva

Pregoeira

ANEXO 01 - PROJETO BÁSICO

1. Objeto da licitação 

1.1. Aquisição de 6.073 seis mil e setenta e três) TAAMT - Terminais de Auto-Atendimento Múltiplo com funções Saque e Depósito, de abastecimento Traseiro, com “trade in” da mesma quantidade de equipamentos usados de propriedade do Banco do Brasil S.A., de acordo com as especificações técnicas constantes do item 2 deste Edital, incluindo a API – Aplication Program Interface, a ser desenvolvida de acordo com as especificações técnicas constantes do Anexo 02 deste Edital.
1.2. A licitação será efetuada na modalidade Pregão, na forma eletrônica.

1.3. O critério de julgamento será de menor preço global. O preço global será determinado pela seguinte fórmula:

PG=(QEN x PUEN) – (QUE x PUEU), onde:

PG= Preço global

QEN = quantidade de equipamentos novos

PUEN = preço unitário do equipamento novo

QEN = quantidade de equipamentos usados

PUEU = preço unitário do equipamento usado 

1.4. O projeto de modernização prevê a substituição de 6.073 TAA obsoletos, que estão instalados em dependências do Banco, e serão ofertados como parte do pagamento ao fornecedor, ao preço unitário mínimo de R$180,00. 

1.5. Os novos equipamentos deverão ser entregues nos mesmos endereços de retirado dos bens obsoletos, em quatro parcelas da seguinte forma:

Parcela
Quantidade
Prazo para entrega

1
1.500
45 dias

2
1.500
75 dias

3
1.500
105 dias

4
1.573
135 dias

1.6. Os prazos de entrega serão contados a partir da data de assinatura do contrato. 

1.7. O pagamento será efetuado no 10º (décimo) dia corrido, após o aceite dos equipamentos entregues e instados, mediante a apresentação da respectiva nota fiscal/fatura.

2.
ESPECIFICAÇÃO DO PRODUTO

Cada item desta Especificação do Produto deve descrever o nome do fabricante, marca e modelo, além da versão de firmware, chipset e revisões, quando for o caso, além de sua característica exata, conforme equipamento ofertado pelo licitante. Não serão aceitos componentes alternativos, além daqueles ofertados e entregues para avaliação ao Banco do Brasil.

2.1 ACESSIBILIDADE

2.1.1 O equipamento deve atender aos requisitos da Norma ABNT NBR-15250 Acessibilidade em Caixa de Auto-Atendimento Bancário e seguir os preceitos do desenho universal, visando proporcionar a sua utilização à maior quantidade de pessoas, independentemente de idade, estatura ou limitação de mobilidade ou percepção, de maneira autônoma e segura. Deverá ser apresentado Relatório emitido por organismo detentor de Certificado de Acreditação concedido pelo INMETRO, atestando que o equipamento está em conformidade com a Norma ABNT NBR-15250, até a conclusão da avaliação técnica do protótipo pelo Banco do Brasil.

2.2 DIMENSÕES EXTERNAS

2.2.1 Altura: 1520 mm (corpo do cofre e gabinete superior);

2.2.2 Largura: 600 mm (total);

2.2.3 Profundidade: Máxima de 875 mm (corpo do cofre e gabinete superior).

2.3 ACESSO

2.3.1 TAAMT – Abastecimento pela porta traseira e manutenção pela porta traseira e/ou frontal.

2.4 PAINÉIS FRONTAIS

2.4.1 DESIGN

2.4.1.1 O licitante desenvolverá os painéis frontais do terminal seguindo o projeto industrial e a disposição dos periféricos propostos pelo Banco do Brasil, cujos arquivos para referência estão disponíveis no link correspondente a este Edital. O licitante poderá utilizar o projeto somente para produção industrial de terminais de Auto-Atendimento destinados ao Banco do Brasil – esta restrição não se aplica à empresa vencedora do Pregão Eletrônico 2008/2350 (8558) – Lote 1. Deverá ser apresentada declaração do licitante, destinada ao Banco do Brasil e a este Pregão (explícito no texto), junto com a Documentação Técnica;

2.4.1.2 O licitante poderá realizar alterações mínimas no projeto, visando adequar os dispositivos que serão instalados ou conectados no painel, sem prejuízo ao seu leiaute geral e às demais condições previstas nas especificações técnicas do terminal. Estas eventuais alterações serão avaliadas e poderão ser aceitas, a critério do Banco do Brasil;

2.4.1.3 Após a conclusão do processo de homologação, o licitante deverá entregar 2 (duas) cópias em meio eletrônico do projeto industrial dos painéis frontais à Diretoria de Tecnologia/Getec-I (DF) do Banco do Brasil, em arquivo AutoCAD, versão 2000, formatos 2D e 3D (com todas as cotas suficientes e necessárias para a reprodução do objeto, totalmente executado em verdadeira grandeza, ou seja, uma unidade de desenho deve corresponder a 1mm do objeto real);

2.4.1.4 O Banco do Brasil detém os direitos de uso do design destes painéis frontais, por tempo indeterminado e sem ônus adicionais, e autorização para realizar quaisquer modificações em seu projeto original, a seu critério;

2.4.1.5 O Banco do Brasil poderá utilizar o projeto dos painéis como referência em processos de compra e/ou manutenção de terminais de auto-atendimento, sem ônus, sendo permitida a produção industrial dos referidos componentes por outras empresas mediante autorização do Banco do Brasil.

2.4.2 INTERFACE COM USUÁRIO

2.4.2.1 As alturas dos bocais de entrada/saída e demais locais de interação com o usuário, em relação ao piso de referência, deverão estar em conformidade com o projeto dos painéis frontais e com a Norma ABNT NBR-15250 Acessibilidade em Caixa de Auto-Atendimento Bancário. Devem ser observadas as eventuais diferenças em virtude do tipo do equipamento e suas funções.

2.4.3 FIXAÇÃO

2.4.3.1 O painel frontal superior deverá ser fixado ao gabinete por meio de dobradiças e sua sustentação, quando aberto, deverá ser feita com sistema de amortecedores a gás (um em cada lateral interna) similares aos utilizados em porta-malas de automóveis – deverá ser garantido um espaço livre abaixo do painel com altura de, no mínimo, 1,70 m, para facilitar o acesso para manutenção. O sistema deverá garantir a sustentação do painel de maneira adequada, sem torções e com força suficiente para suportar o peso dos componentes.

2.5 GABINETE SUPERIOR E COFRE

2.5.1 O equipamento possui área interna útil no gabinete superior, acima do monitor de vídeo, com dimensões mínimas de 580 mm de largura, 80 mm de altura e 370 mm de profundidade, para acomodação de equipamentos de comunicação (roteador, modem, hub, etc.), dotada de régua com, no mínimo, 3 (três) tomadas de energia com alimentação de 110/220V, livres. No caso de fixação dos amortecedores do painel frontal nessa área, sua altura deverá ser aumentada em, no mínimo, 10 mm, para compensar o espaço ocupado. Durante o período de homologação do equipamento, o Banco do Brasil poderá, a seu critério, solicitar ajustes na solução apresentada. Não serão aceitos compartimentos externos sobre a parte superior do terminal.

2.5.2 As especificações detalhadas do cofre e gabinete superior constam do documento “ATM – Especificação de segurança”.

2.6 IDENTIFICAÇÃO VISUAL EXTERNA

2.6.1 Cores: Gabinete superior e cofre em cinza Pantone Cool/Gray 8C; Painel frontal em azul metálico (utilizar somente para referência cromática o azul ref. 1012-4644 da Arpol Tintas), com detalhes em prata (utilizar somente para referência cromática o prata ref. 1012-4645 da Arpol Tintas) e cinza Pantone 425C;

2.6.2 Etiquetas: Confeccionados em policarbonato de cristal texturizado, auto-adesivos, com espessura de 0,25 mm e sinalizações táteis com dimensões aproximadas de 15 mm x 15 mm, localizadas no centro das etiquetas. As dimensões e textos explicativos devem seguir os modelos descritos na Figura 2 – Etiquetas e Figura 5 – Identificação VisaMc, cujas cores de fundo devem ser similares às dos painéis. As etiquetas sinalizam os locais das operações e seus símbolos representam a lógica física dos respectivos movimentos, para indicar:

· Entrada de envelopes;

· Saída de dinheiro;

· Saída do comprovante;

· Local de introdução do cartão magnético;

· Local de leitura do código de barras;

· Local de introdução do conector do fone de ouvido;

· Logomarcas das redes de serviço Visa e Mastercard;

2.6.3 Fixação: Os locais de fixação das etiquetas de identificação visual deverão estar em acordo com a disposição proposta no projeto do painel frontal e deverão ser rebaixados e lisos, para permitir uma melhor fixação dos plásticos; 

2.6.4 Etiqueta patrimonial: Confeccionada em alumínio anodizado, com dimensões de 27,0 mm de largura, 54,0 mm de comprimento e espessura entre 0,3 e 0,5 mm. Deverá ser fixada no canto traseiro superior da lateral do equipamento para a qual se abre a porta do cofre, através de cola com alto poder de adesão e longa duração (cola de junta de motores marca 3M ou similar), rebites ou parafusos (nesses casos, a etiqueta deverá ter furos laterais). Os dados abaixo deverão ser impressos na cor preta e resistentes às variações de temperatura, umidade, claridade e produtos químicos abrasivos, permitindo a perfeita leitura dos códigos e caracteres gravados (Figura 9 – Etiqueta Patrimonial):

a) Logomarca Banco do Brasil;

b) PBMS: número de Padronização de Bens, Materiais e Serviços, com 18 caracteres, em fonte Arial, a ser fornecido oportunamente pelo Banco;

c) Descrição do Equipamento: nomenclatura com, no máximo, 27 caracteres, em fonte Arial, a ser fornecida oportunamente pelo Banco; 

d) Número Universal: número de identificação patrimonial, com 15 caracteres, em fonte Arial, a ser fornecido oportunamente pelo Banco;

e) Código de Barras: sistema de codificação padrão 3 de 9, correspondente ao Número Universal do equipamento, sem o traço, com 14 caracteres, densidade mínima de 7,7 caracteres por polegada, barra fina/barra larga de 1/3 (respectivamente), largura máxima das barras mais estreitas (módulo X) de 0,18 mm;

2.6.5 Dados do equipamento: Deverá conter identificação do terminal, localizada somente ao lado ou abaixo da etiqueta patrimonial e conter, no mínimo, dados do fabricante (logomarca opcional), modelo e número de série do equipamento;

2.6.6 Observações:

a) a) As etiquetas que orientam a inserção de fone de ouvido e a retirada de cédulas, ao lado do nicho do teclado PIN, não possuem sinalização tátil e as dimensões são de 78 mm x 32 mm;

b) b) A etiqueta Visa/Mastercard não possui sinalização tátil e as dimensões são de 90 mm x 43 mm;

c) c) As demais etiquetas com marcação tátil devem ser afixadas de forma rente e ter a mesma largura dos respectivos bocais do painel, exceto a de saída de cédulas, que segue o rebaixo central acima da abertura, e a de leitura de código de barras, que deve ter largura aproximada de 150 mm; 

d) d) O local de introdução do fone de ouvido e os controles de volume deverão ser identificados com etiquetas com sinalização tátil, podendo ser utilizada solução integrada à moldura do conector;

e) e) Os locais de fixação, as dimensões, cores e textos dos adesivos estarão condicionados à avaliação pelo Banco do Brasil, que durante o período de homologação do equipamento, poderá, a seu critério, solicitar ajustes na solução apresentada.

2.7 IDENTIFICAÇÃO VISUAL INTERNA

2.7.1 Sinalização:

2.7.1.1 Na cor verde: locais para manuseio dos periféricos e dispositivos;

2.7.1.2 Na cor amarela: locais para manuseio que exigem alerta ou cuidado;

2.7.1.3 Na cor vermelha: locais de risco elétrico e/ou mecânico, entre outros, que devem ser evitados ou manuseados por técnico especializado;

2.7.2 Orientação: Através de adesivos, afixados próximos ao local de operação, contendo informações detalhadas das atividades correlatas ao operador, tais como: substituição de consumíveis, abastecimento de cédulas, recolhimento de envelopes, troca de segredo eletrônico, abertura e fechamento de travas e fechaduras, etc.;

2.7.3 Observações: As dimensões, cores e textos dos adesivos estarão condicionados à avaliação pelo Banco do Brasil, que durante o período de homologação do equipamento, poderá, a seu critério, solicitar ajustes na solução apresentada.

2.8 MICROCOMPUTADOR

2.8.1 GABINETE

2.8.1.1 Padrão: Deverá ser utilizado gabinete de microcomputador que atenda às especificações “ATX Specification”, versão 2.2, ou “Micro ATX Small System Thermal/Acoustic Design Guide”, revisão 1.1, ou “BTX System Design Guide”, versão 1.0 (ou versões superiores lançadas até a data de publicação do Edital), disponíveis nos endereços da Internet abaixo. Poderá ser utilizado gabinete industrial montado pelo próprio fabricante do equipamento.

· http://www.formfactors.org/developer/specs/atx2_2.pdf

· http://www.formfactors.org/developer/specs/MSSTADG_11.pdf

· http://www.formfactors.org/developer/specs/20040805174550_BTX_System_Design_Guide_1.0.pdf

2.8.1.2 Fluxo de Ar: O gabinete e todos os seus componentes deverão atender às recomendações obtidas nos sites dos respectivos fabricantes e, ainda, àquelas dos sites dos fabricantes do processador, a fim de que as temperaturas internas sejam mantidas dentro dos limites ótimos ali descritos, quando dos testes de utilização plena da configuração, inclusive após a sua instalação no interior do cofre. Tais recomendações podem ser obtidas nos seguintes endereços da Internet:

· http://support.intel.com/support/processors/pentium4/sb/CS-007989.htm#Chassis

· http://www.amd.com/us-en/assets/content_type/white_papers_and_tech_docs/23794.pdf

2.8.1.3 Fixação: Deverá ser fixado adequadamente no interior do cofre e utilizar sistema de bandeja e trilhos deslizantes que facilite o acesso para manutenção do microcomputador, permitindo, inclusive a abertura da tampa e intervenção técnica sem retirada do gabinete do suporte; para impedir a movimentação involuntária do conjunto, deverá ser dotado de sistema de travamento, cuja operação não utilize parafusos e/ou necessite de ferramentas. A solução apresentada pelo licitante será avaliada pelo Banco do Brasil, que poderá solicitar ajustes, a seu critério, durante o processo de homologação do equipamento.

2.8.2 PLACA MÃE

2.8.2.1 Padrão: ATX, BTX ou Micro ATX, compatível com PC´99;

2.8.2.2 Barramento: PCI;

2.8.2.3 Barramento de Sistema: Velocidade mínima de 533 MHz;

2.8.2.4 Barramento de Memória: Velocidade mínima de 333 MHz;

2.8.2.5 Suporte a Memória: Possui, no mínimo, 2 sockets DIMM e permite a expansão da memória para até, no mínimo, 2 GB;

2.8.2.6 Acessibilidade: Suporta ativação remota Wake-on-Lan.

2.8.3 BIOS

2.8.3.1 Suporte: PLUG AND PLAY;

2.8.3.2 Atualização: Versão de software posterior ao mês de Janeiro/2008;

2.8.3.3 Firmware: Atualizável por software, permitindo, no mínimo, as seguintes operações:

a) Alteração da configuração do nível de interrupção (IRQ) dos slots de expansão PCI;

b) Alteração da configuração do nível de interrupção (IRQ) e endereçamento de I/O utilizados pela(s) porta(s) serial(is) (suportando no mínimo outras duas configurações para cada porta);

c) Habilitar/desabilitar a(s) porta(s) serial(is);

d) Alteração da configuração do nível de interrupção (IRQ) e endereçamento de I/O utilizados pela(s) porta(s) paralela(s) (suportando no mínimo outras duas configurações);

e) Habilitar/desabilitar a(s) porta(s) paralela(s);

f) Modificar o modo de operação da(s) porta(s) paralela(s) para “standard” (padrão) ou bidirecional (EPP/ECP suportando IEEE 1284);

g) Habilitar/desabilitar as portas USB;

h) Habilitar/desabilitar interfaces de som e vídeo on-board, na inexistência de jumper específico na placa mãe. A desabilitação das interfaces on-board poderá ser feita automaticamente quando da conexão das respectivas placas;

i) Alteração da configuração de memória compartilhada para uso da interface de vídeo on-board;

j) Monitoração de condições críticas, com alerta (Fan Status, temperatura, etc.);

2.8.3.4 Personalização:
O BIOS deverá vir de fábrica gravado com o Número Universal de 13 posições (sem hífen e dígito verificador), a ser fornecido pelo Banco do Brasil, correspondente à identificação da plaqueta a ser afixada na parte externa do equipamento. O licitante deverá fornecer um programa em linha de comando, renomeado para “gbios” (sem extensão), que permita, por sistemas de gerenciamento de redes, acessar, atualizar e extrair a informação gravada para uma saída padrão “stdout” e para um arquivo texto de nome “gbios.txt”, em diretório parametrizável (-d <diretório>). Após a conclusão do processo de homologação do equipamento, o Banco do Brasil terá direito de uso dos códigos-fonte deste programa, para uso exclusivo em seus terminais;

2.8.3.5 Compatibilidade: Suporta ativação remota Wake-on-Lan, compatível em pinagem com a placa de rede adotada na configuração do equipamento.

2.8.4 PROCESSADOR

2.8.4.1 Desempenho: Mínimo de 155 pontos utilizando o aplicativo Bapco SysMark 2004 (atualizado com Patch 2), obtidos pelo licitante conforme metodologia descrita no item Avaliação de Desempenho; 

2.8.4.2 Cooler: Adequado ao perfil de temperatura recomendado pelo fabricante do processador.

2.8.5 MEMÓRIA CACHE L2

2.8.5.1 Tamanho: Mínimo de 512 KB.

2.8.6 MEMÓRIA

2.8.6.1 Padrão: SDRAM, tipo PC2700 ou de melhor desempenho;

2.8.6.2 Tamanho: No mínimo, 1 GB.

2.8.7 PORTAS DE COMUNICAÇÃO

2.8.7.1 Paralela: No mínimo, 1 (uma) porta paralela bidirecional EPP/ECP suportando IEEE 1284, padrão Centronics, DB-25 fêmea;

2.8.7.2 Serial: No mínimo, 1 (uma) porta serial livre, padrão RS-232C (com UART 16550 ou compatível), DB-9 macho, depois de montada a configuração necessária para a ativação dos periféricos/componentes do terminal;

2.8.7.3 USB: No mínimo, 2 (duas) portas, compatíveis com as versões 2.0 e 1.1;

2.8.7.4 Modem: Não será aceita placa-mãe que possua o recurso disponível on-board.

2.8.8 CONTROLADORA DE DISCOS

2.8.8.1 Padrão: Ultra DMA/100 ou superior;

2.8.8.2 Capacidade: No mínimo, 2 SATA e 1 IDE, que permita controlar 2 (dois) canais – primário e secundário;

2.8.8.3 Compatibilidade: Suporta a utilização de disco rígido e unidades ópticas de leitura e gravação.

2.8.9 INTERFACE DE VÍDEO

2.8.9.1 Padrão: No mínimo 4x. Será aceita on-board;

2.8.9.2 Memória: No mínimo, 64 MB, podendo ser o recurso configurável dinamicamente. Se on-board, poderá ser compartilhada;

2.8.9.3 Resolução: Suporta 1600 x 1200 não entrelaçado com 24 bits de cores em freqüência mínima de 85 Hz.

2.8.10 INTERFACE DE SOM

2.8.10.1 Padrão: Mínimo de 16-bits, estéreo, full-duplex. Será aceita on-board;

2.8.10.2 Barramento: PCI;

2.8.10.3 Amostragem: Taxa de amostragem mínima de 44 KHz;

2.8.10.4 Compatibilidade: Sound Blaster 16 PCI, Microsoft Sound System (DirectSound) ou AC 97;

2.8.10.5 Conectores: No mínimo, 1 conector para “entrada de linha”, 1 conector para “saída de linha” e 1 conector para “entrada de microfone”, compatíveis com PC´99;

2.8.10.6 Configuração: Por software (jumperless).

2.8.11 PLACA DE REDE

2.8.11.1 Padrão: Ethernet – IEEE 802.3. Será aceita on-board;

2.8.11.2 Barramento: PCI;

2.8.11.3 Conectores: RJ45;

2.8.11.4 Velocidade de Comunicação: No mínimo, 10/100 Mbps autosense;

2.8.11.5 LED: Indicando “link”;

2.8.11.6 Configuração: Por software (jumperless), inclusive do endereço físico (MAC). Possui suporte a Wake-on-Lan e IPSec implementado por hardware ou software.

2.8.12 DISCO RÍGIDO

2.8.12.1 Padrão: Ultra DMA/100 ou superior;

2.8.12.2 Capacidade: Nominal de 40 GB, ou superior, sem compressão de dados;

2.8.12.3 Desempenho: Velocidade igual ou superior a 7.200 RPM.

2.8.13 LEITORA DE DISCOS FLEXÍVEIS

2.8.13.1 Padrão: 3 ½” (1.44 MB);

2.8.13.2 Densidade: Dupla.

2.8.14 LEITORA DE DVD-ROM

2.8.14.1 Velocidade: Taxas mínimas reais de 48X, para CD-ROM, e 16X, para DVD-ROM;

2.8.14.2 Buffer: No mínimo, 256 KB;

2.8.14.3 Compatibilidade: Suporta, no mínimo, CD-Áudio, CD-ROM, CD-ROM XA, CD-RW (Leitura), Photo CD, Vídeo CD, MPC-1, MPC-2, CD Extra e Bootable, DVD single layer/dual layer, DVD-R, DVD-RW, DVD+R, DVD+RW, DVD-ROM, DVD-Vídeo.

2.9 MONITOR

2.9.1 Padrão: LCD (Liquid Crystal Display) colorido, matriz ativa, TFT (Thin-Film Transistor), com tratamento anti-reflexivo; 

2.9.2 Área da tela: Diagonal de, no mínimo, 15”;

2.9.3 Pixel Pitch: 0,297 mm (horizontal) x 0,297 mm (vertical);

2.9.4 Resolução: Suporta 1.024 x 768@75 Hz com, no mínimo, 16,2 milhões de cores;

2.9.5 Tempo de Resposta: No máximo, 16 ms;

2.9.6 Ângulos de Visão: No mínimo, horizontal de 120° e vertical de 120°. Será permitido ângulo de visão inferior, desde que permita a visibilidade integral das informações em tela por usuários nas condições definidas no item “Monitor/Posicionamento”;

2.9.7 Luminosidade: No mínimo, 250 cd/m2;

2.9.8 Contraste: No mínimo, 450:1;

2.9.9 Controles: Possui, no mínimo, botão liga/desliga e ajuste digital no padrão OSD (On Screen Display) de, no mínimo, brilho, contraste, posição h/v, auto-ajuste, temperatura de cor (usuário, fria, quente) e controle de cor (RGB);

2.9.10 Alimentação: Possui fonte com seleção automática de tensão (100~240 VAC), freqüência de 50/60 Hz;

2.9.11 Consumo de Energia: No máximo, 25W ligado e 2W standby;

2.9.12 Conector: RGB, 15 Pin D-Sub, compatível com PC´99;

2.9.13 Certificações: No mínimo, UL, TCO-99, EPA Energy Star, FCC e CE;

2.9.14 Posicionamento: O centro da tela deve estar posicionado a uma altura de 1284 mm do piso de referência e em ângulo de visão que garanta a visibilidade de todas as informações em tela, tanto por usuário em pé, com estatura, no mínimo, entre 1,45 m e 1,95 m, quanto em cadeiras de rodas, com altura de visão (altura dos olhos do usuário em relação ao piso de referência) de, no mínimo, 1,15 m;

2.9.15 Segurança: O cabo de vídeo não deverá possuir conector externo à carenagem do monitor. Será permitido o uso de cabo extensor, com as mesmas características técnicas do componente original, desde que os conectores intermediários estejam localizados no interior do cofre, sem possibilidade de acesso pelo gabinete superior. A solução apresentada pelo licitante será avaliada pelo Banco do Brasil, que poderá solicitar ajustes, a seu critério, durante o processo de homologação do equipamento;

2.9.16 Fixação: Aparafusado em suporte instalado na base do gabinete superior do terminal, de modo seguro, que dificulte roubos ou vandalismos. Deverá manter perfeito alinhamento com o painel do terminal, sem a presença de frestas que possam permitir a inserção de objetos estranhos. Em caso de manutenção, deverá permitir a sua substituição independente dos componentes do touch screen;

2.9.17 Qualidade: A solução deverá estar plenamente adequada às condições de uso interno no gabinete superior do TAA, de forma a garantir a sua disponibilidade e durabilidade.

2.9.18 TELA DE PRIVACIDADE

2.9.18.1 Possui filtro de tela que mantenha a privacidade do usuário, em visualização horizontal com ângulo superior a 30º (trinta graus) e vertical com ângulo que permita a visibilidade das informações em tela por usuários nas condições definidas no item “Monitor/Posicionamento”.

2.10 TOUCH SCREEN

2.10.1 Padrão: Tela de vidro temperado, com área ativa através da propagação e detecção de ondas de superfície na faixa de ultrasom (tecnologia Surface Wave);

2.10.2 Densidade: Possui, no mínimo, 15,500 touchpoints/cm2;

2.10.3 Toque: Detecção com pressão mínima equivalente a 85 gramas, inclusive com o uso de luvas;

2.10.4 Precisão: Desvios inferiores a 2,03 mm;

2.10.5 Transparência: Igual ou superior a 90% (noventa por cento);

2.10.6 Vida útil: Superior a 50 milhões de toques no mesmo local e sem falhas, usando um objeto com superfície similar a um dedo;

2.10.7 Qualidade: Possui tratamento anti-reflexivo e antiestático;

2.10.8 Segurança: Resistente a riscos, poeira, gordura, vandalismos e ataque químico de solventes, evitando-se danos ao seu funcionamento e calibração.

2.11 ALTO-FALANTE

2.11.1 Quantidade: 2 (dois);

2.11.2 Tipo: Amplificadas;

2.11.3 Potência: Mínima de 5 Watts RMS;

2.11.4 Segurança: Blindagem magnética, para evitar interferências. Os alto-falantes deverão ser automaticamente desabilitados quando do uso de fone de ouvido;

2.11.5 Posicionamento: Conforme projeto do painel frontal.

2.12 CONECTOR PARA FONE DE OUVIDO

2.12.1 Padrão: P2 (mini-Jack);

2.12.2 Volume do som: Controlado através de botão giratório cilíndrico único, na posição vertical, embutido perpendicularmente no painel frontal, ou através de botões individuais de pressão, permitindo que se aumente ou abaixe o volume imediatamente após o seu acionamento;

2.12.3 Posicionamento: Conforme projeto do painel frontal. Deverá ser instalado rente ao painel, e ter sua superfície circunvizinha côncava, de forma a orientar o curso de inserção do fone de ouvido. O controle de volume deverá estar localizado no lado esquerdo do conector.

2.13 TECLADO PIN CRIPTOGRÁFICO

2.13.1 Padrão: Mecânico, criptográfico (EPP), anti-vandalismo, 16 teclas em plástico injetado ou metálicas, em nicho, obedecendo a distribuição e inscrições indicadas pelo Banco do Brasil (Figura 4 – Teclado PIN). As teclas retornam códigos distintos entre si, conforme mapeamento constante das “Especificações de API para TAA”;

2.13.2 Teclas: As teclas em plástico injetado devem ser de cor Cinza Pantone 420, com exceção das teclas “Cancela”, “Corrige” e “Fim”, que devem ser de cor vermelha, amarela e verde, respectivamente; as teclas metálicas devem ter acabamento em aço escovado ou similar, sendo que as de funções “Cancela”, “Corrige” e “Fim” podem ser identificadas nas teclas por pequenas barras de cor vermelha, amarela e verde, respectivamente, dispostas horizontalmente, ao longo de cada uma (poderá ser apresentada solução alternativa e o Banco do Brasil poderá, a seu critério, aceitar e/ou solicitar ajustes);

2.13.3 Inscrições: De cor preta. O processo utilizado deverá garantir que a inscrição não sofrerá perda em função do uso ou desgaste natural das teclas;

2.13.4 Frame: As teclas não poderão ficar abaixo do frame, quando pressionadas, de forma a não causar travamentos durante seu curso;

2.13.5 Acessibilidade: A diferenciação entre as teclas numéricas e de função pode ser feita por meio de elemento tátil separador ou distanciamento, de acordo com a Norma ABNT NBR-15250;

2.13.6 Nicho: Inclinação de 10° (dez graus) no frame e 8° (oito graus) entre as laterais, com dimensões ajustadas ao teclado, conforme figura 10 – Nicho teclado;

2.13.7 Posicionamento: Conforme projeto do painel frontal;

2.13.8 Certificação: Deverá ser entregue certificação que comprove o atendimento às exigências de segurança estabelecidas pela Visa e Mastercard Internacionais para transações de débito e crédito, junto com a Documentação Técnica.

2.13.9 Criptografia: Atende às seguintes exigências:

a) Requisitos do teclado:

1. Ser homologado de acordo com a norma PCI EPP versão 1.0A de Novembro/2006, em laboratório indicado pela VISA;

2. Ser capaz de operar com os algoritmos de criptografia RSA e 3-DES com chaves de tamanho mínimo de 1024 bits para RSA e 16 bytes para 3-DES;

3. Suportar o padrão X509 v3 para certificados;

4. Ser capaz de gerar e armazenar pares de chaves RSA de 1024 bits no mínimo;

5. Ser capaz de armazenar, no mínimo, 4 chaves de trabalho 3-DES double length;

6. Ser capaz de gerar desafio e conferir resposta (número aleatório/criptograma 3-DES);

7. Conter número único de identificação;
8. O teclado deverá ser personalizado, no momento da fabricação, com o par de chaves RSA e o certificado X509v3 assinado por autoridade certificadora confiável;

9. O(s) certificado(s) da autoridade certificadora que assinou os certificados dos EPP deverá(ão) ser fornecido(s) ao BB;

10. O Banco do Brasil irá gerar no HOST/HSM pedido de certificado no padrão CSR/PKCS#10 e solicitar a emissão de certificado através da AC indicada pela fornecedora do dispositivo EPP. 

b) Descrição Funcional:

FASE I: PERSONALIZAÇÃO (na fábrica).

TECLADO

1. Na fabricação do dispositivo deve gerar par de chaves RSA;

2. Gerar certificado e armazená-lo o dispositivo;

3. Armazenar, também, o certificado do HOST/HSM do BB;

4. Informar ao Banco o certificado da Autoridade Certificadora utilizado para assinatura do certificado do EPP;

FASE II: LOAD DA MASTER KEY

TECLADO

1. Possuir API _GetCertificate(parâmetros: certificado do teclado, tamanho do certificado do teclado) e identificador do teclado;

HOST

1. Conferir o certificado do teclado através do certificado da Autoridade Certificadora disponibilizado pelo fabricante; 

2. Recuperar o certificado BB para importação no EPP (assinatura da mesma AC utilizada para o certificado do EPP);

3. Gerar chave double Key e cifrá-lo com a pública do certificado (formato a ser fornecido pelo fabricante);

4. Assinar com a chave privada do certificado do BB (mesmo a ser armazenado armazenado no dispositivo EPP);

TECLADO

1. Possuir API _ImportCertificateBB(certificado BB, tamanho do certificado);

2. Possuir API _ImportMK(criptograma, tamanho do criptograma);

2.1
Abrir o criptograma com a chave privada do dispositivo e conferir a assinatura do BB com a chave pública, antes de armazenar a chave MK;

FASE III: TROCA DAS CHAVES DE SESSÃO

TECLADO

1. Informar o identificador do EPP;

HOST

1. Gerar a as chaves PEK, MAC e DATA 3-DES double length;

2. Criptografar as chaves simétricas de trabalho com a MK do dispositivo (formato a ser fornecido pelo fabricante);

TECLADO

1. Possuir API _ChangeSessionKey();

2. Decifrar as chaves simétricas utilizando a chave MK do dispositivo;

3. Armazenar as chaves simétricas no dispositivo;

FASE IV – USO

O teclado somente deverá funcionar no modo aberto (entrada das teclas “0” a “9” em claro) quando houver necessidade de captura de informações do usuário através do EPP;

Os parâmetros das funções da API _GetCertificate, _ImportCertificateBB, _ImportMK, _ChangeSessionKey, _StartClrTxtEntry, _StartCrypt, _CancelCrypt, _GetCryptPin poderão ser modificados de acordo com as funcionalidades prevista no dispositivo;

As funções _ImportMK e _ChangeSessionKey  opcionalmente deverão autenticar o Host/HSM, preferencialmente pelo método desafio/resposta;

A função _StartClrTxtEntry obrigatoriamente deverá autenticar a aplicação, preferencialmente pelo método desafio/resposta.

2.14 TECLADOS LATERAIS DE FUNÇÕES

2.14.1 Padrão: Mecânico, anti-vandalismo, 2 (dois) módulos com 4 (quatro) teclas cada um, em plástico injetado ou metálicas (Figura 6 – Teclados laterais de funções). As teclas retornam códigos distintos entre si, e do teclado PIN, conforme mapeamento constante das “Especificações de API para TAA”;

2.14.2 Tamanho: Área útil de aproximadamente 21 mm de largura e 14 mm de altura;

2.14.3 Cores: As teclas em plástico injetado devem ser de cor Cinza Pantone 420 e as teclas metálicas devem ter acabamento em aço escovado ou similar, todas sem texto;

2.14.4 Posicionamento: Dispostos verticalmente, um módulo em cada lado (direita e esquerda) do vídeo e direcionadas para a tela, através de ranhuras de cor preta (ref. 2002.1021 – Arpol Tintas e Vernizes/Texturon S/F), conforme projeto do painel frontal e Figura 3 – Teclas laterais de funções. As teclas laterais de função do painel deverão ser executadas considerando o projeto executivo e as alterações que se fizerem necessárias para garantir um perfeito alinhamento horizontal entre as teclas físicas e suas correspondentes teclas virtuais (no monitor). Para tanto deverão ser observados, entre outros que se mostrarem necessários, os seguintes procedimentos:

a) As teclas físicas superiores (da direita e esquerda do painel) deverão ser mantidas na altura estabelecida no projeto executivo;

b) As teclas físicas inferiores (da direita e esquerda do painel) deverão ser deslocadas até a altura em que suas bases inferiores distem aproximadamente 15,5 mm da linha da borda inferior do monitor. Poderá eventualmente haver pequena variação nestas medidas, mas deve-se garantir que o eixo horizontal das teclas físicas esteja alinhado com o eixo horizontal das teclas virtuais;

c) As demais teclas físicas intermediárias entre a inferior e a superior deverão ser distribuídas uniformemente no espaço vertical restante, sempre garantindo que seus eixos horizontais estejam alinhados com os eixos horizontais das teclas virtuais correspondentes;

d) As linhas guia que unem as teclas físicas às virtuais devem ser horizontais e paralelas entre si.

2.15 IMPRESSORA DE RECIBOS

2.15.1 Padrão: Gráfica, com sistema de impressão por linha de pontos térmicos;

2.15.2 Colunas: 48 (quarenta e oito), para impressão em modo normal;

2.15.3 Largura: 72 mm/576 pontos;

2.15.4 Resolução: 8 pontos/mm horizontal e vertical;

2.15.5 Velocidade: Impressão de, no mínimo, 10 (dez) LPS, no modo normal de impressão;

2.15.6 Fontes: Fontes de caracteres maiúsculos, minúsculos e especiais, com todos os caracteres da língua Portuguesa, suportando os conjuntos de caracteres ASCII e/ou ABICOMP e Codepage 850 e 437;

2.15.7 Emulação: Deverá emular e aceitar os comandos de controle de impressão de uma impressora padrão Epson (LX300);

2.15.8 Buffer: Mínimo de 8 (oito) KB;

2.15.9 Sensores: Que indiquem pouco papel, fim de papel e enrosco de papel;

2.15.10 Dispensador: Possui guilhotina e presenter controláveis por software, com método de corte do papel, do tipo “scissors cut”;

2.15.11 Vida útil: Guilhotina – no mínimo, 500.000 cortes; Cabeça de impressão – no mínimo, 100 milhões de pulsos;

2.15.12 Segurança: Possui sistema de proteção do presenter, contra obstrução e retirada brusca de recibo;

2.15.13 Consumível: Utiliza bobinas de papel termosensível tipo TERMOSCRIPT KPH856 AM, fabricado pela VCP ou tecnicamente equivalente, com 76 mm de largura, diâmetro do rolo de, no mínimo, 9 (nove) polegadas, e diâmetro do núcleo da bobina de 32 mm. O equipamento será entregue sem bobinas;

2.15.14 Posicionamento: Deverá estar perfeitamente alinhado com o bocal do painel frontal, evitando desvios ou enroscos na saída do papel;

2.15.15 Movimentação: Instalado em sistema de trilhos deslizantes para facilitar a manutenção e o acesso aos locais de provável enrosco de papel (módulo de impressão e bocal) e troca de consumível, compatível com o peso e dimensões da impressora de recibos e do consumível, inclusive quando movimentados para fora do gabinete. É dotado de puxador localizado em posição funcional e ergonômica.

2.16 LEITOR DE DADOS ÓTICOS

2.16.1 Padrão: Leitura ótica e decodificação de códigos de barras padrão Febraban, 2/5 intercalado (ANSI MH 10.8M – 1983) e código 39 (MIL-STD 1189, ANSI MH 10.8M – 1983);

2.16.2 Qualidade: Índice de rejeição máximo de 4% (quatro por cento) de documentos de cobrança, conforme padrão adotado pela Febraban, em estado normal de utilização (considerados papéis manipulados, com dobras ou amassados, de espessura e gramatura diferentes);

2.16.3 Feixe: Possui comprimento útil de no mínimo, 140 mm;

2.16.4 Posicionamento: Conforme projeto do painel frontal.

2.17 MÓDULO PAGADOR

2.17.1 Padrão: Dispensador de cédulas, dotado de presenter, com shutter e capacidade de pagamento simultâneo de, no mínimo, 30 (trinta) cédulas, com recolhimento integral do maço não retirado. A área de transporte das cédulas deverá estar protegida por tampa em material resistente, com sistema de abertura preferencialmente sem necessidade do uso de ferramentas;

2.17.2 Cassetes: Configuração mínima de: 4 (quatro) cassetes para cédulas, auto-lacrantes e lacráveis, com indicador de status (aberto ou fechado), com capacidade individual para, no mínimo, 2.500 (duas mil e quinhentas) cédulas novas e 1 (um) cassete para cédulas rejeitadas, com capacidade para, no mínimo, 150 (cento e cinqüenta) cédulas, não podendo ser utilizado parte dos cassetes de cédulas para esse fim. O cassete de rejeição deverá estar localizado em área segura ou possuir dispositivo de segurança anti-furto que impeça qualquer acesso pelo bocal de saída das cédulas. Todos os cassetes deverão ser identificados por etiquetas frontais, confeccionadas em policarbonato de cristal texturizado, auto-adesivo, com espessura de 0,25 mm, acrescido do nome/logomarca do licitante junto à denominação da gaveta (Figura 7 - Identificação do cassete);

2.17.3 Sensores: Deverá possuir sensores de:

a) Detecção de cédulas duplas e fora de especificação, auto-ajustável;

b) Quase fim de cédulas;

c) Fim de cédulas. No caso de ausência de sensor específico de fim de cédulas, este sensoriamento poderá ser obtido por software a partir da combinação do sensor de quase fim de cédulas e falha de alimentação simultaneamente;

d) Shutter aberto;

e) Cassetes desposicionados, ausentes ou mal encaixados, com indicação sonora e/ou visual da presença dos cassetes de cédulas e rejeição;

2.17.4 Rejeição: Individual (uma a uma) de cédulas duplas e fora de especificação;

2.17.5 Compatibilidade: O módulo pagador não apresenta restrições e funciona adequadamente, com a utilização de cédulas confeccionadas em polímero. Deverá ser apresentada cópia de laudo do fabricante do módulo pagador junto com a Documentação Técnica.

2.17.6 Segurança:

a) Deverá ser dotado de dispositivos em hardware e software para proteção contra fraudes na modalidade “retenção de cédulas” (plaqueta/”régua” afixada com adesivo ou elemento colante, instalada no bocal de saída de cédulas com o intuito de capturar as cédulas) ou variantes, como a inserção de objetos através do bocal/shutter com o intuito de capturar as cédulas no interior do módulo. Os dispositivos não poderão estar colocados externamente ao cofre, de maneira a protegê-los de intervenções externas e a preservar o padrão visual do TAA. A solução apresentada pelo licitante será avaliada pela Diges - Diretoria de Gestão da Segurança do Banco do Brasil, que poderá solicitar ajustes, a seu critério, durante o processo de homologação do equipamento;

b) O módulo deverá ser dotado de proteções em todos os lados que impeçam o acesso aos motores, placas controladoras e conexões;

c) As conexões dos motores deverão estar fisicamente travadas (lacre, cola, etc), dificultando sua retirada;

d) Os cabos que conectam a CPU ao módulo deverão estar protegidos contra acesso externo (“pescaria” através de orifícios no cofre – frontais, superiores ou laterais), preferencialmente instalados dentro de canaletas de proteção;

2.17.7 Trava dos cassetes: Os requisitos da trava do módulo constam do documento “ATM - Especificação de segurança”;

2.17.8 Posicionamento: Deverá estar perfeitamente alinhado com o bocal do painel frontal, evitando desvios ou enroscos na saída de cédulas e ser garantido que as notas apresentadas sejam visualizadas por usuário em pé, com estatura de, no mínimo, 1,95 m, a uma distância aproximada de 40 cm do TAA e em posição normal de uso;

2.17.9 Movimentação: Instalado em sistema de trilhos deslizantes para facilitar a manutenção e o acesso aos locais de provável enrosco de cédulas, compatível com o peso e dimensões do módulo pagador e dos cassetes com sua capacidade plena, inclusive quando movimentados para fora do cofre. Possui sistema de travamento que impede o deslocamento involuntário dos cassetes durante a movimentação do módulo e é dotado de puxador localizado em posição funcional e ergonômica;

2.17.10 Cassetes reservas: Deverá ser fornecido 1 (um) conjunto completo de cassetes reservas, ou seja, 4 (quatro) para dispensa de cédulas e 1 (um) para cédulas rejeitadas, com as mesmas especificações dos cassetes principais.

2.18 MÓDULO DEPOSITÁRIO

2.18.1 Padrão: Depositário de envelopes, dotado de shutter, mecanismo de tracionamento que permita a utilização de envelopes com conteúdo irregular e sistema para devolução de envelopes rejeitados;

2.18.2 Scanner: Possui leitor de dados ótico bidirecional, com posicionamento regulável, para decodificação de código de barras no padrão 2/5 intercalado (ANSI MH 10.8M – 1983), com capacidade para leitura de strings de, no mínimo, 10 caracteres para código de barras;

2.18.3 Cassete: Configuração de 1 (um) cassete para envelopes, removível do módulo depositário, de dimensões máximas de 150 mm de largura, 550 mm de altura e 450 mm de profundidade, confeccionado em metal resistente com solda ou rebite nas emendas, com capacidade operacional (não somente volumétrica) para, no mínimo, 200 (duzentos) envelopes de 3 mm de espessura. Dotado de alças, em posição ergonômica, para sua retirada do mecanismo e transporte e com peso máximo de 7 (sete) Kg, com sua capacidade plena. O cassete deverá ser identificado por etiqueta frontal, confeccionada em policarbonato de cristal texturizado, auto-adesivo, com espessura de 0,25 mm, acrescido do nome/logomarca do licitante junto à denominação da gaveta (Figura 7 – Identificação do cassete);

2.18.4 Sensores: Deverá possuir sensores de:

a) Shutter aberto;

b) Envelope fora de especificação;

c) Presença de envelope;

d) Cassete cheio, implementado através de, no mínimo, 2 (dois) sensores do tipo “bóia de caixa d’água”, eqüidistantes entre si e entre as extremidades do cassete (comprimento);

e) Cassete desposicionado, ausente ou mal encaixado, com indicação sonora e/ou visual da presença do cassete para envelopes;

2.18.5 Tração: Possui sistema de tracionamento com força motriz suficiente para recolher ou devolver, adequadamente, envelopes contendo até 50 (cinqüenta) documentos;

2.18.6 Rejeição: Mínimo de 3 (três) tentativas bidirecionais, de leitura do código de barras impresso nos envelopes;

2.18.7 Trava do cassete: Os requisitos da trava do módulo constam do documento “ATM – Especificação de segurança”;

2.18.8 Segurança: Deverá ser dotado de dispositivo de proteção anti-furto de envelopes recebidos (retirada espúria, através do bocal de entrada, de envelope recebido em depósito). A solução apresentada pelo licitante será avaliada pela Diges – Diretoria de Gestão da Segurança do Banco do Brasil, que poderá solicitar ajustes, a seu critério, durante o processo de homologação do equipamento;

2.18.9 Envelope: O envelope a ser utilizado possui 232 mm de largura e 110 mm de altura, podendo haver variação (superior ou inferior) de até 5% (cinco por cento) em suas dimensões. O código de barras estará impresso no centro do envelope, de ambos os lados, conforme Figura 8 – Identificação do envelope;

2.18.10 Posicionamento: Deverá estar perfeitamente alinhado com o bocal do painel frontal, evitando desvios ou enroscos na entrada ou saída do envelope;

2.18.11 Movimentação: Instalado em sistema de trilhos deslizantes para facilitar a manutenção e o acesso aos locais de provável enrosco de envelopes, compatível com o peso do módulo depositário e do cassete com sua capacidade plena, inclusive quando movimentados para fora do cofre. Possui sistema de travamento que impede, inclusive, o deslocamento involuntário do cassete durante a movimentação do módulo e é dotado de puxador localizado em posição funcional e ergonômica.

2.19 LEITOR HÍBRIDO DE CARTÕES MAGNÉTICOS/SMARTCARD

2.19.1 Tipo: Inserção, manual;

2.19.2 Sensores: De detecção de presença de cartão e de identificação de tarja magnética;

2.19.3 Segurança: Dotado de dispositivo para retenção do cartão, durante a operação com SmartCard;

2.19.4 Interface: RS-232C;

2.19.5 Compatibilidade: Com a interface PC/SC;

2.19.6 Certificação: Possui Certificado de Aprovação EMV 2000 versão 4.0 – Nível 1, ou versões superiores lançadas até a data de publicação do Edital. Deverá ser apresentada cópia junto com a Documentação Técnica, não sendo aceita a reprodução de páginas da Internet;

2.19.7 TARJAS MAGNÉTICAS

a) Padrão: Leitura das trilhas 1, 2 e 3, simultaneamente, nos padrões ISO-7811/6 (HiCo) e ABA-ANSI/ISO/ABNT;

2.19.8 SMARTCARD

a) Padrão: Leitura/gravação, nos padrões ISO 7816/1-3 e EMV 2000 versão 4.0;

b) Comunicação: Suporte os protocolos T=0 e T=1;

c) Classes: Deverá reconhecer SmartCard pertencentes às classes “A”, “B” e “AB” (5V, 3V).

2.20 CÂMERA DE SEGURANÇA

2.20.1 Padrão: Digital, com resolução mínima de 510 X 480 pixels e gravação de, no mínimo, 16 bits de cores;

2.20.2 Foco: Ajustável, que permita focalizar nitidamente a partir de 15 cm, até o infinito;

2.20.3 Campo visual: Mínimo de 60° (sessenta graus);

2.20.4 Qualidade: Permite fotografar nitidamente em ambientes com diferentes graus de luminosidade direta no equipamento, com iluminância mínima de 500 lux;

2.20.5 Posicionamento: Conforme projeto do painel frontal, permite fotografar o rosto de usuários posicionados à frente do terminal (considerando a largura do equipamento), tanto em pé, com estatura, no mínimo, entre 1,45 m e 1,95 m, quanto em cadeira de rodas, com altura de visão (altura dos olhos do usuário em relação ao piso de referência) de, no mínimo, 1,15 m, sem focalizar o teclado PIN;

2.20.6 Segurança: A câmera deverá estar protegida por vidro ou acrílico de alta resistência que impeça o acesso direto e a visão do dispositivo através do painel frontal, sem prejuízo à qualidade da foto.

2.21 FONTE DE ALIMENTAÇÃO

2.21.1 O equipamento possui fonte de alimentação com seleção de tensão (110/220V) e freqüência de 50/60 Hz, que suporte a sua configuração plena, com capacidade mínima para 30% (trinta por cento) de expansão.

2.22 CABOS

2.22.1 Acompanham o equipamento:

a) 1 (um) cabo de alimentação com 2 (dois) metros de comprimento (contados a partir do orifício da saia do cofre mais distante do conector interno), na cor preta;

b) 1 (um) cabo UTP nível 5, ultraflexível, com 3 (três) metros de comprimento (contados a partir do orifício da saia do cofre mais distante do conector interno), na cor azul, com 1 (um) conector RJ-45 em cada extremidade, seguindo a configuração 568A da norma EIA/TIA 568, permitindo a conexão do equipamento a rede Ethernet 10/100;

c) 1 (um) cabo UTP nível 5, ultraflexível, com 3 (três) metros de comprimento (contados a partir do orifício da saia do cofre mais distante do conector interno), na cor amarela, com 1 (um) conector RJ-45 em cada extremidade, sendo um deles conectado à interface de alarme no interior do cofre;

d) 2 (dois) cabos UTP nível 5, ultraflexível, com 3 metros de comprimento, com 1 (um) conector RJ-45 em cada extremidade, seguindo a configuração 568A da norma EIA/TIA 568. Um dos cabos deve ser na cor azul, e o outro, “cross over”, na cor vermelha, ambos com uma das extremidades localizada próximo à interface de rede do microcomputador e outra enrolada na área interna do gabinete superior, reservada para equipamentos de comunicação.

2.22.2 Observação: Não serão aceitos cabos de cores diferentes das especificadas e o uso de etiquetas de identificação é complementar e opcional.

2.23 SOFTWARE

2.23.1 Básico: O equipamento será instalado com Sistema Operacional e enxoval de aplicativos fornecidos pelo Banco do Brasil;

2.23.2 APIs:

a) O licitante deverá desenvolver as APIs que servirão de interface entre o aplicativo do Banco e os componentes do equipamento, conforme definição constante do Anexo 02 deste Edital  “Especificações de API para TAA”;

b) É recomendado ao licitante utilizar o software SPH (Software Pré-Homologador), de propriedade do Banco do Brasil, nos testes das APIs para o sistema operacional OS/2, em seu ambiente de desenvolvimento. Este software simula as mais diversas situações encontradas durante a operacionalização dos terminais de auto-atendimento pelos clientes, com a aplicação do Banco do Brasil e, sem detrimento dos demais testes realizados e não previstos no próprio SPH, será utilizado pelo Banco do Brasil na homologação das APIs e dos componentes do equipamento. A mídia contendo o software SPH deverá ser solicitada à Diretoria de Logística/Gecop (DF) do Banco do Brasil;  

c) As APIs deverão funcionar adequadamente com todos os periféricos, não podendo em momento algum travar, ativar processos externos, gerar qualquer outro tipo de anomalia ou afetar a performance do equipamento;

d) As APIs exigidas para tratamento de informações sonoras e sistemas de voz deverão ser desenvolvidas apenas para os sistemas operacionais Linux e Windows;

2.23.3 Compatibilidade: O equipamento completo deverá funcionar com o aplicativo para TAA, desenvolvido pelo Banco do Brasil;

2.23.4 Disco-matriz: O equipamento deverá ser entregue com a Matriz de software fornecida pelo Banco do Brasil, pré-instalada na fábrica. A critério do Banco do Brasil, o software poderá ser baixado pelo licitante na instalação do equipamento, no local de entrega.

2.24 COMPATIBILIDADE

2.24.1 O equipamento e todos os seus periféricos são compatíveis com os Sistemas Operacionais IBM OS/2 Warp 4.0, GNU/Linux OpenSUSE 10.2 – kernel 2.6.18.8-0.3 (32 e 64 bits), MS-Windows XP, MS-Windows Vista Business (32 e 64 bits), MS-Windows Vista Enterprise (32 e 64 bits), e versões superiores lançadas até a data de publicação do Edital. É exigida a compatibilidade da INTERFACE DE SOM com todos os Sistemas Operacionais citados. Deverá ser apresentada declaração do fabricante, destinada ao Banco do Brasil e a este Pregão (explícito no texto), junto com a Documentação Técnica.

2.25 MANUAL DO USUÁRIO

2.25.1 Editado em português (Brasil), com índice analítico, contendo, entre outras informações: apresentação, descrição, operação do equipamento (abertura e fechamento de portas, travas e fechaduras, substituição de consumíveis, abastecimento de cédulas, recolhimento de envelopes, troca de segredo eletrônico, acesso aos mecanismos, etc.), cuidados no uso e conservação. Este documento deverá ser entregue acondicionado no gabinete superior.

2.26 EMBALAGEM

2.26.1 O equipamento será entregue acondicionado em um único volume. A embalagem deverá possuir identificação externa contendo o número do Processo de Compra, Número da Ata, Número Universal e Descrição do Bem. A critério do Banco do Brasil, poderão ser requisitados exemplares das embalagens para homologação;

2.26.2 O equipamento é entregue com rampa de madeira para a sua retirada de cima do palete.

3. GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA

3.1 O equipamento, incluindo a pintura dos painéis frontais, deverá possuir garantia “on-site” de, no mínimo, 12 (doze) meses, contados a partir da data do aceite de instalação de cada um. 

3.2 O equipamento deverá possuir todos os componentes e suas configurações, especificados pelo Banco do Brasil no item ”Especificação do produto”. 

3.3 O equipamento será entregue, montado, instalado, configurado e testado pelo licitante, com todos os componentes especificados e homologados pelo Banco do Brasil.

3.4 O fabricante do equipamento deverá garantir que todos os componentes do produto são novos (sem uso, reforma ou recondicionamento) e não estão fora de linha de fabricação. Deverá ser apresentada declaração do fabricante, destinada ao Banco do Brasil e a este Pregão (explícito no texto), junto com a Documentação Técnica.

3.5 O licitante deverá entregar Declaração do(s) fabricante(s) do(s) equipamento(s), destinada ao Banco do Brasil e a este Pregão (explícito no texto), garantindo por 5 (cinco) anos a possibilidade de fornecimento dos componentes de hardware e/ou software – inclusive painéis frontais e APIs – do(s) equipamento(s), para manutenções, suporte técnico ou ampliações, de forma que possam ser mantidas todas as funcionalidades inicialmente contratadas. Caso haja neste período a descontinuidade de fabricação dos componentes, deverá ser também garantida a total compatibilidade dos itens substituídos com os originalmente fornecidos, sendo vedado quaisquer modificações, substituições ou alterações nos equipamentos sem o prévio conhecimento e autorização expressa do Banco do Brasil. Deverá ser apresentada cópia da Declaração, junto com a Documentação Técnica.

3.6 O licitante deverá possuir assistência técnica credenciada pelo(s) fabricante(s) do(s) equipamento(s), capaz de atender em todo o território nacional com, no mínimo, uma central de assistência técnica em 20 Unidades Federativas, e no mínimo, uma por Estado das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Deverá ser apresentada a relação dos postos de serviço, com sua identificação, endereço, CNPJ, responsável técnico e região de atuação, junto com a Documentação Técnica. Em caso de terceirização dos serviços de assistência técnica, deverá ser fornecida declaração de, no mínimo, uma empresa terceirizada por região de atuação. Essas declarações deverão ser destinadas ao Banco do Brasil e a este Pregão (explícito no texto), onde constem os dados solicitados neste item e o seu comprometimento com a prestação desse serviço. O licitante não poderá alterar a(s) empresa(s) responsável(is) pela assistência técnica sem a autorização expressa do Banco do Brasil.

3.7 Será considerado como base para a contagem dos tempos de resolução as cidades base da rede de tesouraria do Banco do Brasil – CSO/Valores ou CSO/Seret, conforme relação anexa.

3.8 Durante o período de garantia o licitante executará, sem ônus adicionais, e a critério do Banco do Brasil, ajustes e implementações nas APIs fornecidas, no prazo a ser acordado entre as partes.

3.9 Durante o período de garantia o licitante executará, sem ônus adicionais, correções de “bugs” de hardware e/ou software, no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contados a partir do primeiro dia útil subseqüente à data de solicitação formal pelo Banco do Brasil.

3.10 O licitante efetuará a instalação e configuração do equipamento em dias úteis, das 08:00h às 18:00h. O Banco do Brasil, a seu critério, poderá solicitar a execução dos serviços fora do horário comercial ou aos finais de semana, sem ônus adicionais. O equipamento entregue deverá ser obrigatoriamente instalado por técnicos das empresas credenciadas para prestar assistência técnica declaradas pelo licitante.

3.11 O licitante deverá integrar seu sistema ou ferramenta de gerenciamento de ocorrências de assistência técnica ao sistema de gestão do Banco do Brasil, que irá medir o tempo decorrido do atendimento do chamado desde a abertura até o fechamento da ordem de serviço (OS). O término do chamado se dará com o fechamento da OS no sistema de Gestão do Banco do Brasil.

3.12 Durante o período de garantia, o licitante deverá manter assistência técnica capaz de atender em todo o território nacional prestando, no mínimo, os seguintes serviços:

3.12.1 atendimento telefônico gratuito (0800) para abertura de ocorrência, que também poderá ser utilizado para a realização de serviço de call-back, que tem como objetivo efetuar pré-diagnóstico dos defeitos ou orientar a solução do problema por telefone. Deverá ser apresentada declaração do licitante, destinada ao Banco do Brasil e a este Pregão (explícito no texto), junto com a Documentação Técnica, informando o número telefônico a ser utilizado;

3.12.2 serviços de manutenção corretiva, sempre que os equipamentos apresentarem defeitos, e mediante solicitação do Banco do Brasil;

3.12.3 serviços de manutenção preventiva e periódica, destinados a conservar os equipamentos em condições adequadas de operação, a serem efetuados a cada 50.000 (cinqüenta mil) transações de negócios, conforme cronograma prévio a ser estabelecido entre as partes. O Banco do Brasil, a seu critério, poderá solicitar a qualquer tempo a checagem de determinado equipamento e/ou sua manutenção preventiva, observada a incidência de defeitos do mesmo;

3.12.4 A manutenção preventiva será programada considerando-se as necessidades de não paralisação de equipamentos durante o período de pico de cada localidade, de forma a não comprometer a disponibilidade dos equipamentos para os clientes do Banco;

3.12.5 Quando necessário, mediante acordo entre as partes, a manutenção preventiva poderá ser realizada concomitantemente à manutenção corretiva, ressalvada a obrigatoriedade, em qualquer hipótese, de registro da realização da visita de manutenção preventiva;

3.12.6 reinstalação do disco Matriz de software do Banco do Brasil, sempre que se faça necessário, para deixar o equipamento operacional;

3.12.7 remessa às expensas da empresa que prestará o serviço de manutenção/conserto em locais onde a empresa não possui técnicos e instalações;

3.12.8 Observação: Os serviços de manutenção corretiva e preventiva serão solicitados por meio de ordem de serviço (OS) gerado pelo sistema de gestão do Banco do Brasil e transmitido para o sistema do licitante ou através do serviço de atendimento telefônico gratuito (0800) disponibilizado.

3.13 Durante o período de garantia, a assistência técnica e o suporte técnico do licitante prestam atendimento conforme as condições abaixo:

a) Nível de Criticidade: 4;

Período de atendimento: 08:00 às 20;00, 7 dias da semana;

Tempo de resolução: 6 horas;

Quantidade de equipamentos: até 30% (trinta por cento) do objeto deste Edital, a critério do Banco do Brasil;

b) Nível de Criticidade: 6;

Período de atendimento: de 08:00 às 18:00h, de segunda a sexta-feira;

Tempo de resolução: 10 horas;

Observações:

(1) Nível de Criticidade: Categorização interna do Banco do Brasil, do nível de urgência para atendimento e resolução de um serviço requerido de manutenção corretiva, instalação, ativação, configuração;

(2) Tempo de resolução: compreende os tempos de atendimento e solução da inoperância. No caso de localidades distantes a mais de 85 Km da cidade base da rede de tesouraria do Banco do Brasil, CSO/Valores ou CSO/Seret, a cada 65 Km excedentes corresponderá acréscimo de 1 hora no tempo de atendimento, observada a devida proporcionalidade no caso do acréscimo de distâncias intermediárias. Para dependências localizadas em cidades de difícil acesso, a quilometragem para contar o tempo de atendimento será acordada entre as partes, de acordo com as peculiaridades de cada região geográfica.

3.14 Durante o período de garantia, o licitante compromete-se a substituir os módulos e periféricos que apresentarem, em um período de 30 (trinta) dias úteis, ocorrências de defeitos, conforme definido abaixo:

a) Situação Crítica '0': Função Principal do Equipamento Inoperante.

Acima de 2 (duas) ocorrências constatadas;

Prazo para substituição: em até 5 (cinco) dias úteis.

b) Situação Crítica '1': Equipamento Operando com Deficiências.

Acima de 3 (três) ocorrências constatadas.

Prazo para substituição: em até 10 (dez) dias úteis.

3.15 O licitante concorda que o Banco do Brasil, a seu critério e por meio da empresa responsável pela execução do serviço, poderá remanejar qualquer equipamento que venha a ser necessário, sem prejuízo da garantia, desde que obedecidos os procedimentos recomendados pelo fabricante.

3.16 O licitante deverá apresentar relação contendo os custos de serviços, quando não cobertos pela garantia:

3.16.1 hora técnica para manutenção;

3.16.2 deslocamento, km rodado, quando for o caso;

3.16.3 tabela de preços para peças de reposição.

3.17 Serão considerados como não cobertos pela garantia os defeitos causados por:

3.17.1 forças da natureza;

3.17.2 acidentes de elementos radioativos ou poluentes;

3.17.3 furtos e roubos;

3.17.4 reparos em cofre por perda de senha e/ou de chaves;

3.17.5 atos de vandalismo, cujo custo de reposição de peças e/ou o reparo exceder a 50% do valor de aquisição do equipamento.

3.18 O licitante concorda que o Banco do Brasil, a seu critério, poderá instalar qualquer componente ou periférico fornecido por terceiros no equipamento, sem prejuízo da garantia dos componentes originais.

3.19 O licitante cumprirá com todos os padrões de segurança e controle de acesso e uso das instalações do Banco do Brasil.

3.20 O licitante concorda que, mediante solicitação do Banco do Brasil, deverá substituir de imediato, qualquer um de seus funcionários que estejam prestando serviço nas dependências do Banco do Brasil, sem qualquer prejuízo nas atividades/serviços em curso.

3.21 O atraso no cumprimento dos prazos, a entrega de produtos divergentes ao homologado ou a realização de instalações em desacordo com o roteiro, sujeitarão o licitante às penalidades previstas no item “Sanções Administrativas” do Edital e da Ata, conforme o caso.

3.22 O licitante deverá disponibilizar ao Banco do Brasil e/ou à(s) empresa(s) mantenedor(as) de assistência técnica por ele indicada(s), sem ônus, em até 30 (trinta) dias contados a partir do início do prazo de garantia dos equipamentos, os softwares e outras ferramentas de diagnóstico e teste utilizados e/ou indicados pelos fabricantes para operação e manutenção dos módulos pagador, depositário e dispensador de cheques, incluindo as respectivas documentações com informações e orientações sobre uso e ações corretivas.

4. AVALIAÇÃO TÉCNICA

A avaliação técnica compreende as fases de análise da documentação técnica e da solução, em laboratório, piloto em ambiente de produção e vistoria em fábrica, e será iniciada pelo Banco do Brasil imediatamente após a instalação dos equipamentos apresentados pelo licitante classificado no Pregão.

4.1 DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA

4.1.1 O licitante classificado deverá apresentar, em sua proposta, além de todas as declarações, atestados, termos e demais documentos exigidos, a Documentação Técnica do equipamento ofertado, contendo as seguintes informações e anexos:

4.1.1.1 Dados do licitante e do fabricante do equipamento e os respectivos sites na internet;

4.1.1.2 Dados do equipamento: procedência (país de origem e unidade fabril), modelo, ano de fabricação, entre outros;

4.1.1.3 Especificações técnicas completas fornecidas pelos fabricantes de todos os módulos, periféricos e microcomputador, incluindo informações de marca, modelo, versões de firmware, chipset e revisões (quando for o caso), que comprovem todos os requisitos solicitados pelo Banco do Brasil;

4.1.1.4 Relação descritiva com o MTBF (mínimo) e vida útil (incluindo quantidade de operações/tempo) dos mecanismos e dispositivos que compõem o equipamento;

4.1.1.5 Lista e especificação das peças que compõem o equipamento;

4.1.1.6 Relação de sobressalentes recomendados por parque instalado;

4.1.1.7 Declarações, relatórios, termos e certificados solicitados nesta Especificação Técnica;

4.1.1.8 Opcionalmente, outros catálogos e folhetos descritivos, elaborados e/ou divulgados pelo licitante, fabricante, integrador, distribuidor, etc.;

4.1.1.9 Observação: Deverão ser fornecidas quaisquer eventuais atualizações dos itens apresentados, assim que identificada a necessidade pelo licitante ou solicitadas pelo Banco do Brasil.

4.2 AVALIAÇÃO EM LABORATÓRIO

4.2.1 O licitante classificado deverá entregar e instalar 2 (dois) exemplares completos do TAA e 01 (um) do microcomputador, estritamente de acordo com as especificações técnicas exigidas, sem ônus para o Banco do Brasil, no local indicado abaixo, em até 10 (dez) dias úteis, contados a partir do primeiro dia útil subseqüente à data de realização do Pregão. Um dos exemplares do TAA ficará à disposição do licitante para a realização de testes e ajustes das APIs a serem entregues ao Banco do Brasil, exclusivamente durante o período de avaliação técnica previsto para este Pregão.

Banco do Brasil S.A., Diretoria de Tecnologia (Ditec/Getec-I), localizada no Ed. Sede IV (Complexo Central de Tecnologia), no endereço STN 716, Conjunto C, Térreo, Bairro Asa Norte, Brasília (DF), CEP 70770-910.

4.2.2 Observação: Os exemplares do TAA poderão ser entregues na data estipulada com painéis frontais provisórios. A substituição pelos painéis definitivos, conforme projeto industrial proposto pelo Banco do Brasil, deverá ser realizada em até 20 (vinte) dias úteis, contados a partir do primeiro dia útil subseqüente à data de realização do Pregão. Será permitido ao licitante classificado realizar apenas ajustes e trocas de suportes para fixação e acomodação dos novos painéis frontais, sendo vedada a substituição dos demais componentes, periféricos ou dos próprios exemplares do TAA entregues para avaliação técnica.

4.2.3 O licitante encaminhará, juntamente com os exemplares dos equipamentos apresentados para Avaliação Técnica, os itens abaixo, os quais não serão devolvidos:  

4.2.3.1 1 (um) conjunto de manual técnico e/ou documentação específica, contemplando todas as placas e periféricos que integrem o equipamento, fornecidos pelos respectivos fabricantes e editados em português (Brasil) ou inglês;

4.2.3.2 Conjunto dos drivers de configuração/softwares de todas as placas e periféricos que integrem o equipamento;

4.2.3.3 Softwares, ferramentas e roteiros de teste dos módulos, dispositivos e periféricos, que permitam verificar todos os atributos técnicos exigidos nesta especificação;

4.2.3.4 Manuais técnicos de operação e manutenção fornecidos pelos fabricantes dos módulos pagador, depositário e dispensador de cheques, contendo, no mínimo: especificações técnicas e informações detalhadas sobre cada um; localização e descrição de peças e componentes; esquemas de funcionamento; funções, descritivos de comandos e códigos de erros; informações e orientações sobre configurações, calibragens e outras regulagens; procedimentos e orientações para operação e manutenção; cuidados gerais e outras orientações relevantes. Os referidos itens poderão ser utilizados pelo Banco do Brasil, a seu critério e sem ônus, em ações que visem executar adequada manutenção dos TAA, podendo ser cedidos para uso da(s) empresa(s) mantenedor(as) de assistência técnica de seus equipamentos;

4.2.3.5 Roteiro de instalação do equipamento, para avaliação, em meio eletrônico (arquivo editável) e impresso, contendo, entre outras informações: material de serviço do técnico, descrição geral do equipamento, descrição dos periféricos e suas localizações, desembalagem, instalação e configuração de hardware e software, fixação do equipamento ao solo e orientações gerais de uso. Em caso de necessidade, o licitante deverá realizar as alterações e entregar nova versão do roteiro em até 5 (cinco) dias úteis contados a partir da solicitação do Banco do Brasil, quando será novamente apreciado;

4.2.3.6 Manual do usuário. Em caso de necessidade, o licitante deverá realizar as alterações e entregar nova versão do manual em até 5 (cinco) dias úteis contados a partir da solicitação do Banco do Brasil, quando será novamente apreciado;

4.2.3.7 Programa "gbios", juntamente com seu código fonte, em meio eletrônico (duas cópias). O Banco do Brasil terá direito de uso sobre o programa e seu código fonte;

4.2.3.8 O licitante deverá entregar a documentação/manual de programação dos módulos e periféricos que integram o equipamento, com detalhamento das primitivas disponíveis (funções, códigos de retorno, parâmetros de entrada e saída, códigos de erros, etc.) e dos protocolos de comunicação, necessários ao desenvolvimento das APIs, assim como, em meio eletrônico, todos os códigos fontes das APIs e dos programas necessários para o seu correto funcionamento e dos respectivos dispositivos (drivers, LIB, demais bibliotecas compiláveis, etc.). Todos os documentos e arquivos deverão ser entregues juntamente com as APIs e serão de propriedade do Banco do Brasil para uso exclusivo em seus terminais;

4.2.3.9 1 (um) disco rígido adicional para cada tipo de TAA entregue para homologação, estritamente de acordo com as especificações técnicas exigidas e idêntico ao modelo ofertado no microcomputador;

4.2.3.10 4 (quatro) lotes de notas de teste, com, no mínimo, 3.000 (três mil) unidades cada um, com cores diferentes e desenhos livres, representando 4 (quatro) denominações de cédula de Real;

4.2.3.11 Observação: Deverão ser fornecidas quaisquer eventuais atualizações dos itens apresentados, assim que identificada a necessidade pelo licitante ou solicitadas pelo Banco do Brasil. No caso do enxoval de software e manuais técnicos descritos, o fornecimento das atualizações deve se estender pelo período de vigência da garantia, sem ônus para o Banco do Brasil.

4.2.4 As APIs deverão ser entregues ao Banco do Brasil, Ditec/Gecan (DF), conforme cronograma abaixo:

4.2.4.1 Para o Sistema Operacional OS/2: no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contados a partir do primeiro dia útil subseqüente à data de realização do Pregão;

4.2.4.2 Para o Sistema Operacional Linux: no prazo máximo de 60 (sessenta) dias úteis, contados a partir do primeiro dia útil subseqüente à data de realização do Pregão;

4.2.4.3 Para o Sistema Operacional Windows: no prazo máximo de 150 (cento e cinqüenta) dias corridos, contados a partir da data de conclusão dos testes em laboratório das APIs para OS/2, pelo Banco do Brasil, e de sua liberação para início do piloto.

4.2.5 O Banco do Brasil efetuará a conferência do hardware entregue e dos softwares que acompanham os protótipos e os avaliará em ambiente de laboratório, verificando o seu desempenho e a sua qualidade, em condições normais de uso e situações usuais do dia-a-dia a que o equipamento estará sujeito. A critério do Banco do Brasil, e sem ônus adicionais a este, poderão ser solicitados ao licitante a presença e acompanhamento de técnicos e analistas de suporte/desenvolvimento de API, durante o período de avaliação, inclusive fora do horário comercial e aos finais de semana. Será facultado ao Banco do Brasil, em caso de não conformidade e reprovação do equipamento, convocar a(s) empresa(s) remanescente(s) do certame.

4.2.6 Os exemplares fornecidos para Avaliação Técnica serão tratados como protótipos, podendo ser manuseados e desmontados pela equipe técnica do Banco do Brasil responsável pela análise. Os equipamentos serão devolvidos ao licitante, no estado em que se encontrarem, quando do término dos testes e o Banco do Brasil, a seu critério, poderá receber estas unidades como parte dos equipamentos adjudicados.

4.2.7 Para avaliação do hardware, serão realizadas as seguintes atividades:

4.2.7.1 Comparação do equipamento com a especificação técnica contida no Edital e com a Norma ABNT NBR-15250;

4.2.7.2 Comparação do equipamento com a especificação declarada pelo licitante na Documentação Técnica;

4.2.7.3 Testes individualizados de cada dispositivo/periférico;

4.2.7.4 Interações para teste da solução completa;

4.2.7.5 Avaliação de qualidade construtiva e dos materiais, montagem, desempenho, manuseio, ergonomia, leiaute e dimensões internas e externas, segurança do trabalho e resistência mecânica das peças e periféricos que compõem o equipamento, em bateria de testes. Serão verificados aspectos como: rebarbas, ondulações e retrabalhos em componentes (plásticos, metálicos, etc.); leiaute e pintura dos painéis (riscos, bolhas, manchas, imperfeições, deformidades, cores, etc.); encaixe dos e entre os componentes; travamento e movimentação dos periféricos; fixação, passagem e comprimento de cabeamentos; acesso aos componentes para manutenção; identificação e/ou orientação de componentes ao usuário ou técnico (incluindo dimensões, textos e cores das etiquetas). Os itens considerados insatisfatórios deverão ser corrigidos e/ou substituídos pelo licitante, a critério do Banco do Brasil, em até 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da solicitação formal deste. Os itens que apresentarem defeito deverão ser substituídos pelo licitante em até 2 (dois) dias úteis a partir da constatação da ocorrência;

4.2.7.6 Burn-in de stress térmico, para conformidade dos testes do item “Gabinete/Fluxo de ar”, com a configuração plena, inclusive com o microcomputador instalado dentro do cofre fechado, com os módulos do TAA em funcionamento, em condições normais de uso. O licitante deverá garantir o funcionamento adequado do equipamento, em regime de trabalho 24x7, sem ocorrência de erros ou travamento em conseqüência da temperatura.

4.2.8 Avaliação de desempenho:

4.2.8.1 O desempenho do microcomputador, em sua configuração plena e de forma isolada do TAA, será previamente avaliado pelo licitante, mediante uso do programa BAPCO SYSmark (atualizado com Patch 2) e procedimentos abaixo, na média de 3 (três) execuções consecutivas com o padrão "Office Productivity-Overall". O equipamento deverá apresentar o índice mínimo de 155 pontos e será atestado pelo Banco do Brasil. O licitante deverá apresentar declaração e cópia do resultado gerado pelo aplicativo, destinados ao Banco do Brasil e a este Pregão (explícito no texto), junto com a Documentação Técnica.

a) Formatar o disco rígido com uma única partição NTFS, ocupando o máximo espaço do disco rígido; 

b) Instalar o Sistema Operacional MS-Windows XP Professional-SP1, na versão para língua portuguesa (Brasil); 

c) Desabilitar a Atualização Automática via Windows Update (Propriedades do Sistema/ Atualizações Automáticas/ Desmarcar o Box “Manter meu computador atualizado...");

d) Desabilitar a função de Emissão de Relatório de Erro (Propriedades do Sistema/ Avançado/ Relatório de Erros/ Selecionar a opção "Desativar Relatório de Erros" e desmarcar a opção "Notificar-me..." ); 

e) Instalar drivers na versão mais atual para todos os componentes, dispositivos e periféricos que integrem o equipamento, verificando a correção das instalações no Gerenciador de Dispositivos; 

f) Instalar o DirectX; 

g) Remover todos os programas e drivers desnecessários ao teste, tais como protetores de tela, papel de parede do Windows, gerenciadores de mensagens, etc.; 

h) Configurar o modo de exibição de vídeo em 1024 X 768 não entrelaçado com 32 bits de cores em freqüência de 75 Hz; 

i) Desabilitar o gerenciamento de energia (Propriedades de Vídeo/ Proteção de Tela/ Energia/ Esquemas de Energia/ Sempre Ligado-Nunca em todas as configurações); 

j) Configurar a memória virtual igual ao dobro da memória física (para sistemas com 512 MB, configurar em Propriedades do Sistema/ Avançado/ Desempenho-Configurações/ Avançado/ Memória Virtual-Alterar/ Tamanho Personalizado inicial = 1024/máximo = 1024); 

k) Selecionar o Inglês (EUA) nas Opções Regionais e de Idioma (Painel de Controle/ Opções Regionais e de Idioma/ Opções Regionais/ Padrões e Formatos = Inglês-Estados Unidos); 

l) Selecionar teclado em Inglês (Serviços de Texto e Idiomas de Entrada/ Adicionar/ Adicionar Idioma de Entrada/ Idioma de Entrada = Inglês-Estados Unidos/ Layout do Teclado = Estados Unidos-Internacional) e excluir todos os serviços instalados em Português;

m) Desfragmentar o disco rígido. 

4.2.9 Avaliação de software:

4.2.9.1 O Banco do Brasil realizará teste dos drivers de configuração/softwares quanto à compatibilidade para os Sistemas Operacionais OS/2, Linux e Windows;

4.2.9.2 O Banco do Brasil realizará teste das APIs para os Sistemas Operacionais OS/2, Linux e Windows, em ambiente com aplicativos desenvolvidos pelo Banco do Brasil. Para avaliação das APIs para OS/2, será utilizado o SPH (Software Pré-homologador), de propriedade do Banco do Brasil, sem detrimento dos demais testes realizados e não previstos neste software;

4.2.9.3 Serão admitidas até 3 (três) iterações de homologação para que o licitante execute eventuais ajustes nas APIs, sendo concedido, para cada uma, o prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis para apresentação da solução, contados a partir do primeiro dia útil subseqüente à data de solicitação formal pelo Banco do Brasil. Caso o licitante não cumpra os prazos determinados pelo Banco do Brasil ou as inconsistências persistam, o equipamento será reprovado;

4.2.9.4 Os testes relativos aos Sistemas Operacionais Linux e Windows serão realizados após a entrega das APIs ao Banco do Brasil na data estipulada, conforme cronograma a ser fixado e comunicado posteriormente ao licitante;

4.2.9.5 Teste do software “gbios”, fornecido pelo licitante, que deverá funcionar adequadamente, não podendo, em momento algum travar, ativar processos externos, gerar qualquer outro tipo de anomalia ou ter a performance do equipamento afetada pelo seu uso.

4.3 TESTE PILOTO

4.3.1 Após a conclusão da fase de Avaliação Técnica do equipamento em laboratório, o Banco do Brasil, a seu critério, realizará Teste Piloto com duração mínima de 15 (quinze) dias úteis, em ambiente de produção, para validação final da solução. Para esta finalidade, poderá ser requisitada uma pré-série de até 10 (dez) exemplares do TAA, estritamente de acordo com as especificações técnicas homologadas em laboratório, que deverão ser entregues e instaladas em local a ser indicado pelo Banco do Brasil, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contados a partir do primeiro dia útil subseqüente à data de solicitação formal pelo Banco do Brasil.

4.3.2 O licitante deverá seguir os procedimentos descritos no roteiro de instalação do equipamento. O documento será avaliado e poderá sofrer ajustes, a critério do Banco do Brasil ou por necessidade identificada pelo licitante, devendo ser entregue até a conclusão do Teste Piloto.

4.3.3 Poderão ser solicitados ao licitante a presença e o acompanhamento de técnico e analista de suporte/desenvolvimento de API, durante o período de Teste Piloto, inclusive fora do horário comercial e aos finais de semana, sem ônus adicionais para o Banco do Brasil.

4.3.4 Caso o equipamento apresente alguma ocorrência de defeito de hardware, a resolução do(s) problema(s) deverá ocorrer em até 2 (dois) dias úteis, contados a partir da solicitação formal pelo Banco do Brasil.

4.3.5 Caso o equipamento apresente alguma ocorrência de erros de software, inclusive API, a resolução do(s) problema(s) deverá ocorrer em até 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da solicitação formal pelo Banco do Brasil. Será tolerada apenas 1 (uma) incidência de ajuste sobre a mesma ocorrência de erros de API.

4.3.6 O licitante deverá apresentar ao Banco do Brasil informações detalhadas sobre quaisquer intervenções técnicas realizadas nos equipamentos em piloto, em até 2 (dois) dias úteis após a execução dos serviços (data e hora das visitas, diagnóstico e detalhamento das ações corretivas – configurações, ajustes, substituição de peças defeituosas, etc.).

4.3.7 A validação da solução deverá ser comprovada com o funcionamento estável dos equipamentos, sem erros, nos últimos 5 (cinco) dias úteis do Teste Piloto.

4.3.8 Para o Teste Piloto de validação para os Sistemas Operacionais Linux e Windows serão utilizados os equipamentos do ambiente de produção homologados para o Sistema Operacional OS/2 deste processo.

4.4 VISTORIA EM FÁBRICA

4.4.1 Após a validação da solução pelo Banco do Brasil, o licitante deverá informar com antecedência mínima de 10 (dez) dias úteis a data prevista para início do processo de fabricação dos equipamentos. Poderão ser efetuadas visitas à unidade fabril para verificação de conformidade com o produto homologado, ou requisitadas unidades aleatórias para inspeção, que serão entregues em local a ser indicado, sem ônus para o Banco do Brasil. Caso seja detectada alguma irregularidade, inclusive quanto à qualidade construtiva dos equipamentos, o licitante deverá providenciar a sua imediata correção em todas as unidades já produzidas, sem ônus para o Banco do Brasil, e sem prejuízo aos prazos estabelecidos em Edital para sua entrega e instalação.

5. FIGURAS
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Figura 4 – Teclado PIN 
[image: image12.wmf]Livre

(led 

desligado)

Ocioso

(led 

desligado)

Espera de

cartão

(led 

ligado)

Initialize()

Terminate()

Status()

Status()

Cartão

disponível

(led 

desligado)

Enable()

CardAvailable()

(

caso 

não 

haja

cartão 

na 

leitora)

Disable()

Terminate()

CardAvailable()

(

detectado 

passagem de 

cartão 

na 

leitora)

Status()

Disable()

CardReadTrack()


Figura 5 – Identificação VisaMc
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Figura 10 – Nicho do Teclado PIN

6. ESPECIFICAÇÕES GABINETE DE ATM

6.1 CORPO DO COFRE

6.1.1 ESPESSURA

6.1.1.1 Mínima de ½” (meia polegada, 12.700 mm).

6.1.2 AÇO

6.1.2.1 Chapa de aço com características iguais ou superior ao ASTM A-36.

6.1.3 SOLDA

6.1.3.1 A união entre as faces deverá ser feita com solda do tipo MIG, aplicada de forma contínua tanto na parte externa quanto interna. A solda externa deve ser depositada sobre chanfro e, após a pintura, não deve ficar aparente.

6.1.4 PROTEÇÃO DE AÇO TEMPERADO DA LATERAL

6.1.4.1 As laterais internas do cofre deverão conter proteções de chapas de aço temperado com características iguais ou superiores ao SAE1045 (grau de dureza entre 58 e 64 HRC), de 1/8" (um oitavo de polegada).

6.1.5 BATENTE 

6.1.5.1 O batente da porta deverá ser confeccionado em barras de aço, de no mínimo 3/4” (três quartos de polegada, 19,050 mm) por 2” (duas polegadas, 50,800 mm), fixas nas 4 (quatro) laterais, formando uma cinta contínua em torno da porta. Tanto a solda de união das barras quanto a de fixação ao corpo do cofre deverão ser do tipo MIG, em ambos os lados, sendo que a solda da lateral próxima à porta deverá estar depositada sobre chanfro, permitindo o fechamento livre da porta. 

6.1.5.2 O batente deverá ter furos, denominados berços, para acomodar os ferrolhos quando acionados. Tais furos deverão ser protegidos por um conjunto de no mínimo 5 pinos de aço temperado, com dureza superior a 60HRc, diâmetro de 6 (seis) mm, de forma a  proteger os ferrolhos contra ataques frontais. Os pinos deverão estar alojados em furos, de maneira a ficarem livres para girar em caso de tentativas de cortes. Os furos serão fechados com discos ou esferas e deverão apresentar superfície acabada. 

6.1.5.3 As folgas existentes entre o batente e a porta, na posição fechada, deverão ser de 2 (dois) mm, em toda a sua extensão, com tolerância máxima de +/- 1 mm.

6.1.5.4 No ponto de contato entre o berço dos ferrolhos e a porta deverá existir material com a função de amortecer o impacto excessivo durante a operação de fechamento da porta, não permitindo o impacto entre as chapas de aço.

6.1.5.5 Durante o transporte deverão ser utilizados enchimentos, removíveis, dentro do berço dos ferrolhos, com o objetivo de garantir que a porta permaneça aberta e o mecanismo destravado, com as chaves na fechadura. O conjunto deverá ser embalado e protegido contra impactos.

6.1.6 PROTEÇÃO ANTIFURO DO CORPO DO COFRE

6.1.6.1 Nas laterais do cofre, na região dos berços dos ferrolhos, deverão ser colocados pinos de aço rápido, com dureza superior a 60HRc, diâmetro de 6 (seis) mm e comprimento de 110 (cento e dez) mm, no mínimo, para proteção contra furadeira com broca copo. A área de proteção deve cobrir a cabeça do ferrolho e o corpo do relocker ligado ao ferrolho.

6.1.7 IDENTIFICAÇÃO DO FABRICANTE DO COFRE

6.1.7.1 Deverá ser afixada etiqueta metálica de identificação no interior do cofre, junto à lateral direita superior, próximo à porta, contendo nome do fabricante, modelo, número de série, lote e ano de fabricação. A etiqueta deverá estar posicionada no quadrante superior direito da lateral a aproximadamente 15 (quinze) cm tanto da face superior quanto do batente da porta.

6.1.8 RODAS RETRÁTEIS

6.1.8.1 Para permitir a movimentação do ATM, serão instaladas 4 (quatro) rodas retráteis na base do cofre, que deverão suportar o peso do equipamento em sua configuração plena. Serão dotadas de mecanismo capaz de elevar o equipamento em pelo menos 1 (um) centímetro em relação ao solo. Esse mecanismo deverá ser acionado manualmente pelo interior do cofre, permitindo o manuseio prático e fácil por uma só pessoa. 

6.1.8.2 Após a instalação do ATM as rodas deverão ser recolhidas de maneira a permanecer ocultas pela saia de proteção (item 1.19) ou ficar embutidas no interior do cofre.

6.1.8.3 As aberturas necessárias ao sistema deverão ser protegidas por telas metálicas para impedir a entrada de roedores no interior do cofre.

6.1.9 NIVELADORES

6.1.9.1 Para permitir a correção de eventuais falhas no piso, deverão ser instalados niveladores na base do ATM, com área de apoio com o mínimo de 6 (seis) centímetros de diâmetro.

6.1.9.2 O acesso aos niveladores deverá ser feito pelo interior do cofre.

6.1.9.3 O terminal nivelado deverá se manter estável, mesmo com a abertura da porta do cofre, antes e após a retração das rodas. O ajuste fino deverá ocorrer após a retração das rodas e antes da fixação ao solo. 

6.1.9.4 Após instalado, não poderão existir frestas ou saliências entre o piso e o ATM, ou quaisquer outras falhas que possam vir a ser utilizadas como pontos de apoio para rompimento da fixação.

6.1.10 SAIA DE PROTEÇÃO

6.1.10.1 As paredes do cofre deverão avançar para além do fundo, formando uma saia até o piso. Sua função é esconder e proteger o cabeamento, as rodas e os parafusos de fixação.

6.1.10.2 A saia deverá formar uma superfície contínua sobre a qual o equipamento se apoiará. 

6.1.10.3 A altura da saia deverá ser inferior a 50 (cinquenta) mm e superior a 20 (vinte) mm, o que corresponde à altura entre o piso e o fundo do cofre, entretanto, a altura entre o piso e a base da porta do cofre deverá ser igual ou superior a  40 (quarenta) mm.

6.1.10.4 Caso a ventilação dos componentes internos ocorra pelo fundo do cofre, a saia deverá ter altura suficiente para permitir a aplicação de furos, com diâmetros de até 4 (quatro) mm, na face traseira e na metade posterior das laterais esquerda e direita da saia (região protegida pelos biombos e alarmes das Salas de AutoAtendimento), que propiciarão a entrada de ar. A soma das áreas desses furos deverá ser igual ou superior ao dobro da soma da área dos orifícios de entrada de ar existentes no fundo do cofre. 

6.1.10.5 Na saia deverão ser feitos os furos para a passagem dos cabos, conforme item 6.1.11 abaixo.

6.1.11 Passagem de Cabos

6.1.11.1 O equipamento deverá conter 3 (três) furos para passagem do cabeamento (alimentação, alarme e rede) na saia:

a) Um localizado na face traseira;

b) E um em cada uma das laterais, posicionados no canto superior traseiro da saia e na metade posterior das laterais, próximos ao fundo do cofre (região protegida pelos biombos e alarmes das Salas de AutoAtendimento).

6.1.11.2 Os furos deverão ter a menor dimensão necessária ao atendimento de suas funcionalidades para evitar sua utilização como ponto de suporte a ferramentas de ataque ao ATM. 

6.1.11.3 Os cabos de alimentação, alarme e rede deverão estar interligados em terminais (bornes) de conexão, montados contíguos entre si em um só conjunto, que deverá estar posicionado de maneira visível e facilmente acessível, identificados por etiquetas, em posição que permita sua manipulação sem processos de desmontagem ou retirada de módulos internos.

6.1.12 Fixação

6.1.12.1 Os cofres deverão ser fixados diretamente ao piso, com as rodas retraídas, por meio de 4 (quatro) parafusos e 4 (quatro) chumbadores com buchas metálicas.

6.1.12.2 Os furos para passagem dos parafusos de fixação deverão estar distribuídos em pontos equidistantes, no formato de um quadrado equilátero, com distância de 250 (duzentos e cinqüenta) mm entre cada furo, cujos lados deverão estar centralizados e paralelos às faces internas do cofre.

6.1.12.3 Antes do início da fabricação dos cofres, o Banco em conjunto com o fabricante poderá alterar as posições de furação de fixação, visando compatibilizar os terminais com as novas soluções arquitetônicas das salas de auto-atendimento das agências.

6.1.12.4 Os parafusos deverão ser confeccionados em aço (SAE 1020) com no mínimo 5/8" (cinco oitavos de polegada, 15,875 mm) de diâmetro e comprimento mais adequado para o piso ou laje do local de instalação para engastamento da trava no concreto ou na falta deste no contrapiso. 

6.1.12.5 Deverão ser fornecidos ao instalador parafusos e extensores com tamanhos diversos, para que seja escolhido aquele que melhor se adequar ao solo.

6.1.12.6 A parte do parafuso existente entre o ATM e o piso deverá estar protegida por peça de aço com características iguais ou superiores ao ASTM-A36, com diâmetro de no mínimo 4" (quatro polegadas, 50,800 mm), soldada na base do terminal, servindo também de reforço para evitar a "flambagem" da base quando for efetuada a fixação. A peça não deverá interferir no nivelamento do terminal. É admitida folga de no máximo 2 (dois) mm entre a peça de aço e o solo. Exemplo de fixação com solo adequado:
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6.1.12.7 A instalação/fixação será de responsabilidade do fornecedor, sem ônus para o Banco do Brasil S.A. e sob orientação deste. 

6.1.12.8 Deverão ser fornecidas 20 (vinte) unidades de croquí e 20 (vinte) unidades de molde em madeira (um para cada GEREL - Gerência Regional de Logística e um para a GEPAE), na proporção de 1:1, de forma a permitir a correta furação quando da reinstalação ou remanejamento do equipamento.

6.1.12.9 Caso o terminal entre em funcionamento sem a devida fixação e sem autorização, por escrito, da agência para que ele seja colocado em uso sem estar fixado, o licitante deverá responder pelos prejuízos ocasionados por sinistro/furto, arcando com o custo do equipamento mais o numerário furtado. 

6.1.12.10 A fixação é de responsabilidade do licitante. Caso constatada fixação inadequada decorrente do descumprimento do roteiro operacional de instalação, e tal fato venha a facilitar o furto do ATM, o prejuízo decorrente será repassado ao licitante (valor do ATM mais numerário furtado). 

6.1.13 Localização da CPU

6.1.13.1 A CPU  do equipamento deverá estar, obrigatoriamente, localizada no interior do cofre.

6.2 Porta do cofre e seus componentes

6.2.1 Características Gerais

6.2.1.1 A porta deverá estar embutida no corpo do cofre, e confeccionada em chapa de aço, com características iguais ou superiores ao ASTM A-36 com o mínimo de 1” (uma polegada, 25,400 mm) de espessura. 

6.2.1.2 Caso constatada a impossibilidade de se obter um peso total para o ATM inferior a 700 (setecentos) kg, poderá ser aceito pelo BANCO o aço tipo COSAR 60 ou LN 600 com o mínimo de 1/2” (meia polegada, 12,700mm) de espessura.

6.2.1.3 Para os modelos de abastecimento traseiro e frontal o movimento de abertura da porta do cofre deverá ser somente para a direita.   

6.2.1.4 A porta com as fechaduras trancadas, deverá ter folga de 2 (dois) mm em toda a sua extensão, com tolerância de +/- 1 (um) mm, em relação ao corpo, em qualquer direção: lateral, vertical e também em relação ao movimento de abertura, com ou sem os pinos das dobradiças. Não serão aceitas folgas acima de 3 (três) mm.

6.2.1.5 A abertura da porta deverá estar limitada a 180o (cento e oitenta graus), não podendo obstruir a movimentação dos mecanismos internos para manutenção ou abastecimento.

6.2.1.6 A altura da base da porta do cofre em relação ao solo deverá ser igual ou superior a  40 (quarenta) mm. 

6.2.2 Longarina no formato “L” 

6.2.2.1 Poderá ser utilizada somente para o modelo de cofre com abastecimento frontal, na lateral da porta junto às dobradiças em substituição aos 3 (três) ferrolhos.

6.2.2.2 A longarina, em forma de “L”, de ½” (meia polegada, 12,700 mm) de espessura, deverá ter solda contínua, interna e externamente, agregada com pelo menos um dos recursos a seguir:

a) ressaltos, em toda a extensão, do tipo “macho/fêmea”, para encaixe no batente;

b) mínimo de 3 (três) pinos, com medidas mínimas de ½” (meia polegada, 12,700 mm) de diâmetro, 15 (quinze) mm de penetração no batente e 15 (quinze) mm de engastamento na caixa da porta. A proteção visa evitar o deslocamento vertical da porta, impedindo a abertura da porta através da quebra das dobradiças.

6.2.2.3 Caso seja adotada a barra em "L" no modelo frontal, este item inibirá somente os três ferrolhos laterais do lado das dobradiças.

6.2.3 Caixa da Porta

6.2.3.1 Serve para o alojamento dos ferrolhos e todo o conjunto mecânico de fechamento. Deverá ser confeccionada em chapa de aço com características iguais ou superiores ao ASTM A-36 de ½” (meia polegada, 12,700 mm). 

6.2.3.2 Deverá ser formada por 4 (quatro) barras contínuas soldadas em formato retangular e um tampo. 

6.2.3.3 Deverá ser utilizada solda do tipo MIG, aplicada de forma contínua e uniforme, interna e externamente, nos cantos de contato entre as barras e nas faces de contato entre cada uma e o tampo da porta.

6.2.4 Mancais dos Ferrolhos

6.2.4.1 Destinam-se a apoiar os ferrolhos em outros pontos além da caixa da porta. 

6.2.4.2 Deverão ser soldados à porta com solda do tipo MIG aplicada de forma contínua.

6.2.4.3 Cada ferrolho, deverá ser guiado por no mínimo 1 (um) mancal de proteção, com medida mínima de 1/2” (meia polegada, 12,700 mm) de espessura e  2,5” (duas e meia polegadas, 63,500 mm) de largura em relação à base da porta. 

6.2.5 Dobradiças

6.2.5.1 Os pinos das dobradiças deverão ser em aço cementado, temperado e revenido. 

6.2.5.2 Os mancais das dobradiças deverão se romper quando atacados com alavancas, para não servirem como ponto de apoio.

6.2.5.3 Para segurança do trabalho, os cantos das dobradiças deverão ser chanfrados.

6.2.6 Pintura

6.2.6.1 A parte interna da porta e os mecanismos internos agregados deverão ser pintados da cor preta.

6.3 SISTEMA DE TRAVAMENTO

6.3.1 Maçaneta

6.3.1.1 Deverá ser do tipo alavanca;

6.3.1.2 Deverá ter função de comando para abertura e travamento dos ferrolhos;

6.3.1.3 Deverá possuir ponto frágil em seu eixo, para se romper nos casos de tentativas de abertura forçada da porta no movimento de abertura do mecanismo; 

6.3.1.4 Deverá ter material resistente o suficiente para o movimento normal de abertura e fechamento do mecanismo e da porta;

6.3.1.5 O movimento de abertura deverá ser leve, efetuado sem dificuldade e somente com o uso de uma das mãos.

6.3.2 Sistema de Acionamento Indireto com InterTravamento Simétrico dos Ferrolhos

6.3.2.1 Trata-se de sistema composto de conjuntos mecânicos interdependentes destinados ao movimento dos ferrolhos e ao travamento pelas fechaduras com as seguintes funções/características:

a) Volante Central de aço cementado:

· Sua função será de dar movimento de abertura e fechamento a quatro (quatro) eixos de ferrolhos em cruz, responsáveis pelo acionamento dos demais ferrolhos; 

· Deverá girar somente quando o sistema for acionado pela maçaneta, mesmo com as fechaduras na posição aberta. Não poderá girar quando aplicada força na "cabeça" do ferrolho;

· Caso o Volante Central seja sujeito a esforços ou desgastes mecânicos, deverá ser fabricado em aço inox.

b) Travamento das fechaduras:

· A abertura destinada ao encaixe da lingüeta deverá ter largura igual à largura da lingüeta mais a folga máxima possível do mecanismo. Considerar folga mínima de 2mm e máxima de 5 (cinco) mm.

c) Autotravamento dos ferrolhos 

· Na posição fechada, os eixos deverão ser travados entre si, pelo menos um em cada direção, de tal modo que a força aplicada em um ferrolho seja transferida para outro do lado oposto do volante central e na mesma direção. Esta técnica também é conhecida como intertravamento simétrico ou em cruz.

6.3.3 Ferrolho

6.3.3.1 Deverá ser fabricado em aço cementado, temperado e revenido, entre 55 a 58 HRc. 

6.3.3.2 Deverá possuir diâmetro mínimo de 1” (uma polegada, 25,400 mm) e penetração de 5/8” (cinco oitavos de polegada, 15,875 mm). Chanfro máximo de 2 (dois) mm. 

6.3.3.3 Os ferrolhos não poderão ter furos ou cortes na região entre o mancal e a caixa da porta exceto para encaixe do relocker. 

6.3.3.4 Será admitida folga máxima de 1 (um) mm entre o ferrolho e o furo da caixa da porta e máxima de 1,5 (um e meio) mm entre o ferrolho e o furo do mancal.

6.3.3.5 Quanto ao modelo do ATM:

a) Modelo traseiro: Deverá conter  2 (dois) ferrolhos na parte superior, 2 (dois) na parte inferior  e 3 (três) nas laterais (esquerda e direita).

b) Modelo frontal: Deverá conter no mínimo 1 (um) e no máximo 2 (dois) ferrolhos na parte superior, 2 (dois) na parte inferior, 3 (três) na lateral oposta às dobradiças. Na lateral das dobradiças deverá conter 3 (três) ferrolhos ou a barra em "L". 

6.3.4 Barra de Acionamento dos Ferrolhos

6.3.4.1 Deverá ser em chapa de aço com características iguais ou superiores ao ASTM A-36.

6.3.4.2 Deverá ter espessura mínima 4,5 (quatro e meio) mm e largura mínima de 50 (cinqüenta) mm.

6.3.4.3 Deverá ficar fora da região entre o mancal e a caixa da porta

6.3.4.4 Deverão ser utilizados parafusos M6 para a fixação dos ferrolhos à barra, classe de resistência igual ou melhor que 6.3.

6.3.5 AutoTravamento - Relocker para travamento no Volante central

6.3.5.1 Dispositivo de autotravamento, fixado/conjugado à própria fechadura. 

6.3.5.2 Não deverão ser usados cabos e/ou vidros para o acionamento desse dispositivo.

6.3.5.3 A abertura destinada ao encaixe da trava do relocker deverá ter largura igual à largura da lingüeta mais a soma das folgas máximas possíveis do mecanismo, incluindo o deslocamento do sistema em tentativa de ataque forçado.

6.3.5.4 O autotravamento deverá ser acionado quando ocorrer tentativa de deslocamento da fechadura, inclusive da lingüeta ou do volante central e, uma vez acionado, não deverá recuar no seu curso, impossibilitando o seu destravamento.

6.3.6 Fechaduras

6.3.6.1 fechadura mecânica

6.3.6.1.1 De chave tubular com certificado UL Grupo 2, ou de chave de gorja certificado UL 437 "key Locks" para cofres, com as seguintes características/exigências:

a) Chaves - Deverão ser fornecidas as seguintes chaves:

I) Chave técnica de transporte – usada desde a fábrica, portando o mesmo segredo para todas as fechaduras;

II) Chave principal – exclusiva para cada cofre. Deverão ser entregues 3 (três) cópias no local de destino do terminal, em envelope plástico antifraude lacrado, a um funcionário do Banco responsável pela dependência, sob recibo formal, momento em que deverá ser implementado o seu segredo.

III) A chave técnica de transporte também deverá ser entregue ao funcionário do Banco.

IV) A chave allen utilizada para troca do segredo da fechadura mecânica, deverá ser fornecida juntamente com as demais 3 (três) chaves, no envelope lacrado. 

b) Deverá ser possível a substituição da chave por outra com segredo diferente, mediante alteração do segredo na própria fechadura, pelo usuário, a partir do interior do cofre;

c) As chaves deverão permitir a colocação de argola metálica, de maneira a permitir a utilização conjugada em molho de chaves;

d) A fechadura deverá conter sensor interno com ação na lingüeta para detectar estado de aberta ou fechada;

e) A fechadura não poderá permitir a abertura através do uso de ferramentas manuais ou de qualquer outro artefato manual em período inferior a 30 minutos contíguos, exceto com o uso da própria chave ou de cópia fiel.

6.3.6.2 fechadura eletrônica 

6.3.6.2.1 Com as seguintes características:

a) Deverá atuar em, pelo menos, três modos (*) distintos, não simultâneos, buscando atender aos diversos cenários de atividades do Banco, tendo, dentre suas funções, o recurso de “dupla autorização por senhas”  para aberturas;

I) (*) Modo obrigatório - deverá operar com senhas dinâmicas, geradas e sincronizadas a partir de um software instalado em uma “Central de Operações”, onde o Preposto da empresa contratada para o abastecimento do terminal, depois de identificado, informa no teclado da fechadura, a senha dinâmica gerada pela “Central de Operações”, na hora da abertura, com janela de tempo de validade de abertura, programável e “máxima”, de 15 minutos, em uma única utilização. (default – 10 minutos). Neste módulo cada fechadura deve ser previamente cadastrada e sincronizada com a “Central de Operações” permitindo a geração exclusiva da senhas dinâmicas para a sua abertura;

II) (*) Modo obrigatório - a abertura da fechadura deverá se dar a partir da ação de 2 (dois) usuários e senhas distintas, consecutivos, pré-cadastrados na própria fechadura;

III) (*) Modo obrigatório - a abertura da fechadura deverá se dar a partir da ação de 1 (um) usuário e senha, pré-cadastrado na própria fechadura;

b) Deverá ter capacidade de cadastro de no mínimo 8 (oito) usuários com senhas distintas entre si;

c) As senhas deverão ser compostas de no mínimo 6 (seis) caracteres;

d) Exceto no modo de operação descrito no item “a) I” acima, onde o operador do ATM receberá da “Central de Operações” uma senha dinamicamente gerada, as senhas de aberturas serão cadastradas na fechadura;

e) Em todos os (*) Modos, a fechadura terá uma senha para supervisão, com os seguintes requisitos:

I) incluir usuário (usuários e senhas distintas entre si);

II) alterar e excluir usuário;

III) habilitar e desabilitar temporária e individualmente cada usuário;

IV) checar status de cada um dos usuários;

V) programar as funções de retardo e abertura (janela) com variação de tempo de 0 minuto (default) a 99 minutos de retardo e 1 minuto (default) a 15 minutos (mínimo) de abertura (janela);

VI) consultar o Log dos 500 últimos registros de operações/programações, inclusive de abertura, guardando informações, no mínimo, de operações/programações, data (dd/mm/aaaa), hora (hh:mm) e usuário;

VII) Em hipótese alguma a senha de Supervisão terá a autoridade de abertura dos dispositivos;

f) Independentemente do (*)Modo, a fechadura deverá ter o acesso de auditoria para a consulta, no mínimo, das 500 últimas ocorrências registradas. Em hipótese alguma a senha de auditoria terá a autoridade de abertura dos dispositivos;

g) Deverão ser fornecidos 40 kits de leitura da auditoria, incluindo o software com licença de uso;

h) As aberturas na fechadura eletrônica deverão se dar exclusivamente pela liberação eletrônica (utilização de senhas), após a autorização (abertura prévia – estado aberta) da fechadura mecânica;

i) Não deverá conter senha para "reset" (retorno à senha de fábrica);

j) Deverá sair de fábrica com as senhas de supervisor e de um usuário cadastradas, que deverão ser trocadas na ocasião da instalação do ATM;

k) O teclado deverá estar em posição diferente ao da caixa da fechadura interna. Não será permitido eixo de comando direto para abertura da fechadura eletrônica, isto é, o painel de comando e a caixa de trancamento não se ligarão mecanicamente, impedindo a localização exata do mecanismo interno a partir do painel externo;

l) Deverá permitir bloquear ou liberar a abertura da fechadura por comando de acionamento efetuado via aplicação (através da API BBXAIO). Se a fechadura estiver bloqueada, permitir a liberação automática da fechadura em caso de falta de energia do equipamento, permanecendo ativa com a fonte reserva de energia (baterias);

m)  Deverá possuir uma fonte alternativa de alimentação, sob o teclado da fechadura, ou dentro da almofada da porta, para que em caso de falta ou queda do fornecimento normal de energia permita a abertura da porta do cofre. Para os ATM com abastecimento frontal, a fonte alternativa deverá estar obrigatoriamente no interior do cofre;

n)  Deverá permitir alternativa para alimentação externa do teclado em caso de falta de energia normal e esgotamento da  fonte alternativa de alimentação;

o) Deverá possuir microchave interna para detectar estado de aberta e fechada;

p) Deverá ser dotada de mecanismo de relocker interno;

q) O teclado deverá ter teclas emborrachadas e ter garantia de substituição/reposição por 5 (cinco) anos contra danos causados pelo uso de objetos pontiagudos do tipo grampos, clips, lápis e canetas ou desgastes;

r) O fornecedor deverá garantir durante 5 (cinco) anos, contados da data de aceite, a substituição/reposição, sem ônus para o Banco, da fechadura eletrônica que apresentar falhas eletromecânicas, arcando inclusive com eventuais despesas decorrentes de abertura forçada do cofre em função de tais falhas;

s) O equipamento deverá ser acompanhado de manual de operação em português que traduza fielmente a programação da fechadura;

t) Não deverá apresentar fragilidades e vulnerabilidades que possibilitem a abertura indesejada da lingüeta da fechadura que não seja pela digitação da senha;

u) O teclado não deverá enviar sinal elétrico para a abertura da lingüeta da fechadura. O comando deverá ser efetuado por sinal lógico;

v) O teclado deverá possuir teclas emborrachadas;

w) Central de Operações – deverá ser dotada com aplicação (Software) com função de cadastramento e gerenciamento das fechaduras, cadastramento de usuários, registros (Log) de aberturas e recurso de geração de senhas dinâmicas de aberturas à distância (stand alone).  Deverá apresentar ainda as seguintes características:

I) Ser compatível com sistema operacional Windows;

II) Ter capacidade de cadastramento e gerenciamento de, no mínimo, 40 (quarenta) mil fechaduras;

III) Ter característica de multiusuário - a aplicação deverá processar em rede, com banco de dados centralizado;

IV) Deter recurso de segurança que não permita a utilização/duplicação da base de dados em locais distintos, evitando a clonagem da instalação e conseqüente risco de fraude na geração das senhas dinâmicas;

V) Permitir, no mínimo, quatro níveis hierárquicos de usuários, com funções específicas. Quais sejam: Gerencial, Supervisão, Operador da Central e Operador de ATM (Ex. preposto da transportadora);

VI) Não deverão ser limitados a prazos os direitos e recursos físicos e lógicos de utilização,  quantidade de cópias ou número de usuários: as necessidades poderão ser definidas livremente pelo Banco do Brasil. Estas condições deverão fazer parte da Licença de Uso formalizada pelo fornecedor;

VII) A aplicação (Software) não deverá ser dependente de dispositivos de hardware, além dos existentes na arquitetura PC, a exemplo de “hardlock”, que limitem a sua utilização e ou migração para novas bases operacionais.

6.3.6.2.2 Na tampa da almofada do cofre deverá ser fixada etiqueta auto-adesiva colorida (fonte arial 12) contendo as instruções das funções de utilização da fechadura eletrônica, bem como a sua marca e modelo.

6.3.6.2.3 As fechaduras montadas nos protótipos e cofres destinados ao teste de abertura forçada deverão ser, obrigatoriamente, dos mesmos modelos e marcas daquelas a serem utilizadas na linha de montagem dos ATM.

6.3.6.2.4 O manual do Fabricante/Usuário deverá conter instruções de operação/manuseio da fechadura eletrônica com todas as funções, inclusive de auditoria.

6.3.7 Base das fechaduras

6.3.7.1 As fechaduras deverão estar sobre bases em aço temperado SAE1070 com 1/4” (um quarto de polegada, 6,35 mm) de espessura e dureza mínima de 65 HRc. A função da base é proteger toda a fechadura, incluindo sua lingüeta e os seus parafusos de fixação.

6.3.7.2 A base de aço deverá estar fixada por parafusos em 04 (quatro) batoques com rosca, fora da região dos parafusos de fixação da fechadura. Estes batoques terão a função de elevar a base das fechaduras para permitir a passagem dos vidros de proteção frontal (os furos do vidro, para a passagem dos batoques, deverão ter os diâmetros dimensionados de forma a não permitir folga superior a três (três) mm entre o batoque e o vidro).

6.3.7.3 Abaixo da rosca de cada parafuso dos batoques, para sua proteção, deverá ser colocada uma esfera de aço temperado.

6.3.7.4 Nenhum dos batoques poderá estar posicionado atrás da fechadura, ou seja, na direção da caixa do corpo da mesma, evitando ataque através do furo do vidro destinado ao batoque.

6.3.7.5 As fechaduras não deverão se deslocar no sentido de destravamento do mecanismo, sem que o vidro seja violado e os relocker acionados, ainda que os batoques e/ou os parafusos de fixação da placa de aço temperado e os parafusos de fixação da fechadura sejam removidos.

6.3.8 Proteções

6.3.8.1 O cofre deverá ser projetado de forma a resistir por 90 (noventa) minutos (tempo líquido operativo) aos ataques:

I) Que provoquem a violação em seqüência dos ferrolhos;

II) Que possam desabilitar o mecanismo de travamento, principalmente fechaduras e lingüetas;

III) Que provoquem o deslocamento/desalinhamento de partes do sistema e impossibilitem, mesmo com as fechaduras abertas, a livre abertura da porta, devido ao empenamento do sistema;

IV) Com cunhas e marretas entre a porta e a lateral do cofre, no topo dos ferrolhos ou no mecanismo, de forma direta ou indireta, com o objetivo de deslocá-los e abri-los;

V) Com furadeira de base magnética (quaisquer brocas, inclusive do tipo "copo") frontal ou lateral (inclusive por fora da região de cobertura da tampa da porta que protege o mecanismo "almofada"), com o objetivo de desarmar manualmente o sistema, desabilitar a lingüeta da fechadura, cortar os ferrolhos ou as barras de acionamento.

6.3.8.2 Toda a área entre o tampo da porta e os mecanismos internos à tampa da almofada deverá ser protegida por placas de vidro temperado com espessura de 6 (seis) mm, que deverão estar interligadas aos s através de cabo-de-aço, de tal forma que ao se quebrarem, o que deverá ocorrer caso sejam submetidas a impactos ou a altas temperaturas, provoquem o imediato acionamento destes . Nos vidros serão permitidas apenas as aberturas mínimas necessárias para a passagem de suportes e mecanismos que deverão estar fixados diretamente à porta.

6.3.8.3 Tais placas de vidro têm por objetivo proteger os seguintes componentes contra ataque frontal:

I) Parafusos e outros elementos de fixação, que unam as partes do mecanismo e que possam vir a soltar os ferrolhos ou partes críticas do mecanismo de travamento;

II) As peças dos mecanismos que são travadas pela lingüeta;

III) Os quatro eixos (ferrolhos ou pares de barras) e as barras de acionamento de ferrolhos;

IV) Laterais do cofre em áreas que permitam a visualização ou acesso às fechaduras.

6.3.8.4 Sobre o volante central de movimentação do mecanismo e sobre as fechaduras, abaixo da almofada da porta, deverá ser colocada uma placa de vidro temperado para proteção contra ataques laterais com deslocamento  da  almofada. A almofada deverá ser presa ao vidro através de sistema removível e recolocável. 

6.3.8.5 As  barras laterais da caixa da porta também deverão ser protegidas por placas de vidro temperado para evitar ataques laterais aos mecanismos. 

6.3.8.6 Desta forma, todo o sistema de travamento da porta deverá estar protegido por vidros temperados. 

6.3.8.7 Para garantir o funcionamento do sistema, a têmpera dos vidros deverá possibilitar uma fragmentação mínima de 80 (oitenta) fragmentos em um quadrado de 50 (cinqüenta) mm de lado ao ser quebrado. A empresa fabricante do ATM deverá apresentar uma amostra de placa de vidro de 50 (cinqüenta) mm de lado para teste a ser efetuado pelo BB.  

6.3.8.8 O cabo de aço deverá ter espessura entre 0,60 e 0,80 mm e não poderá ser revestido, por náilon ou outro material. Deverá percorrer todos os vidros, com pelo menos 3 (três) pontos de contato em cada um, interligando-os aos s. Deverá apresentar um traçado seguro e sem outras emendas que não a amarração das duas pontas. Deverá ter alta resistência quando aplicada uma força de mesmo sentido da tração e baixa resistência quando aplicada uma força no sentido perpendicular ao da tração. Sua tração deverá ser adequada de forma a não se romper quando da locomoção e instalação do ATM. 

6.3.9 AutoTravamento - Relocker para travamento nos ferrolhos

6.3.9.1 Deverão existir, no mínimo, 4 (quatro) relocker com comprimento mínimo de 105 (cento e cinco) mm,  com proteção formada por aço cementado, temperado e revenido (antiferrugem/antioxidante), com dureza entre 58 a 62 HRC.

6.3.9.2 Deverão ser colocadas pastilhas de vídia embutidas na posição das travas e encaixe de vidro temperado na parte inferior. Os parafusos de acionamento dos relocker também deverão estar protegidos.

6.3.9.3 Os relocker deverão travar em série, diretamente nos ferrolhos, quando ocorrer a quebra de qualquer chapa de vidro temperado existente na porta. O autotravamento também deverá ser acionado quando ocorrer qualquer perfuração com broca.

6.3.9.4 Os relocker deverão estar conjugados a cada um dos ferrolhos centrais ligados ao volante central. No caso do modelo frontal, se utilizado barra em "L", 3 (três) relocker estarão conjugados aos ferrolhos centrais e 1 (um) relocker deverá ser conjugado a qualquer outro ferrolho.

6.3.9.5  Todos os relocker deverão estar seguros por um cabo de aço único que deverá percorrer todos os vidros, com pelo menos 3 (três) pontos de contato em cada um deles. 

6.3.9.6 Cada relocker deverá estar protegido por mancal ou guia de ferrolho de aço para evitar o seu deslocamento quando ocorrer ataque ou rompimento de seus parafusos de fixação.

6.3.9.7 O relocker quando acionado, e tendo já percorrido ¼ (um quarto) de seu percurso total, não poderá retornar em nada no sentido de destravamento dos ferrolhos.

6.3.10 Almofada da Porta:

6.3.10.1 Deverá proteger integralmente os mecanismos internos, bem como os sensores existentes na porta.

6.3.10.2 A almofada da porta deverá ser fabricada em chapa de aço de 3 (três) mm de espessura e estar embutida/encaixada em trilhos na base e nas laterais da caixa da porta. 

6.3.10.3 A sua retirada deverá ocorrer pelo sentido vertical, para cima, de forma a impossibilitar o seu arrombamento pela lateral do cofre, mediante a retirada dos parafusos. 

6.3.10.4 Deverá ter no mínimo 1 (uma) braçadeira para permitir o encaixe sobre o vidro sobreposto aos mecanismos. A almofada deverá ser presa ao vidro através de sistema removível e recolocável. 

6.3.10.5 Deverá ser colocado um lacre de aço, personalizado com o nome do fabricante e numeração, na parte superior, atando a almofada à barra superior da porta através de 1 (um) furo. O lacre não deverá permitir o rompimento com apenas o uso das mãos, mas deverá permitir a abertura com o auxílio de ferramentas manuais de corte.

6.3.11 SiStema de travamento para ATM "Full Function"

6.3.11.1 Para o modelo de terminal "Full Function", com módulo depositário de envelopes e módulo dispensador de cédulas, deverá existir sistema de travamento e proteção, com fechadura, para cada módulo, para que os acessos aos conteúdos sejam efetuados somente com o uso de chaves individuais.

6.3.11.2 As fechaduras não deverão ceder ao uso de michas e produtos químicos.

6.3.11.3 Tentativas de violação do sistema de travamento e proteção, sem o uso das chaves pertinentes, deverão ficar evidenciadas.

6.4 SISTEMA DE SENSORES

6.4.1 Tipos de Sensores

6.4.1.1 SÍSMICO –  1 (um) sensor

6.4.1.1.1 Visa a detecção de ataques de tipo explosivo, de ferramentas de pressão hidráulica, martelos, furadeiras de percussão, brocas de diamante, cortadores de disco, lanças térmicas, maçaricos de corte, lança de oxigênio e laser de corte. Será aceito o modelo Senstec GM530
, ou tecnicamente equivalente. Atentar para os seguintes detalhes de instalação:

a) localizar a caixa do sensor na parede interna da porta;

b) não deverá ser pintado ou aplicado qualquer material entre a área de contato do aço da porta e o captador sensorial;

c) uma vez instalada a caixa de sensor, proteger o perímetro de contato com o aço da porta para evitar oxidação contra ferrugem.

6.4.1.2 SENSORES DE ESTADO DA PORTA – ABERTA/FECHADA

6.4.1.2.1 Deverão ter certificação UL, cuja cópia deverá ser apresentada na proposta técnica. Visam a detecção de fechaduras em aberto da porta do cofre, da porta do gabinete superior e do tampo de abertura do gabinete superior frontal. 

6.4.1.2.2 Deverão estar assim posicionados:

a) No interior do cofre: 01 (um) na porta; 01 (um) na fechadura de chave de gorja e 01 (um) na fechadura eletrônica;
b) Na parte superior do gabinete:

· Modelo de abastecimento traseiro: 02 (dois) sensores independentes, um na porta de abertura traseira e o outro no tampo frontal do painel.

· Modelo de abastecimento frontal: 01 (um) na porta de abertura frontal.

6.4.1.3 SENSOR DE NÍVEL – 01 (um) sensor
6.4.1.3.1 Visa a detecção de desnivelamento durante uma tentativa de remoção.

6.4.1.4 SENSOR DE RETIRADA DA LEITORA – 01 (um) sensor 

6.4.1.4.1 Visa a detecção de retirada da leitora.  

6.4.1.5 SENSOR E DISPOSITIVO ANTI-SKIMMING 

6.4.1.5.1 Visa identificar a instalação, sobre a leitora, de qualquer artefato de captura de informações do cartão, bem como, atuar de forma a evitar a captura dos dados, a saber: 

a) Sensor

I) Detector de massa, capaz de identificar a sobreposição de dispositivos colocados sobre a leitora de cartões;

II) Deve ser ajustável (regulável) de forma a adequar-se às condições de cada ambiente (leitora no ATM);

III) Deverá ser ajustável (regulável) de forma a adequar-se às condições de cada ambiente (leitora no ATM);

IV) Deve ter inteligência embarcada para identificar a colocação de peças metálicas ou plásticas, entre outras, que possam ser utilizadas no processo de cobertura da leitora de cartões;

V) Deve permitir ajustes do sensoreamento, de maneira a evitar alarmes falsos provocados por artifícios utilizados para desacreditar o sistema, como a alteração extrema da temperatura ou a aspersão de líquidos sobre a leitora, por exemplo.

b) Anticaptura - Solução autônoma que não permita a captura das informações contidas nos cartões, mesmo quando a leitora for utilizada com o ATM desligado/desconectado. Tal requisito se justifica pelo fato de que qualquer reação externa demandaria tempo, o que permitiria a continuidade na captura de informações nesse intervalo. No caso em que a rede seja desconectada, o monitoramento ficará prejudicado e a ação de captura de informações poderia continuar sem impedimentos. Deverá apresentar as seguintes funções e características:

I) Inteligência Básica:

1. Detecção de artefato espúrio  - sensor com recurso ajustável (default 2m15s) de tempo de permanência do artefato, de forma a emitir sinalização para alarme e comando de “Desligamento Elétrico”;

2. Desligamento Elétrico - A solução deverá ser dotada de inteligência autônoma que permita reação, a partir da detecção de artefato espúrio, provocando o desligamento elétrico de componentes (monitor, cpu etc). Para tanto deverá ser disponibilizada, no mínimo, 01 (uma) entrada de AC para conexão do cabo de energia, no interior do cofre;

3. Gerenciamento da detecção - Recurso de controle de tempo, ajustável, de forma a restabelecer o funcionamento elétrico (monitor, cpu etc) quando detectada a retirada do artefato espúrio – Temporização em minutos e segundos, de acordo com estratégia definida pelo Banco (default 0m15s);

4. Conectividade (contato seco) com a placa de sensores de segurança do ATM;

5. Conectividade total com a API do fabricante do ATM, de forma a garantir que o sistema do Banco receberá as informações enviadas pelo dispositivo anti-skimming.

II) Integridade: Para garantir a integridade do dispositivo, qualquer intervenção técnica fraudulenta deverá ser acusada, disparando sinal sonoro do próprio dispositivo. Detectores de corte de cabos (todos) ou desconexão, protegendo todos os cabos.

III) Sinalização sonora:

1. A solução deverá estar conectada a alarme sonoro, auto-alimentado, que seja disparado em situações de detecção de dispositivo espúrio de clonagem ou de tentativa de ataque a qualquer de seus componentes. O desligamento do alarme sonoro deverá ser automático a partir da informação do sensor de desobstrução da leitora, respeitado o tempo definido para reativação do dispositivo.

2. O sinal sonoro deverá ser temporizado, com funcionamento intermitente. Deverá disparar inicialmente a 2 (dois) minutos e 30 (trinta) segundos do sinal de detecção de artefato espúrio e permanecer ativo por 2 (dois) minutos, sem prejuízo das demais ações do dispositivo (corte de energia e obstrução de acesso às informações da tarja magnética). Decorridos 60 (sessenta) minutos, caso permaneça ativo o estado de detecção de artefato, o sinal sonoro deverá ser novamente acionado por 2 (dois) minutos; e assim deverá ocorrer sucessivamente até o restabelecimento da condição normal de funcionamento da leitora.  

3. A solução deverá ter inteligência para identificar o corte instantâneo de energia e o descarregamento natural da bateria. No caso do descarregamento natural da bateria o sistema não deverá entender como ação fraudulenta, não disparando a sirene.

4. Deverá ser prevista a condição de desligamento de energia por transporte do ATM ou sua guarda periódica.

IV) Fonte alternativa de Energia: A solução deverá conter bateria, compatível com as necessidades para funcionamento dos componentes por um período de 5 (cinco) horas, que será utilizada como fonte alternativa em caso de queda na energia do ATM.

OBS:
Não deverão ser alteradas as características estéticas (aparência externa) das leitoras, bem como as suas atuais funcionalidades, devendo a solução ser implementada internamente às mesmas.

6.4.2 Características Gerais:

6.4.2.1 Todos os sensores deverão estar integrados à CPU, através da interface de alarmes, para monitorização centralizada de ocorrências, permitindo a sua conexão ao sistema de alarme da agência.

6.4.2.2 A ativação/desativação dos sensores sísmicos, de nível e anti-skimming deverá ocorrer exclusivamente via software, através da API BBXAIO especificada em documento próprio, valendo a última configuração na hipótese de o terminal ser desligado da rede elétrica. Esse sistema tem por objetivo acionar a sirene local quando disparados os sensores sísmico, de nível e anti-skimming, independentemente de falta de energia elétrica ou da rede estar desconectada ou da CPU do terminal estar desligada.

6.4.2.3 Deverá a Empresa responsabilizar-se por questões relativas a direitos e patentes da solução implementada, isentando o Banco do Brasil de toda e qualquer responsabilidade sobre o assunto.

6.4.3 Interface de Alarmes:

6.4.3.1 Deverá atender às seguintes funções e características:

6.4.3.1.1 Deverá estar localizada dentro do cofre, o mais próximo possível da CPU, para conexão dos sensores;

6.4.3.1.2 Deverá receber os sinais dos sensores, gerando, para a CPU do equipamento (gerenciamento de sinais por meio de software do Banco do Brasil) alerta individual de cada sensor para monitorização remota e acionamento da sirene local;

6.4.3.1.3 Nos casos de acionamento dos sinais relativos aos sensores, a interface também deverá enviar um sinal para a central de alarme da dependência;

6.4.3.1.4 Em caso de corte de energia elétrica, a interface deverá enviar um sinal para a central de alarme da dependência;

6.4.3.1.5 Deverá ter uma entrada para leitura do estado do sensor sísmico;

6.4.3.1.6 Deverá ter uma entrada para leitura do estado do sensor de abertura da porta do cofre;

6.4.3.1.7 Deverá ter uma entrada para leitura do estado do sensor de abertura da porta traseira do gabinete superior;

6.4.3.1.8 Deverá ter uma entrada para leitura do estado do sensor de abertura do painel tampo frontal;

6.4.3.1.9 Deverá ter uma entrada para leitura do estado do sensor identificador de retirada indevida da leitora de cartão;

6.4.3.1.10 Deverá ter uma entrada para leitura do estado do sensor identificador de sobreposição da leitora de cartão (dispositivo de anti-skimming)

6.4.3.1.11 Deverá ter uma entrada para leitura do estado do sensor no segredo do cofre e para leitura do estado do sensor na fechadura do cofre;

6.4.3.1.12 Deverá ter uma entrada para leitura do estado do sensor de nível;

6.4.3.1.13 Deverá ter saída de relé para ligação de sirene (pré-disposição);

6.4.3.1.14 Deverá ter saída de relé para ligação em central de alarme da agência;

6.4.3.1.15 A interface deverá possuir saída, através de conector RJ-45, com 8 vias, 8 contatos dos quais somente os pinos 3 e 4 são utilizados, para ligação à central de alarmes das agências;

6.4.3.1.16 A interface deverá estar conectada à CPU, via serial RS-232, e receber a configuração do número do terminal, via software, capaz de reter essa informação, em memória não volátil, passando esse dado para a central de alarmes;

6.4.3.1.17 A comunicação entre o terminal e a central de alarme da agência deverá ser através de serial RS-485;

6.4.3.1.18 As comunicações seriais descritas acima deverão ter isoladores elétricos com acoplamento ótico, a fim de proteger os equipamentos interligados (ATM, sistema de alarme, etc) contra mal funcionamento gerado por  ruídos elétricos, diferença de potencial no aterramento, ou outras incompatibilidades;

6.4.3.1.19 Deverá ter saída para alimentação de sensores e sirene: 0 a 13,8 V;

6.4.3.1.20 Deverá ter saída de sinal elétrico para abertura da porta do gabinete superior;

6.4.3.1.21 Deverá ter saída de sinal elétrico para bloqueio/ativação da fechadura eletrônica,

6.4.3.1.22 Poderão ser aceitos também optoacopladores desde de que a sua implementação não exija quaisquer alterações de API (aplicações), formas de interpretação dos sinais ou conexões fisicas que afetem ao Banco ou às centrais de alarmes das agências. Tais condições deverão ser preservadas, uma vez que coexistirão em campo as duas soluções (relés e optoacopladores).

6.4.4 Sirene

6.4.4.1 Deverá ser posicionada de maneira a estar o mais protegida possível. Deverá ser regulada a um volume de 80 (oitenta) Db, quando acionada, medida tomada a 1 (um) metro de distância. Deverá ser suprimido o controlador de volume (potenciômetro). Não deverão ser utilizados encaixes ou conexões de fios, de forma a evitar a desativação proposital da sirene pelo operador, sem que os fios sejam cortados. Para ativação e desativação da sirene deverão ser observados os seguintes critérios: 

I) Placa de sensores

a) Todos os sensores reportam monitoração, independentemente da alimentação externa (com AC) ou por bateria (sem AC);

b) Estando a placa de sensores habilitada, o firmware sempre irá disparar a sirene em caso de eventos (sensores de porta do cofre, inclinação, leitora, anti-skimming, sísmico e porta do gabinete superior), independentemente de comando de “buzzer off” anterior;

c) O comando de “buzzer off” é exclusivo da aplicação;

d) Caso o terminal tenha sido desligado (sem AC), o firmware da placa de sensores irá reportar à aplicação o último status de alerta dos sensores;

e) Definição de parâmetro de eventos para a central de alarmes: 

0 = Segredo do  cofre e fechadura do cofre 

1 = porta do cofre

2 = anti-skimming 

3 = inclinação

4 = gabinete superior

5 = sísmico

6 = painel superior

7 = leitora de cartão

II) Segredo eletrônico

a) Habilitado e sem corrente de alimentação elétrica AC - permite a digitação da senha sem disparar sirene.

b) Desabilitado com corrente AC - abertura somente através de passagem de cartão operacional; não dispara sirene e retorna à placa de sensores o status do momento real de leitura.

III) Porta do cofre aberta (funcionamento conjugado com os sensores do segredo eletrônico e fechadura mecânica)

a) Sem corrente de alimentação elétrica AC 

· Dispara a sirene ao evento, se não houver abertura do segredo eletrônico e da fechadura mecânica;

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento, mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando “buzzer off” (ou esgotamento da carga da bateria); 

Obs: 

1. Se o evento não for solucionado ou seja (porta do cofre aberta) a sirene será acionada novamente pela placa até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "desabilitação da interface de alarme"- terminal em manutenção - suprimento ou defeito.

2. Com o comando “buzzer off“ só irá parar a sirene com a resolução do evento (porta do cofre fechada);

· Guarda o histórico do último evento de porta aberta, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

· Na ocorrência de problema que impossibilite a execução da aplicação (trap, por exemplo) ou de falhas físicas de hardware (leitor de cartão, disco rígido, teclado PIN, monitor de vídeo, etc.) o cofre do terminal somente poderá ser aberto na situação “sem AC”, ocasião em que é habilitada a fechadura eletrônica para abertura com utilização da bateria 9V.

b) com AC – Funcionamento idêntico à situação “sem AC”.

IV) Fechadura mecânica (gorja)

a) sem AC -  Não dispara sirene e habilita segredo eletrônico.

b) com AC - Não dispara sirene, habilita segredo eletrônico e retorna o status do momento real de leitura.

V) Inclinação

a) sem AC - com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento se houver inclinação do ATM, mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando “buzzer off” (ou esgotamento da carga da bateria), guardando  o histórico do último evento de inclinação, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

b) Com AC – Funcionamento idêntico à situação “sem AC”.

VI) Sísmico

a) Sem AC

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento se houver sinal de arrombamento,  mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando “buzzer off” (ou esgotamento da carga da bateria). 

Obs: 

1. Se o evento não for solucionado ou seja ( Sísmico Anormal ) a sirene será acionada novamente pela placa até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "desabilitação da interface de alarme"- terminal em manutenção suprimento ou defeito

2. Com o comando “buzzer off“ só irá parar a sirene com a resolução do evento ( Sísmico Normal);

· Guarda o histórico do último evento de sísmico, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo;

· A sensibilidade do sensor sísmico (em sua configuração padrão) não poderá gerar falsos alarmes, como por exemplo quando do suprimento do ATM. 

b) Com AC – Funcionamento idêntico à situação “sem AC”.

VII) Painel Superior e Gabinete Superior (Funcionamento conjugado com abertura da porta do cofre)

a) Sem AC

· Dispara a sirene ao evento se não houver abertura normal da porta do cofre;

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento, mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando “buzzer off” (ou esgotamento da carga da bateria). 

Obs: 

1. Se o evento não for solucionado ou seja (Porta do gabinete superior aberta) a sirene será acionada novamente pela placa até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "desabilitação da interface de alarme"- terminal em manutenção suprimento ou defeito

2. Com o comando “buzzer off“ só irá parar a sirene com a resolução do evento (Gabinete superior fechado);

· Guarda o histórico do último evento de porta de gabinete superior aberta, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

b) Com AC

· Abertura através de passagem de cartão operacional e opção específica do menu do operador (AIO_CABINET_DOORLOCK);

· Guarda o histórico do último evento de porta de gabinete superior aberta, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

VIII) Leitora de Cartões

a) Sem AC

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento se houver sinal de arrombamento ou de implantação de artefato de sobreposição da leitora (Skimming),  mantendo-a ativa por 2 (dois) minutos ou até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando “buzzer off” (ou esgotamento da carga da bateria). 

Obs: 

1. Se o evento não for solucionado, ou seja (Sensor da Leitora de Cartões Anormal), a sirene será acionada novamente até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "desabilitação da interface de alarme" - terminal em manutenção suprimento ou defeito

2. Com o comando “buzzer off“ só irá parar a sirene com a resolução do evento (Sensor de Leitora de Cartões Normal);

· Guarda o histórico do último evento, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo;

b) Com AC – Funcionamento idêntico à situação “sem AC”, inclusive no caso de detecção de artefato de sobreposição da leitora (Skimming). 

IX) Aplicação

a) Na saída do estado de “manutenção”, consultar todos os sensores mais de uma vez, para limpar eventuais erros;

b) Verificar tratamento do comando “buzzer off” na inicialização da aplicação e de “debounce” dos sensores, promovendo eventuais ajustes, se necessário.

6.4.5 Fonte de Alimentação:

6.4.5.1 A fonte de energia deverá ser a mesma utilizada para alimentar o “cash dispenser”, porém, os sensores, a interface e a sirene deverão dispor de uma bateria recarregável, para uso em situações de contingência, por um período mínimo de 1 (uma) hora, considerando a sirene ativada.

6.5 Gabinete Superior

6.5.1 CARACTERÍSTICAS

6.5.1.1 Deverá ser leve, confeccionado em chapas de aço de no mínimo 3 (três) mm  de espessura, com características iguais ou superiores ao ASTM A-36. Deverá ser fixado ao cofre de forma robusta, especialmente nas extremidades, não permitindo deslocamento da chapa em caso de ataques com ferramentas de fendas nas laterais e entre a lateral e a porta do gabinete. O acabamento, após a pintura, deverá ser retilíneo e uniforme em relação ao corpo do cofre.

6.5.1.2 O fechamento do painel frontal deverá ser efetuado por travas (tipo blindadas), a exemplo de um capô de automóvel. O dispositivo de sustentação do painel frontal, quando aberto, deverá ser do tipo amortecedor a gás, colocado nas laterais, conferindo segurança ao processo e um perfeito movimento de abertura e fechamento.

6.5.1.3 Nas aberturas do tampo frontal e da porta traseira, quando houver, deverá ser assegurado o deslocamento dos mesmos em relação ao corpo do gabinete, de forma a permitir a visualização pelo usuário do estado de abertura, além de garantir o acionamento dos sensores.

6.5.2 Modelo com abastecimento frontal (somente se requerido pelo BB)

6.5.2.1 A abertura do painel deverá ser no sentido vertical, de baixo para cima, com fechamento em no mínimo dois pontos de travamento, dispostos horizontalmente, na face oposta às dobradiças. Não poderá conter vulnerabilidades que permitam a abertura indesejada ou não autorizada do painel/tampo.

6.5.2.2 A abertura deverá ser comandada por acionamento via software (uso de transação com cartão operacional), através da API BBXAIO especificada em documento próprio.

6.5.2.3 Deverá ter um mecanismo de destravamento mecânico (sem uso de chave) que possibilite a sua abertura manual pelo interior do cofre.

6.5.2.4 Para facilitar a operação e a manutenção do terminal, deverá ser obrigatório o uso de trilhos para conduzir e posicionar os componentes internos, como os módulos acessados pelo operador. 

6.5.3 Modelo com abastecimento traseiro (somente se requerido pelo BB)

6.5.3.1 Abertura pela porta traseira com movimento sentido para a direita, com fechamento em dois pontos de travamento, na face oposta às dobradiças.

6.5.3.2 A abertura deverá ser comandada por acionamento via software (uso de transação com cartão operacional), através da API BBXAIO especificada em documento próprio.

6.5.3.3 Deverá também ter um mecanismo de destravamento mecânico (sem uso de chave) que possibilite a sua abertura manual no interior do cofre.

6.5.3.4 Para facilitar a operação e a manutenção do terminal, deverá ser obrigatório o uso de trilhos para conduzir e posicionar os componentes internos, como os módulos acessados pelo operador.

6.5.3.5 A abertura do painel/tampo deverá estar condicionada à abertura da porta traseira do gabinete superior e o fechamento do painel/tampo deverá estar condicionado ao fechamento da porta traseira do gabinete superior.

6.6 HOMOLOGAÇÃO DO COFRE E GABINETE SUPERIOR

6.6.1 O proponente, primeiro classificado, deverá entregar os projetos executivos dos cofres de cada um dos modelos solicitados, bem como, descritivos técnicos e certificados dos sensores e fechaduras, no Banco do Brasil na DIGES/GESEP/DIAUT - endereço SBS - Ed. Sede I - Qd. 4, Bl. A, Lote 25, 5º andar. A entrega deverá ocorrer no prazo de até 2 (dois) dias úteis subsequentes à data de realização do pregão.

6.6.2 O proponente, primeiro classificado, deverá disponibilizar, em até 10 (dez) dias úteis, contados do primeiro dia útil subsequente à data de realização do pregão, 02 (dois) exemplares de terminal - cofre e gabinete superior, incluindo fechaduras, sensores, sistema de travamento do cofre e do gabinete superior de cada fabricante/modelo de cofre que o fornecedor pretenda trabalhar, caso haja mais de um, para testes de abertura forçada no local de fabricação do ATM ou do cofre, desde que  em território nacional. Caso a fabricação ocorra fora do território nacional os equipamentos deverão ser entregues em Brasília (DF), dentro do prazo estabelecido. A avaliação por parte do Banco ocorrerá em um prazo de 10 (dez) dias úteis. 

6.6.3 Deverão ser apresentados um terminal do tipo traseiro e um terminal do tipo frontal (Cofre e Gabinete superior com portas e dispositivos de fechamento), se o fabricante do cofre for fornecer os dois modelos. Caso o fabricante do cofre forneça somente um modelo (frontal ou traseiro) os dois terminais deverão ser do mesmo modelo. 

6.6.4 Para acompanhamento e visualização do mecanismo durante os testes de abertura forçada, os cofres destinados aos testes deverão ter uma abertura quadrada, de 15 (quinze) cm de lado, centralizada  do lado contrário à porta. 

6.6.5 Um dos protótipos deverá ser apresentado sem aplicação de massas ou tintas de acabamento, de forma a permitir fácil visualização de suas características construtivas. O outro deverá ser apresentado em sua forma acabada.

6.6.6 Os cofres somente serão testados e homologados no caso de:

6.6.6.1 Atenderem aos itens da especificação técnica, constantes no presente edital;

6.6.6.2 Resistirem aos testes de abertura da porta (conforme norma européia EN-1143 itens 7.3.3 e 7.4) durante, pelo menos, 90 minutos de tempo líquido operativo. 

6.6.7 O gabinete superior somente será testado e homologado no caso de:

6.6.7.1 Atender aos itens da especificação técnica, constantes no presente edital;

6.6.7.2 Conter um sistema de fixação/trancamento que não contenha vulnerabilidades que permitam a abertura indesejada ou não autorizada do painel/tampo, a partir do uso de quaisquer ferramentas manuais, ainda que criadas para esta finalidade, sem que ocorra a violação do painel com sinais de arrombamento, isto é, sem que seja danificado o painel de forma aparente pelo lado externo do ATM.

6.6.8 Ambos os protótipos serão submetidos a ataque por abertura técnica forçada, mediante estudo do modelo, a partir da análise do desenho técnico em tamanho 1:1, antes e durante os testes de arrombamento. Será retirada a tampa da almofada durante a realização do teste e os mecanismos internos poderão ser visualizados pela abertura do fundo do cofre ou por qualquer outro existente, como o vão destinado à saída de numerário. Durante as interrupções do teste poderá ser feita a abertura da porta com uso de chave e segredo. 

6.6.9 Poderão ser utilizados quaisquer ferramentas (manuais, mecânicas, elétricas ou hidráulicas) e acessórios relacionados na norma européia EN-1143 - tabelas A1 a A10, A12, A13 (exceto produtos químicos) e A14 (exceto ferramentas térmicas). 

6.6.10 Serão admitidas duas sessões de ataque por dia em cada um dos protótipos, a fim de evitar que o desgaste físico possa interferir nos resultados. 

6.6.11 Caso o protótipo não seja aprovado nos testes, dois novos deverão ser apresentados em um prazo de até 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de comunicação dos resultados dos testes à empresa arrematante, quando será reiniciado o processo homologatório. Nessa etapa, poderá o Banco abrir mão de novos testes, caso entenda que as vulnerabilidades identificadas nos testes anteriores tenham sido corrigidas. No caso de os novos equipamentos apresentados não atenderem às especificações a proposta do concorrente será desclassificada. 

6.6.12 Será facultado ao Banco convocar a(s) empresa(s) remanescente(s), obedecida à ordem de classificação, para apresentação de equipamentos para avaliação técnica.

6.7 VISTORIA DA PRODUÇÃO 

6.7.1 Após a homologação dos protótipos e durante o processo de produção dos equipamentos poderá o Banco do Brasil realizar visitas às fábricas para avaliação dos produtos na linha de produção. Poderão ser realizados testes de verificação, sem ônus para o banco, em cofres e gabinete de até duas unidades escolhidas aleatoriamente dentre aquelas que estiverem na linha de produção, com utilização de ferramentas mecânicas, elétricas ou hidráulicas. Caso seja detectada qualquer irregularidade, o fornecedor deverá providenciar a correção em todas as unidades já produzidas ou por produzir, sem qualquer ônus para o Banco do Brasil. Após as correções, ficará ainda facultada ao Banco do Brasil a realização de novos testes de verificação, com utilização de ferramentas mecânicas, elétricas ou hidráulicas, sem prejuízo dos prazos estabelecidos em Ata para a entrega dos equipamentos.

6.7.2 O(s) fabricante(s) do cofre e do ATM deverão informar a data prevista para início da produção com 10 dias de antecedência.

6.8 PESO DO ATM

6.8.1 O peso do ATM pronto para instalação, inclusive com todos os itens de suprimento, deverá ter no máximo 700 kg.

6.9 QUALIDADE

6.9.1 Para acompanhamento do processo de fabricação, o licitante deverá manter técnico do seu quadro de funcionários na fábrica de cofre e ATM para certificar que os itens requeridos nas especificações estão em conformidade, enviando ao BB um relatório semanal de conformidade e produtividade.

Anexo 02 – Especificação para API
Introdução à API

Esta documentação apresenta aos fornecedores de equipamentos ATM, as definições de API (Application Program Interface), necessárias para execução do software aplicativo ATM, desenvolvido pelo BANCO DO BRASIL.

Em anexo, para referência, seguem:

listagem dos arquivos contendo as definições de variáveis e  protótipos de funções (arquivos include *.H);

listagem dos arquivos de definição (arquivos *.DEF)

Os ítens alterados na especificação em relação à versão anterior, serão indicados pela presença de um sinal (+) junto à direita do título.

Disposições Gerais (+)

1. Os fontes das API’s definidas neste documento, bem como os fontes de todos os programas necessários ao correto funcionamento da API e do respectivo dispositivo (drivers, API, lib, demais bibliotecas compiláveis, etc), deverão, obrigatoriamente, ser entregues ao Banco do Brasil, que passam a ser propriedade do Banco para uso exclusivo em seus terminais.

2. As funções definidas neste documento deverão ser implementadas pelos fornecedores dos equipamentos para os seguintes sistemas operacionais (e entregues nesta ordem de prioridade):

· OS/2 Warp 4.0, em formato de módulos de ligação dinâmica (DLL) 32 bits, excluído o Terminal Tesoureiro Eletrônico

· LINUX compatível com Conectiva 9+ e  openSUSE 10.2, kernel 2.6.18.2-34, em formato shared object, para TDS(Terminal dispensador de senhas)  e  LINUX openSUSE 10.2, kernel 2.6.18.2-34, em formato shared object para TAA (Terminal de auto-atendimento).

· Windows XP Professional (ou mais recente), em formato de módulos de ligação dinâmica (DLL) 32 bits

3. Nenhuma função da API poderá travar, sempre deverá passar algum retorno para a aplicação do Banco, de modo a evitar o travamento desta.

4. Os Diagramas de Estado ou Diagrama de Funcionamento são meramente exemplificativos e define o modo pelo qual o software do Banco deverá, a princípio, utilizar as funções da API.

5. As funções de inicialização (INITIALIZE) e de finalização (TERMINATE), poderão ser chamadas a partir de qualquer estado, e neste caso, o estado do dispositivo deverá ser reinicializado ou finalizado, conforme o caso. 

6. Quando o dispositivo possuir LED sinalizador, as funções deverão tratar as ações sobre este indicador sempre que o Diagrama de Estado da unidade o definir.

7. No caso de saída anormal (quebra) da aplicação, o comando initialize, deverá estar preparado para reativar o dispositivo físico novamente (inicializando-o).

8. O diretório base em que a aplicação, bibliotecas e arquivos de logs estarão localizados será definido pelo Banco, conforme a conveniência e sistema operacional em questão. Para exemplo, no caso OS/2 e Windows o diretório base poderá ser: “d:\taa\” e no Linux poderá ser: “/home/term/”.  Em qualquer caso, as bibliotecas não poderão estar vinculadas a um diretório específico. 

9. Para OS/2, Linux e Windows XP, as bibliotecas (DLL's e so’s objeto desta descrição), bem como todos os arquivos de configuração necessários ao correto funcionamento destas, deverão ficar localizados no subdiretório “base”.

10. Para a versão Linux, os nomes das bibliotecas deverão seguir a forma libbbxmmm.so, onde mmm representa as três letras identificadoras do módulo, por exemplo para a leitora de cartões (CRW) a biblioteca gerada terá a forma libbbxcrw.so

11. Deverão ser gerados arquivos de log de eventos (erros/notificações) contendo as ocorrências verificadas no acesso aos dispositivos existentes no terminal. Deverão conter os dados necessários para a correta identificação dos erros, de forma a auxiliar o técnico de hardware ou pessoal de desenvolvimento da API na rápida identificação de eventual problema. Os arquivos de log deverão estar localizados no subdiretório base\log no caso do OS/2 e Windows ou “$/home/term/trace” no caso do Linux e deverão seguir a seguinte nomenclatura: bbxnnndd.log, onde nnn é o nome da API e dd é o dia do mês.  Exemplo: bbxcrw15.log é o log gerado pela API BBXCRW no dia 15.

12. No momento do Initialize, se já existir arquivo de log para o dia corrente (dia+mês+ano), as ocorrências devem ser anexadas ao arquivo; senão, deve sobrescrever o arquivo de log existente, criando um novo.  Por exemplo, se no Initialize do dia 15.11.2000 já existir no disco rígido o arquivo bbxcrw15.log com data de 15.11.2000, os próximos registros devem ser anexados (append) no arquivo.  Se, por outro lado, o arquivo bbxcrw15.log existente no disco rígido tiver data diferente de 15.11.2000, o arquivo deve ser sobrescrito.  Dessa maneira, o log de cada API fica disponível no disco rígido por 1 mês.

13. Para o Banco, um mesmo fornecedor deverá manter sempre uma única API para um mesmo dispositivo (independente da diversidade de firmware/hardware que poderá vir a existir). Ou com a implementação de uma API “WRAPER” para que a compatibilidade seja mantida, neste caso, através da implementação de diversas APIs BBX para atender cada versão de firmware/hardware, as quais deverão ser carregadas de acordo com a configuração do hardware. No entanto tal carga deverá ser transparente para o software do Banco que sempre chamará as funções descritas nesta documentação.

14. Durante a execução de uma função, o mecanismo deverá tentar se recuperar automaticamente na condições de erro na comunicação entre módulos, erro no transporte, sensores inoperantes e outras situações; porém, limitando-se a efetuar o procedimento específico da função chamada.

15. Diagrama esquemático obrigatório para implementação das API’s:
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16. O Fornecedor deverá entregar um aplicativo (modo texto) para gerar um arquivo de configuração contendo informações sobre o hardware instalado. O arquivo de configuração a ser gerado deve ser em formato padronizado pelo Banco do Basil. Solicitar o formato do arquivo ao Banco do Brasil durante o processo de desenvolvimento da API. O arquivo de configuração gerado deverá ser utilizado por cada API para identificação de hardware, carga de DLLs/SOs e para atender consultas via BBX_HRD e pelas funções “Exist”.

17. Quando da chamada/carga das API’s aqui documentadas, elas deverão, com base no arquivo de configuração, carregar somente a BBX API específica para o modelo de dispositivo físico presente no terminal. Com isso serão evitadas alterações nas DLL’s/SOs (BBX_API’s), bem como novas re-homologações de terminais anteriormente validados. Para tanto, as API’s aqui definidas (camada BBX_API), não poderão ser mudadas (recompiladas), devendo permanecer sempre as mesmas para os diversos terminais/modelos a serem implementados.

18. O segundo nível deve conter somente um módulo para tratamento de cada hardware diferente.  Por exemplo, se o fornecedor tiver máquinas com 3 impressoras de recibos diferentes, deverá fornecer exatamente 3 implementações de driver da API BBXRPR, uma para cada hardware, com os mesmas definições/protótipos aqui definidos. Não serão aceitos outros módulos, libs, DLLs/SOs, etc para compor a API do fornecedor, além das DLLs/SOs de 1º e 2º nível.

19. Cada módulo do segundo nível deverá seguir a seguinte nomenclatura: bbxnnn.ffn, onde nnn é o nome da API, ff é a inicial do nome do fornecedor e n é um número seqüencial.  Por exemplo, o módulo de tratamento da primeira impressora de recibos do fornecedor XYZ, será bbxrpr.xy1, o módulo para tratamento do terceiro tipo de leitora será bbxcrw.xy3.

20. Todos os nomes de arquivos e diretórios, criados ou referenciados, deverão ser em minúsculo.

21. Em caso de necessidade de desenvolvimento de drives (Ex.: para placas proprietárias) ou BBX API´s que utilizem chamadas de funções exclusivas (dependentes) do kernel, o fornecedor deverá solicitar autorização expressa do Banco do Brasil e ainda mantê-lo/atualizá-los para novas versões do kernel, pelo prazo de 10 anos.

22. Não devem ser criados e/ou utilizados drivers para acesso a portas seriais, paralelas ou USB diferentes do que o sistema operacional disponibiliza sem expressa autorização do Banco do Brasil.

23.  Caso seja necessário a retirada da API “WRAPER”, a carga da BBX API de 2º nível deverá ser transparente para a aplicação. Portanto, as BBX API´s de 2º nível devem ter as mesmas definições/protótipos das API’s de 1º nível.

24. As BBX API´s não podem fazer uso de threads.

25. As BBX API´s não podem fazer uso de memória compartilhada, semáforos ou filas de mensagens, para comunicação/uso entre BBX API´s de diferentes dispositivos.

26. As BBX API´s não podem fazer uso bibliotecas compartilhadas (Ex bibliotecas de funções utilitárias) ou de variáveis externas ao módulo.

27. Independente de Sistema Operacional ou compilador, todos os módulos devem ser codificados/desenvolvidos utilizando-se o padrao “ANSI C”.

28. É obrigatória a aderência ao padrão LSB 2.0 ou superior (Linux Standard Base) para desenvolvimento das API’s e drivers, salvo expressa autorização do Banco do Brasil.

Mapeamento das teclas do terminal

O software do Banco espera que o hardware, a nível de firmware dos teclados, responda com os mesmos valores de retorno de um teclado normal (scan code).

Para os teclados especiais do terminal, espera-se que o firmware do hardware retorne os códigos de acordo com o mapeamento abaixo.

Os oito botões da tela do terminal deverão retornar os códigos de acordo com o mapeamento a seguir:


Tecla
Código retornado (scan code)

Primeira tecla à esquerda do vídeo (cima para baixo)
Tecla F2

Segunda tecla à esquerda do vídeo
Tecla F3

Terceira tecla à esquerda do vídeo
Tecla F4

Quarta tecla à esquerda do vídeo
Tecla F5

Primeira tecla à direita do vídeo (cima para baixo)
Tecla F6

Segunda tecla à direita do vídeo
Tecla F7

Terceira tecla à direita do vídeo
Tecla F8

Quarta tecla à direita do vídeo
Tecla F9

O teclado pin deverá retornar os códigos de acordo com o mapeamento abaixo:


Tecla
Código retornado (scan code)

Numéricas de 0 a 9
teclas 0 a 9

Contendo o símbolo "X"
Tecla X

FIM ou ENTRA
tecla ENTER

CORRIGE
tecla BACKSPACE

CANCELA
tecla ESC

Seta para a direita
tecla RIGHT

Seta para a esquerda
tecla LEFT

Modelo de monitoração

O rol dos eventos a serem notificados são os constantes da tabela de eventos inclusa no final deste documento. Inexistindo erro junto a tabela, o fabricante deverá solicitar ao Banco sua inclusão. 

Qualquer erro ou evento de monitoração encontrado em qualquer dispositivo será reportado ao módulo de monitoração através da função apontada pelo ponteiro FunctionPtr, apontado abaixo. 

A Função de Notificação, registrada como FunctionPtr, é passada como argumento nas funções de inicialização de cada módulo e tem o seguinte formato: 

Void
( * FunctionPtr )  (
agBBX * DescMon, 



UINT DeviceId,



UINT Event )

Parâmetros

AgBBX *
DescMon
Ponteiro de descrição de Monitoração, vide as funções de inicialização da unidade (em desuso – passar vlr. “NULL”).

UINT
DeviceId
Identificador do Dispositivo ou unidade definidos no include ‘BBXDEFS.H’

UINT
Event
Código do evento definido na tabela de eventos inclusa neste capítulo

Recomendações para geração de DLL da API BBX

Abaixo seguem recomendações que poderão auxiliar/facilitar o processo de geração das DLL's da API BBX, de modo a facilitar a integração com o software do Banco.

Ambiente: VISUAL AGE C++ (versão 3.0) para OS2 

1. Definir as funções da API como exportáveis. Há três modos para isso:


a) Colocar no protótipo/definição da função a palavra _Export. Exemplo: 

int _Export BBX_EDU_Initialize (... )

{

     ......

}

b) Outro modo de gerar funções exportaveis é definido-as via DEF (module definition file) na clausula EXPORTS. Exemplo:

 EXPORTS

   _BBX_EDU_Initialize

Observar que o nome exportável deve conter, como primeiro caracter, o símbolo underline “_”.

c) O terceiro modo para indicar as funções exportáveis pode ser consultado junto ao Help do VISUAL AGE.

2. Utilizar um arquivo DEF (module definition file), conforme o exemplo abaixo:

LIBRARY <nome da biblioteca> INITINSTANCE TERMINSTANCE

PROTMODE

DATA MULTIPLE NONSHARED READWRITE LOADONCALL

CODE LOADONCALL

Caso necessário, colocar também a cláusula EXPORTS, conforme item anterior.

3. Usar as seguintes opções de compilação, dentre outras de sua conveniência (desde que não sejam conflitantes com as abaixo):

/C

executa apenas compilação.

/Ge-  
indica que o produto da compilação será uma DLL.

/Su4  
faz com que as enumerações tenham o tamanho de 4 bytes.

/Sp4  
faz com que o alinhamento dos membros de estruturas e uniões seja de 4 bytes. 

/Mc  
faz com que a passagem de parâmetros seja do tipo “C”.


Exemplo:

icc <outras opções>  /C /Ge- /Su4 /Sp4 /Mc BBXEDU.C
Observe que as opções indicadas devem ser colocadas por último, para que tenham preferência sobre as demais.

Observação:

· As DLLs devem conter os nomes exportados precedidos de underline ”_”. Para verificar se a DLL foi gerada corretamente, pode-se usar o utilitário EXEHDR (VISUAL AGE). Exemplo:

     
EXEHDR BBXEDU.DLL

Este comando irá mostrar detalhes da DLL, inclusive se os nomes exportados são precedidos de underline.

Ambiente: BORLAND C++ (versão 2.0) para OS2

Configurar as seguintes opções de projeto:

1. Na pasta Compiler, notebook Code Gen, página 1/3, devem estar marcados somente os seguintes itens:
· Treat enums as ints

· 4 byte alignment

· Generate underbars

2. Na pasta Compiler, notebook Code Gen, página 2/3, não deve estar marcado nenhum item.
3. Na pasta Compiler, notebook Code Gen, página 3/3, deve estar selecionada a opção C.
4. Na pasta Compiler, notebook C++ Options, página 1/3, devem estar selecionadas as opções Default.
5. Na pasta Compiler, notebook C++ Options, página 2/3, devem estar selecionadas as opções Default.
6. Na pasta Compiler, notebook C++ Options, página 3/3, devem estar selecionadas as opções Default.
7. Na pasta Compiler, notebook Optimizations, grupo Optimizations, não deve estar marcado nenhum item.
8. Na pasta Compiler, notebook Optimizations, grupo Optimize for, selecionar a opção Size.

9. Na pasta Compiler, notebook Source, devem estar selecionadas as opções Default.

10. Na pasta Target, devem estar selecionadas as seguintes opções.

· Program Target: OS2 DLL

· Thread Options: Multi-thread

· Generate Import Library: Use DLL

11. Na pasta Linker, notebook Linker, página 1/2, não deve estar marcado nenhum item. 

12. Na pasta Linker, notebook Libs, devem estar selecionadas as seguintes opções:
· Standard Run-time Libraries: Dynamic

· Container Class Library: None

· Object Windows Library: None

Ambiente: LINUX Conectiva 9.0 e LINUX RedHat 7.3 ou versões superiores

Configurar com as seguintes opções de projeto:

- Formato shared object, observando as seguintes orientações:

        Utilizar o compilador “gcc”, com as seguintes opções em makefile:

- CODE GENERATION OPTIONS: -fPIC     ( Position Independent Code )

- LINKER OPTIONS: -shared      ( para gerar em formato “shared object” )

- Com ambiente multithread, utilizar:

- CODE GENERATION OPTIONS: -fPIC –pthread

- LINKER OPTIONS: -shared

- LIBRARIES: -lpthread

Capítulo 1   Unidade Impressora de Recibo

1.1   Introdução

Este capítulo define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API), para a Unidade Impressora de Recibo (RPR). 

Fontes de impressão RPR

A unidade RPR deverá possuir a fonte  multilingual padrão 850.

Controle de impressão RPR

A unidade RPR deverá suportar, pelo menos, os seguintes controles de impressão:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
0x0D
Carriage Return (CR)
Posicionar a cabeça da impressora para a margem esquerda na linha atual. 

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
0x0A
Line Feed (LF)
Posicionar a cabeça da impressora para a linha seguinte na posição da linha atual.

Os demais códigos de controle deverão ser passados diretamente para a impressora. 

Estados RPR 

De acordo com as funções API, a unidade RPR poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes estados:

RPR com presenter:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade RPR não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h     Estado operacional

A unidade RPR foi inicializada e encontra-se operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de espera de retirada do recibo

O recibo está na saída da unidade RPR à espera de ser retirado.

RPR desprovida de presenter:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade RPR não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h     Estado operacional

A unidade RPR foi inicializada e encontra-se operacional.

1.2   Referência ao Diagrama de Estado da RPR

RPR com presenter: 
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RPR desprovida de presenter: 
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Observações:

RPR desprovida de presenter:

ReceiptEject() - Retorna sempre BBX_API_OK

ReceiptAtExit() - Retorna sempre FALSE

ReceiptEjectTimeout() - Retorna sempre TRUE

ReleasePresenter() - Retorna sempre BBX_API_OK

1.3   BBX_RPR_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a unidade RPR. 

Protótipo

int
BBX_RPR_Initialize (
void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexxo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - RPR inicializada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A inicialização da unidade RPR deverá ser realizada antes da utilização de qualquer outra função API da unidade RPR.

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware do módulo impressora de recibos no log do fornecedor. Sempre que o firmware do módulo for diferente da versão especificada no arquivo BBXRPR.INI, a API deve gerar monitoração conforme tabela abaixo.

BBXRPR.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware do módulo
Gerar monit(1,13)
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

BBXRPR.INI = arquivo que contém informações das versões de firmware válidas, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = XXXXXX;YYYYY ( onde XXXXX;YYYYY = versões válidas)

1.4   BBX_RPR_Terminate    

Descrição

Esta função libera a unidade RPR.

Protótipo

int
BBX_RPR_Terminate (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - RPR liberada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

1.5   BBX_RPR_ReceiptEject    

Descrição

Esta função fornece o recibo atual ao cliente, iniciando a contagem de um limite de tempo para que o cliente retire o recibo.

Esta função retornará imediatamente, o processo de chamada não é bloqueado.

Protótipo

int
BBX_RPR_ReceiptEject (
UINT TimeToWait )

Parâmetros

UINT
TimeToWait
Tempo de espera para o recibo ser retirado em centésimos de  segundos

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Recibo retirado

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A contagem do tempo é automaticamente interrompida quando o recibo é retirado antes que o limite de tempo seja esgotado. Para verificar a contagem de tempo será utilizada a função ‘BBX_RPR_ReceiptEjectTimeout’ e para verificar se o recibo foi retirado, será utilizada a função ‘BBX_RPR_ReceiptAtExit’. 

1.6   BBX_RPR_ReceiptPrint

Descrição

Esta função imprime os dados para o recibo.

Protótipo

int
BBX_RPR_ReceiptPrint (
UCHAR * Data,



UINT DataLength,

Parâmetros

UCHAR *
Data
Dados a serem impressos

UINT
DataLength
Comprimento dos dados

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Dados do recibo impressos

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

1.7   BBX_RPR_ReceiptAtExit    

Descrição

Esta função verifica se existe um recibo na saída da unidade RPR.

Protótipo

BOOL
BBX_RPR_ReceiptAtExit (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

TRUE
Existe um recibo na saída RPR

FALSE
Não existe um recibo na saída RPR

Comentários

Se o dispositivo não puder detectar se o recibo ainda está disponível (não foi retirado), retorna FALSE (não existe recibo na saída RPR).

1.8   BBX_RPR_ReceiptEjectTimeout    

Descrição

Esta função verifica se o limite de tempo para a remoção de recibos definido na  função ‘BBX_RPR_ReceiptEject’ está esgotado.

Protótipo

BOOL
BBX_RPR_ReceiptEjectTimeout (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

TRUE
O tempo está esgotado

FALSE
O tempo ainda não está esgotado

Comentários

Se esta função for chamada quando o contador de tempo estiver desativado, será retornado o valor do último estado.

Se a unidade não dispuser de presenter, retornará sempre TRUE (o tempo está esgotado).

1.9   BBX_RPR_ReleasePresenter

Descrição

Esta função libera o bocal do presenter, deixando o papel sair do conjunto impressor durante a impressão.

Protótipo

int
BBX_RPR_ReleasePresenter(
void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
O presenter foi liberado.

BBX_API_ERROR (-1)
O presenter não foi liberado.

Comentários

Seta a impressora para liberar o papel do presenter durante o processo de impressão (presenter liberado). Após a chamada a este comando, a impressora deverá manter o estado até a chamada a função BBX_RPR_ReceiptEject, quando deverá retornar, automaticamente, ao estado de presenter fechado.

1.10   BBX_RPR_Status    

Descrição

Esta função verifica o estado da unidade RPR.

Protótipo

Int
BBX_RPR_Status (
UCHAR Mode )

Parâmetros

UCHAR
Mode
Tipo de verificação:



AGBBXM_HARD - verificação de acesso ao hardware



AGBBXM_SOFT- retorna o último estado armazenado

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
A unidade RPR está OK.

BBX_API_ERROR (-1)
A unidade RPR não está OK.

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico antes de retornar. Se falhas eventualmente existentes não puderem ser corrigidas, a função deverá notificar os eventos de monitoração apropriados.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado armazenado na unidade.

Capítulo 2  Unidade de Teclado com Criptografia (OBSOLETO)

ATENÇÃO

Este dispositivo está obsoleto e a documentação está mantida para fins de compatibilidade.

Para novas implementações, considerar a BBX_EPP, especificada mais adiante. 

Fornecedores que já entregaram anteriormente unidade de teclado com criptografia acionável via BBX_KBD deverão entregar API compatível com versões anteriores (ou seja, devem entregar tanto a BBX_KBD, para compatibilidade, como a nova BBX_EPP).
2.1 Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade de Teclado com Criptografia (KBD).

Modos de Trabalho

Sem Criptografia – A aplicação deve receber do teclado os eventos normais de tecla com seus respectivos códigos padrões, ou seja tratamento padrão do teclado.

Com Criptografia – Neste modo de trabalho, caso a tecla pressionada esteja entre 30H e 39H, a mesma deve ser armazenada no buffer de dados para criptografia e a aplicação deve receber o caracter ASCII “*”. Para as teclas fora do limite acima, adotar o tratamento padrão do teclado.

Penalização – Ao ser energizado, o teclado ignorará os caracteres digitados por 60 segundos. 

Estados KBD


De acordo com as funções da API, a unidade KBD poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes Estados:

· Estado livre

A unidade KBD não foi inicializada e não está operacional. Teclado AT habilitado.

· Estado de ocioso bloqueado. Teclado AT habilitado

A unidade KBD foi iniciada.

· Estado de pronto “em claro”. Teclado AT habilitado

A unidade KBD foi desbloqueada.

· Estado de pronto “com criptografia”

A unidade KBD foi desbloqueada e as teclas doravante pressionadas deverão estar criptografadas.

Informações Gerais

· O “X” do teclado numérico é sempre maiúsculo.

· O buffer de dados para criptografia deve possuir espaço mínimo de 12 dígitos numéricos.

· Em hipótese alguma a API deve manipular as teclas ASCII digitadas.

· Somente as funções StartCrypt, GetCrypt, CancelCrypt e ChangeSessionKey() alteram o estado do dispositivo de “Sem Criptografia” para “Com Criptografia” e vice-versa.

2.2 BBX_KBD_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a Unidade de Teclado com Criptografia, mantendo o estado em que se encontrava o dispositivo no momento anterior à chamada a esta função. O cartão deverá ser energizado nesta função.

Protótipo

Int BBX_KBD_Initialize (void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – KBD inicializada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_INCORRECT_VERSION(-98)
Versão incorreta de firmware

Comentários

A função somente retornará erro em caso de impedimento (por exemplo: módulo não instalado, dispositivo não responde, etc) que inviabilize completamente o funcionamento do dispositivo.

2.3 BBX_KBD_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade KBD, retirando a energia do cartão.

Protótipo

Int BBX_KBD_Terminate (void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – KBD liberada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

Comentários

A função pode ser chamada em qualquer estado e deverá sempre colocar o dispositivo em estado ocioso livre.

2.3 BBX_KBD_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade KBD, retirando a energia do cartão.

Protótipo

Int BBX_KBD_Terminate (void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – KBD liberada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

Comentários

A função pode ser chamada em qualquer estado e deverá sempre colocar o dispositivo em estado ocioso livre.

2.4 BBX_KBD_StartCrypt

Descrição

Com a chamada a esta função o teclado deve passar a operar em modo de trabalho “com criptografia”. Assim as teclas numéricas (0 a 9) doravante pressionadas deverão ser armazenadas no buffer de dados para criptografia e aplicação deverá receber o caracter “*”, na interface de teclado, como substituto das mesmas.

Demais teclas especiais do teclado ( ENTRA, CANCELA, CORRIGE, SETAS e “X”) deverão continuar sendo enviadas normalmente para a interface de teclado, sem qualquer tratamento especial por parte do módulo de criptografia.

O buffer interno de criptografia deverá permitir armazenar até 12 dígitos numéricos, sendo que quaisquer digitações adicionais não deverão sobrepor os dígitos já armazenados. Esse buffer deverá ser obrigatoriamente zerado quando da chamada a essa função.

O módulo de criptografia não poderá ficar bloqueado nesse modo de trabalho, ou seja, essa função não deve ser blocante, devendo permitir receber os comandos de saída do modo de criptografia e demais funções descritas nesse documento.

Observar que devem ser gerados o criptograma para autenticação do módulo e desafio para uso nas funções CancelCrypt() ou GetCryptPin().

Protótipo

Int 
BBX_KBD_StartCrypt  ( unsigned char * pChallengeApp, int iChallengeAppLength,

unsigned char * pKeyboardAuthentication, int * iAuthenticationLength ,

unsigned char * pChallengeCard, int * iChallengeCardLength, unsigned char * pStatus)

Parâmetros

unsigned char *
pChallengeApp

    Desafio gerado pela aplicação para assinatura pelo cartão

int 
iChallengeAppLength
    Comprimento do desafio gerado pela aplicação

unsigned char *
pKeyboardAuthentication  Criptograma gerado pelo cartão para autenticação do teclado.

int * 
iAuthenticationLength
    Comprimento do criptograma de autenticação

unsigned char *
pChallenge

    Desafio gerado pelo cartão que será utilizado para geração de 

    criptograma para autenticação da aplicação

int * 

iChallengeLength
    Comprimento do buffer de desafio.


unsigned char *
pStatus


    Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Comando aceito

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia

eKBD_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro inválido

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_CHALLENGE_GENERATE(-12) Erro na geração do número aleatório

eKBD_ERROR_SHORT_TIME_BETWEEN_GET_CRYPTO(-20) Tempo menor que a média entre duas

   chamadas da função

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer pStatus deverá ser preenchido com os bytes de status retornado pelo smart card.

2.5 BBX_KBD_CancelCrypt

Descrição

Com a chamada a esta função,  o teclado deve passar a trabalhar em modo de trabalho “Sem Criptografia”, ou seja, teclado AT, interrompendo o processo de captura de PIN.

Protótipo

int 
BBX_KBD_CancelCrypt  (unsigned char * pAuthentication, int iAuthenticationLength,

    unsigned har * pStatus)

Parâmetros

unsigned char *
pAuthentication

Criptograma para autenticação da aplicação pelo cartão

int 
iAuthenticationLength
Comprimento do criptograma 

unsigned char *
pStatus


Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Comando aceito

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL(-13)
Falha na autenticação externa

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

Esta função deve zerar (reinicializar) o buffer de dados para criptografia. 

Somente deve ser alterado o estado para “Sem Criptografia” após a autenticação da aplicação.

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer pStatus deverá ser preenchido com os bytes de status retornado pelo smart card.

2.6 BBX_KBD_GetCryptPin

Descrição

Esta função retorna em pBufferData o PIN digitado pelo cliente criptografado e altera o estado do dispositivo para “Sem Criptografia”.

Os dígitos armazenados no buffer de dados para criptografia deverão ser criptografados em triplo-DES, esquema CBC, através da chave de sessão corrente (armazenada no chip através da função BBX_KBD_ChangeSessionKey).

Caso o formato indicado pelo parâmetro <iFormat> seja o formato zero, deverá ser efetuado a operação lógica OU-EXCLUSIVO entre a senha em claro do cliente (PIN) e o número do cartão (PAN). Este último é fornecido pelo parâmetro <pPan>. Isto é o PIN block format especificado na norma ANSI standart X9.8-1982, “Personal Identification Number (PIN) Management and Security” ou pela norma ISSO 9564-1:1991 (E), “Personal Identification Number Management and Security”.

Protótipo

int 
BBX_KBD_GetCryptPin( int iFormat, unsigned char * pPan, unsigned char * pszPINCard, 

                                                     int iPinLength, unsigned char * pBufferData, int * iSizeBuffer,

  unsigned char * pAuthentication, int iAuthenticationLength,

  unsigned char * pStatus )

Parâmetros

int
iFormat             Formato de criptografia (usualmente ANSI-0)

unsigned char *
pPan                 PAN do cartão

unsigned char *
pszPINCard
PIN do cartão

int 
iPinLength
Quantidade de dígitos do PIN para efeito de uso no processo de criptografia.

unsigned char *
pBufferData
Buffer de dados que deverá ser preenchido com o texto criptografado

int *
iSizeBuffer
Comprimento do buffer de dados acima

unsigned char *
pAuthentication
Criptograma para autenticação da aplicação pelo cartão

int 
iAuthenticationLength
Comprimento do criptograma 

unsigned char *
pStatus

Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Comando aceito

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia

eKBD_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)
Módulo de criptografia bloqueado

eKBD_ERROR_INVALID_PIN(-7)

PIN do cartão inválido

eKBD_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro inválido

eKBD_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL(-13)
Falha na autenticação externa

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

O domínio do parâmetro iPinLength deverá ser de 4 (quatro) a 12 (doze), inclusive. Caso a função seja chamada com valores fora do domínio, ela deverá retornar o erro INVALID_PARAMETER.

Somente deve ser alterado o estado para “Sem Criptografia” após a autenticação da aplicação.

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer pStatus deverá ser preenchido com os bytes de status retornado pelo smart card.

2.7 BBX_KBD_DelLastKey

Descrição

Esta função avisa que a última tecla pressionada deve ser apagada do buffer de dados para criptografia. Será utilizada quando o cliente pressionar a tecla backspace.

Protótipo

int 
BBX_KBD_DelLastKey (
void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Comando aceito

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED(-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_BUFFER_EMPTY(-4)

Buffer de criptografia vazio

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

Caso o buffer de criptografia esteja vazio a função deve retornar o erro eKBD_BUFFER_EMPTY.

2.8 BBX_KBD_ClearBuffer

Descrição

Esta função zera (reinicializa) o buffer de dados para criptografia. 

Protótipo

int 
BBX_KBD_ClearBuffer ( void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Comando aceito

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

2.9 BBX_KBD_ExternalCrypt

Descrição

Esta função cifra os dados passados no parâmetro <pBufferIn>, de comprimento <iSizeIn>, com a chave armazenada em <iKeySlot>, utilizando o algoritmo de criptografia <iModeCrypto>. O resultado deve ser retornado no buffer <pBufferOut>, informando seu comprimento em <iSizeOut>.

Protótipo

int 
BBX_KBD_ExternalCrypt ( unsigned char * pBufferIn, int iSizeIn, unsigned char * pBufferOut,




    int * iSizeOut, int iKeySlot, int iModeCrypto, unsigned char * pStatus)

Parâmetros

unsigned char *
pBufferIn

Buffer de dados que deverá ser criptografado

int

iSizeIn


Comprimento do buffer de dados acima

unsigned char *
pBufferOut

Buffer que deverá ser preenchido com o resultado da criptografia

int *

iSizeOut

Comprimento do buffer acima

int

iKeySlot

Indica qual chave deve ser utilizada

int                      iModeCrypto

Indica qual algoritimo de criptografia/decriptografia deverá ser

utilizado, conforme a seguir:

(0x00 - encrypt DES e 3DES - blocos de até 232 bytes (o slot da chave definirá se é DES ou 3DES)

(
0x01 - decrypt DES e 3DES - blocos de até 232 bytes (o slot da chave definirá se é DES ou 3DES)

(
0x02 - RSA - blocos de até 255 bytes (lembrar que neste caso somente é possível a operação com a chave privada)

(
0x03 - SHA1 - a aplicação passará até 1024 bytes e o firmware usará internamente blocos de 64 bytes

unsigned char *
pStatus


Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Comando aceito

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia

eKBD_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)
Módulo de criptografia bloqueado

eKBD_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro inválido

eKBD_ERROR_INVALID_CRYPTO_MODE(-9)
Modo de criptografia inválido

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

Se o algoritmo de criptografia <iModeCrypto> não estiver implementado, a função deve retornar o erro eKBD_ERROR_INVALID_CRYPTO_MODE.

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer pStatus deverá ser preenchido com os bytes de status SW1-SW2 retornado pelo smart card.

2.10 BBX_KBD_GetCertificateChallenge

Descrição

Esta função é para recuperar o certificado gravado no cartão e o número aleatório (desafio)

Protótipo

int 
BBX_KBD_GetCertificateChallenge (
int iNumCertificate, unsigned char * pCertificate, 

int * iCertificateLength, unsigned char * pChallenge, 

int * iChallengeLength, unsigned char * pStatus)

Parâmetros

int
iNumCertificate

Número do certificado a ser recuperado do cartão

unsigned char *
pCertificate

Buffer para armazenamento do certificado lido do cartão

int * 
iCertificateLength
Comprimento do buffer do certificado

unsigned char *
pChallenge

Buffer para armazenamento do número aleatório gerado pelo cartão

int *
iChallengeLength
Comprimento do buffer do número aleatório

unsigned char *
pStatus


Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Comando aceito

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)
Módulo de criptografia bloqueado

eKBD_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro inválido

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_CERTIFICATE_READING(-11)
Erro na leitura do certificado

eKBD_ERROR_CHALLENGE_GENERATE(-12) Erro na geração do número aleatório

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários


O número aleatório gerado deve ser retornado para a aplicação em formato hexadecimal. Observar os comprimentos dos buffers de resposta para gravação do certificado e do número aleatório de forma a evitar violação de memória.

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer pStatus deverá ser preenchido com os bytes de status SW1-SW2 retornado pelo smart card.

2.11 BBX_KBD_ChangeSessionKey

Descrição

Esta função é utilizada para atualizar uma chave gravada em <iKeySlot>.

Protótipo

int 
BBX_KBD_ChangeSessionKey (unsigned char * pAuthentication, int iAuthenticationLength, 

unsigned char * pPin, int iPinLength, unsigned char * pSignature,

int iSignatureLength, int iKeySlot, int iNumKey, unsigned char *

pStatus )

Parâmetros

unsigned char *
pAuthentication

Criptograma para autenticação externa (host)

int
iAuthenticationLength
Comprimento do parâmetro pAuthentication

unsigned char *
pPin


Pin do cartão

int
iPinLegth

Comprimento do parâmetro pPin

unsigned char *
pSignature

Criptograma de assinatura

int 
iSignatureLength
Comprimento do parâmetro pSignature

int
iKeySlot

Primeiro slot que conterá a(s) chave(s) 

int 
iNumKey                        Quantidade de chaves para atualização.

unsigned char *
pStatus


Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Comando aceito

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia

eKBD_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)
Módulo de criptografia bloqueado

eKBD_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro inválido

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL(-13)
Falha na autenticação externa

eKBD_ERROR_INCORRECT_PIN(-14)

Erro na apresentação do Pin

eKBD_ERROR_SIGNATURE_FAIL(-15)
Falha na conferência da assinatura

eKBD_ERROR_UPDATE_FAIL(-16)

Falha na atualização da chave

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

Todo o processo de atualização de chave deve ser feito internamento ao dispositivo KBD, ou seja, a partir do momento que o módulo receber os criptogramas e o Pin, as funções de autenticação, apresentação do Pin, geração da assinatura e a atualização da chave devem ser processadas internamente pelo módulo.

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer pStatus deverá ser preenchido com os bytes de status SW1-SW2 retornado pelo smart card.


Caso a alteração da chave tenha obtido sucesso, o estado do dispositivo muda para “Sem Criptografia”.

2.12 BBX_KBD_UnlockCard

Descrição

Esta função é utilizada para desbloquear o cartão, utilizando como chave o PIN do cartão.

Protótipo

int 
BBX_KBD_UnlockCard (
unsigned char * pszPINCard )

Parâmetros

unsigned char *
pszPINCard

Senha do cartão

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Desbloqueio efetuado

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_INVALID_PIN(-7)

PIN do cartão inválido

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

2.13 BBX_KBD_CardAccess

Descrição

Esta função é utilizada para enviar qualquer comando (APDU) ao cartão. A chamada a esta função somente deve ser aceita pelo firmware do teclado após a execução com sucesso da API OpenAccessSession para autenticação prévia do usuário.

Protótipo

int 
BBX_KBD_CardAccess( unsigned char * pCommand, int iCommandLength,

   unsigned char * pAnswer, int * iAnswerLength)

Parâmetros

unsigned char *
Command
Comando a ser enviado ao cartão

int 

ommandLength
Comprimento do comando

unsigned char *
pAnswer
Buffer para armazenamento da resposta do cartão

 int * 

iAnswerLength
Comprimento da resposta do cartão

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros 

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)
Módulo de criptografia bloqueado

eKBD_ERROR_INVALID_PIN(-7)

PIN do cartão inválido

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_CLOSED_SESSION(-15)
Não foi aberta sessão para envio do comando

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

O comando deve ser enviado diretamente ao chip e o retorno do processamento pelo cartão deve ser retornado sem alteração à aplicação. A resposta da execução do comando no chip, qualquer que seja, inclusive os bytes de status devem ser retornados no buffer pAnswer.

2.14 BBX_KBD_OpenAccessSession

Descrição

Esta função é utilizada para enviar criptograma de autenticação ao chip de forma que o firmware do dispositivo possa conceder ou não acesso ao envio de APDU diretamente ao cartão através da função BBX_KBD_CARDACCESS. 

Protótipo

int 
BBX_KBD_OpenAccessSession ( unsigned char * pAuthentication, int iAuthenticationLength, 

    unsigned char * pStatus)

Parâmetros

unsigned char *
pAuthentication

Criptograma para autenticação externa (host).

int 

iAuthenticationLength
Comprimento do parâmetro pAuthentication.

unsigned char *
pStatus


Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros 

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia

eKBD_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)
Módulo de criptografia bloqueado

eKBD_ERROR_INVALID_PIN(-7)

PIN do cartão inválido

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL(-13)
Falha na autenticação externa

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer pStatus deverá ser preenchido com os bytes de status SW1-SW2 retornado pelo smart card.

A chave para apresentação do desafio está arquivo de chaves externas do diretório BB gravada no slot 2.

2.15  BBX_KBD_CloseAccessSession

Descrição

Esta função é utilizada para fechar um sessão aberta através da chamada OpenAccessSession.

Protótipo

int 
BBX_KBD_CloseAccessSession(void)

Parâmetros

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros 

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

2.16 BBX_KBD_GetChallenge

Descrição

Esta função é utilizada para obter número aleatório para cálculo de desafio a ser enviado ao cartão dentro do processo de autenticação requerido na função OpenAccessSession.

Protótipo

int 
BBX_KBD_GetChallenge (unsigned char * pChallenge, int * iChallengeLength, 

                               

     unsigned char * pStatus)

Parâmetros

unsigned char *
pChallenge

Buffer para armazenamento do número aleatório gerado

int * 

iChallenge

Comprimento do buffer pChallenge

unsigned char *
pStatus


Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Desbloqueio efetuado

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia

eKBD_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)
Módulo de criptografia bloqueado

eKBD_ERROR_INVALID_PIN(-7)

PIN do cartão inválido

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_CHALLENGE_GENERATE(-12) Erro na geração do número aleatório

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer pStatus deverá ser preenchido com os bytes de status SW1-SW2 retornado pelo smart card.


2.17 BBX_KBD_LoadFirmware

Descrição

Esta função é utilizada para repassar ao dispositivo o criptograma de autenticação e o hash do novo firmware para verificação de autenticidade e integridade no processo de atualização de firmware.

Protótipo

int 
BBX_KBD_LoadFirmware( unsigned char * pAuthentication, int  iAuthenticationLength, 





      unsigned char * pHash, int iHashLength,





      char * pPath, unsigned char * pStatus)

Parâmetros

unsigned char *
pAuthentication

Criptograma para autenticação do processo de atualização

int  

iAuthenticationLength
Comprimento do criptograma de autenticação

unsigned char *
pHash


Hash do firmware

int 

iHashLength

Comprimento do hash do firmware

char *

pPath


Caminho completo do arquivo binário a ser carregado.

unsigned char *
pStatus


Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Novo firmware carregado com sucesso

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia

eKBD_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)
Módulo de criptografia bloqueado

eKBD_ERROR_INVALID_PIN(-7)

PIN do cartão inválido

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL(-13)
Falha na autenticação externa

eKBD_ERROR_LOAD_FIRMWARE(-14)
Erro geral na carga do firmware

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer pStatus deverá ser preenchido com os bytes de status SW1-SW2 retornado pelo smart card.


2.28 BBX_KBD_Status

Descrição

Esta função efetua uma verificação física da unidade. Em caso de erro, corrige o problema, se for possível.

Protótipo

int 
BBX_KBD_Status  (void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Unidade OK

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro

eKBD_ERROR_VIOLATION(-95)

Dispositivo violado

eKBD_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

A função pode ser chamada em qualquer estado . O erro eKBD_ERRO_VIOLATION(-95) será retornado sempre que o dispositivo for violado. Portanto, na confecção do hardware e firmware o fornecedor deverá incluir sensores que possam fazer a detecção de violação de acordo com a norma ISO 9564.

2.19 BBX_KBD_VersionSupplier

Descrição

Esta função retorna os dados necessários para identificar o equipamento (firmware), o fornecedor e a versão da DLL em uso.

Protótipo

int 
BBX_KBD_VersionSupplier  ( TBBXKBDVersion * pVersionStructure )

Parâmetros

TBBXKBDVersion *
pVersionStructure
Ponteiro para a estrutura de identificação

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Leitura de dados OK

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_READING_DATA(-11)

Erro de leitura dos dados

Comentários

2.20 BBX_KBD_Exist

Descrição

Esta função informa a existência ou não da Unidade de Teclado.

Protótipo

int 
BBX_KBD_Exist  ( int * Type, int * extendData )

Parâmetros

int * type


Pode conter os seguintes valores:




0 – Dispositivo ausente




1 – Dispositivo sem criptografia




2 – Dispositivo com criptografia

int * iextendData

Valores de Retorno

eKBD_OK(0)




Sem erros – Leitura de dados OK

eKBD_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eKBD_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eKBD_ERROR_READING_DATA(-11)

Erro de leitura dos dados

Comentários

Capítulo 3 Unidade de Leitura e Gravação de Cartões

3.1   Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade de Leitura e Gravação de Cartões (CRW). 

Tipos de unidade CRW

As funções API podem ser utilizadas para os seguintes tipos de unidade CRW:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Motorizado

Unidade CRW que permite inserir cartões, retirar cartões, recolher cartões, ler e gravar a trilha magnética dos cartões magnéticos e dados do cartão SMARTCARD, se for o caso.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
De passagem

Unidade CRW que pode apenas ler a trilha magnética do cartão quando este é passado pela unidade.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
De inserção

Unidade CRW que pode apenas ler a trilha magnética do cartão quando este é retirado da unidade.

Estados unidade CRW

De acordo com as funções API, a unidade CRW poderá estar, a qualquer momento, em um dos seguintes estados:

CRW com Leitor Motorizado:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade CRW não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado ocioso

A unidade CRW foi inicializada, mas não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de espera de cartão

A unidade CRW está operacional. A unidade está a espera pela inserção de cartão.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de cartão disponível

Um cartão está dentro da unidade CRW e poderá ser lido ou gravado.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de espera de retirada de cartão

Existe um cartão na saída da unidade CRW a espera de ser retirado.

CRW com Leitor de Passagem:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade CRW não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado ocioso

A unidade CRW foi inicializada, mas não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de espera de cartão

A unidade CRW está operacional. Está à espera da passagem e leitura do cartão.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de cartão reconhecido

Um cartão foi passado e lido.

CRW com Leitor de Inserção:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade CRW não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado ocioso

A unidade CRW foi inicializada, mas não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de espera de cartão

A unidade CRW está operacional. A unidade está a espera de inserção de cartão.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de cartão disponível

Um cartão está dentro da unidade CRW e será lido quando retirado da unidade.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de cartão retirado

Neste estado os dados do cartão podem ser acessados.

Indicador luminoso


Caso a unidade possua indicador luminoso (led) para auxílio ao usuário, utilizar a regra abaixo para comando das cores:

Aguardando entrada (ou passagem) de cartão: led deve ficar verde

Cartão no final do curso da leitora (para leitoras de inserção e motorizadas): led deve ficar laranja

Leitura de cartão com sucesso: led deve ficar verde

Erro na leitura do cartão: led deve ficar vermelho

Leitora desabilitada: led deve ficar apagado


Algumas leitoras (exemplo: Sankyo) tem alguns itens acima como configuração default.  Nesses casos, não há necessidade de comandar a leitora.

Comentários

Tanto para o leitor de passagem quanto para o leitor de inserção, a própria leitora deverá prover um serviço de leitura dos dados do cartão, bufferizando-os quando da passagem no leitor de passagem e também quando da retirada no leitor de inserção.

3.2   Referência ao Diagrama de Estado da CRW    
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CRW com Leitor Motorizado:

CRW com Leitor de Passagem:
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CRW com Leitor de Inserção:
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Observações:

Para Leitora de Passagem e de Inserção observar:

CardCapture() - Chamada com LEITOR DE PASSAGEM e de INSERÇÃO, deverá retornar ERRO (sempre)

CardEject() - Chamada com LEITOR DE PASSAGEM e de INSERÇÃO, deverá retornar OK (sempre)

CardAtExit() - Chamada com LEITOR DE PASSAGEM deverá retornar FALSE (sempre)

CardEjectTimeout() - Chamada com LEITOR DE PASSAGEM e de INSERÇÃO, deverá retornar TRUE (sempre)

3.3   BBX_CRW_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a unidade CRW. 

Protótipo

int
BBX_CRW_Initialize (
UINT id,

void * FunctionPtr);

Parâmetros

UINT
Id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - CRW inicializada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A inicialização da unidade CRW deverá ser realizada antes da utilização de qualquer outra função API da unidade CRW.

O parâmetro id especifica leitora frontal (cliente) ou traseiro (operador). 

Se o equipamento não tiver duas leitoras, deve ser feito simulação. Inicializada uma delas, outra somente poderá sê-la, após um prévio terminate da anteriormente inicializada.

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware da leitora no log do fornecedor. Sempre que o firmware da leitora for diferente da versão especificada no arquivo BBXCRW.INI a API deve gerar monitoração conforme tabela abaixo.

BBXCRW.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware da leitora
Gerar monit(2,18)
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

BBXCRW.INI = arquivo que contém informações das versões de firmware válidas, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = XXXXXX;YYYYY ( onde XXXXX;YYYYY = versões válidas)

3.4   BBX_CRW_Terminate

Descrição

Esta função libera a unidade CRW.

Protótipo

int
BBX_CRW_Terminate (
UINT id );

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - CRW liberada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

3.5   BBX_CRW_Enable

Descrição

Esta função habilita a unidade CRW a aceitar um cartão.  

Esta função retornará imediatamente, o processo de chamada não é bloqueado.

Protótipo

int
BBX_CRW_Enable (
UINT operationMode);

Parâmetros

UINT
operationMode
Identificação da leitora e tipo de travamento, onde:

- Identificação da leitora:

BBX_CRW_CLIENT (0x0000) - leitora cliente (frontal)

BBX_CRW_OPERATOR (0x0001) - leitora operacional (traseira) 

- Tipo de travamento do cartão

BBX_CRW_LOCK_MODE (0x0000) - efetua o travamento do cartão, se a leitora suportar essa funcionalidade

BBX_CRW_LOCKIFCHIP_MODE (0x0002) - efetua travamento de cartão, caso o mesmo possua chip, se a leitora suportar essa funcionalidade

BBX_CRW_NOLOCK_MODE (0x0004) - não trava o cartão

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - CRW a espera de cartão

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários


A unidade permanece no estado de espera de cartão até que um cartão seja inserido no tipo Motorizado ou que um cartão seja passado e lido na Leitora de Passagem ou que seja inserido um cartão na Leitora de Inserção.



O parâmetro operationMode é composto por duas informações: identificação da leitora e travamento do cartão, os quais são combinados através de mapa de bits.  Por exemplo:

- se for informado o valor ‘2’ (0x0002), significa que deve ser habilitada a leitora cliente (frontal), porém somente deve travar cartões que possuem chip;

- se for informado o valor ‘1’ (0x0001), significa que deve ser habilitada a leitora operacional (traseira) em modo de travamento para qualquer tipo de cartão

- se for informado o valor ‘0’ (0x0000), significa que deve ser habilitada a leitora cliente (frontal), em em modo de travamento para qualquer tipo de cartão. E assim por diante.

O tipo de travamento BBX_CRW_LOCK_MODE indica que assim que um cartão for inserido ele deve ser imediatamente travado. A API deve comandar essa funcionalidade diretamente no firmware, de modo que o travamento seja extremamente rápido, evitando que o usuário possa retirar o cartão antes que ele seja bloqueado para leitura.  

O tipo de travamento BBX_CRW_LOCKIFCHIP_MODE indica que o cartão somente deve ser travado se possuir chip.  Essa funcionalidade também deve ser comandada diretamente no firmware.  Caso o firmware não suporte essa funcionalidade, assumir o modo BBX_CRW_LOCK_MODE ou BBX_CRW_NOLOCK_MODE, nessa ordem. 

O tipo de travamento BBX_CRW_NOLOCK_MODE indica que o cartão não deve ser travado para leitura.

Sempre que chamado Enable, os buffers de leitura deverão ser completamente reinicializados, garantindo que nenhum dado seja mantido entre um Enable e outro.

3.6   BBX_CRW_Disable    

Descrição

Esta função desabilita a unidade CRW a aceitar um cartão.

Protótipo

int
BBX_CRW_Disable (
UINT id);

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - CRW desabilitada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

3.7   BBX_CRW_CardEject 

Descrição

Esta função devolve o cartão para o cliente ou libera trava permitindo que o cartão seja retirado.

Esta função retornará imediatamente, o processo de chamada é não blocante.

Protótipo

int
BBX_CRW_CardEject (
UINT id,

UINT TimeToWait )

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

UINT
TimeToWait
Parâmetro mantido para fins de compatibilidade entre diferentes versões da API)

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Cartão colocado na saída

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

O parâmetro TimeToWait está sendo mantido unicamente para fins de compatibilidade com as versões antigas da API. O tempo de espera do cartão passa a ser controlado pelo software do Banco.

3.8   BBX_CRW_CardCapture    

Descrição

Esta função recolhe o cartão presente na unidade CRW.

Protótipo

int
BBX_CRW_CardCapture (
UINT id);

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - O cartão é recolhido

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

Esta função recolhe o cartão para o compartimento de rejeição de cartões, tirando-o da abertura ou da posição de leitura da leitora.

3.9   BBX_CRW_CardReadTrack    

Descrição

Esta função lê os dados das trilhas do cartão.

Protótipo

int
BBX_CRW_CardReadTrack (
UINT id, UCHAR * TrackData, UINT TrackNumber, UINT FirstPosition, UINT MaxLength )

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

UCHAR *
TrackData
Buffer de dados da trilha para copiar os dados lidos

UINT
TrackNumber
Número da trilha codificado de acordo com o arquivo include 'bbxcrw.h'

UINT
FirstPosition
Posição em bytes a partir da qual a leitura será iniciada. Primeira posição começa com o valor 1 (um).

UINT
MaxLength
Máximo comprimento dos dados a serem retornados.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Trilha do cartão lida

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A leitura dos dados da trilha NÃO inclui a sentinela de início (STX) nem a sentinela de término (ETX). Os dados de leitura são copiados para o buffer da trilha em seqüência e finalizados por um caracter NULO (‘\0’)

Se o 'MaxLength' não for suficiente para comportar os dados de leitura, este será truncado no comprimento de dados especificados menos um, reservado para o caracter NULL.

Se o 'MaxLenght' não for suficiente para comportar os dados de leitura, esta função deverá retornar erro.

3.10   BBX_CRW_CardWriteTrack    

Descrição

Esta função grava os dados nas trilhas magnéticas do cartão.

Protótipo

int
BBX_CRW_CardWriteTrack (
UINT id, UCHAR * TrackData, UINT TrackNumber, UINT FirstPosition, UINT MaxLength )

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

UCHAR *
TrackData
Dados da trilha para gravação

UINT
TrackNumber
Número da trilha codificado de acordo com o arquivo include 'bbxcrw.h'

UINT
FirstPosition
Posição em bytes a partir da qual a gravação será iniciada. Primeira posição começa com o valor 1 (um).

UINT
MaxLength
Comprimento dos dados da trilha

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Trilha do cartão gravada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

Os dados da trilha NÃO incluirão a sentinela de início (STX) nem a de término (ETX). A LRC, a sentinela de início (STX) e a de término (ETX) serão automaticamente adicionadas pela unidade CRW.

3.11   BBX_CRW_CardAvailable 

Descrição

Esta função verifica se um cartão está disponível na unidade CRW.

Protótipo

int
BBX_CRW_CardAvailable (
UINT id);

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

Valores de Retorno

-1 (BBX_API_ERROR)
Erro - leitora está inoperante ou inacessível

0
Cartão não disponível

1
Cartão disponível para leitura

2
Cartão disponível para leitura no fim do curso, com chip smart

3
Cartão disponível para leitura no fim do curso, sem chip smart

4
Cartão no meio do caminho ou preso no mecanismo; nas leitoras de inserção híbridas indica que o cartão necessita pressão extra para chegar ao fim do curso

Comentários

Para a Leitora de Passagem, o cartão estará disponível após ter sido passado pela unidade e os dados do cartão tiverem sido lidos, quando deverão ser buferizados para posterior leitura através da função BBX_CRW_CardReadTrack.

Para a Leitora de Inserção, o cartão estará disponível quando for inserido na unidade. Ao ser retirado, os dados deverão ser bufferizados para posterior leitura através da função BBX_CRW_CardReadTrack.  

Em leitoras híbridas (que suportam smartcard) utilizar o valor de retorno ‘1’ somente quando estiver operando em modo BBX_CRW_NOLOCK_MODE; nos demais modos de operação retornar os valores ‘2’ ou ‘3’ para indicar que o cartão está disponível para leitura.

Para identificar se o cartão possui chip utilizar informação provida pelo firmware da leitora, se suportada essa funcionalidade.  Senão, efetuar acesso ao chip através de comando ‘reset’ ou outra forma que possa rapidamente identificar se o cartão possui ou não chip.

Tendo em vista que as chamadas a esta função são efetuadas com intervalos muito pequenos, NÃO deve ser lançado alerta de monitoração para problemas encontrados nesta função.  Igualmente, NÃO deve ser efetuado registro no log do fornecedor para as chamadas a esta função, exceto para registrar cartão disponível.  Eventuais problemas no funcionamento e no acesso ao dispositivo físico devem ser registrados via monitoração e no log do fornecedor pelas demais funções desta API.

Nas leitoras de inserção hibridas, quando o mecanismo de contato de SMARTCARD estiver travado no fundo do mecanismo, a API deverá monitorar (2,17) “Problema mecânico no contato de SMARTCARD” . Para evitar excesso de monitoração , o alerta deve ser gerado somente uma vez entre uma chamada e outra de BBX_CRW_Enable.

Mesmo em caso de problema no contato de SMARTCARD, a função deve retornar valores positivos.

3.12   BBX_CRW_CardAtExit

Descrição

Esta função verifica se existe um cartão na saída da unidade CRW.

Protótipo

BOOL
BBX_CRW_CardAtExit (
UINT id);

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

Valores de Retorno

TRUE
Existe um cartão na saída CRW

FALSE
Não existe cartão na saída CRW

Comentários

Nas leitoras de inserção híbridas, esta função deverá consultar somente o sensor de saída para informar se há ou não cartão na leitora.

Quando o mecanismo de contato de SMARTCARD estiver travado no fundo do mecanismo, gerar o alerta de monitoração (2,17) “Problema mecânico no contato de SMARTCARD”.

3.13   BBX_CRW_Status 

Descrição

Esta função verifica o estado da unidade CRW.

Protótipo

int
BBX_CRW_Status (
UINT id,

UCHAR Mode )

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_CRW_CLIENT, BBX_CRW_OPERATOR) 

UCHAR
Mode
Tipo de verificação:

AGBBXM_HARD - verificação de acesso ao hardware

AGBBXM_SOFT- retorna o último estado armazenado

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
A unidade CRW está OK

BBX_API_ERROR (-1)
A unidade CRW não está OK

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico antes de retornar. Se falhas eventualmente existentes não puderem ser corrigidas, a função deverá notificar os eventos de monitoração apropriados.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado armazenado na unidade.

Capítulo 4   Unidade Dispensadora de Notas

4.1   Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) da Unidade Dispensadora de Notas (BDU).

Estados BDU

De acordo com as funções API, a unidade BDU poderá a qualquer momento estar em um dos seguintes estados:

BDU com Presenter:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade BDU não foi inicializada, está liberada e não está em funcionamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado operacional

A unidade BDU foi inicializada e está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de espera de retirada de notas

As notas estão na saída da unidade BDU, a espera de serem retiradas.

BDU desprovida de Presenter:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade BDU não foi inicializada, está liberada e não está em funcionamento.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado operacional

A unidade BDU foi inicializada e está operacional.

4.2   Referência ao Diagrama de Estado da BDU    

BDU com Presenter:
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BDU desprovida de presenter:
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Observações:

BDU desprovida de presenter:

BillsPresent() - Retorna sempre OK

BillsAtExit() - Retorna sempre FALSE


BillsCapture() - Retorna sempre ERRO

4.3   BBX_BDU_Initialize 

Descrição

Esta função inicializa a Unidade Dispensadora de Notas.

Protótipo

int
BBX_BDU_Initialize (
void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - BDU inicializada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A inicialização da unidade BDU deverá ser realizada antes de utilizar qualquer outra função API da unidade BDU.

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware do módulo dispensador de notas no log do fornecedor. Sempre que o firmware do módulo for diferente da versão especificada no arquivo BBXBDU.INI, a API deve gerar monitoração conforme tabela abaixo.

BBXBDU.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware do módulo
Gerar monit(4,65)
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

BBXBDU.INI = arquivo que contém informações das versões de firmware válidas, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = XXXXXX;YYYYY ( onde XXXXX;YYYYY = versões válidas)

4.4   BBX_BDU_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade Dispensadora de Notas.

Protótipo

int
BBX_BDU_Terminate (
void )

Parâmetros

Nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - BDU liberada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

4.5   BBX_BDU_BillsCount    

Descrição

Esta função realiza uma operação de contagem de notas. O número de notas a serem contadas de cada cassete é passado como parâmetro. A informação com o número de notas contadas e/ou rejeitadas de cada cassete é retornada. A função não é retornada até que a operação de contagem tenha sido finalizada.

Protótipo

int
BBX_BDU_BillsCount (
BBX_BDU_COUNT_REQUEST * CountData, BBX_BDU_COUNT_RESULT * Result )

Parâmetros

BBX_BDU_COUNT_REQUEST *
CountData
Ponteiro para a estrutura contendo o número de notas a serem contadas de cada cassete.

BBX_BDU_COUNT_RESULT *
Result
Ponteiro para a estrutura com informação do número de notas contadas, o número de notas rejeitadas e o resultado da operação.

Valores de Retorno

0
Sem erros - Notas contadas corretamente (sem excesso ou falta).

 -1
Erro de contagem:

Terminal sem presenter: Nenhuma cédula foi contada/apresentada ao cliente e o erro não está previsto nos outros retornos.

Terminal com presenter: Erro geral de contagem, não previsto nos outros retornos.

-2
Erro de contagem. Quantidade de cédulas contadas foi MENOR que a solicitada.

Terminal sem presenter: Pelo menos uma cédula foi entregue para o cliente.

-3
Erro de contagem. Quantidade de cédulas contadas foi MAIOR que a solicitada.

Terminal sem presenter: Pelo menos uma cédula foi entregue para o cliente.

-4
Erro de contagem. Cédulas enrroscadas (atolamento). Pelo menos uma cédula enrroscou no mecanismo.

BBX_API_ERROR_PROCESS_FAIL (-5)
Erro de Contagem. Falha no processo de criptografia.

Definição da estrutura BBX_BDU_COUNT_REQUEST:

USHORT  
BillsToCount[4]
Quantidade de cédulas a contar de cada cassete, posicionalmente.

Definição da estrutura BBX_BDU_COUNT_RESULT:

USHORT 
Error
Código de erro, se for o caso, durante a contagem.

USHORT 
BillsCounted[4]
Notas contadas e não rejeitadas de cada cassete, posicionalmente.

USHORT 
BillsRejected[4]
Notas rejeitadas de cada cassete, posicionalmente.

USHORT 
CassetteDenomination[4]
Parâmetro reservado para uso futuro.

Comentários

Nos terminais sem presenter, esta função tem o objetivo de contar e, ao mesmo tempo, entregar as notas para o cliente. 

Mesmo em caso de erro na contagem de cédulas, esta função deverá preencher a estrutura de retorno (BBX_BDU_COUNT_RESULT) com a quantidade de cédulas já contadas em cada cassete, bem como a quantidade de cédulas rejeitadas.

Para o dispositivo sem presenter, considerar no valor de cédulas contadas as cédulas eventualmente presas no mecanismo sem possibilidade de rejeição. 

Para o dispositivo com presenter esta função retorna  0 (BBX_API_OK) somente quando a contagem não possuir erro, ou seja, todas as cédulas requisitadas podem ser apresentadas ao cliente, sem problemas. 

4.6   BBX_BDU_BillsCountReject

Descrição

Esta função realiza uma operação de contagem e rejeição de notas, com o objetivo de verificar o mecanismo de contagem e apresentação de notas. As notas contadas não devem ser apresentadas na saída.

 O número de notas a serem contadas de cada cassete é fornecido como parâmetro. A informação com o número de notas contadas e rejeitadas de cada cassete é retornada. A função não retornará até que a operação de contagem e rejeição seja finalizada.

Protótipo

int
BBX_BDU_BillsCountReject (
BBX_BDU_COUNT_REQUEST * CountData, BBX_BDU_COUNT_RESULT * Result )

Parâmetros

BBX_BDU_COUNT_REQUEST *
CountData
Ponteiro para a estrutura contendo o número de notas a serem contadas e rejeitadas de cada cassete.

           BBX_BDU_COUNT_RESULT *
Result
Ponteiro para a estrutura com informação do número de notas rejeitadas e o resultado da operação.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - notas contadas e rejeitadas

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

BBX_API_ERROR_PROCESS_FAIL (-5)
Erro de Contagem. Falha no processo de criptografia.

Comentários

Esta função não deve permitir o pagamento de nenhuma cédula ao cliente, mesmo nos dispositivos sem presenter.

4.7   BBX_BDU_BillsPresent    

Descrição

Esta função apresenta as notas ao cliente. Esta função é retornada imediatamente, sem bloquear a thread chamada.

Protótipo

int
BBX_BDU_BillsPresent 
( void )

Parâmetros

Nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Notas apresentadas no dispositivo de saída

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

BBX_API_ERROR_END_PATH_SENSOR(-2)_
Erro no sensor de final de curso

Comentários

A função verifica se existem notas prontas para serem apresentadas ou não. Se existirem notas, o dispositivo de abertura é acionado e as notas são apresentadas. O aplicativo do Banco irá se encarregar de verificar o tempo limite de apresentação das notas e chamar a função BBX_BDU_BillsCapture para recolhê-las caso o cliente não as retire neste intervalo.

Uma vez apresentadas as cédulas na saída, a função não mais deve retornar BBX_API_ERROR (-1).  Caso detectado algum problema após a entrega das cédulas, apneas gerar alerta de monitoração.

Para os dispositivos sem presenter, esta função deve sempre retornar BBX_API_OK.

O erro (-2)  somente poderá ser retornado quando houver certeza de que nenhuma cédula está exposta.

4.8   BBX_BDU_BillsAtExit    

Descrição

Esta função verifica se há notas na saída da unidade BDU.

Protótipo

BOOL
BBX_BDU_BillsAtExit 
( void )

Parâmetros

Nenhum



Valores de Retorno

TRUE
Há notas na saída

FALSE
Não há notas na saída

Comentários

Para os dispositivos sem presenter e sem sensores de presença do dinheiro na saída esta função deverá sempre retornar FALSE.

4.9   BBX_BDU_BillsCapture    

Descrição

Esta função recolhe as cédulas que estão na bandeja, bem como as cédulas não retiradas pelo cliente do dispositivo de saída de notas, armazenando-as no cassete de rejeição. 

Protótipo

int
BBX_BDU_BillsCapture   
 (void);

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - As cédulas foram recolhidas e armazenadas com sucesso

BBX_API_ERROR (-1)
Erro - Houve problema no recolhimento das cédulas. 

Comentários

Dispositivos COM PRESENTER:

Esta função será chamada após esgotado o tempo de apresentação das cédulas no “presenter”, sem que o cliente as retire. 

Esta função deverá sempre ser executada quando chamada, mesmo que não existam notas na bandeja ou na saída. Após a captura das cédulas, automaticamente deverá sempre ser efetuado um purge, isto é, uma limpeza no dispositivo, de forma a recolher eventuais cédulas que tenham ficado no mecanismo.

Retornará erro quando, por problema de hardware, não conseguir fazer a captura física.

Dispositivos SEM PRESENTER:

Esta função deverá sempre retornar BBX_API_ERROR. Entretanto,  nos casos de erro de contagem ou reinicialização do módulo, deverá estar garantido que todas as cédulas não apresentadas sejam levadas para o cassete de rejeição. 

4.10   BBX_BDU_Status

Descrição

Esta função verifica o estado da Unidade Dispensadora de Notas.

Protótipo

int
BBX_BDU_Status (
UCHAR Mode )

Parâmetros

UCHAR
Mode
Tipo de Verificação:



AGBBXM_HARD - verificação de acesso ao hardware



AGBBXM_SOFT- retorna o último estado armazenado



AGBBXM_SHUTTER_STATUS – retorna o estado do Shutter

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
A unidade BDU está OK

BBX_API_ERROR (-1)
A unidade BDU não está OK

BBX_API_SHUTTER_OPEN (1)
O shutter está aberto

BBX_API_SHUTTER_CLOSE (2)
O shutter está fechado

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico (notas presas, por exemplo) antes de retornar. Se falhas eventualmente existentes não puderem ser corrigidas, a função deverá notificar os eventos de monitoração apropriados.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado obtido da unidade.

4.11   BBX_BDU_GetDenomination

Descrição

Esta função retorna os tipos de denominações setados em cassetes.

Protótipo

int
BBX_BDU_GetDenomination 
( BBX_BDU_GET_DENOMINATION * GetData )

Parâmetros

BBX_BDU_GET_DENOMINATION *
GetData
Ponteiro para a estrutura com tipo de denominações setados no cassete.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros.

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Definição da estrutura BBX_BDU_GET_DENOMINATION:

UCHAR 
Denomination[4]
Denominação de cada cassete, posicionalmente.

Comentários

Esta função poderá ser chamada somente a partir do estado operacional.

Os valores retornados devem ser “A”, “B ”, “C”, “D”, “E”, “F”, “G”, “@” ou “  “ (branco).

O índice da matriz, indica a posição do cassete na BDU e o seu conteúdo, o tipo de denominação setado nos cassetes. Quando o cassete não estiver montado na unidade, a posição correspondente na matriz estará com conteúdo “@”.

Os equipamentos que não possuírem a função de reconhecimento dos tipos de cassetes montados na unidade, deverão retornar com BBX_API_OK (0)  e todos os conteúdos da matriz preenchidos com “  “ (branco).

4.12   BBX_BDU_SetDenomination

Descrição

Esta função declara os tipos de denominações e quantidades de notas abastecidas em cada cassete.

Protótipo

int
BBX_BDU_SetDenomination  (
BBX_BDU_SET_DENOMINATION * SetData )

Parâmetros

BBX_BDU_SET_DENOMINATION *
SetData
Ponteiro para a estrutura contendo o tipo de denominação e o número de notas em cada cassete.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros.

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Definição da estrutura BBX_BDU_SET_DENOMINATION:

UCHAR 
Denomination[4]
Denominação de cada cassete, posicionalmente.

USHORT
TotalBills[4]
Total de notas em cada cassete, posicionalmente.

Comentários

Esta função poderá ser chamada somente a partir do estado operacional.

Os tipos de denominações setados devem ser “A”, “B ”, “C”, “D”, “E”, “F”, “G” ou  “@”.

O índice da matriz, indica a posição do cassete na BDU e o seu conteúdo, o tipo de denominação setado nos cassetes. Quando o cassete não estiver montado na unidade, a posição correspondente na matriz conterá o valor “@”.

Os equipamentos que possuírem a capacidade de reconhecer o tipo de denominação dos cassetes, devem verificar se os tipos informados conferem com os fisicamente existentes. Caso haja discrepâncias, deverão retornar com BBX_API_ERROR(-1).

Capítulo 5   Unidade de Depósito de Envelopes com Leitora de Código de Barras    

5.1   Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade de Depósito de Envelopes (EDU) com Leitora de Código de Barras.

Estados EDU

De acordo com as funções da API, a unidade EDU poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes estados:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade EDU não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado ocioso

A unidade EDU foi inicializada, mas não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de espera de envelope

A unidade EDU está operacional. A unidade está a espera pela inserção de envelope.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de envelope disponível

Um envelope está dentro da unidade EDU e poderá ser lido.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de espera de retirada de envelope

Existe um envelope na saída da unidade EDU a espera de ser retirado.

5.2   Referência ao Diagrama de Estado da EDU
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5.3   BBX_EDU_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a Unidade de Depósito de Envelopes.

Protótipo

int
BBX_EDU_Initialize ( 
void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - EDU inicializada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A inicialização da unidade EDU deverá ser realizada antes de utilizar-se qualquer outra função API da unidade EDU. 

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware do módulo unidade de depósitos de envelopes no log do fornecedor. Sempre que o firmware do módulo for diferente da versão especificada no arquivo BBXEDU.INI, a API deve gerar monitoração conforme tabela abaixo.

BBXEDU.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware do módulo
Gerar monit(5,21)
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

BBXEDU.INI = arquivo que contém informações das versões de firmware válidas, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = XXXXXX;YYYYY ( onde XXXXX;YYYYY = versões válidas)

5.4   BBX_EDU_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade de Depósito de Envelopes.

Protótipo

int
BBX_EDU_Terminate ( 
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - EDU liberada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

5.5   BBX_EDU_Enable

Descrição

Esta função habilita a unidade EDU a aceitar um envelope.

Esta função retornará imediatamente, o processo de chamada não é bloqueado.

Protótipo

int
BBX_EDU_Enable (
void );

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - EDU a espera de envelope

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A unidade permanece no estado de espera de envelope até que um envelope seja inserido. Detectado um envelope, este será recolhido até a posição de leitura do código de barras para verificar a sua existência ou não.

Deve ser zerado (reinicializado) qualquer buffer de leitura pré-existente.

5.6   BBX_EDU_Disable

Descrição

Esta função desabilita a unidade EDU a aceitar um envelope.

Protótipo

int
BBX_EDU_Disable (
void);

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - EDU desabilitada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

Decorrido o tempo de timeout controlado pela aplicação sem que seja inserido um envelope, este comando será utilizado para indisponibilizar a unidade.

5.7   BBX_EDU_EnvelopeEject

Descrição

Esta função devolve o envelope para o cliente.

Esta função retornará imediatamente. O processo de chamada é não blocante.

Protótipo

int
BBX_EDU_EnvelopeEject (
void  )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

5.8   BBX_EDU_EnvelopeCapture

Descrição

Esta função recolhe o envelope presente na unidade EDU.

Protótipo

int
BBX_EDU_EnvelopeCapture (
void );

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - O envelope é recolhido

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

Esta função recolhe o envelope para o compartimento de envelopes, tirando-o da abertura ou da posição de leitura da leitora.

5.9   BBX_EDU_EnvelopeRead

Descrição

Esta função lê os dados do código de barras do envelope.

Protótipo

int
BBX_EDU_EnvelopeRead (
UCHAR * BufferRead, UINT BufferSize )

Parâmetros

UCHAR *
BufferRead
Buffer de destino dos dados do código de barras lido

UINT
BufferSize
Tamanho máximo dos dados a serem retornados

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Código de barras do envelope lido

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

(-2)
Erro - Envelope sem o código de barras, ou código de barras inválido

Comentários

A leitura dos dados do documento NÃO inclui a sentinela de início (byte START) nem a sentinela de término (byte STOP). Os dados de leitura são copiados para o buffer em seqüência e finalizados por um caracter NULO (‘\0’) 

Se o BufferSize não for suficiente para comportar os dados de leitura, este será truncado no comprimento de dados especificados menos um, reservado para o caracter NULO (‘\0’).

5.10   BBX_EDU_EnvelopeAvailable

Descrição

Esta função verifica se um envelope está disponível na unidade EDU.

Protótipo

BOOL
BBX_EDU_EnvelopeAvailable (
 void );

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

0
Envelope não disponível

1
Envelope disponível

2
Envelope enroscado

Comentários

5.11   BBX_EDU_EnvelopeAtExit

Descrição

Esta função verifica se existe um envelope na saída da unidade EDU.

Protótipo

BOOL
BBX_EDU_EnvelopeAtExit (
void );

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

TRUE
Existe um envelope na saída EDU

FALSE
Não existe envelope na saída EDU

Comentários

5.12   BBX_EDU_Status 

Descrição

Esta função verifica o estado da unidade EDU.

Protótipo

int
BBX_EDU_Status (
UCHAR Mode )

Parâmetros

UCHAR
Mode
Tipo de verificação:



AGBBXM_HARD - verificação de acesso ao hardware



AGBBXM_SOFT- retorna o último estado armazenado

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
A unidade EDU está OK

BBX_API_ERROR (-1)
A unidade EDU não está OK

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico antes de retornar. Se falhas eventualmente existentes não puderem ser corrigidas, a função deverá notificar os eventos de monitoração apropriados.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado armazenado na unidade.

Capítulo 6   Módulo de Entrada e Saída do ATM (AIO)

6.1   Introdução

Este capítulo define as rotinas de interface (API) para o módulo Entrada/Saida do ATM (BBX_AIO).

O módulo AIO manipula dispositivos acessórios presentes no ATM como, por exemplo: sensores de portas, lâmpadas, LED´s, portas motorizadas, sensores de defeitos ou de vandalismo, etc.

A disponibilidade destes elementos pode variar dependendo do modelo do ATM. ATMs de diferentes fornecedores oferecerão, típicamente, diferentes funcionalidades.  Considerando somente um fornecedor, é possível que vários modelos de ATM sejam diferentes.

Visto que o número de elementos a ser considerado no módulo AIO pode ser muito grande, a abordagem utilizada para implementar sua interface é que somente umas poucas rotinas sejam necessárias.  As unidades ou devices são identificados por meio do “device ID”, e cada elemento terá  seus próprios parâmetros ou valores de retorno.  Todas as informações (device ID, parâmetros e valores de retorno) serão incluídas em um arquivo de inclusão (header file) genérico.

Quando as capacidades potenciais de entrada/saída do equipamento ATM crescerem, não haverá necessidade de definir e desenvolver novas funções API.  O único requisito é adicionar novas definições à interface (header files) e implementar as novas funcionalidades no software do ATM.

Três funções básicas são definidas, uma para dispositivos de entrada, uma para dispositivos de saída e a última para consultas de funcionalidades disponíveis.  O software da aplicação pode usar a função de consulta para determinar se uma funcionalidade específica está presente em um dado ATM ou se deve usar um arquivo de configuração.

A única exceção ao funcionamento acima descrito é o sensor de inserção e retirada de fone de ouvido. Neste caso, a rotina de interface (BBX_AIO_Event) trabalha em modo de interrupção, baseado em evento.

Estados AIO 

De acordo com as funções API, a unidade AIO poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes estados:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade AIO não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado operacional

A unidade AIO foi inicializada e encontra-se operacional.

Considerações sobre placa de sensores de segurança autônoma em TAA. 

Placa de sensores:

Características:

· Todos os sensores reportam monitoração, independentemente da alimentação externa (com AC) ou por bateria (sem AC);

· Estando a placa de sensores habilitada, o firmware sempre irá disparar a sirene em caso de eventos (sensores de porta do cofre, inclinação, sísmico, painel frontal, sensor da leitora de cartões e porta do gabinete superior), independentemente de comando de "buzzer off" anterior;

· O comando de "buzzer off" é exclusivo da aplicação;

· Caso a placa de sensores esteja desabilitada (AIO_ALARME_INTERFACE), por manutenção (suprimento ou defeito), os eventos deverão ser informados para a aplicação e central de alarmes da agência, mas não dispara a sirene para nenhum evento;

· Caso o terminal tenha sido desligado (sem AC), o firmware da placa de sensores irá reportar à aplicação o último status de alerta dos sensores;

· Protocolo para central de alarmes:

Definição de parâmetro de eventos: 0 = anti-skimming, 1 = porta do cofre, 2 = fumaça (não utilizado neste modelo de interface), 3 = inclinação, 4 = gabinete superior, 5 = sísmico, 6 = painel superior e 7 = leitora de cartões;

· Suprimir o controle de volume (potenciômetro) do buzzer.

Segredo eletrônico:

- sem AC - Habilitado (permite digitação da senha)

Características:

· Não dispara sirene.

- com AC - Desabilitado (por default)

Características:

· Abertura somente através de passagem de cartão operacional (AIO_SECRET_ENABLE);

· Não dispara sirene;

· Retorna o status do momento real de leitura.

Porta do Cofre:

- sem AC - Funcionamento conjugado com o segredo eletrônico e fechadura mecânica.

Características:

· Dispara a sirene ao evento, se não houver abertura conjunta do segredo eletrônico e da fechadura mecânica;

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento, mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando "buzzer off" (ou esgotamento da carga da bateria). Obs: se o evento não for solucionado ou seja ( Porta do cofre Aberta ) a sirene será acionada novamente pela placa até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "AIO_ALARME_INTERFACE (Disable)" como está descrito no item em negrito acima ( Placa de Sensores - Caracteristícas ), com o comando "buzzer off só irá parar a sirene com a resolução do evento ( Porta Fechada);

· Guarda o histórico do último evento de porta aberta, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

- com AC - Funcionamento idêntico à situação "sem AC".

Fechadura mecânica (gorgea):

- sem AC

Características:

· Não dispara sirene;

· Habilita segredo eletrônico.

- com AC

Características:

· Não dispara sirene;

· Habilita segredo eletrônico;

· Retorna o status do momento real de leitura.

Inclinação:

- sem AC

Características:

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento, mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando "buzzer off" (ou esgotamento da carga da bateria). Obs: se o evento não for solucionado ou seja ( Sísmico Anormal ) a sirene será acionada novamente pela placa até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "AIO_ALARME_INTERFACE (Disable)" como está descrito no item em negrito acima ( Placa de Sensores - Caracteristícas ), com o comando "buzzer off" só irá parar a sirene com a resolução do evento ( Sísmico Normal);

· Guarda o histórico do último evento de inclinação, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

- com AC - Funcionamento idêntico à situação "sem AC".

Sísmico:

- sem AC

Características:

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento, mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando "buzzer off" (ou esgotamento da carga da bateria). Obs: se o evento não for solucionado ou seja ( Sísmico Anormal ) a sirene será acionada novamente pela placa até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "AIO_ALARME_INTERFACE (Disable)" como está descrito no item em negrito acima ( Placa de Sensores - Caracteristícas ), com o comando "buzzer off" só irá parar a sirene com a resolução do evento ( Sísmico Normal);

· Guarda o histórico do último evento de sísmico, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo;

· A sensibilidade do sensor sísmico (em sua configuração padrão) não poderá gerar falsos alarmes, como por exemplo quando do suprimento do ATM. 

- com AC - Funcionamento idêntico à situação "sem AC".

Gabinete Superior:

- sem AC - Funcionamento conjugado com abertura da porta do cofre.

Características:

· Dispara a sirene ao evento, se não houver abertura normal da porta do cofre;

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento, mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando "buzzer off" (ou esgotamento da carga da bateria). Obs: se o evento não for solucionado ou seja ( Gabinete Superior Aberto ) a sirene será acionada novamente pela placa até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "AIO_ALARME_INTERFACE (Disable)" como está descrito no item em negrito acima ( Placa de Sensores - Caracteristícas ), com o comando "buzzer off só irá parar a sirene com a resolução do evento ( Gabinete Superior  Fechado);

· Guarda o histórico do último evento de porta de gabinete superior aberta, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

- com AC

Características:

· Abertura através de passagem de cartão operacional e opção específica do menu do operador (AIO_CABINET_DOORLOCK);

· Guarda o histórico do último evento de porta de gabinete superior aberta, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

Painel Frontal:

- sem AC - Funcionamento conjugado com abertura da porta do cofre.

Características:

· Dispara a sirene ao evento, se não houver abertura normal da porta do cofre;

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento, mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando "buzzer off" (ou esgotamento da carga da bateria). Obs: se o evento não for solucionado ou seja ( Painel Frontal Aberto ) a sirene será acionada novamente pela placa até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "AIO_ALARME_INTERFACE (Disable)" como está descrito no item em negrito acima ( Placa de Sensores - Caracteristícas ), com o comando "buzzer off só irá parar a sirene com a resolução do evento ( Painel Frontal Fechado);

· Guarda o histórico do último evento de painel fruntal superior aberto, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

- com AC

Características:

· Abertura através de passagem de cartão operacional e opção específica do menu do operador (AIO_CABINET_DOORLOCK);

· Guarda o histórico do último evento de painel frontal aberto, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo. 

Sensor da Leitora de Cartões:

- sem AC

Características:

· Com a placa de sensores habilitada, dispara a sirene ao evento, mantendo-a ativa até o recebimento de comando da aplicação para desabilitar a sirene pelo comando "buzzer off" (ou esgotamento da carga da bateria). Obs: se o evento não for solucionado ou seja ( Sensor da Leitora de Cartões Anormal ) a sirene será acionada novamente pela placa até que o evento seja solucionado ou receba o comando de "AIO_ALARME_INTERFACE (Disable)" como está descrito no item em negrito acima ( Placa de Sensores - Caracteristícas ), com o comando "buzzer off" só irá parar a sirene com a resolução do evento ( Sensor da Leitora de Cartões Normal);

· Guarda o histórico do último evento de sensor da leitora de cartões anormal, até nova leitura do sensor por parte do aplicativo;

- com AC - Funcionamento idêntico à situação "sem AC".

Aplicação:

· Na saída do estado de "manutenção", consultar todos os sensores mais de uma vez, para limpar eventuais erros;

Observações:

Na ocorrência de problema que impossibilite a execução da aplicação (trap, por exemplo) ou de falhas físicas de hardware (leitor de cartão, disco rígido, teclado PIN, monitor de vídeo, etc.) o cofre do terminal somente poderá ser aberto na situação "sem AC".
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6.2   Referência ao Diagrama de Estado da AIO    

6.3   BBX_AIO_Initialize 

Descrição

Esta função inicializa o módulo de entrada/saída do ATM.

Protótipo

int
BBX_AIO_Initialize  (
void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem Erro - AIO Inicializado

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A unidade somente poderá ser reinicializada após um terminate prévio.

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware da placa de segurança no log do fornecedor. Sempre que o firmware da placa for diferente da versão especificada no arquivo BBXAIO.INI a API deve gerar monitoração conforme tabela abaixo.

BBXAIO.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware da placa
Gerar monit(9,4)
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

BBXAIO.INI = arquivo que contém informações das versões de firmware válidas, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = XXXXXX;YYYYY ( onde XXXXX;YYYYY = versões válidas)

6.4   BBX_AIO_Terminate

Descrição

Esta função libera o módulo AIO.

Protótipo

int
BBX_AIO_Terminate (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erro

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

6.5   BBX_AIO_Input    

Descrição

Esta função lê dados de um dispositivo/unidade/sensor de entrada presente no ATM.

Protótipo

int
BBX_AIO_Input (
USHORT
identifier)

Parâmetros

USHORT
identifier
ID da entrada a ser lida. Uma lista completa dos identificadores válidos existe no arquivo de inclusão BBXAIO.H

Valores de Retorno

Os valores de retorno estão definidos no arquivo de inclusão ‘BBXAIO.H’. Cada diferente identificador pode ter seus próprios valores de retorno.

Comentários

Se a função é chamada em um ATM que não tem a referida entrada disponível, o valor de retorno será zero. (O valor zero, ‘0’, será reservado para identificar a condição padrão/ociosa/nominal)

6.6   BBX_AIO_Output    

Descrição

Esta função comanda um dispositivo/unidade/sensor de saída presente no ATM.

Protótipo

int
BBX_AIO_Output (
USHORT identifier, USHORT value)

Parâmetros

USHORT
identifier
ID da saída a ser usada. Uma lista completa dos identificadores válidos existe no arquivo de inclusão ‘BBXAIO.H’.

USHORT
value
Valor usado como saída.  Os valores possíveis dependem do identificador especificado.  Uma lista completa dos valores válidos existe no arquivo de inclusão ‘BBXAIO.H’.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erro.

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

Se a função é chamada em um ATM que não tem a referida saída disponível, o valor de retorno será BBX_API_OK, exceto para aqueles elementos de saída definidos como mandatórios

6.7   BBX_AIO_Available    

Descrição

Esta função questiona a disponibilidade ou não de um item de entrada/saída específico no ATM.

Protótipo

BOOL
BBX_AIO_Available (
USHORT identifier)

Parâmetros

USHORT
identifier
ID do item de entrada/saída cuja disponibilidade ou não se quer saber. Uma lista completa de identificadores válidos existe no arquivo de inclusão ‘BBXAIO.H’.

Valores de Retorno

TRUE
O item está disponível no ATM (suportado pelo módulo AIO)

FALSE
O item não está disponível no ATM (não suportado pelo móduloAIO) 

Comentários

Esta rotina deve retornar FALSE quando um item de entrada/saída não suportado é detectado e também quando o identificador é desconhecido pelo módulo AIO (por razões de compatibilidade descendente).

6.8   BBX_AIO_Event    

Descrição

Esta função registra uma função (callback) que é utilizada para eventos de inserção e/ou retirada do fone de ouvido em terminais que possuam esta capacidade.

Protótipo

BOOL
BBX_AIO_Event (
USHORT identifier, void * pfCallBack)

Parâmetros

USHORT
Identifier
ID do item de entrada/saída cuja disponibilidade ou não se quer saber. Uma lista completa de identificadores válidos existe no arquivo de inclusão ‘BBXAIO.H’.

void *
PfCallBack
int fCallBack(USHORT identifier, BOOL bAtivo) 

Valores de Retorno

TRUE
Função registrada com sucesso

FALSE
Erro no registro da função

Comentários

Esta rotina registra uma função (callback) para registro de evento de sensores. Neste processo de compra, somente será utilizado para tratar a entrada e/ou retirada do fone de ouvido. 

Na função callback, o parâmetro <identifier) indica o sensor (atualmente, somente o fone de ouvido) e o parâmetro <bAtivo> indica inserção (TRUE) ou retirada (FALSE). 

Somente quando houver mudança de status a função deverá ser acionada.

É proibido o uso de thread na API para polling do dispositivo de fone de ouvido.

6.9   Tabela de Sensores

Item
Identificador
Tipo
Valores de Entrada/Saída

Posição da Chave de Modo
AIO_MODE_KEY
Entrada
MOD_KEY_OPER

MOD_KEY_AUX

MOD_KEY_IPL

Estado da Porta da   Cabine
AIO_CABINET_DOOR
Entrada
CABINET_DOOR_CLOSED

CABINET_DOOR_OPEN

Estado da Porta de Segurança
AIO_SAFE_DOOR
Entrada
SAFE_DOOR_CLOSED

SAFE_DOOR_OPEN

Grade de Alarmes
AIO_ALARM_GRID
Entrada
ALARM_GRID_NOMINAL

ALARM_GRID_ABNORMAL

Sensor de Cliente
AIO_CUSTOMER_SENSOR
Entrada
CUSTOMER_PRESENT

CUSTOMER_NOT_PRESENT

Hostage Dial
AIO_HOSTAGE_DIAL
Entrada
HOSTAGE_DIAL_INACTIVE

HOSTAGE_DIAL_ALARM

Brilho do Ambiente
AIO_AMBIENT_BRIGHTNESS
Entrada
AMBIENT_BRIGHTNESS_NORMAL

(O valor acima é zero. Valores positivos indicam mais brilho e valores negativos indicam menos brilho. Quatro níveis são possíveis.) 

Painel de proteção frontal
AIO_PANEL_PROTECTION_DOOR
Entrada
PANEL_PROTECTION_OPEN

PANEL_PROTECTION_CLOSE

Segredo do cofre


AIO_SECRET
Entrada
SECRET_OPEN

SECRET_CLOSE

Temperatura
AIO_TEMPERATURE
Entrada
TEMPERATURE_NORMAL

TEMPERATURE_ABNORMAL

Vibração do cofre


AIO_AMBUSH (em desuso)
Entrada
AMBUSH_NORMAL

AMBUSH_ASSAULT

Estado da chave de manutenção
AIO_MAINTENANCE_SWITCH
Entrada
AIO_MAINTENANCE_SWITCH_PRESSED

AIO_MAINTENANCE_SWITCH_NORMAL

Vibração do cofre
AIO_VIBRATION
Entrada
VIBRATION_NORMAL

VIBRATION_ABNORMAL

Fechadura do cofre
AIO_LOCK_SAFE_DOOR
Entrada
LOCK_SAFE_DOOR_CLOSED

LOCK_SAFE_DOOR_OPEN

Posição do dispensador de cédulas
AIO_DISPENSER_POSITION
Entrada
DISPENSER_POSITION_NORMAL DISPENSER_POSITION_ABNORMAL

Sensor de fumaça
AIO_SMOKE
Entrada
SMOKE_NORMAL

SMOKE_ABNORMAL

Sensor sísmico
AIO_SEISMIC
Entrada
SEISMIC_NORMAL

SEISMIC_ABNORMAL

Sensor de nível
AIO_LEVEL
Entrada
LEVEL_NORMAL

LEVEL_ABNORMAL

Sensor da leitora de cartões
AIO_CARD_READER_SENSOR
Entrada
CARD_READER_SENSOR_NORMAL

CARD_READER_SENSOR_ABNORMAL

Estado do painel frontal
AIO_FRONT_PANEL
Entrada
FRONT_PANEL_CLOSED

FRONT_PANEL_OPEN

Sensor antiskimming acoplado na CRW
AIO_SKIMMING_DEVICE
Entrada
SKIMMING_DEVICE_NOT_DETECTED

SKIMMING_DEVICE_DETECTED

6.10   Tabela de Dispositivos de Saída 

Item
Identificador
Tipo
Valores de Entrada/Saída

Lâmpada Baioneta
AIO_FACADE_LAMP
Saída
FACADE_LAMP_OFF

FACADE_LAMP_ON

Indicador de Aberto/Fechado
AIO_ON_OFF_INDICATOR
Saída
IN_SERVICE_INDICATOR_OFF

IN_SERVICE_INDICATOR_ON

Chave de Seleção CRT
AIO_CRT_SWITCH
Saída
CRT_SWITCH_FRONT

CRT_SWITCH_REAR

Brilho CRT
AIO_CRT_BRIGHTNESS
Saída
CRT_BRIGHTNESS_NORMAL

(O valor acima é zero. Valores positivos indicam mais brilhos e valores negativos indicam menos brilho. Quatro níveis são possíveis.)

Contador de Transações
AIO_TRANSACTION_COUNTER
Saída
O valor indica que o número de vezes que o contador de transações foi incrementado.

Luzes de Semáforos
AIO_SEMAPHORE_LIGHTS
Saída
SEMAPHORE_LIGHT_GREEN

SEMAPHORE_LIGHT_YELLOW


SEMAPHORE_LIGHT_RED

Buzina
AIO_BUZZER
Saída
BUZZER_ON

BUZZER_OFF

Interface para Central de Alarmes
AIO_ALARM_INTERFACE
Saída
ALARM_INTERFACE_ENABLE

ALARM_INTERFACE_DISABLE_MANUT

ALARM_INTERFACE_DISABLE_OPERA

ALARM_INTERFACE_DISABLE_SUPLY

Habilitação da digitação da senha  do segredo da porta do cofre
AIO_SECRET_ENABLER
Saída
LOCK_SECRET_ENABLED

LOCK_SECRET_DISABLED

Tranca do gabinete superior
AIO_CABINET_DOORLOCK
Saída
CABINET_DOORLOCK_OPEN
CABINET_DOORLOCK_CLOSE

Inserção/retirada do fone de ouvido
AIO_HEAD_PHONE

TRUE ou FALSE na variável bAtivo, conforme inserção ou retirada, respectivamente

Comentários


Os sensores sísmico e de nível podem efetuar automaticamente (sem comando de software) o disparo da sirene em caso de tentativa de violação do terminal.  Dessa maneira, quando a Interface para Central de Alarmes for setada com ALARM_INTERFACE_DISABLE_MANUT, ALARM_INTERFACE_DISABLE_OPERA ou ALARM_INTERFACE_DISABLE_SUPLY, deve também desabilitar o disparo automático da sirene.   Por outro lado, quando a Interface para Central de Alarmes for setada com ALARM_INTERFACE_ENABLE, deve re-habilitar o disparo automático da sirene.

Capítulo 7   Unidade Leitora de Código de Barras    

7.1   Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade de Leitura de Código de Barras (BCR).

Estados BCR

De acordo com as funções da API, a unidade BCR poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes estados:

Estado livre: 

A unidade BCR não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

Estado ocioso: 

A unidade BCR foi inicializada e está pronta para operar.

Estado de espera de Documento: 

A unidade BCR está em operação à espera de uma inserção de Documento.

7.2   Referência ao Diagrama de Estado da BCR    
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7.3   BBX_BCR_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a Unidade de Leitura do Código de Barras.

Protótipo

int
BBX_BCR_Initialize (
void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - BCR inicializada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A inicialização da unidade BCR deverá ser realizada antes de utilizar-se qualquer outra função API da unidade BCR.

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware do módulo leitora de código de barras no log do fornecedor. Sempre que o firmware da leitora for diferente da versão especificada no arquivo BBXBCR.INI a API deve gerar monitoração conforme tabela abaixo.

BBXBCR.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware da leitora
Gerar monit(10,3)
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

BBXBCR.INI = arquivo que contém informações das versões de firmware válidas, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = XXXXXX;YYYYY ( onde XXXXX;YYYYY = versões válidas)

7.4   BBX_BCR_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade de Leitura do Código de Barras.

Protótipo

int
BBX_BCR_Terminate (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - BCR liberada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

7.5   BBX_BCR_DocumentInsert    

Descrição

Esta função espera um documento ser inserido na BCR, iniciando a contagem de tempo e, assim que o documento for inserido, lê o código de barras para um buffer interno.

Esta função retornará imediatamente, o processo de chamada não é bloqueado.

Protótipo

int
BBX_BCR_DocumentInsert (
UINT TimeToWait )

Parâmetros

UINT
TimeToWait
O tempo de espera para inserção de Documento é em centésimos de segundo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

O aplicativo obtém o resultado da operação de inserção chamando as funções BBX_BCR_DocumentInserted (para verificar a existência de Documento) e BBX_BCR_DocumentInsertTimeout (para verificar o estado da contagem de tempo). 

7.6   BBX_BCR_DocumentInserted

Descrição

Esta função verifica se um documento foi inserido na unidade.

Protótipo

BOOL
BBX_BCR_DocumentInserted (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

TRUE
Um documento foi inserido

FALSE
Não foi inserido nenhum documento na unidade

Comentários

Esta função relata os erros ou eventos somente quando o retorno for TRUE. Não haverá notificação até que um Documento seja inserido. 

7.7   BBX_BCR_DocumentInsertTimeout

Descrição

Esta rotina verifica se o limite de tempo para inserção de documento está esgotado.

Protótipo

BOOL
BBX_BCR_DocumentInsertTimeout (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

TRUE
O limite de tempo está esgotado

FALSE
O limite de tempo ainda não está esgotado

Comentários

Se esta função for chamada quando a contagem de tempo não estiver ocorrendo, será retornado sempre o valor do último estado. 

Esta função relata os erros ou eventos somente quando o valor retornado for TRUE. Não há notificação até que um Documento seja inserido ou o tempo esteja esgotado. 

7.8   BBX_BCR_DocumentRead 

Descrição

Esta função permite que o código de barras seja lido.

Protótipo

int
BBX_BCR_DocumentRead (
UCHAR * DocData, UNIT MaxLength)

Parâmetros

UCHAR *
DocData
buffer para onde o dado lido é copiado

UNIT
MaxLength
Comprimento máximo do buffer de leitura

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A leitura dos dados do documento NÃO inclui a sentinela de início (byte START) nem a sentinela de término (byte STOP). Os dados de leitura são copiados para o buffer em seqüência e finalizados por um caracter NULO (‘\0’) 

Se o MaxLength não for suficiente para comportar os dados de leitura, este será truncado no comprimento de dados especificados menos um, reservado para o caracter NULL. 

Se o MaxLenght não for suficiente para comportar os dados de leitura, esta função deverá reportar erro. 

7.9   BBX_BCR_InserAbort

Descrição

Esta função permite que a espera de inserção de Documento seja cancelado pela aplicação.

Protótipo

int
BBX_BCR_InserAbort (
void )

Parâmetros

Nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

7.10    BBX_BCR_Status    

Descrição

Esta função verifica o estado da Unidade de Leitura do Código de Barras.

Protótipo

int
BBX_BCR_Status (
UCHAR Mode )

Parâmetros

UCHAR
Mode
Tipo de verificação:

AGBBXM_HARD - verificação de acesso ao hardware

AGBBXM_SOFT - retorna o último estado armazenado

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - A unidade BCR está OK

BBX_API_ERROR (-1)
Erro - A unidade BCR não está OK

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico antes de retornar. Se falhas eventualmente existentes não puderem ser corrigidas, a função deverá notificar os eventos de monitoração apropriados.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado armazenado na unidade.

Capítulo 8   Módulo de Identificação de Hardware (HRD)    

8.1   Introdução

Este capítulo define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API), para o Módulo de Identificação de Hardware.

A identificação do hardware serve para o aplicativo do Banco saber quais são os dispositivos disponíveis em um terminal, bem como suas características.

A inclusão de um novo dispositivo não listado, deverá ser precedido de prévia solicitação de código identificador ao Banco.

8.2   BBX_HRD_GetType

Descrição

Esta função obtém informação sobre a existência de determinado dispositivo bem como qual é o seu tipo.

Protótipo

int
BBX_HRD_GetType 
(int  deviceId, int instance, int * type, long * extendedData )

Parâmetros

int
deviceId
Utiliza valores definidos no arquivo BBXDEFS.H.

int
instance
Utilizado para diferenciar dispositivos de cliente (frontais) de dispositivos de operador. Por exemplo, para o dispositivo CRW (leitora de cartões), o valor pode ser BBX_CRW_CLIENT ou BBX_CRW_OPERATOR. Para os dispositivos em que a informação não se aplica, desconsiderar o parâmetro.

int *
type
Ponteiro para variável do tipo int, onde deverá ser retornado um valor de acordo com o tipo de dispositivo, conforme a tabela abaixo.

long *
extendedData
Ponteiro para variável do tipo long, onde deverá ser retornado, se for o caso, valores conforme o constante na tabela de dispositivos abaixo.

8.3    Tabela de código de dispositivos e de parâmetros

Código dispositivo
Descrição do dispositivo
Instância

Tipo

Dado estendido


 DEVICE_RPR
 
Impressora de recibos
1 - Tipo da impressora
0 – ausente

1 - com presenter

2 - sem presenter
0 - sem dados

1 - matricial (Epson)

2 - matricial (outros)

3 - térmica

4 - jato de tinta

5 - laser



2 - Dimensões da impressão
Quantidade caracteres imprimíveis por linha

a 10 cpi
Quantidade mínima de linhas para o presenter cortar e apresentar o papel

 DEVICE_CRW
 
Leitora/gravadora de cartões
1 - Magnético frontal

2 - Magnético traseiro


0 - ausente

1 - de passagem

2 - de inserção

3 - motorizada
0 - sem dados

1 - leitor híbrido (suporta smartcard na mesma unidade)

2 - leitor não-híbrido (somente CRW)

 DEVICE_BDU
    
Dispensadora de cédulas
0 - sem instância
0 - ausente

1 - com presenter

2 - sem presenter
- número de cassetes

(excluído o de rejeição)

 DEVICE_EDU

Dispensadora de envelopes
0 - sem instância
0 - ausente

1 - presente
0 - sem dados

1 - com impressora

2 - com leitora BCR

DEVICE_KBD

Teclado
1 - Frontal 

2 - Traseiro (operador)
0 - ausente

1 - PIN 12 teclas c/ tecla Entra

2 - PIN 12 teclas c/ tecla Fim

3 - PIN 16 teclas c/ tecla Entra

4 - PIN 16 teclas c/ tecla Fim

5 – alfanumérico

6 – PIN 16 teclas c/tecla Fim com capacidade de Criptografia.

VIDE OBSERV (*)
0 - sem botões na tela

1 - 8 botões na lateral da tela




Posição dos botões laterais da tela
3 - Frontal

4 - Traseiro
0 - ausente

h1 - altura 1

VIDE OBSERV (**)
0 - ausente

h2 - altura 2


Mapeamento do teclado


5 - Teclado lateral da tela (FRONTAL)

6 - Teclado lateral da tela (TRASEIRO)

7 - Teclas especiais do teclado PIN
0 - ausente

mapeamento 

VIDE OBSERV (***)
0 - ausente

mapeamento


Dispositivo apontador
8 – Tipo de apontador


0 – ausente

1 – touch screen

2 – track ball


0 – ausente

Para track ball, retornar quantidade de botoes;

Para touch screen, retornar a resolução em pontos endereçáveis na tela. 

 DEVICE_CQP

Impressora de talonários
0 - sem instância
0 - ausente

1 - com presenter

2 - sem presenter
- número de bandejas

(excluída a de rejeição)

 DEVICE_BCR

Leitora de código de barras
0 - sem instância
0 - ausente

1 - presente
0 - sem dado

 DEVICE_FPU

Impressora de formulários (laser)
0 - sem instância
0 - ausente

1 - com bandeja no presenter

2 - sem bandeja no presenter

3 - sem presenter
- número de tipos diferentes de formulários possíveis

DEVICE_SMC
Leitor/gravador de smartcard
0 - sem instância


0 - ausente

1 - inserção 

2 - motorizado
- número de slots para instalação de

chip SAM.

DEVICE_AIO
Placa de sensores
0 - sem instância
0 - ausente

1 - normal

2 - autônoma
0 - sem dados

DEVICE_DPC
Câmera Fotográfica Digital
0 - sem instância
0 - ausente

1 - presente (tons de cinza somente)

2 - presente (suporta fotos e vídeo coloridos)
0 - sem dados

resolução máxima de cores ou tons de cinza



DEVICE_MPU
Painel de senhas
0 - sem instância
0 - ausente

1 - presente (rádio freqüência)

2 – presente (wireless)
- número de canais de comunicação com painéis

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

Essa função objetiva identificar os dispositivos existentes no terminal, bem como quais as suas características.

A inclusão de novo dispositivo não listado, deverá ser precedido de prévia solicitação, ao Banco, de código identificador para o dispositivo.

Observações
(*)
Este campo deve informar o tipo de teclado PIN presente na máquina, levando em consideração o número de teclas (12 ou 16) e a inscrição na tecla de finalização de operação: “Entra” ou “Fim”.

(**) 
Este campo deve informar:

· Altura 1 (h1): distância (em pixels, considerando resolução 800x600) entre a borda inferior e a posição central do 1o  botão (de baixo para cima).

· Posição central de um botão é o seu centro vertical.  Para ATM's cuja carenagem possua ranhuras laterais, a posição central do botão é a posição mediana indicada pela ranhura que liga os botões ao vídeo. Para maiores detalhes vide a figura abaixo.

· Altura 2 (h2): distância (em pixels, considerando resolução 800x600) entre dois pontos centrais de dois botões consecutivos no mesmo lado da tela. Para maiores detalhes vide a figura abaixo.
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Representação gráfica das alturas h1 e h2 dos botões laterais à tela

(***)
O campo TIPO e DADO ESTENDIDO informam:

a) Instância 5 e 6 (teclado lateral da tela FRONTAL e TRASEIRO): Retornará o mapeamento (scancode de retorno) das teclas laterais à tela.


No campo tipo, deve ser informado o mapeamento dos botões à esquerda do monitor de vídeo. A informação é prestada preenchendo a union LeftScreenKeyboardMap (vide BBXHRD.H, no apêndice), cujo tamanho é igual a um int (inteiro de 32 bits). O Botão 1 corresponde ao primeiro botão esquerdo de cima para baixo.


No campo dado estendido, deve ser informado o mapeamento dos botões à direita do monitor de vídeo. A informação é prestada preenchendo a union RightScreenKeyboardMap (vide BBXHRD.H, no apêndice), cujo tamanho é igual a um long (32 bits). O Botao 5 corresponde ao primeiro botão direito de cima para baixo.

b) Instância 7 (teclas especiais do teclado PIN): Retornará o mapeamento (scancode de retorno) das teclas especiais do teclado PIN. Consideram-se como teclas especiais, as teclas: cancela, corrige, seta à direita, seta à esquerda e fim.


No campo tipo, deve ser informado o mapeamento das teclas: cancela, corrige, seta à direita, seta à esquerda. A informação é prestada preenchendo a union SpecialPinKeys (vide BBXHRD.H, no apêndice), cujo tamanho é igual a um int (inteiro de 32 bits).

No campo dado estendido, deverá ser informado o mapeamento da tecla fim.

Capítulo 9   Unidade de Smart Card

9.1   Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API), para a Unidade de Smart Card (SMC). 

Tipos de unidade Smart Card

As funções API  podem ser utilizadas para os seguintes tipos de unidade SMC:

Cliente

Unidade SMC que executa comandos do Smart Card no cartão do cliente.

Esta unidade é uma parte integrante do módulo de leitora gravadora de cartão magnético. Assim, os tratamentos de inserir, devolver e recolher são tratados pelo módulo de leitora de cartão magnético.

SAM

Unidade SMC que executa os comandos do Smart Card no módulo SAM.

Ambos os tipos de unidades SMC devem estar aptas a operar com os protocolos T= 0 e T=1.

Estados da unidade SMC

De acordo com as funções API, a unidade SMC poderá estar, a qualquer momento, em um dos seguintes estados:

Estado livre

A unidade SMC não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

Estado ocioso

A unidade SMC foi inicializada, mas não está operacional.

Estado operacional

Um Smart Card está dentro da unidade SMC e poderá executar os comandos.

Observação

O parâmetro RespDataLen utilizado nas funções BBX_SMC_CardContact e BBX_SMC_CardAccess é fornecido pela aplicação e indica para a API o tamanho máximo do buffer de resposta, excluindo o caracter nulo (‘\0’), se for o caso. A API deverá retornar neste mesmo parâmetro a quantidade de bytes transferidos no parâmetro RespData, excluindo nesta contagem eventual caracter nulo (‘\0’) de final de string.
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9.2   Referência ao Diagrama de Estado do SMC

9.3   BBX_SMC_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a unidade SMC. 

Protótipo

int
BBX_SMC_Initialize (
UINT id, void * FunctionPtr )

Parâmetros

UINT 
Id
Identificação da leitora(BBX_SMC_CLIENT, BBX_SMC_SAM)

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - SMC inicializada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A inicialização da unidade SMC deverá ser realizada antes da utilização de qualquer outra função API da unidade SMC.

O parâmetro id especifica leitora frontal (cliente) ou interno (SAM).

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware do módulo SMARTCARD no log do fornecedor. Sempre que o firmware do módulo for diferente da versão especificada no arquivo BBXSMC.INI, a API deve gerar monitoração conforme tabela abaixo.

BBXSMC.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware do módulo
Gerar monit(12,8)
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

BBXSMC.INI = arquivo que contém informações das versões de firmware válidas, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = XXXXXX;YYYYY ( onde XXXXX;YYYYY = versões válidas)

9.4   BBX_SMC_Terminate

Descrição

Esta função libera a unidade SMC.

Protótipo

int
BBX_SMC_Terminate ( 
UINT id )

Parâmetros

UINT
Id
Identificação da leitora (BBX_SMC_CLIENT, BBX_SMC_SAM)

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - SMC liberada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

9.5   BBX_SMC_CardContact 

Descrição

Esta função estabelece contato elétrico entre a unidade SMC e o Smart Card, seguida de Reset.

No caso de leitor de cartões de inserção, o cartão deve ser travado no leitor.

Protótipo

int
BBX_SMC_CardContact 
(UINT id, UCHAR * RespData, UINT * RespDataLen )

Parâmetros

UINT
Id
Identificação da leitora (BBX_SMC_CLIENT, BBX_SMC_SAM, BBX_SMC_SAM_2, BBX_SMC_SAM_3, BBX_SMC_SAM_4)

UCHAR *
RespData
Resposta do Smart Card para o Reset.

UINT *
RespDataLen
Comprimento da resposta.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Contato efetuado 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

BBX_API_SAM_NOT_EXIST(-2)
SAM Inexistente

BBX_API_SAM_LOCKED(-3)
SAM bloqueado

Comentários


Para o leitor interno (SAM), será especificado qual chip deverá ser acessado. Isto é, se for especificado BBX_SMC_SAM (nome mantido por questões de compatibilidade com a versão anterior), deverá ser acessado o primeiro chip, se for especificado BBX_SMC_SAM_2, deverá ser acessado o segundo chip e assim por diante.

O parâmetro RespDataLen utilizado nas funções BBX_SMC_CardContact e BBX_SMC_CardAccess é fornecido pela aplicação e indica para a API o tamanho máximo do buffer de resposta, excluindo o caracter nulo (‘\0’), se for o caso. A API deverá retornar neste mesmo parâmetro a quantidade de bytes transferidos no parâmetro RespData, excluindo nesta contagem eventual caracter nulo (‘\0’) de final de string.

9.6   BBX_SMC_CardRelease

Descrição

Esta função libera o cartão de Smart Card da unidade SMC.

No caso de leitor de cartão de inserção, o cartão deve ser destravado do leitor.

Protótipo

int
BBX_SMC_CardRelease(
UINT id)

Parâmetros

UINT
id
Identificação da leitora (BBX_SMC_CLIENT, BBX_SMC_SAM, BBX_SMC_SAM_2, BBX_SMC_SAM_3, BBX_SMC_SAM_4)

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - SMC desabilitado 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

BBX_API_SAM_NOT_EXIST(-2)
SAM Inexistente

BBX_API_SAM_LOCKED(-3)
SAM bloqueado

Comentários

Para o leitor interno (SAM), será especificado qual chip deverá ser liberado. Isto é, se for especificado BBX_SMC_SAM (nome mantido por questões de compatibilidade com a versão anterior), deverá ser liberado o primeiro chip, se for especificado BBX_SMC_SAM_2, deverá ser liberado o segundo chip e assim por diante.

9.7   BBX_SMC_CardAccess

Descrição

Esta função envia o comando para o Smart Card e recebe sua resposta.

Protótipo

int
BBX_SMC_CardAccess
(UINT id, UCHAR * CmdOut, UINT CmdOutLen, UCHAR* RespData,

UINT * RespDataLen)

Parâmetros

UINT 
id
identificação da leitora (BBX_SMC_CLIENT, 

                                     BBX_SMC_SAM,

                                     BBX_SMC_SAM_2_T0

                                     BBX_SMC_SAM_3_T0

                                     BBX_SMC_SAM_4_T0

                                     BBX_SMC_CLIENT_T1

                                     BBX_SMC_SAM_1_T1

                                     BBX_SMC_SAM_2_T1

                                     BBX_SMC_SAM_3_T1

                                     BBX_SMC_SAM_4_T1)

UCHAR *
CmdOut
Buffer de comandos/dados a ser enviado para SmartCard

UINT
CmdOutLen
Comprimento do Buffer de comando/dados para Smart Card

UCHAR *
RespData
Buffer de resposta do Smart Card

UINT *
RespDataLen
Comprimento do Buffer de resposta do Smart Card.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Comando executado corretamente

    BBX_API_ERROR (-1)
Erro

BBX_API_SAM_NOT_EXIST(-2)
SAM Inexistente

BBX_API_SAM_LOCKED(-3)
SAM bloqueado

Comentários

O parâmetro id, além de indicar qual unidade SMC 
que deverá processar o comando, informa também o protocolo (T=0 ou T=1). Assim, para os id’s BBX_SMC_CLIENT, BBX_SMC_SAM, BBX_SMC_SAM_2_T0, BBX_SMC_SAM_3_T0 e BBX_SMC_SAM_4_T0 deve ser utilizado o protocolo T=0. Para os id’s BBX_SMC_CLIENT_T1, BBX_SMC_SAM_1_T1, BBX_SMC_SAM_2_T1, BBX_SMC_SAM_3_T1 e BBX_SMC_SAM_4_T1 deve ser utilizado o protocolo T=1.

O parâmetro RespDataLen utilizado nas funções BBX_SMC_CardContact e BBX_SMC_CardAccess é fornecido pela aplicação e indica para a API o tamanho máximo do buffer de resposta, excluindo o caracter nulo (‘\0’), se for o caso. A API deverá retornar neste mesmo parâmetro a quantidade de bytes transferidos no parâmetro RespData, excluindo nesta contagem eventual caracter nulo (‘\0’) de final de string.

A api não deve criticar os comandos passados ao chip. Da mesma forma, as respostas enviadas pelo chip não devem ser criticadas pela API.


9.8   BBX_SMC_Status 

Descrição

Esta função verifica o estado da unidade.

Protótipo

int
BBX_SMC_Status (
UCHAR Mode )

Parâmetros

UCHAR
Mode
Tipo de verificação:

AGBBXM_HARD - verificação de acesso ao hardware

AGBBXM_SOFT - retorna o último estado armazenado

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - A unidade SMC está OK

         BBX_API_ERROR (-1)
Erro - A unidade SMC não está OK

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico antes de retornar. Se falhas eventualmente existentes não puderem ser corrigidas, a função deverá notificar os eventos de monitoração apropriados.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado armazenado na unidade.

Capítulo 10   Unidade de Câmera Fotográfica Digital    

10.1   Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade de Câmera Fotográfica Digital (DPC).

Estados DPC

De acordo com as funções da API, a unidade DPC poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes estados:

Estado livre: 

A unidade DPC não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

Estado ocioso: 

A unidade DPC foi inicializada e está pronta para operar.

Estado operacional: 

A unidade DPC está gerando imagem.
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10.2   Referência ao Diagrama de Estado da DPC

10.3   BBX_DPC_Initialize 

Descrição

Esta função inicializa a Unidade de Câmera Fotográfica Digital.

Protótipo

int
BBX_DPC_Initialize (
void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - DPC inicializada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A inicialização da unidade DPC deverá ser realizada antes de utilizar-se qualquer outra função API da unidade DPC.

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware do módulo câmera fotográfica no log do fornecedor. Sempre que o firmware do módulo for diferente da versão especificada no arquivo BBXDPC.INI, a API deve gerar monitoração conforme tabela abaixo.

BBXDPC.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware do módulo
Gerar monit(13,3
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

BBXDPC.INI = arquivo que contém informações das versões de firmware válidas, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = XXXXXX;YYYYY ( onde XXXXX;YYYYY = versões válidas)

10.4   BBX_DPC_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade de Câmera Fotográfica Digital.

Protótipo

int
BBX_DPC_Terminate (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - DPC liberada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

10.5   BBX_DPC_SetParameters 

Descrição

Esta função seta os parâmetros a serem utilizados pela câmera fotográfica digital, nas próximas chamadas às funções BBX_DPC_GetPhoto e BBX_DPC_GetFrame.

Protótipo

int
BBX_DPC_SetParameters (
UINT Width, UINT Height, UINT Zoom, UINT Color, UINT NumColors, UINT BitsChannell, UINT FormatImage, UINT Compressed, UNIT CompressLevel, UINT WhiteAdjust, UINT BlackAdjust, UINT GreenAdjust, UINT ContrastAdjust, UINT BrightnessAdjust, UINT SaturationAdjust)

Parâmetros

UINT
Width
Resolução horizontal (em pixels)

UINT
Height
Resolução vertical (em pixels)

UINT
Zoom
0 - 25 %
1 - 50 %
2 - 75 %
3 - 100 %



4 - 125 %
5 - 150 %
6 - 175 %
7 - 200 %

UINT
Color
0 - tons de cinza
1 - colorido

UINT
NumColors
0 - 16
1 - 64
2 - 256



3 - 65536
4 - TrueColor


UINT
BitsChannell
Quantidade de bits utilizados para representar um pixel da imagem

UINT
FormatImage
0 - JPEG
1 - GIF
2 - BMP


UNIT
Compressed
0 - Sem compressão
1 - Com compressão

UINT
CompressLevel
1 - Compressão mínima

2 a 9 - Escala de compressão entre a mínima e a máxima

10 - Compressão máxima

UINT
WhiteAdjust
Ajuste de Branco     (0 a 255)

UINT
BlackAdjust
Ajuste de Preto        (0 a 255)

UINT
GreenAdjust
Ajuste de Verde      (0 a 255)

UINT
ContrastAdjust
Ajuste de Contraste (0 a 255)

UINT
BrightnessAdjust
Ajuste de Brilho      (0 a 255)

UINT
SaturationAdjust
Ajuste de Saturação (0 a 255)

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A setagem típica será: tamanho de 640 x 480 pixels,  zoom de 50%, 16 tons de cinza, 8 bits/channell (canal), compressão máxima, formato JPEG.

10.6   BBX_DPC_GetPhoto

Descrição

Esta função obtém uma foto através da câmera fotográfica digital, guardando a imagem em um arquivo passado como parâmetro. Esta função não é blocante.

Protótipo

int
BBX_DPC_GetPhoto (
UCHAR * FileName)

Parâmetros

UCHAR *
FileName
Nome do arquivo com o path completo, onde será gravada a foto.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A imagem será gerada com as características e formato estabelecidos na função BBX_DPC_SetParameters ou no formato default, setado quando da inicialização.

15 a 20 Kb é o tamanho esperado para cada foto gerada dentro do seguinte padrão: tamanho de 640 x 480 pixels,  zoom de 50%, em 16 tons de cinza, 8 bits/channell (canal), compressão máxima em formato JPEG.

10.7   BBX_DPC_GetFrame

Descrição

Esta função carrega um quadro de imagem da câmera para o buffer passado no parâmetro. Deverá ser blocante e devolver o controle ao final da gravação do quadro. Se o buffer informado for menor que o necessário a função deverá truncar e devolver o código de erro de acordo com a tabela abaixo. O formato dos dados deverá seguir o estabelecido através da função BBX_DPC_SetParameters ou no formato default, setado quando da inicialização.

Protótipo

int
BBX_DPC_GetFrame (
UCHAR * BufferImage, UINT BufferSize )

Parâmetros

UCHAR *
BufferImage
Buffer que conterá a imagem no formato informado pela configuração

UINT
BufferSize
Número máximo de bytes a ser escrito no buffer

Valores de Retorno

Maior que 0
Quantidade de bytes gravados no buffer (Sem erros)

0 
Erro. Não há imagem a capturar

-1
Tamanho do buffer menor que o necessário e o formato escolhido não permite o truncamento.

-2
Erro de configuração de parâmetros da imagem (tamanho, número de bytes, etc)

-3
Falta ou excesso de iluminação.

-4
Outros erros.

Comentários

Se o número de bytes da imagem ultrapassar o tamanho do buffer, ela será truncada no tamanho máximo.

A imagem será gerada com as características e formato estabelecidos na função BBX_DPC_SetParameters.

10.8    BBX_DPC_Status 

Descrição

Esta função verifica o estado da unidade.

Protótipo

int
BBX_DPC_Status (
UCHAR Mode )

Parâmetros

UCHAR
Mode
Tipo de verificação:

AGBBXM_HARD - verificação de acesso ao hardware
AGBBXM_SOFT - retorna o último estado armazenado

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - A unidade DPC está OK

BBX_API_ERROR (-1)
Erro - A unidade DPC não está OK

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico antes de retornar. Se falhas eventualmente existentes não puderem ser corrigidas, a função deverá notificar os eventos de monitoração apropriados.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado armazenado na unidade.

10.9    BBX_DPC_VersionSupplier

Descrição

Esta função retorna os dados necessários para identificar o equipamento (firmware), o fornecedor e a versão da DLL em uso.

Protótipo

int
BBX_DPC_VersionSupplier (
TBBXDPCVersion * pVersionStructure)

Parâmetros

TBBXDPCVersion *
pVersionStructure
Ponteiro para a estrutura de identificação

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Leitura de dados efetuada com sucesso

BBX_API_ERROR (-1)
Erro - Erro na leitura de dados do dispositivo

Comentários

Capítulo 11   Unidade Impressora de Formulário  

11.1   Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API), para a Unidade de Impressora de Formulário (FPU). 

Estados FPU 

De acordo com as funções API, a unidade FPU poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes estados:

FPU com presenter:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade FPU não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado operacional

A unidade FPU foi inicializada e encontra-se operacional. 

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de espera de retirada do Formulário

O Formulário está na saída da unidade FPU à espera de ser retirado.

11.2   Referência ao Diagrama de Estado da FPU

FPU com presenter:
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Diagrama exemplificativo do uso das funções no estado Operacional:
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Observação: Este diagrama é meramente ilustrativo, representando a ordem esperada de chamada às funções da API no estado Operacional. Ressaltamos que não há obrigatoriedade de que esta seqüência seja obedecida dentro deste estado.

11.3   BBX_FPU_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a unidade FPU. 

Protótipo

int
BBX_FPU_Initialize (
 void* FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - FPU inicializada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A inicialização da unidade FPU deverá ser realizada antes da utilização de qualquer outra função API da unidade FPU.

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware do módulo impressora de cheques no log do fornecedor. Sempre que o firmware do módulo for diferente da versão especificada no arquivo BBXPFU.INI, a API deve gerar monitoração conforme tabela abaixo.

BBXFPU.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware do módulo
Gerar monit(11,37)
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

BBXFPU.INI = arquivo que contém informações das versões de firmware válidas, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = XXXXXX;YYYYY ( onde XXXXX;YYYYY = versões válidas)

Na inicialização da impressora, assumir a configuração abaixo como default:

CONTROLE DE LINGUAGEM:

· Reconhecer emulação PCL5e e PostScript Level 2 automaticamente.

IMPRESSÃO:

· Número de cópias: 01

· Impressão simplex (somente um lado da folha)

· Densidade/tonalidade: 300 x 300 Pontos por polegada (dpi)

CONTROLE DE PÁGINA

· Papel: A4

· Orientação: Retrato

· Margem direita: coluna 6

· Margem esquerda: coluna 78

· Margem de topo: 03 linhas

· Tamanho do texto: 60 linhas

· LPI: 6 linhas por polegadas

POSICIONAMENTO DO CURSOR:

· Unidade de deslocamento: linha/coluna

· Posicionamento do cursor: Linha 01, coluna 01.

SELEÇÃO DE FONTES:

· Code Page: PC 850

· Espacejamento: fixo

· CPI: 10 caracteres por polegada

· Estilo: Normal

· Peso do traço de impressão: Normal

· Fonte: 4099 - Courier

· Sublinhado: Desabilitado

Devem ser desativadas, se existirem:

· A propriedade da impressora reimprimir automaticamente a folha que provocou um atolamento;

· A impressão de  folha em branco;

· A função de economia de energia;

· A seleção automática de origem do papel;

· A função de economia de toner.

11.4   BBX_FPU_Terminate

Descrição

Esta função libera a unidade FPU.

Protótipo

int
BBX_FPU_Terminate (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - FPU liberada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

11.5   BBX_FPU_LoadFile

Descrição

Esta função efetua o download de arquivo de fonte ou macro, para a memória da impressora..

Protótipo

int
BBX_FPU_LoadFile (
UINT IdF, char * FileName, UINT Loc, UINT TimeControl )

Parâmetros

UINT
IdF
Código para identificação de fonte ou macro a ser transferido.

char *
FileName
Nome do arquivo de fonte ou macro a ser carregado para a memória da impressora.

UINT
Loc
Local a ser gravada a fonte/macro: 
0 - RAM
1 - Flash
2 - HD

UINT 
TimeControl
0 - Temporário
1 - Permanente

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

Esta função carrega para a memória da impressora o arquivo definido em FileName. 

A impressora deverá reconhecer o arquivo FileName, como um arquivo escrito na linguagem PCL5e.

Esta função substituirá arquivo fonte ou macro que porventura já exista no IdF indicado.

Esta função será utilizada na seguinte ordem:


1º - Carregar as fontes necessárias.


2º - Carregar a macro.

Para identificar se o arquivo é de fonte ou de macro, considerar:

· Macro: IdF de 1 a 19999;

· Fonte: IdF acima de 20000.

11.6   BBX_FPU_StartJob

Descrição

Esta função inicializa um trabalho a ser impresso.

Protótipo

int
BBX_FPU_SetControl(
UINT SheetNumber) 

Parâmetros

UINT
SheetNumber
Número de folhas a serem impressas no trabalho.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

Entende-se por trabalho uma seqüência de comandos para a impressora que resultarão na impressão de uma ou mais folhas.

O trabalho somente será finalizado com o uso das funções BBX_FPU_Eject ou com a função BBX_FPU_Capture.

Esta função deve inicializar com zero o contador de folhas já impressas.

O objetivo desta função é o de verificar através da função BBX_FPU_ResultJob se todas as páginas enviadas para a impressão foram impressas corretamente.

11.7   BBX_FPU_ResultJob

Descrição

Esta função retorna o resultado de um trabalho impresso, inicializado através da função BBX_FPU_StartJob..

Protótipo

int
BBX_FPU_ResultJob(
int * ResultSheet, int MaxNumber ) 

Parâmetros

int *
ResultSheet
Aponta para um array de inteiros onde serão devolvidos o resultado de impressão de cada folha. O índice 0 (zero) corresponde à primeira folha.

0 - Impresso corretamente;

-1 - Erro na conferência da banda CMC7;

-2 - Erro - Detectado folha dupla;

-3 - Atolamento de papel corrigido. O papel conseguiu ser recolhido para o cassete de rejeição. Erro sanado;

-4 - Atolamento de papel irrecuperável;

-5 - Erro na impressora - fim de papel;

-6 - Erro na impressora - fim de tonner;

-7 - Erro na impressora - outros;

-8 - Impressora OFF-LINE ou erro de comunicação com a impressora;

-9 - Gaveta/Tampa aberta;

-10 - Tamanho de papel incorreto;

-11 - Folha impressa não chegou no presenter - Tempo de espera excedido. 

Int
MaxNumber
Número máximo de folhas que se busca o resultado da impressão.

Valores de Retorno

Valor Positivo
Quantidade de folhas detectadas

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

No ponteiro ResultSheet a aplicação do Banco fornecerá um array de inteiros com a dimensão de MaxNumber.

Esta função deverá ser blocante até que todas as folhas sejam impressas/rejeitadas ou ocorra um erro fatal.

A contagem das folhas deverá ser feita com base em cada passagem completa da folha, desde sua saída da impressora até o cassete de rejeição ou até a bandeja do presenter.

A correspondência na seqüência/ordem das folhas é de extrema importância para o controle de reimpressão e contabilização.

Em caso de erro na impressora (erro -3, -5 ou -9 ou outro erro em que haja dados no buffer da impressora), ela deverá ser automaticamente resetada, de forma a limpar o buffer da memória, bem como, para tentar recuperar a impressora no caso de falta de papel

A conferência de marcas CMC-7  somente deverá ser efetuada se o parâmetro CheckCMC7 da função BBX_FPU_ExecPrint() estiver especificado.

11.8   BBX_FPU_SetControl

Descrição

Esta função define a configuração da impressora/terminal para a correta impressão/checagem dos formulários.

Protótipo

int
BBX_FPU_SetControl(
UINT NumberCopies, UINT Format, UINT UnitMeasure, UINT BorderPositionCMC7, UINT DistanceBetweenCMC7 ) 

Parâmetros

UINT
NumberCopies
Número de cópias a serem impressas

UINT
Format
0 - Simplex
1 - Duplex livro
2 - Duplex bloco de notas

UINT
UnitMeasure
DPI: 96, 100, 120, 144, 150, 160, 180, 200, 225,  240, 288, 300, 360, 400, 450, 480, 600, 720, 800, 900, 1200, 1440, 1800, 2400, 3600 ou 7200 pontos por polegada.

UINT
BorderPositionCMC7
Distância da impressão da primeira banda de CMC7 a partir da borda superior (em milímetros).

UINT
DistanceBetweenCMC7
Distância vertical entre duas impressões de Banda CMC7 consecutivas (em milímetros).

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

Essa função serve somente para configuração da impressora.

BorderPositionCMC7 e DistanceBetweenCMC7 definem a partir de que posição a banda magnética será impressa. Estas informações deverão ser utilizadas pelos sensores de checagem/conferência da banda CMC7, de modo a que verifiquem a correta impressão da banda no local esperado. 

11.9   BBX_FPU_SetPage

Descrição

Esta função define a configuração do formulário que será utilizado na impressão.

Protótipo

int
BBX_FPU_SetPage(
UINT PaperSource, UINT Orientation, UINT PaperWidth,

UINT PaperHeight, UINT MarginLeft, UINT MarginRight,

UINT MarginTop, UINT TextLength, UINT LineSpacing ) 

Parâmetros

UINT 
PaperSource
Gaveta de origem do papel:

   0 = Alimentação manual;

   1 a 4 = Primeira a quarta gaveta.

UINT
Orientation
0=Retrato
1=Paisagem
2=Retrato Invertido
3=Paisagem invertida

UINT
PaperWidth
Largura do papel em milímetros

UINT
PaperHeight
Altura do papel em milímetros

UINT
MarginLeft
Margem esquerda em colunas

UINT
MarginRight
Margem direita em colunas

UINT
MarginTop
Margem superior em linhas

UINT
TextLength
Número de linhas do texto

UINT
LineSpacing
LPI: 1, 2, 3, 4, 6, 8, 12, 16, 24 ou 48 linhas por polegada.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

11.10   BBX_FPU_SetMacro

Descrição

Esta função define a macro a ser utilizada na impressão do formulário.

Protótipo

int
BBX_FPU_SetMacro(
UINT IdMacro, BBX_FPU_USERPW* UserPw ) 

Parâmetros

UINT
IdMacro
Identificador da macro (pré carregada pela função BBX_FPU_LoadFile)

BBX_FPU_USERPW*
UserPw
Usuário e Senha para acesso a impressora e/ou macros.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Definição da estrutura BBX_FPU_USERPW:

char
User[7]
Código do usuário para acesso a impressora e/ou macros.

char
Password[7]
Senha do usuário para acesso a impressora e/ou macros.

Comentários

Sendo nula a estrutura BBX_FPU_USERPW, a impressora e/ou macro não contempla senha para seu uso.

Se o parâmetro IdMacro contiver 0, a senha será utilizada para acessar a impressora.

Tanto o nome do usário, quanto a Password, deverão ser finalizados pelos caracter '/0'.

11.11   BBX_FPU_SetFont

Descrição

Esta função seta a configuração de manipulação dos fontes que serão utilizados quando do envio de dados para a impressora, através da função BBX_FPU_PrintData.

Protótipo

int
BBX_FPU_SetFont (
BBX_FPU_FONT * Font, UINT UnderLine,

BBX_FPU_MODELPRint * Model, BBX_FPU_USERPW* UserPw )

Parâmetros

BBX_FPU_FONT *
Font
Estrutura de dados que contêm a configuração do fonte a ser impresso.

UINT
UnderLine
0 - Desativa sublinhado
1 - Sublinhado fixo
2 - Sublinhado flutuante

BBX_FPU_MODELPRint*
Model
Estrutura de dados que contêm a configuração de manipulação do retângulo/preenchimento.

BBX_FPU_USERPW *
UserPw
Usuário e Senha para acesso a fonte.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Definição da estrutura BBX_FPU_FONT:

char 
SymbolSet[16]
CodePage do fonte a ser utilizado.

UINT
Spacing
0 - Fixo
1 - Variável

float
Pitch
Pitch - É a quantidade de caracteres impressos em uma polegada horizontal. Normalmente aplicável quando o espacejamento for fixo.

float
Point
Point - É o tamanho do  corpo do caracter (vertical), em pontos. Normalmente aplicável quando o espacejamento for variável.

UINT
Style
0 - Normal
1 - Itálico
2 - Condensado
3 - Expandido

UINT
Stroke
0 - Normal
1 - Leve
2 - Negrito

UINT
FontSelect
Fonte a selecionar. Poderá ser um código TypeFace ou o Font ID da fonte, dependendo do contido no FontSelectMode.

UINT
FontSelectMode
Modo de seleção da fonte utilizado pela variável FontSelect:

0 - Seleciona a fonte pelo TypeFace;
1 - Seleciona a fonte pelo Font ID.

Definição da estrutura BBX_FPU_MODELPRint:

UINT
SourceMode
0 - Modo transparente
1 - Modo opaco

UINT
PatternMode
0 - Modo transparente
1 - Modo opaco

UINT
FillMode
Cinza:

0 - Branco

1 a 99 - Percentual de cinza

100 - Preto


Xadrez:

101 - Linha horizontal

102 - Linha vertical

103 - Linha diagonal (direita)

104 - Linha diagonal (esquerda)

105 - Grade quadrada

106 - Grade diagonal

Definição da estrutura BBX_FPU_USERPW:

char
User[7]
Código do usuário para acesso a fonte.

char
Password[7]
Senha do usuário para acesso a fonte.

Comentários

Sendo nula a estrutura USERPW, a fonte não contempla senha para seu uso.

Tanto o nome do usário, quanto a Password, deverão ser finalizados pelos caracter '/0'.

11.12   BBX_FPU_PrintData

Descrição

Esta função envia dados para posições específicas no formulário a ser impresso.

Protótipo

int
BBX_FPU_PrintData (
char * BufferData, UINT UnitPositioning, int PointX, int PointY )

Parâmetros

char *
BufferData
Dados a serem impressos a partir da posição PointX e PointY do formulário, até que seja encontrado um NULL (/0).

UINT
UnitPositioning
Unidade de deslocamento do cursor:

  0 = em PCL;

  1 = em decipontos ( 1/720 polegadas);

  2 = em linha/coluna.

int
PointX
Posição que uma figura ou texto será inserido no plano horizontal. Tem como base a margem esquerda da página física.

int
PointY
Posição que uma figura ou texto será inserido no plano vertical. Tem como base a margem superior da página física.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A unidade de deslocamento utilizada, será a contida em UnitPositioning.

Caso seja passado o valor (-1) nos parâmetros PointX e PointY, os dados deverão ser impressos a partir da posição corrente, isto é, logo após o último caracter impresso.

11.13   BBX_FPU_SendData

Descrição

Esta função envia um buffer diretamente para a impressora, sem nenhuma alteração, até o tamanho especificado em Size.

Protótipo

int
BBX_FPU_SendData (
char * BufferData, UINT Size )

Parâmetros

char *
BufferData
Dados a serem enviados para a impressora.

UINT
Size
Tamanho do buffer a ser enviado para a impressora.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

O objetivo desta função é enviar diretamente para a impressora, dados em formato PCL5e, PJL ou PostScript Level 2, podendo ter comandos de controle da impressora.

11.14   BBX_FPU_ExecPrint

Descrição

Esta função envia um comando para que a impressora imprima o formulário. Autoriza a impressão.

Protótipo

int
BBX_FPU_ExecPrint (
UINT PaperWeight, UINT CheckCMC7 )

Parâmetros

UINT
PaperWeight
0 - Não confere folha dupla

Gramatura - Confere a gramatura para não deixar passar folha dupla.

UINT
CheckCMC7
0 - Não confere a banda CMC7

1 - Confere a banda CMC7

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros 

BBX_API_ERROR (-1)
Erro na impressora

Comentários

Um formulário é “montado” a partir das funções BBX_FPU_SetControl, BBX_FPU_SetPage, BBX_FPU_SetMacro, BBX_FPU_SetFont, BBX_FPU_PrintData e BBX_FPU_SendData e somente será impresso através da chamada a esta função.

Para as impressoras providas de presenter, quando da ocorrência de erro de impressão, folha dupla e/ou conferência da CMC7, o módulo deverá recolher a folha para o cassete de rejeição automaticamente.

Deverá ser utilizado comando de eject de página, pois o comando de "reset" ( em PCL = EscE) limpa todos os fontes/macros carregadas em modo temporário.

11.15   BBX_FPU_FormEject 

Descrição

Esta função fornece o formulário impresso ao cliente.

Protótipo

int
BBX_FPU_FormEject (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - formulário apresentado ao cliente

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

A contagem do tempo para retirada do formulário será feita pelo aplicativo do Banco. Se o cliente não retirar o formulário neste intervalo de tempo, a aplicação irá chamar a função BBX_FPU_FormCapture para recolher o formulário. 

11.16   BBX_FPU_FormCapture 

Descrição

Esta função recolhe o formulário não retirado pelo cliente do dispositivo de saída, armazenando-o no cassete de rejeição.

Protótipo

int
BBX_FPU_FormCapture (
void );

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - O formulário foi recolhido e armazenado com sucesso

BBX_API_ERROR (-1)
Erro - impossível recolher e armazenar o formulário. 

Comentários

Esta função será chamada após a apresentação do formulário no dispositivo de saída e o limite de tempo se esgotar sem que o cliente o retire. 

Esta função deverá sempre ser executada quando chamada, mesmo que não exista formulário na bandeja ou na saída. Após a captura do formulário, automaticamente se o dispositivo permitir, deverá ser efetuado um purge, isto é, uma limpeza no dispositivo, de forma a recolher eventual formulário que tenha ficado no mecanismo.

Retornará erro quando, por problema de hardware, não conseguir fazer a captura física.

11.17   BBX_FPU_FormAtExit

Descrição

Esta função verifica se existe um formulário na saída da unidade FPU.

Protótipo

BOOL
BBX_FPU_FormAtExit (
void )

Parâmetros

nenhum



Valores de Retorno

TRUE
Existe um Formulário na saída FPU

FALSE
Não existe um Formulário na saída FPU

Comentários

11.18   BBX_FPU_Status 

Descrição

Esta função verifica o estado da unidade FPU.

Protótipo

int
BBX_FPU_Status (
UCHAR Mode )

Parâmetros

UCHAR
Mode
Tipo de verificação:

AGBBXM_HARD - verificação de acesso ao hardware

AGBBXM_SOFT- retorna o último estado armazenado

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
A unidade FPU está OK.

BBX_API_ERROR (-1)
A unidade FPU não está OK.

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico antes de retornar.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado armazenado na unidade.

Capítulo 12 Unidade de Som e Texto-para-fala  

12.1  Introdução    

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a unidade de som e síntese texto-para-fala (STU - Sound and TTS Unit).


O objetivo da API é prover funções para execução e aquisição de áudio e transformação de texto em fala (text to speech).

12.2   Observações

Nenhuma das chamadas dessa API deve ser blocante, isto é, não deve haver demora para retorno de uma resposta para a aplicação do Banco.


A API deve contemplar capacidade de síntese texto-para-fala (text-to-speech) de boa qualidade (voz não robotizada, de aspecto natural), com, no mínimo, português (do Brasil) e inglês, com possibilidade para expansão de termos e línguas.

12.3   BBX_STU_Initialize    

Descrição


Inicializa a API e a placa de som.

Protótipo

int
BBX_STU_Initialize
(void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - unidade STU inicializada com sucesso

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

Comentários

Todas as funções da API serão chamadas após a inicialização da unidade, exceto BBX_STU_Exist e BBX_STU_VersionSupplier, que podem ser chamadas em qualquer momento.

12.4   BBX_STU_PlayFile

Descrição


Executa na placa de som o arquivo especificado.

Protótipo

int
BBX_STU_PlayFile (char * pszFileName, ULONG initialPoint, UINT qtdTimesToPlay, BOOL mix)

Parâmetros

char *
pszFileName
Caminho e nome do arquivo a ser executado

UINT
initialPoint
Ponto inicial (em milissegundos) a partir do qual o arquivo deve ser executado

UINT
qtdTimesToPlay
Quantidade de vezes que o arquivo deve ser executado (0 - infinito)

BOOL
mix
Indica se a execução do arquivo deve ser mixada com outro arquivo, dados ou fala já em processamento

TRUE - mixa a execução

FALSE - não mixa; se houver algo sendo executado, o arquivo deve ser executado somente após concluída a execução buffer, arquivo ou fala corrente.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - arquivo executado com sucesso

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro - parâmetro inválido

BBX_ERROR_FILE_NOT_FOUND (-6)
Erro – arquivo não encontrado

Comentários


Se for solicitado para não mixar a execução (mix = FALSE), o arquivo deve ser executado IMEDIATAMENTE após a finalização do conteúdo corrente, de modo que não haja pausa na execução.

12.5   BBX_STU_OpenDataBufferPlay

Descrição


Prepara o dispositivo e seta a configuração para execução de buffer de dados na placa de som.

Protótipo

int
BBX_STU_OpenDataBufferPlay
(UINT encodingTechnique, UINT numberOfChannels, UINT sampleRate, UINT numberOfBitsPerSample, UINT frameRate, UINT frameSize, UINT byteOrder)

Parâmetros

UINT
EncodingTechnique
Formato de codificação do buffer de dados (WAV, MP3, ADPCM, PCM)

Identificadoes de codificação de acordo com o arquivo include 'bbxstu.h'

UINT
NumberOfChannels
Quantidade de canais (1-mono, 2-estéreo)

UINT
SampleRate
Quantidade de samples por segundo, por canal

UINT
NumberOfBitsPerSample
Quantidade de bits por sample, por canal

UINT
FrameRate
Quantidade de frames por segundo

UINT
FrameSize
Quantidade de bits por frame

UINT
ByteOrder
Alinhamento: 1-big-endian ou  2-little-endian

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro - parâmetro inválido

Comentários


Esta função configura os parâmetros a serem utilizado pela função BBX_STU_PlayDataBuffer para execução de buffer de dados.  Portanto, sempre haverá uma chamada de BBX_STU_OpenDataBufferPlay antes de uma chamada à BBX_STU_PlayDataBuffer.  A configuração efetuada através desta função fica válida até a chamada à BBX_STU_CloseDataBufferPlay.

Alguns parâmetros utilizados nesta função podem não ter aplicabilidade para todos os formatos de som;  para esses casos, o(s) parâmetro(s) deve(m) ser desconsiderado(s).

12.6   BBX_STU_PlayDataBuffer

Descrição


Executa na placa de som o buffer de dados especificado.

Protótipo

int
BBX_STU_PlayDataBuffer 
(void * pDataBuffer, ULONG tamBuffer, ULONG initialPoint, UINT qtdTimesToPlay, BOOL mix)

Parâmetros

void *
pDataBuffer
Buffer de dados para execução

UINT
tamBuffer
Tamanho do buffer de dados, em bytes

UINT
initialPoint
Ponto inicial (em milissegundos) a partir do qual o buffer deve ser executado

UINT
qtdTimesToPlay
Quantidade de vezes a ser executada (0 - infinito)

BOOL
mix
Indica se a execução do buffer de dados deve ser mixada com outro arquivo, dados ou fala já em processamento

TRUE - mixa a execução

FALSE - não mixa; se houver algo sendo executado, o buffer de dados deve ser executado somente após concluída a execução do  buffer, arquivo ou fala corrente.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro – dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

BBX_ERROR_BUFFER_DISABLED (-7)
Erro – buffer de dados não executado

Comentários


A execução do buffer de dados deverá utilizar a configuração efetuada através de BBX_STU_OpenDataBufferPlay.

Se for solicitado para não mixar a execução (mix = FALSE), o buffer de dados deve ser executado IMEDIATAMENTE após a finalização do conteúdo corrente, de modo que não haja pausa na execução.

12.7   BBX_STU_CloseDataBufferPlay

Descrição


Finaliza execução de buffer de dados na placa de som.

Protótipo

int
BBX_STU_CloseDataBufferPlay
(void)

Parâmetros

Nenhum.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN (-2)
Erro – dispositivo não responde

BBX_ERROR_BUFFER_DISABLED (-6)
Erro – buffer de dados não executado

Comentários


Esta função deve liberar recursos alocados por BBX_STU_OpenDataBufferPlay.
12.8   BBX_STU_OpenTextToSpeech

Descrição


Prepara o dispositivo e seta a configuração para execução de texto-para-fala na placa de som.

Protótipo

int
BBX_STU_OpenTextToSpeech 
(UINT language, UINT speechRate, UINT baselinePitch)

Parâmetros

UINT 
language
Língua na qual deve ser executada a fala: português (Brasil), inglês, espanhol.

Códigos de acordo com o arquivo include ‘bbxstu.h’

UINT 
speechRate
Velocidade de execução da fala: normal, rápido, lento

Códigos de acordo com o arquivo include ‘bbxstu.h’

UINT 
baselinePitch
Freqüência (tom) de execução da fala.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro - parâmetro inválido

Comentários


Esta função configura os parâmetros a serem utilizado pela função BBX_STU_PlayTextToSpeech para execução de texto-para-fala.  Portanto, sempre haverá uma chamada de BBX_STU_OpenTextToSpeech antes de uma chamada à BBX_STU_PlayTextToSpeech. A configuração efetuada através desta função fica válida até a chamada à BBX_STU_CloseTextToSpeech.
12.9   BBX_STU_PlayTextToSpeech

Descrição


Executa (fala) texto na placa de som. 

Protótipo

int
BBX_STU_PlayTextToSpeech 
(char * textToSpeech, UINT textSource, BOOL mix)

Parâmetros

char * 
textToSpeech
Texto a ser falado ou nome do arquivo com o texto

UINT
textSource
Fonte do texto para fala:

1-memória, nesse caso ‘textToSpeech’ é o ponteiro para o buffer de texto em memória

2-arquivo, nesse caso ‘textToSpeech’ é o caminho e nome do arquivo com o texto

BOOL
mix
Indica se a execução da fala deve ser mixada com outro arquivo, dados ou fala já em processamento

TRUE – mixa a execução

FALSE – não mixa; se houver algo sendo executado, a fala deve ser executado somente após concluída a execução do buffer, arquivo ou fala corrente.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro – dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

BBX_ERROR_FILE_NOT_FOUND (-6)
Erro – arquivo não encontrado

BBX_ERROR_TEXT_TO_SPEECH_DISABLED (-8)
Erro – dispositivo texto-para-fala não habilitado

Comentários


A execução de texto-para-fala deverá utilizar a configuração efetuada através de BBX_STU_OpenTextToSpeech.


Se for solicitado para não mixar a execução (mix = FALSE), a fala deve ser executada IMEDIATAMENTE após a finalização do conteúdo corrente, de modo que não haja pausa na execução.
12.10   BBX_STU_CloseTextToSpeech

Descrição


Finaliza execução de texto-para-fala na placa de som.

Protótipo

int
BBX_STU_CloseTextToSpeech
(void)

Parâmetros

Nenhum.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro – dispositivo não responde

BBX_ERROR_TEXT_TO_SPEECH_DISABLED (-8)
Erro – dispositivo texto-para-fala não habilitado

Comentários


Esta função deve liberar recursos alocados por BBX_STU_OpenTextToSpeech.
12.11   BBX_STU_StopPlaying

Descrição


Pára a execução do buffer de dados, arquivo ou fala.

Protótipo

int
BBX_STU_ StopPlaying 
(UINT idContext)

Parâmetros

UINT 
idContext
Identificador do contexto (buffer de dados, arquivo ou fala) para finalizar a execução.

Identificadores de acordo com ‘bbxstu.h’:

- BBX_STU_CONTEXT_FILE

- BBX_STU_CONTEXT_DATABUFFER

- BBX_STU_CONTEXT_TEXTTOSPEECH

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

Comentários


Se nada estiver em execução, retornar BBX_API_OK.

12.12   BBX_STU_PausePlaying

Descrição


Suspende, para continuação posterior, a execução do buffer de dados, arquivo ou fala.

Protótipo

int
BBX_STU_ PausePlaying (UINT idContext)

Parâmetros

UINT 
idContext
Identificador do contexto (buffer de dados, arquivo ou fala) para suspender a execução.

Identificadores de acordo com ‘bbxstu.h’:

- BBX_STU_CONTEXT_FILE

- BBX_STU_CONTEXT_DATABUFFER

- BBX_STU_CONTEXT_TEXTTOSPEECH

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

Comentários


Se nada estiver em execução, retornar BBX_API_OK.

12.13   BBX_STU_ContinuePlaying

Descrição


Continua, após um pause, a execução do buffer de dados, arquivo ou fala.

Protótipo

int
BBX_STU_ ContinuePlaying 
(UINT idContext)

Parâmetros

UINT 
idContext
Identificador do contexto (buffer de dados, arquivo ou fala) para continuar a execução.

Identificadores de acordo com ‘bbxstu.h’:

- BBX_STU_CONTEXT_FILE

- BBX_STU_CONTEXT_DATABUFFER

- BBX_STU_CONTEXT_TEXTTOSPEECH

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

Comentários


Se nada estiver em execução, retornar BBX_API_OK.

12.14   BBX_STU_IsPlaying

Descrição


Informa se está executando um buffer de dados, arquivo ou fala.

Protótipo

int
BBX_STU_IsPlaying 
(UINT idContext)

Parâmetros

UINT 
idContext
Identificador do contexto (buffer de dados, arquivo ou fala) para consulta.

Identificadores de acordo com ‘bbxstu.h’:

- BBX_STU_CONTEXT_FILE

- BBX_STU_CONTEXT_DATABUFFER

- BBX_STU_CONTEXT_TEXTTOSPEECH

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
O contexto selecionado não está em execução

> 0
Tempo em milissegundos que falta para acabar a execução do contexto

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

Comentários

12.15   BBX_STU_StartDataRecording

Descrição


Inicia de captura de dados (som, áudio) da placa de som.

Protótipo

int
BBX_STU_ StartDataRecording
(UINT encodingTechnique, UINT numberOfChannels, UINT sampleRate, UINT numberOfBitsPerSample, UINT frameRate, UINT frameSize, UINT byteOrder)

Parâmetros

UINT 
encodingTechnique 
Formato de codificação desejado (WAV, MP3, ADPCM, PCM)

Identificadoes de codificação de acordo com o arquivo include 'bbxstu.h'

UINT
numberOfChannels
Quantidade de canais (1-mono, 2-estéreo)

UINT
sampleRate
Quantidade de samples por segundo, por canal

UINT
numberOfBitsPerSample
Quantidade de bits por sample, por canal

UINT
frameRate
Quantidade de frames por segundo

UINT
frameSize
Quantidade de bits por frame

UINT
byteOrder
Alinhamento: 1-big-endian ou  2-little-endian

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro – dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

Comentários


Os dados capturados serão obtidos pela aplicação do Banco através da função BBX_STU_GetDataRecorded ou BBX_STU_RecordDataIntoFile.


Alguns parâmetros utilizados nesta função podem não ter aplicabilidade para todos os formatos de som;  para esses casos, o(s) parâmetro(s) deve(m) ser desconsiderado(s).

12.16   BBX_STU_GetDataRecorded

Descrição


Obtém os dados (som, áudio) capturados da placa de som e coloca-os em um buffer em memória.

Protótipo

int
BBX_STU_GetDataRecorded
(void * pDataBuffer, int * bufferLength)

Parâmetros

void *
pDataBuffer
Buffer onde os dados serão armazenados

int *
bufferLength
Tamanho do buffer de dados, em bytes 

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro – não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

BBX_ERROR_DATA_RECORD_DISABLED (-8)
Erro – captura de dados não iniciada

Comentários


Essa função obtém os dados codificados conforme especificação de BBX_STU_StartDataRecording.


Essa função obtém os dados disponíveis desde que foi ativada a função BBX_STU_StartDataRecording ou desde a última chamada à BBX_STU_GetDataRecorded.


A chamada apenas consome os dados do buffer de entrada de dados, mas não pára o processo de captura.

A função da API deve alocar o buffer necessário para comportar os dados capturados. 

12.17   BBX_STU_RecordDataIntoFile

Descrição


Obtém os dados (som, áudio) capturados da placa de som e grava-os em arquivo.

Protótipo

int
BBX_STU_RecordDataIntoFile
(char * pszFileName)

Parâmetros

char * 
pszFileName 
Caminho e nome do arquivo a ser gerado com os dados gravados.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY (-3)
Erro - não há memória suficiente para completar a operação

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

BBX_ERROR_FILE_NOT_FOUND (-6)
Erro – arquivo não encontrado

BBX_ERROR_DATA_RECORD_DISABLED (-9)
Erro – captura de dados não iniciada

Comentários


Essa função obtém os dados disponíveis desde que foi ativada a função BBX_STU_StartDataRecording ou desde a última chamada à BBX_STU_RecordDataIntoFile.


A chamada apenas consome os dados do buffer de entrada de dados, mas não pára o processo de captura.


Essa função deve gravar o arquivo no formato especificado através de  BBX_STU_StartDataRecording.


Se o arquivo já existe, ele deve ser sobrescrito. 

12.18   BBX_STU_StopDataRecording

Descrição


Finaliza a captura de dados (som, áudio) da placa de som.

Protótipo

Int
BBX_STU_StopDataRecording
(void)

Parâmetros

Nenhum.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

BBX_ERROR_DATA_RECORD_DISABLED (-8)
Erro – captura de dados não iniciada

Comentários


Essa função deve liberar todos os recursos de memória eventualmente alocados para armazenamento temporário dos dados capturados da placa de som.

12.19   BBX_STU_Exist

Descrição


Esta função informa a existência ou não do dispositivo para execução e aquisição de áudio e transformação de texto em fala (text to speech).

Protótipo

Int
BBX_STU_Exist
(int * type, int * extendedData)

Parâmetros

Int *
type
Valores possíveis:

0 – Dispositivo ausente

1 – Dispositivo presente

Int *
extendData
Reservado para uso futuro

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

Comentários


Essa função pode ser chamada antes de BBX_STU_Initialize.

12.20   BBX_STU_VersionSupplier

Descrição 

Esta função retorna os dados necessários para identificar o equipamento (firmware), o fornecedor e a versão da DLL em uso.

Protótipo

Int
BBX_STU_VersionSupplier
(TBBXKBDVersion * pVersionStructure)

Parâmetros

TBBXKBDVersion *
PVersionStructure
Ponteiro para a estrutura de identificação

Vide definição no arquivo include ‘bbxstu.h’

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - Leitura de dados OK

BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER (-4)
Erro – parâmetro inválido

BBX_ERROR_READING_DATA (-5)
Erro de leitura dos dados

BBX_ERROR_FUNCTION_UNAVAILABLE (-6)
Erro - Função não disponível

Comentários


Se STU não disponível, retornar BBX_ERROR_FUNCTION_UNAVAILABLE.


Essa função pode ser chamada antes de BBX_STU_Initialize.

12.21   BBX_STU_Terminate    

Descrição

Esta função libera a unidade STU.

Protótipo

int
BBX_STU_Terminate 
(void )

Parâmetros

Nenhum.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros

BBX_ERROR_DEVICE_DOWN  (-2)
Erro - dispositivo não responde

Comentários


Deve liberar recursos (hardware, memória) eventualmente alocados e ainda não liberados.

Capítulo 13 Unidade Validadora de Cédulas (+)

13.1 Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade Validadora de Notas (Bills Validator Unit - BVU).

Esta definição contempla a existência ou não do dispositivo escrow.

Todas as funções das APIs deverão ser executadas sem controle de "máquina de estado" interno, ficando esta função sob responsabilidade da aplicação. A API deverá retornar um código de erro, constante da documentação, quando uma função solicitada não for realizada com sucesso e retornar ao seu estado inicial.

Caso a mesma função ou uma outra seja chamada após uma situação de erro, esta deverá ser executada como se fosse a primeira execução e, ocorrendo erro, retornar o código correspondente. A API não deve aguardar que as funções sejam executadas em uma ordem específica, nem pode exigir que seja executada qualquer função determinada para sair de uma situação de erro. Se o módulo estiver em uma condição de erro, será responsabilidade da aplicação executar a função necessária para que  sua condição operacional  seja reestabelecida.

13.2 Referência ao Funcionamento da API

A seguir é apresentada uma referência à utilização da API.  Observar que é uma mera referência e NÃO significa que a API será utilizada obrigatoriamente nesta ordem de chamada.

De acordo com as funções da API, a unidade BVU poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes estados:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade BVU não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de esperando cédula.

A unidade BVU está operacional. A unidade está à espera pela inserção de cédula.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado ocioso

A unidade BVU foi inicializada; não há cédula no escrow ou o mesmo não existe, mas a unidade não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de cédula presente no escrow

A unidade BVU foi inicializada; já existem cédulas inseridas no módulo, armazenadas no escrow, mas 

a unidade não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de cédula presente no reconhecedor.

Uma cédula está dentro da unidade BVU e poderá ser reconhecida.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de cédula na saída do scrow

Existe uma ou mais cédulas na saída do scrow à espera de retirada.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado de cédula no bocal 

Existe uma cédula no bocal da unidade reconhecedora à espera de retirada.


Unidade sem escrow
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13.3 BBX_BVU_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a Unidade Validadora de Notas.

Protótipo

Int
BBX_BVU_Initialize ( 
void * FunctionPtr, UINT iTipo )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

UINT
ITipo
Indica a forma de inicialização do módulo

1 - somente inicializa a comunicação e habilita o módulo

2 - inicializa, habilita e captura cédulas existentes no interior do módulo

Valores de Retorno

BVU_BILL_CAPTURED (8)
Cédulas foram capturadas

BVU_BILL_EXIST (7)
Existem cédulas no interior do módulo

BVU_OK(0)
Sem erros - BVU inicializada

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL (-6)
Erro no transporte de cédulas até o cassete

BVU_ERROR_NOT_IMPLEMENTED(-8)
Função não implementada

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION_WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários

A função somente retornará erro em caso de impedimento (por exemplo: módulo não instalado, dispositivo não responde, etc) que inviabilize completamente o funcionamento do dispositivo.

Ao ser chamada, esta função deverá ser sempre aceita, recolocando o dispositivo no seu estado inicial.

Quando a função for executada utilizando-se a opção "1", apenas os procedimentos necessários à habilitação da conexão com o módulo deverão ser realizados.

Somente quando for executada a opção "2", o módulo deverá tracionar o mecanismo, capturando as cédulas existentes para o cassete de cédulas. Primeiro, deverão ser executados os procedimentos para habilitar a conexão/comunicação do módulo. Somente após a execução com sucesso destes passos, a captura de cédulas deverá ser realizada. 

O retorno "7" - existem cédulas no interior do módulo - deverá ser retornado quando a opção informada for "1" e o módulo identificar que existem cédulas no seu interior, desde que não ocorra outro erro.

O retorno "8" - cédulas foram capturadas - deverá ser retornado quando a opção informada for "2" e o módulo efetuar a captura das cédulas existentes no seu interior, desde que não ocorra nenhum outro erro.  

Quando for informado para iTipo um valor diferente de 1 ou 2, a API deverá  retornar o erro (-8) Função não implementada.

13.4 BBX_BVU_Enable

Descrição

Esta função habilita a unidade BVU a receber uma cédula, ligando o led, se houver.

Protótipo

Int
BBX_BVU_Enable(
void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Sem erros - habilitação efetuada

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
Erro no sensor do bocal

BVU_ERROR_ESCROW_FULL(-3)
Escrow cheio

BVU_ERROR_SCANNER_FAIL (-4)
Erro no scanner

BVU_ERROR_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Cassete ausente

BVU_ERROR_CARTRIDGE_FULL(-13)
Cassete cheio

BVU_ERROR_BILLS_IN_SCANNER(-18)
Já existem cédulas no scanner

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários

A unidade deve permanecer no estado "esperando cédula" até que uma cédula seja inserida. Detectada a presença de cédula, esta deverá ser tracionada até a posição de reconhecimento e a entrada de novas cédulas deverá ser desabilitada até o proximo enable.
No início da chamada da função, deverá ser zerado (reinicializado) qualquer buffer de leitura pré-existente.

Se for executada a função “Enable” com cédula pré-existente na posição de leitura (scanner), o módulo retornará o erro (-18) “já existem cédulas no scanner”.

13.5 BBX_BVU_BillAvailable

Descrição

Esta função verifica se uma cédula está disponível na unidade BVU para reconhecimento.

Protótipo

Int
BBX_BVU_BillAvailable (
void)

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BVU_BILL_NOT_AVAILABLE(2)
Cédula não disponível para reconhecimento

BVU_BILL_AVAILABLE(1)
Cédula disponível para reconhecimento

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL(-5)
Erro no transporte da cédula até o scanner

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários

Caso a cédula esteja posicionada corretamente e pronta para reconhecimento, a função deverá retornar BVU_BILL_AVAILABLE.

Caso a cédula ainda não tenha sido inserida ou ainda não esteja em posição de reconhecimento, a função deve retornar BVU_BILL_NOT_AVAILABLE.

Caso a cédula esteja "atolada" no percurso da entrada até o scanner, a função deve retornar BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL.

13.6 BBX_BVU_Disable

Descrição

Esta função desabilita a unidade BVU, não permitindo mais o recebimento de cédulas,  desligando o led, se houver.

Protótipo

int
BBX_BVU_Disable ( 
void )

Parâmetros

nenhum
 


Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Sem erros - BVU desabilitada

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários


Esta função pode ser chamada mesmo que nenhuma cédula tenha sido inserida ou reconhecida.
13.7 BBX_BVU_BillRecognize

Descrição

Esta função efetua o reconhecimento da cédula. Em caso de reconhecimento da cédula esta função preenche o buffer <iValue> com o valor da cédula e o buffer <iType> com o tipo de nota (real, dólar,etc).

Protótipo

int
BBX_BVU_BillRecognize(
TBBXBVUValueType * pValueType   )

Parâmetros

TBBXBVUValueType * pValueType    Ponteiro para a estrutura contendo o valor da cédula e o seu tipo (real, 



          dólar, etc )

Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Sem erros - Cédula reconhecida

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_SCANNER_FAIL (-4)
Erro no scanner

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL(-5)
Erro de transporte da cédula até o scanner

BVU_ERROR_BILL_ABSENT_FOR_RECOGNITION(-7)
Não há cédula para reconhecimento

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_BILL_NOT_RECOGNIZED(-23)
Cédula não reconhecida

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários

A tabela de tipo de notas  e a estrutura TBBXBVUValueType constam do arquivo BBXBVU.H.

13.8 BBX_BVU_BillEject 

Descrição

Esta função devolve a cédula para o cliente, quando a mesma não for validada.

A função somente será retornada quando finalizar o processo de ejeção.

Protótipo

int
BBX_BVU_BillEject(
void)

Parâmetros

Nenhum.

Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Sem erros - Ejeção efetuada

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
Erro no sensor do bocal

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte da cédula até a posição de devolução

BVU_ERROR_BILL_ABSENT_FOR_EJETCTING(-20)
Não há cédula para ejeção

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários


A função não deve aguardar a retirada das cédulas pelo cliente.


A cédula a ser devolvida esta posicionada no scanner.

13.9 BBX_BVU_BillAtEntry

Descrição

Esta função verifica se existe uma cédula na entrada da unidade BVU, esperando que o cliente a retire.

Protótipo

int
BBX_BVU_BillAtEntry(
void )

Parâmetros

nenhum
 


Valores de Retorno

BVU_BILL_NOT_AT_ENTRY(6)
Cédula não está presente na entrada

BVU_BILL_AT_ENTRY(3)
Cédula presente na entrada

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
Erro no sensor do bocal

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte da cédula até a posição de devolução

BVU_ERROR_INTERMDT_SCANNER_SENSOR_FAIL(-14)
Erro no sensor intermediário

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários

13.10 BBX_BVU_CaptureToEscrow

Descrição

Captura a cédula do scanner até o escrow, caso o mesmo exista.

A função somente é retornada quando finalizar o processo de captura.

Protótipo

int
BBX_BVU_CaptureToEscrow
( void )

Parâmetros

nenhum
 


Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Cédula capturada sem erros para o escrow

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_ESCROW_FULL(-3)
Escrow cheio

BVU_ERROR_NOT_IMPLEMENTED(-8)
Função não implementada

BVU_ERROR_INTERMDT_ESCROW_SENSOR_FAIL(-15)
Erro no sensor intermediário ao escrow

BVU_ERROR_ESCROW_ENTRY_SENSOR_FAIL(-16)
Erro no sensor do bocal do escrow

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL(-17)
Erro de transporte da cédula até o escrow

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SCANNER_EMPTY(-24)
Não há cédula para captura no scanner

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários


Caso a unidade não possua escrow, a função deve retornar BVU_ERROR_NOT_IMPLEMENTED.

13.11 BBX_BVU_CaptureToCassete

Descrição

Esta função recolhe a cédula para o cassete. A origem da cédula será o módulo scanner (para dispositivos sem escrow) ou o módulo escrow, quando este fizer parte da configuração do equipamento.

A função somente será retornada quando finalizar o processo de captura.

Protótipo

int
BBX_BVU_CaptureToCassete
(void )

Parâmetros

nenhum
 


Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Sem erros - Cédula capturada

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL(-6)
Erro de transporte da cédula até o cassete

BVU_ERROR_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Cassete ausente

BVU_ERROR_ESCROW_EMPTY(-11)
Não há cédula para captura no escrow (para dispositivo com escrow)

BVU_ERROR_ESCROW_JAM(-12)
Erro de atolamento no mecanismo escrow 

BVU_ERROR_CARTRIDGE_FULL(-13)
Cassete cheio

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SCANNER_EMPTY(-24)
Não há cédula para captura no scanner

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários

13.12 BBX_BVU_EjectFromEscrow

Descrição

Esta função ejeta as cédulas armazenadas no escrow, devolvendo-as ao cliente. O maço de cédulas armazenado no escrow deve ser ejetado de uma só vez, e não cédula a cédula.

A função somente será finalizada quando todas as cédulas estiverem posicionadas no local apropriado para retirada pelo cliente.

Protótipo

int
BBX_BVU_EjectFromEscrow(
void )

Parâmetros

nenhum
 


Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Sem erros - Ejeção efetuada

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_NOT_IMPLEMENTED(-8)
Função não implementada

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte da cédula até a posição de devolução

BVU_ERROR_INTERMDT_ESCROW_SENSOR_FAIL(-15)
Erro no sensor intermediário do escrow

BVU_ERROR_ESCROW_ENTRY_SENSOR_FAIL(-16)
Erro no sensor do bocal do escrow

BVU_ERROR_BILL_ABSENT_FOR_EJETCTING(-20)
Não há cédula para ejeção

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários


Caso a unidade não possua escrow, a função deve retornar BVU_ERROR_NOT_IMPLEMENTED.


Obs: Quando ocorrer erro no transporte (-9) ou erro no sensor do bocal de devolução (-16), indiponibilizar o equipamento na aplicação BB.

13.13 BBX_BVU_BillsAtEscrowExit

Descrição

Esta função verifica se existem cédulas na saída do módulo escrow.
Protótipo

int
BBX_BVU_BillAtEscrowExit(
void )

Parâmetros

nenhum


Valores de Retorno

BVU_BILL_AT_EXIT(4)
Cédula presente na posição de devolução

BVU_BILL_NOT_AT_ EXIT(5)
Cédula não está presente na posição de devolução

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_NOT_IMPLEMENTED(-8)
Função não implementada

BVU_ERROR_INTERMDT_ESCROW_SENSOR_FAIL(-15)
Erro no sensor intermediário do escrow

BVU_ERROR_ESCROW_ENTRY_SENSOR_FAIL   (-16)
Erro no sensor do bocal do escrow

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITH_BILL (-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários

13.14 BBX_BVU_Status

Descrição

Esta função efetua uma verificação física da unidade BVU.

Protótipo

int
BBX_BVU_Status(
void )

Parâmetros

nenhum
 


Valores de Retorno

BVU_OK(0)
 Unidade OK.

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
 Dispositivo não responde

BVU_ERROR_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
 Erro no sensor do bocal

BVU_ERROR_ESCROW_FULL(-3)
 Escrow cheio

BVU_ERROR_SCANNER_FAIL(-4)
 Erro no scanner

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL(-5)
 Erro de transporte da cédula até o scanner

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL(-6)
 Erro de transporte da cédula até o cassete

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte da cédula até a posição de devolução

BVU_ERROR_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
 Cassete ausente

BVU_ERROR_ESCROW_JAM(-12)
 Erro de atolamento no mecanismo escrow 

BVU_ERROR_CARTRIDGE_FULL(-13)
 Cassete cheio

BVU_ERROR_INTERMDT_SCANNER_SENSOR_FAIL(-14)
 Erro no sensor intermediário

BVU_ERROR_INTERMDT_ESCROW_SENSOR_FAIL(-15)
 Erro no sensor intermediário do escrow

BVU_ERROR_ESCROW_ENTRY_SENSOR_FAIL(-16)
 Erro no sensor do bocal do escrow

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL(-17)
 Erro de transporte da cédula até o escrow

BVU_ERROR_BILLS_NOT_AT_EXIT(-19)
Não existem cédulas para serem capturadas a partir da posição de devolução.

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT(-21)
 Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION_WITH_BILL (-26)
 Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
 Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários


Caso seja encontrado mais de um problema, deve ser retornado o erro de pior severidade e deve ser gerada monitoração de todos os erros encontrados.


A função não deve tentar recuperar o mecanismo, apenas verificar o status do mesmo.


13.15 BBX_BVU_Purge

Descrição

Esta função efetua a recuperação e limpeza do mecanismo BVU. As cédulas existentes no mecanismo devem ser devolvidas para o cliente, via bocal de devolução ou capturadas para o cassete, dependendo da opção informada no parâmetro de entrada.

Protótipo

int
BBX_BVU_Purge
(UINT iTipo )

Parâmetros

UINT
iTipo
Indica o destino das cédulas

1 – devolve as cédulas para o cliente, através do bocal de devolução

2 – captura as cédulas para o cassete de cédulas

Valores de Retorno

BVU_OK(0)
 Unidade OK.

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
 Dispositivo não responde

BVU_ERROR_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
 Erro no sensor do bocal

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL(-6)
 Erro de transporte da cédula até o cassete

BVU_ERROR_NOT_IMPLEMENTED(-8)
 Função não implementada

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
 Erro de transporte da cédula até a posição de                    devolução

BVU_ERROR_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
 Cassete ausente

BVU_ERROR_ESCROW_JAM(-12)
 Erro de atolamento no mecanismo escrow 

BVU_ERROR_CARTRIDGE_FULL(-13)
 Cassete cheio

BVU_ERROR_INTERMDT_SCANNER_SENSOR_FAIL(-14)
 Erro no sensor intermediário

BVU_ERROR_INTERMDT_ESCROW_SENSOR_FAIL(-15)
 Erro no sensor intermediário do escrow

BVU_ERROR_ESCROW_ENTRY_SENSOR_FAIL(-16)
 Erro no sensor do bocal do escrow

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL(-17)
 Erro de transporte da cédula até o escrow

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT(-21)
 Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION_WITH_BILL (-26)
 Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
 Manipulação suspeita sem cédulas no interior

Comentários


Caso seja encontrado mais de um problema, deve ser retornado o erro de pior severidade e deve ser gerada monitoração de todos os erros encontrados.

Quando for informado para iTipo um valor diferente de 1 ou 2, a API deverá  retornar o erro (-8) Função não implementada.

13.16 BBX_BVU_CaptureFromExit

Descrição

Esta função captura para o escrow todas as cédulas que estão no bocal de entrega e/ou paradas no seu percurso.

Protótipo

int
BBX_BVU_CaptureFromExit
(void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BVU_OK(0)
 Cédulas capturadas sem erros para o escrow

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
 Dispositivo não responde

BVU_ERROR_NOT_IMPLEMENTED(-8)
 Função não implementada

BVU_ERROR_ESCROW_JAM(-12)
 Erro de atolamento no mecanismo escrow 

BVU_ERROR_INTERMDT_ESCROW_SENSOR_FAIL(-15)
 Erro no sensor intermediário do escrow

BVU_ERROR_ESCROW_ENTRY_SENSOR_FAIL(-16)
 Erro no sensor do bocal do escrow

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL(-17)
 Erro de transporte da cédula até o escrow

BVU_ERROR_BILLS_NOT_AT_EXIT(-19)
Não existem cédulas para serem capturadas a partir da posição de devolução.

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT(-21)
 Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION_WITH_BILL (-26)
 Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION WITHOUT_BILL (-27)
 Manipulação suspeita sem cédulas no interior

BVU_ERROR_BILLS_IN_ESCROW(-28)
 Já existem cédulas no escrow

Comentários


Caso seja encontrado mais de um problema, deve ser retornado o erro de pior severidade e deve ser gerada monitoração de todos os erros encontrados.


Se não existirem cédulas no bocal de devolução, a API deverá retornar o erro (-19).


O erro (-8) função não implementada deverá ser retornado quando o módulo não possuir o mecanismo escrow. 

13.17 BBX_BVU_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade BVU.

Protótipo

Int
BBX_BVU_Terminate ( 
void )

Parâmetros

nenhum
 
 

Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Sem erros - BVU liberada

BVU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

Comentários


Poderá ser chamada de qualquer estado e desativará o módulo.
13.18 BBX_BVU_VersionSupplier

Descrição

Esta função retorna os dados necessários para identificar o equipamento (hardware e firmware), o fornecedor e a versão da DLL em uso.

Protótipo

int
BBX_BVU_VersionSupplier(
 TBBXBVUVersion* pVersionStructure, TBBXBVUValueType * pValueType , UINT iQtdPosArrayType )

Parâmetros

TBBXBVUVersion *
PVersionStructure
Ponteiro para a estrutura de identificação

TBBXBVUValueType *
pValueType
Ponteiro para array com informações sobre cédulas suportadas para reconhecimento.

UINT
IqtdPosArrayValueType
Quantidade de posições do array pValueType

Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Sem erros 

BVU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

Comentários


A estrutura TBBXBVUVersion e TBBXBVUValueType estão especificadas em BBXBVU.H.


A API deve consultar o firmware para prover as informações necessárias, não podendo obtê-las através de leitura de arquivo em disco.


A API deve preencher o array 'pValueType' com informações sobre todas as cédulas suportadas para reconhecimento. O tamanho máximo do array é especificado em 'iQtdePosArrayValueType'.


Esta função deverá ser realizada independente da execução da função “Initialize”.

13.19 BBX_BVU_Exist

Descrição

Esta função informa a existência ou não da Unidade Validadora de Cédula.

Protótipo

int
BBX_BVU_Exist (
void  * pFunctionPtr,  TBBXBVUEscrow * pEscrowExist )

Parâmetros

void
*
pFunctionPtr

Ponteiro para a função de notificação de eventos.

TBBXBVUEscrow * pEscrowExist 
Ponteiro para a estrutura que informa a existência ou não 





do dispositivo Reconhecedor de Cédulas e se o mesmo possui

ou não módulo escrow.

Valores de Retorno

BVU_OK(0)
Sem erros - Leitura de dados OK

BVU_ERROR_READING_DATA(-22)
Erro de leitura dos dados

BVU_ERROR_NOT_EXIST(-25)
ATM não possui o dispositivo

Comentários


A estrutura TBBXBVUEscrow está especificada em BBXBVU.H.


Caso a dll não esteja presente, a camada do fornecedor que é responsável pela chamada da API deverá retornar o erro (-25). Este procedimento será necessário nos terminais que não possuem o módulo BVU. Nestes terminais não será instalada esta API. 

Capítulo 14  Unidade Dispensadora de Moedas (+)

14.1 Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade Dispensadora de Moedas (Coin Dispenser Unit - CDU).

Todas as funções das APIs deverão ser executadas sem controle de "máquina de estado" interno, ficando esta função sob responsabilidade da aplicação. A API deverá retornar um código de erro, constante da documentação, quando uma função solicitada não for realizada com sucesso e retornar ao seu estado inicial.

Caso a mesma função ou uma outra seja chamada após uma situação de erro, esta deverá ser executada como se fosse a primeira execução e, ocorrendo erro, retornar o código correspondente. A API não deve aguardar que as funções sejam executadas em uma ordem específica, nem pode exigir que seja executada qualquer função determinada para a saída de uma situação de erro. Se o módulo estiver em uma condição de erro, será responsabilidade da aplicação executar a função necessária para que  sua condição operacional  seja reestabelecida.

14.2 Referência ao Funcionamento da API

A seguir é apresentada uma referência à utilização da API.  Observar que é uma mera referência e NÃO significa que a API será utilizada obrigatoriamente nesta ordem de chamada.
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Operacional
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Terminate()
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Comentários
As funções Initialize(), Terminate(), VersionSuplier e Exist podem ser chamadas em qualquer situação, inclusive no estado Livre.

As função Status() pode ser chamada em qualquer situação, exceto no estado Livre.

14.3 BBX_CDU_Initialize 

Descrição

Esta função inicializa a Unidade de Dispensadora de Moeda.

Protótipo

Int
BBX_CDU_Initialize ( 
void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

CDU_OK(0)
Sem erros - CDU inicializada

CDU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

Comentários

A função somente retornará erro em caso de impedimento (por exemplo: módulo não instalado, dispositivo não responde, etc) que inviabilize completamente o seu funcionamento.

Ao ser chamada esta função, ela sempre deverá ser aceita, recolocando o dispositivo no seu estado inicial.

14.4 BBX_CDU_CoinCount

Descrição

Esta função realiza uma operação de contagem de moedas. O número de moedas a serem contadas de cada cassete será passado como parâmetro. A informação com o número de moedas efetivamente contadas de cada cassete deverá ser retornada. 

A função não é retornada até que a operação de contagem tenha sido finalizada..

Protótipo

Int
BBX_CDU_CoinCount(
TBBXCDUCountRequest * pRequestStructure,

TBBXCDUCountResult * pResultStructure)

Parâmetros

TBBXCDUCountRequest *
pRequestStructure
Ponteiro para a estrutura contendo o número de moedas a serem contadas de cada cassete.

TBBXCDUCountResult *
pResultStructure
Ponteiro para a estrutura com informação do número de moedas contadas e o status de cada cassete.

Valores de Retorno

CDU_OK(0)
Sem erros 

CDU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

CDU_ERROR_COUNTER_SENSOR_FAIL(-3)
Erro no sensor de contagem

CDU_ERROR_EXIT_SENSOR_FAIL(-4)
Sensor de entrega obstruído

CDU_ERROR_CARTRIDGE_ALMOST_EMPTY(-5)
Cassete quase vazio (idem anterior)

CDU_ERROR_CARTRIDGE_ABSENT_FAIL(-6)
Um ou mais cassete ausente (informar na estrutura de retorno, campo iCasseteState, os cassetes com problema)

CDU_ERROR_CARTRIDGE1_EMPTY_FAIL(-7)
Um ou mais cassete vazio (idem anterior)

CDU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-8)
Dispositivo não inicializado

CDU_ERROR_COUNT_FAIL(-9)
Erro na contagem

CDU_ERROR_DOOR_CARTRIDGE_OPEN(-13)
Porta do dispensador de moedas aberta

Comentários

Mesmo que ocorra erro na contagem de moedas, esta função deverá preencher a estrutura de retorno com a quantidade de moedas já contadas em cada cassete.

Considerar no valor de moedas contadas as moedas eventualmente presas no mecanismo, isto é, todas as moedas que saíram dos cassetes.

14.5 BBX_CDU_Status 

Descrição

Esta função efetua uma verificação física da unidade Dispensadora de Moeda.

Protótipo

int
BBX_CDU_Status (
TBBXCDUStatus * pStatusStructure)

Parâmetros

TBBXCDUStatus *
pStatusStructure
Ponteiro para a estrutura de status

Valores de Retorno

CDU_OK(0)
Sem erros 

CDU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

CDU_ERROR_TRANSPORT_FAIL(-2)
Erro de transporte

CDU_ERROR_COUNTER_SENSOR_FAIL(-3)
Erro no sensor de contagem (saída dos cassetes)

CDU_ERROR_EXIT_SENSOR_FAIL(-4)
Sensor de entrega obstruído (próximo ao bocal)

CDU_ERROR_CARTRIDGE_ALMOST_EMPTY(-5)
Cassete quase vazio (idem anterior)

CDU_ERROR_CARTRIDGE_ABSENT_FAIL(-6)
Um ou mais cassete ausente (informar na estrutura de retorno, campo iCasseteState, os cassetes com problema)

CDU_ERROR_CARTRIDGE1_EMPTY_FAIL(-7)
Um ou mais cassete vazio (idem anterior)

CDU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-8)
Dispositivo não inicializado

CDU_ERROR_COUNT_FAIL(-9)
Erro na contagem

CDU_ERROR_CARTRIDGE_JAM (-10)
Atolamento de moeda em cassete (idem anterior)

CDU_ERROR_DOOR_CARTRIDGE_OPEN
Porta do dispensador de moedas aberta

Comentários


Durante a realização desta função não deverá ser realizado qualquer procedimento de recuperação do mecanismo, retornando apenas o erro detectado.

14.6 BBX_CDU_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade CDU

Protótipo

Int
BBX_CDU_Terminate ( 
void )

Parâmetros

Nenhum



Valores de Retorno

CDU_OK(0)
Sem erros - CDU liberada

CDU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

Comentários


Poderá ser chamada a qualquer momento e desativará o módulo.

14.7 BBX_CDU_VersionSupplier

Descrição

Esta função retorna os dados necessários para identificar o equipamento (firmware), o fornecedor e a versão da DLL em uso.

Protótipo

int
BBX_CDU_VersionSupplier (
TBBXCDUVersion * pVersionStructure)

Parâmetros

TBBXCDUVersion *
pVersionStructure
Ponteiro para a estrutura de identificação

Valores de Retorno
CDU_OK(0)
Sem erros 

CDU_ERROR_READING_DATA(-11)
Erro na leitura dos dados

Comentários


Essa função deve ser atendida mesmo que o dispositivo não tenha sido inicializado.


14.8 BBX_CDU_Exist

Descrição

Esta função informa a existência ou não do dispositivo dispensador de moeda.

Protótipo

int
BBX_CDU_Exist
 ( TBBXCDUInfoHrd * pInfoHrd )

Parâmetros

TBBXCDUInfoHrd
* pInfoHrd
Ponteiro para estrutura contendo a quantidade de cassetes existentes e a capacidade de cada um

Valores de Retorno

CDU_OK(0)
ATM possui o dispositivo

CDU_ERROR_READING_DATA (-11)
Erro de leitura dos dados

CDU_ERROR_NOT_EXIST (-12)
ATM não possui o dispositivo

Comentários


Caso a dll não esteja presente, a camada do fornecedor que é responsável pela chamada da API deverá retornar o erro (-25).


Capítulo 15 Unidade de Apresentação de Mensagens 

15.1   Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade de Apresentação de Mensagens (MPU – Message Presenter Unit ), que se trata de um dispositivo de apresentação de número de senhas e mensagens.

Cada unidade pode controlar um ou mais painéis, sendo que cada painel é referido como um canal de mensagens.

OBS: Este capítulo não precisa ser implementado em ATM’s ou quiosques que não possuam interface para dispositivo de apresentação de números de senhas e mensagens.

Tipos de unidade MPU

As funções API podem ser utilizadas para os seguintes tipos de unidade MPU:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Rádio-freqüência

Unidade MPU que comunica por freqüência na faixa de 900-940 MHz, conforme norma MINCON 12/96.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Wireless

Unidade MPU que comunica por freqüência na faixa de 2400-2483.4 MHz, conforme norma IEEE 802.11b.

Estados unidade MPU

De acordo com as funções API, a unidade MPU poderá estar, a qualquer momento, em um dos seguintes estados:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado livre

A unidade MPU não foi inicializada, está liberada e não está operacional.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado operacional

A unidade MPU foi inicializada e está operacional. A unidade está a espera da mensagem para apresentação.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado apresentando

A unidade MPU está operacional e apresentando mensagem.

Comentários

Após a apresentação da mensagem, esta permanecerá no painel até a próxima mensagem ou receber um BBX_MPU_Clear.

15.2 Referência ao Diagrama de Estado da MPU    

Observações:
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15.3 BBX_MPU_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a unidade MPU. 

Protótipo

Int
BBX_MPU_Initialize (
void * FunctionPtr  );

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

Número de canais
Quantidade de canais que a MPU suporta.

BBX_API_ERROR (-1)
Erro. Unidade com problema.

Comentários

A inicialização da unidade MPU deverá ser realizada antes da utilização de qualquer outra função API da unidade MPU.

A API, nesta função, deverá registrar a versão de firmware da unidade de controle e do painel de apresentação de mensagens (displays) do fornecedor.

A API deve gerar monitoração acerca das inconsistências relacionadas com o firmware da leitora, conforme a tabela abaixo:

BBXMPU.INI está em D:\TAA\BASE
Versão  incorreta de firmware do módulo
Gerar monit(19,4)
Registrar versão de firmware no log

SIM
SIM
X
X

SIM
NÃO

X

NÃO
N/A

X

onde:

N\A = não se aplica.

XXX.DAT = arquivo com o código binário do firmware.

BBXMPU.INI = arquivo que contém informações do firmware a ser atualizado, com o seguinte lay-out:

[firmware]

versão = X ( onde X é a versão. Ex.: L, M, N, etc.)

nomeArquivo = YYYY_YY.DAT ( Ex.: 2283_2M.DAT)

15.4 BBX_MPU_Terminate

Descrição

Esta função libera a unidade MPU.

Protótipo

Int
BBX_MPU_Terminate (
void );

Parâmetros





Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros - MPU liberada

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

15.5 BBX_MPU_InitializeChannel 

Descrição

Esta função inicia o canal de comunicação da unidade com um painel de mensagens. Uma unidade pode enviar mensagens para vários painéis, sendo um canal para cada painel.

Esta função retornará imediatamente. O processo de chamada é não blocante.

Protótipo

UINT
BBX_MPU_InitializeChannel (
UINT id );

Parâmetros

UINT
id
Identificação do canal de comunicação da unidade com o painel.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros – Canal de comunicação iniciado

BBX_API_ERROR (-1)
Erro. Painel não existe ou com problemas.

Comentários

15.6 BBX_MPU_TerminateChannel 

Descrição

Esta função finaliza um canal de comunicação da unidade com um painel de mensagens. 

Esta função retornará imediatamente. O processo de chamada é não blocante.

Protótipo

Int
BBX_MPU_TerminateChannel (
UINT id );

Parâmetros

UINT
Id
Identificação do canal de comunicação da unidade com o painel.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
Sem erros – Canal de comunicação finalizado

BBX_API_ERROR (-1)
Erro

Comentários

15.7 BBX_MPU_ShowMessage

 Descrição

Esta função informa 

Protótipo

Int
BBX_MPU_ShowMessage (
UINT idChannel, UINT idMesa, UCHAR * idCliente, UINT setaDiretcao, UINT qtdeBlink, UCHAR * mensagem, UINT formatoMensagem, BOOL campainha, UINT reservado );

Parâmetros

UINT
IdChannel,
Identificação do canal do painel que apresentará a mensagem

UINT
IdMesa
Identificação da mesa que irá atender o cliente

UCHAR *
idCliente
Identificação temporária do cliente (senha)

UINT
setaDiretcao
Apresentação da seta indicando a direção da mesa:

BBX_MPU_SETA_DIREITA        -     1

BBX_MPU_SEM_SETA                -     0

BBX_MPU_SETA_ESQUERDA   -     2 

UINT
qtdeBlink
Número de vezes que a mensagem irá piscar no painel

UCHAR *
mensagem
Mensagem a ser apresentada na linha de mensagens do painel (caso existir)

UINT
formatoMensagem
Formato de apresentação da mensagem.

BOOL
Campainha
Acionar ou não a campainha do painel quando chamar o cliente

UINT
Reservado
Parâmetro reservado para uso futuro

Valores de Retorno

MPU_OK(0)
Mensagem apresentada

MPU_PANEL_OFF (-1)
Painel desligado ou sem contato

MPU_PANEL_ERROR (-2)
Painel ligado mas com erro

MPU_ERROR (-3)
Outros erros

Comentários

As opções de “mensagem” e “campainha” serão implementadas na API mesmo que o painel não possua estas características. 

Quando não houver mensagem a ser apresentada, será passado NULL no parâmetro “mensagem”, não alterando a mensagem anterior. 

15.8 BBX_MPU_Clear 

Descrição

Esta função apaga as informações do painel.

Protótipo

Int
BBX_MPU_Clear (
UINT id,

UINT Mode );

Parâmetros

UINT
Id
Identificação do painel.

UCHAR
Mode
Tipo de mensagem para apagar:

BBX_MPU_CLEAR_DATA – Apaga os dígitos referentes ao número da mesa, da senha e das setas de direção do painel

BBX_MPU_CLEAR_MESSAGE – Apaga a linha de mensagem do painel (caso existir)

BBX_MPU_CLEAR_ALL – Apaga todos os dados do painel.

Valores de Retorno

MPU_OK(0)
Mensagem apresentada

MPU_PANEL_OFF (-1)
Painel desligado ou sem contato

MPU_PANEL_ERROR (-2)
Painel ligado mas com erro

MPU_ERROR (-3)
Outros erros

15.9 BBX_MPU_Status 

Descrição

Esta função verifica o estado da unidade MPU.

Protótipo

Int
BBX_MPU_Status (
UCHAR Mode )

Parâmetros

UCHAR
Mode
Tipo de verificação:

AGBBXM_HARD - verificação de acesso ao hardware
AGBBXM_SOFT- retorna o último estado armazenado

Valores de Retorno

Número de canais ativos
Quantidade de canais que estão ativos no momento.

BBX_API_ERROR (-1)
A unidade MPU não está OK

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico antes de retornar. Se falhas eventualmente existentes não puderem ser corrigidas, a função deverá notificar os eventos de monitoração apropriados.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado armazenado na unidade.

15.10 BBX_MPU_ChannelStatus 

Descrição

Esta função verifica o estado de um canal da unidade MPU.

Protótipo

int
BBX_MPU_ChannelStatus (
UINT id,

UCHAR Mode )

Parâmetros

UINT
id
Identificação do canal ( painel )

UCHAR
Mode
Tipo de verificação:

AGBBXM_HARD – verificação de acesso ao hardware
AGBBXM_SOFT- retorna o último estado armazenado

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
O canal está OK

BBX_API_ERROR (-1)
O canal não está OK

Comentários

Se o modo de verificação for AGBBXM_HARD, a função emite uma solicitação de estado e/ou um comando de reset para a unidade, fazendo com que verifique totalmente seu hardware; tentando corrigir qualquer erro mecânico antes de retornar. Se falhas eventualmente existentes não puderem ser corrigidas, a função deverá notificar os eventos de monitoração apropriados.

Se o modo de verificação for AGBBXM_SOFT, a função retornará o último estado armazenado na unidade.

15.11 BBX_MPU_ChannelDisplayCapabilities

Descrição

Esta função retorna as capacidades do painel de um canal da unidade MPU.

Protótipo

Int
BBX_MPU_ChannelDisplayCapabilities (
UINT idChannel, UINT area, UINT * type, 

long * extendedData )

Parâmetros

UINT
IdChannel 
Identificação do canal ( painel )

UINT
Area
Recurso do display:

MPU_DISPLAY_SENHA - Display da senha

MPU_DISPLAY_MESA - Display da mesa

MPU_DISPLAY_SETAS - Display das setas 

MPU_DISPLAY_MENSAGEM - Display da mensagem

UINT *
Type
Ponteiro para variável do tipo int, onde deverá ser retornado um valor de acordo com o tipo do recurso, conforme a tabela abaixo.

Long *
ExtendedData
Ponteiro para variável do tipo long, onde deverá ser retornado, se for o caso, valores conforme o constante na tabela de abaixo.

Tabela de código de módulos e de parâmetros

Código área 
Descrição da área
Tipo


Dado estendido



MPU_DISPLAY_SENHA
Onde são apresentadas as senhas de chamada.
0 - ausente

1 - numérico

2 - alfanumérico
Máscara:

0 - outras

1 - 999

2 - X99

3 - 9999

4 - X999

5 - XX9

6 - XX99

7 - XXXX

MPU_DISPLAY_MESA
Onde são apresentadas as mesas de atendimentos.
0 - ausente

1 - numérico

2 - alfanumérico
Máscara:

0 - outras

1 - 99

2 - X9

3 - 999

4 - X99

5 - XX

6 - XXX

MPU_DISPLAY_SETAS
Setas de direção.
0 - ausente

1 - presente
0 - Sem dados

MPU_DISPLAY_MENSAGEM
Apresenta frases de mensagens.
0 - ausente

1 - presente
Tamanho máximo da mensagem.

Valores de Retorno

BBX_API_OK (0)
O canal está OK

BBX_API_ERROR (-1)
O canal não está OK

Comentários

Capítulo 16 Unidade Recicladora de Cédulas (+)

16.1 Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade Recicladora de Cédulas  (BRU).

Esta versão da definição contempla a existência ou não dos dispositivos escrow e presenter, definindo as funções necessárias para sua utilização, porém sem dar enfeasse no tópico 16.2 – Referência ao Funcionamento da API.

Todas as funções das APIs deverão ser executadas sem controle de "máquina de estado" interno, ficando esta função sob responsabilidade da aplicação. A API deverá retornar um código de erro, constante da documentação, quando uma função solicitada não for realizada com sucesso e retornar ao seu estado anterior a execução da função.

Caso a mesma função ou uma outra seja chamada após uma situação de erro, esta deverá ser executada como se fosse a primeira execução e, ocorrendo erro, retornar o código correspondente. A API não deve aguardar que as funções sejam executadas em uma ordem específica, nem pode exigir que seja executada qualquer função determinada para sair de uma situação de erro. Se a unidade estiver em uma condição de erro, será responsabilidade da aplicação executar a função necessária para que sua condição operacional seja restabelecida.

Os valores devem ser contabilizados nos totalizadores do terminal e a estrutura de dados “STBBX_BRU_ValueType” atualizada, sempre que cédulas forem capturadas para os rolos/cassetes”, mantendo a integridade das informações com a quantidade física de cédulas no interior do cofre do equipamento.  A contabilização deverá ser efetuada somente pela função que efetivamente transferir as cédulas para os rolos/cassetes, evitando duplicidade durante a chamada das funções. Se não for possível realizar a contabilização, de forma correta e segura, a função deverá retornar o erro “ERR_BRU_UPDATE_STRUCT (-16)” e não capturar as cédulas.

Todas as funções que armazenam e retiram cédulas dos rolos/cassetes devem verificar se a operação solicitada está de acordo com o tipo “iCassType” e o modo de operação “iModeOperation” da estrutura “STBBX_BRU_Note”, caso contrário retornar erro na função. Cuidados especiais devem ser tomados no caso de utilização de rolos/cassetes com multidenominações. Pode haver restrição de hardware para utilização de deposito e saque no  rolo/cassete. Nessa configuração, seria inválida a chamada de uma função de saque em um rolo/cassete configurado com multidenominação, se o hardware somente permite operação de depósito.

Todas as situações de problema na execução de uma função devem ser registradas no log do fornecedor, monitoradas para o sistema de tratamento de eventos de erros do Banco e gerado retorno da função  com valor negativo. Os retornos com valores positivos indicam que a função foi executada com sucesso, porém existe alguma informação importante para ser repassada para a aplicação.

Deverá ser gravado um arquivo de log do fornecedor, no formato definido pelo Banco no anexo deste documento, com todas as ocorrências de erros identificadas durante a execução das funções do mecanismo com o objetivo de registrar as situações de exceção, identificar problemas de hardware e localizar falhas no sistema. A execução de uma função poderá gravar mais de um registro nesse log, porém com informações distintas. Na ocorrência de erros cíclicos, dentro da execução de uma função ou primitivas do hardware, será permitida a gravação de até duas ocorrências idênticas no log, evitando encher o arquivo com informações redundantes.

O Banco se reserva no direito de efetuar alterações nas funções definidas, sem ônus adicionais, durante o processo de homologação do hardware e das APIs, para adequar as características de hardware do equipamento adquirido às necessidades da aplicação, com o objetivo de manter o atendimento dos requisitos do negócio,  de funcionalidade e de segurança da solução.

Importante: O ponteiro (* pstBBX_BRU_ValueType) para a estrutura STBBX_BRU_ValueType é passado para a API, por intermédio da função BBX_BRU_Initialize e deverá ser salvo em uma variável interna da API para utilização em todas as demais funções que referenciam esta estrutura. A estrutura contém informações de todos os rolos/cassetes, quantidade armazenada e valor de face das cédulas, situação e características de utilização. Como regra geral, todas as funções que armazenam ou retiram cédulas dos rolos/cassetes têm que atualizar os dados dessa estrutura, porém o ponteiro não será passado em cada chamada.

Todas as estruturas de dados, utilizadas como parâmetros de entrada e/ou saída nos protótipos das funções, estão definidas no anexo deste documento e no  arquivo BBXBRU.H.
16.2 Referência ao Funcionamento da API

A seguir é apresentada uma referência à utilização da API.  Observar que é uma mera referência e NÃO significa que a API será utilizada obrigatoriamente nesta ordem de chamada. As funções de verificação de status, busca de informações, verificações de sensores, limpeza do mecanismo e terminate, poderão ser executadas em qualquer estado após a inicialização do mecanismo. 

 O erro “ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)” deverá ser retornado quando uma função for chamada fora das regras definidas abaixo. 

De acordo com as funções da API, a unidade BRU poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes estados:

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado LIVRE
A unidade BRU não foi inicializada, está liberada e não está operacional. Neste estado poderão ser executadas as funções: BBX_BRU_Initialize, BBX_BRU_Exist, BBX_BRU_VersionSupplier e BBX_BRU_Terminate. A execução de qualquer outra função, antes da BBX_BRU_Initialize deverá retornar o erro “ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT (-21)”.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado OPERACIONAL

Este é o estado que o equipamento ficará após a execução da função BBX_BRU_Initialize. Neste estado poderão ser executadas todas as funções que não se enquadrarem em alguma das exigências a seguir.

A unidade BRU está operacional.  

As funções BBX_BRU_ConfigureCashInUnits, BBX_BRU_CashData e BBX_BRU_GetBankNoteTypes serão executadas neste modo de operação. Além destas, as funções BBX_BRU_BillsCount, BBX_BRU_CashInStart e BBX_BRU_StartExchange, serão executadas para efetuar: saques, colocar o terminal em modo de depósito e em modo manutenção, respectivamente.

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado MANUTENÇÃO
O terminal entrará neste estado quando for executada a função BBX_BRU_StartExchange. Neste estado as funções BBX_BRU_EndExchange e BBX_BRU_Terminate poderão ser executadas,  e retornando o terminal para o estado OPERACIONAL ou LIVRE, respectivamente.. 

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado DEPÓSITO

O terminal passará do modo OPERACIONAL para o modo DEPÓSITO quando for executada a função BBX_BRU_CashInStart. Somente neste modo as funções BBX_BRU_CashIn, BBX_BRU_CashInReject, BBX_BRU_CashInRollBack e BBX_BRU_CashInEnde poderão ser executadas. A execução da função BBX_BRU_CashInRollBack leva o terminal para o estado ESPERA DE RETIRADA DE CÉDULA A execução da função BBX_BRU_CashInEnd volta o terminal para o estado OPERACIONAL. Porém, após a execução da função BBX_BRU_CashInReject ou havendo cédulas rejeitadas durante a execução da função BBX_BRU_CashIn a execução da função BBX_BRU_CashInEnd levará o terminal para o estado ESPERA DE RETIRADA DE CÉDULA. Se durante o estado DEPÓSITO cédulas foram devolvidas ou rejeitadas, exigindo a intervenção do operador para retirar cédulas do bocal de saída/devolução, o terminal obrigatoriamente terá que ir para o estado de ESPERA DE RETIRADA DE CÉDULA. A execução de funções fora desta regra de negócio  deverá ser retornado o erro “ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)

SYMBOL 183 \f "Symbol" \s 10 \h
Estado ESPERA DE RETIRADA DE CÉDULA
O terminal ficará neste estado após a execução de qualquer uma função que direcione cédulas para o bocal de saída/devolução. As seguintes funções se enquadram nessa situação: BBX_BRU_CashInReject, BBX_BRU_CashIn (se houver rejeição de cédulas durante o depósito), BBX_BRU_RollBack, BBX_BRU_CashInEnd, BBX_BRU_Purge e BBX_BRU_BillCount.. O terminal voltará ao modo OPERACIONAL após a retirada de cédulas do bocal de saída/devolução. Através da execução da função BBX_BRU_BillAtIO a aplicação monitora a existência de cédulas nos bocais de entrada, saída e rejeição de cédulas.

16.3 BBX_BRU_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a Unidade Recicladora de Cédulas - BRU, estabelece a comunicação dos módulos internos,  estabelece a comunicação com a aplicação e coloca o dispositivo no estado operacional. Após estabelecida a comunicação, dependendo do parâmetro “uiTipo”, o equipamento efetuará a limpeza do mecanismo, capturando ou devolvendo as cédulas retidas em seu interior.

Se “uiTipo” for igual a 2 (captura cédulas para rolos/cassetes) os valores capturados devem ser contabilizados nos totalizadores do terminal e atualizados os atributos na estrutura “STBBX_BRU_ValueType”. As cédulas somente poderão ser capturadas se for possível realizar a contabilização. Caso contrário, a função deverá retornar com o erro “ERR_BRU_BILL_EXIST (-15)” e não capturar as cédulas.

Importante: O ponteiro (* pstBBX_BRU_ValueType) para a estrutura STBBX_BRU_ValueType deverá ser salvo em uma variável interna da API para utilização em todas as funções que referenciam a estrutura. 


Protótipo

int
BBX_BRU_Initialize ( 
void * pvFunctionPtr, unsigned int uiTipo, unsigned int     uiQtdeRegLog, const char * pcszPrefixoAgencia, const char * pcszNumeroSolTerminal, const char * pcszModeloTerminal ,   const STBBX_BRU_ValueType * pstBBX_BRU_ValueType)

Parâmetros

void 
* pvFuntionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

unsigned int  
uiTipo
Indica a forma de inicialização da unidade

1 - somente inicializa a comunicação e habilita a unidade

2 - inicializa, habilita e captura cédulas existentes no interior da unidade para os rolos/cassetes.

3 - inicializa, habilita e devolve cédulas existentes no interior da unidade para o bocal de devolução.

unsigned int 
uiQtdeRegLog
Quantidade máxima de registros que poderão ser gravados no arquivo de log do fornecedor para um determinado dia.

char
* pcszPrefixoAgencia
ponteiro para o número do prefixo da agência onde o terminal está instalado.

char
* pcszNumeroSolTerminal  
ponteiro para o número do terminal cadastrado no sistema On_Line (SOL).

char
* pcszModeloTerminal
ponteiro para o modelo do terminal

STBBX_BRU_ValueType
* pstBBX_BRU_ValueType    
Ponteiro para a estrutura que contém as informações dos rolos/cassetes e as características das cédulas. A API deverá salvar este ponteiro para utilização em demais funções.

Valores de Retorno

BRU_BILL_EXIST (5)
Existem cédulas no interior da unidade

BRU_BILL_CAPTURED (3)
Cédulas foram capturadas

BRU_BILL_EJECT (1)
Cédulas foram devolvidas

BRU_OK(0)
Sem erros - BRU inicializada

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL (-6)
Erro no transporte de cédulas até os rolos/cassetes

ERR_BRU_EXIT_SENSOR(-8)
Erro no sensor de devolução/saída

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte de cédulas até a posição de devolução/saída

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_BILL_EXIST (-15)
Erro por existirem cédulas no interior da unidade  

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)
Valor inválido

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

A aplicação recebe dois tipos de informações de erro da API. O primeiro é o retorno da função, que poderá indicar sucesso na realização da função (BRU_OK) ou o código de erro. Esta informação é retornada de forma síncrona e blocante para a aplicação. Isto é, a aplicação chama a função e fica aguardando seu retorno. Desta forma, todas as funções da API do BRU devem executar o mais rápido possível, evitando aguardar por “time-out” de protocolos por longos períodos. O segundo, na tabela de erros em anexo, existe uma codificação de erros para todos os dispositivos. O BRU tem o código de dispositivo igual a 20 (primeira coluna da tabela). A segunda coluna é o código do sub-dispositivo e a terceira o código de erro. Na ocorrência de erro na API ou no dispositivo,  o Código do Dispositivo e o Código de Erro correspondente a situação do problema deverão ser enviados, assincronamente, para a aplicação. Estas informações são passadas para a aplicação através da chamada da função   “* pvFunctionPtr”, que é um ponteiro para uma função do tipo void passado da aplicação para a API. Este ponteiro para função deverá ser salvo em uma variável local da API para utilização durante todo o funcionamento do terminal.

Ao ser chamada esta função deverá ser sempre aceita, independente do estado do dispositivo, recolocando o dispositivo no seu estado operacional.

A aplicação deverá informar o prefixo da agência (pcszPrefixoAgencia), o número SOL do terminal (pcszNumeroSolTerminal) e seu modelo (pcszModeloTerminal). Estes dados serão utilizados no header do  arquivo de log do fornecedor.

A aplicação indicará, através do parâmetro de entrada “uiQtdeRegLog”, a quantidade máxima de registros permitidos, por dia, no arquivo de log do fornecedor. O arquivo de log deverá utilizar um algoritmo de gravação circular, de forma que atingido o limite máximo de registros no dia, a gravação dos próximos sobrescreverá os primeiros.

Quando a função for executada utilizando-se a opção "1", apenas os procedimentos necessários à habilitação da conexão com a unidade deverão ser realizados. Se esses procedimentos forem executados sem erros e existirem cédulas no interior da unidade, a função deverá retornar o código  MCR_BILL_EXIST(4) e não BRU_OK(0).

Quando for executada a opção "2", a unidade deverá tracionar o mecanismo, capturando as cédulas existentes para o rolo/cassete de cédulas. Primeiro, deverão ser executados os procedimentos para habilitar a conexão/comunicação da unidade. Somente após a execução com sucesso destes passos, a captura de cédulas deverá ser realizada. 

Na opção "3", a unidade deverá tracionar o mecanismo, devolvendo as cédulas existentes para o bocal de devolução de cédulas. Primeiro, deverão ser executados os procedimentos para habilitar a conexão/comunicação da unidade. Somente após a execução com sucesso destes passos, a devolução de cédulas deverá ser realizada. 

O retorno BRU_BILL_EJECT (1) - cédulas foram devolvidas - deverá ser retornado nas seguintes condições: parâmetro de entrada uiTipo = 3, a unidade identificou que existiam cédulas no seu interior e efetivamente foram devolvidas para o operador e  não ocorreu nenhum outro erro. 

O retorno BRU_BILL_CAPTURED (3) - cédulas foram capturadas - deverá ser retornado nas seguintes condições: parâmetro de entrada uiTipo = 2, a unidade identificou que existiam cédulas no seu interior, que efetivamente foram capturadas, os totalizadores foram atualizados e  não ocorreu nenhum outro erro. 

Quando não existir cédula no interior do mecanismo e a função de inicialização foi executada com sucesso, deverá ser retornado BRU_OK (0) para qualquer opção do parâmetro de  entrada  “uiTipo”.

Quando for informado um parâmetro de entrada inválido ou o dispositivo não suportar a funcionalidade, a API deverá  retornar o erro ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22). 

A API não poderá alocar uma outra área para a estrutura STBBX_BRU_ValueType passada através do ponteiro “pstBBX_BRU_ValueType. Quando for necessária, será responsabilidade da aplicação realizar uma chamada da função BBX_BRU_Terminate e em seguida, BBX_BRU_Initialize, passando o novo ponteiro para a nova estrutura.

16.4 BBX_BRU_CashInStart

Descrição

Esta função coloca o terminal no modo operacional para depósito.

O terminal poderá executar diversas chamadas da função de depósito (BBX_BRU_CashIn) até que uma das funções a seguir seja executada: “BBX_BRU_CashInEnd” ou  “BBX_BRU_CashInRollBack”.

Protótipo

int
BBX_BRU_CashInStart (
void )

Parâmetros

Nenhum.

Valores de Retorno

BRU_ESCROW_FULL(4)
Escrow cheio

BRU_OK(0)
Sem erros - habilitação efetuada

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
Erro no sensor do bocal de entrada

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL(-13)
Rolo/Cassete cheio

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

Quando a unidade for configurada em um modo “depósito”, automaticamente, deverá inibir a outra funcionalidade, “saque” e vice-versa. 

A chamada da função BBX_BRU_BillsCount, após a execução dessa função deverá retornar ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24).

16.5 BBX_BRU_CashIn

Descrição

Esta função efetua o recebimento, reconhecimento e captura de cédulas do bocal de entrada para os rolos/cassetes, conforme as características de hardware do equipamento e a forma definida no parâmetro de entrada.

A estrutura “STBBX_BRU_ValueType”  deve ser atualizada com todos os dados referente ao tratamento das cédulas, tais como: total de cédulas depositadas, número de cédulas duplas recusadas, número total de cédulas não reconhecidas, número do cassete físico onde as cédulas foram armazenadas, quantidade de cédulas existentes no rolo/cassete, quantidade de cédulas recebidas no rolo/cassete na última transação, estado dos rolos/cassetes, etc. 

O ponteiro para a estrutura “STBBX_BRU_ValueType” deve ter sido salvo, pela API, na execução da função BBX_BRU_Initialize.

Além desses atributos, todas as funções que manipulam os rolos/cassetes devem manter atualizado o atributo “iCassStatus”, indicado a sua situação: operacional, vazio, cheio ou não operacional (com defeito ou fora de posição).

A seqüência de chamadas dessa função deverá ser encerrada pela execução da função BBX_BRU_CashInEnd ou BBX_BRU_CashInRollBack.

Os terminais que não possuírem no BRU o dispositivo escrow deverão ignorar o tratamento das funcionalidades especificadas no parâmetro de entrada “uiTipo”.
Protótipo

int
BBX_BRU_CashIn (
unsigned int  uiTipo  )

Parâmetros

unsigned int 
uiTipo
Indica a forma de captura das cédulas (exclusivo para módulo com escrow)

1 – indica captura automática do escrow para o rolo/cassete

2 – indica retorno quando escrow cheio e não captura cédulas

Valores de Retorno

BRU_ESCROW_FULL(4)
Escrow cheio

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_SCANNER_FAIL (-4)
Erro no scanner

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL(-5)
Erro de transporte da cédula até o scanner

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE-FAIL (-6)
Erro de transporte de cédulas até os rolos/cassetes

ERR_BRU_BILL_ABSENT_FOR_RECOGNITION(-7)
Não há cédula para reconhecimento

ERR_BRU_EXIT_SENSOR(-8)
Erro no sensor de devolução/saída

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAILL(-9)
Erro de transporte de cédulas até a posição de devolução/saída

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL(-13)
Rolo/Cassete cheio

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)
Valor inválido

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

ERR_BRU_COVER_OPEN (-28)
Tampa superior fora de posição

ERR_BRU_SHUTTER (-30)
Shutter fora de posição

Comentários

Terminal sem escrow

Processar o maço de cédulas, sem interrupção. As cédulas validadas serão encaminhadas para os rolos/cassetes, conforme a sua denominação. 

Não tratar o parâmetro de entrada “uiTipo” que indica tipo de captura.

Terminal com escrow

O processo de depósito poderá ser flexibilizado nos terminais configurados com dispositivo escrow. A aplicação poderá utilizar o limite da capacidade de armazenamento de cédulas no escrow com o objetivo de aumentar o nível de segurança e confiabilidade da transação de depósito. Antes de capturar as cédulas para os cassetes, o usuário pode confirmar ou não o valor depositado. 

Processar o maço de cédulas (com ou sem interrupção). As cédulas validadas serão encaminhadas para o escrow até atingir o seu limite (200 cédulas ou mais).  

Se a quantidade de cédulas depositadas for maior que a capacidade do dispositivo escrow, atingido o limite, o mecanismo deverá agir conforme indicado no parâmetro de entrada da função:

uiTipo = 1 - captura automática - transferir as cédulas para os rolos/cassetes, automaticamente, e continuar a receber novas cédulas. O status da função de depósito somente será devolvido quando não existirem mais cédulas para depósito na entrada.

uiTipo = 2 - retorno quando escrow cheio - retornar a função com o indicativo de escrow cheio e as quantidades/denominações armazenadas, independente da existência de cédulas na entrada do mecanismo. (obs1: será responsabilidade da aplicação chamar função específica para captura das cédulas do escrow para os rolos/cassetes e obs2: será responsabilidade da aplicação chamar novamente a rotina de depósito de cédulas para continuar o processo de recepção de cédulas).

Se a quantidade for menor, encerrada a entrada de cédulas, o mecanismo deverá agir conforme indicado no parâmetro de entrada da função:

uiTipo = 1 - captura automática - transferir as cédulas para os rolos/cassetes, automaticamente, e retornar o status da função e as quantidades depositadas.

 uiTipo = 2 - retorno quando escrow cheio - retornar a função com a quantidades/denominações armazenadas. Não realizar a captura de cédulas para os rolos/cassetes(obs1: será responsabilidade da aplicação chamar função específica para captura das cédulas do escrow para os rolos/cassetes).

Procedimentos comuns (com ou sem escrow)

As cédulas fora do padrão são direcionadas para o escaninho de rejeição.

Não existe distinção entre cédulas dilaceradas e cédulas com suspeita de validade (falsas).

O terminal deverá informar a quantidade e o valor de face das cédulas validadas.

A devolução de cédulas não validadas será efetuada, automaticamente e sem interrupção, durante o processo de depósito.

O terminal deverá informar a quantidade de cédulas rejeitadas. 

Contabilização das cédulas em rolos/cassetes

Deverá existir uma entrada na estrutura de cédulas (STBBX_BRU_ValueType) para cada configuração de valor de face de cédula e numero do rolo/cassete definida pelo atributo “stBBX_BRU_ValueType”. Caso o terminal esteja configurado com cassete misto (mais de um tipo de cédula no mesmo rolo/cassete) deverá ser criada uma entrada nessa estrutura para cada valor de cédula, com o mesmo número do rolo/cassete. As cédulas com tipo de material diferentes, também, deverão ser tratadas em separado ( ex: R$10,00 de papel e R$10,00 de polímero ).

O atributo “iBillsCount”, quantidade de cédulas contadas no último saque, da estrutura “STBBX_BRU_Note” deverá ser zerado.

16.6 BBX_BRU_CashInReject

Descrição

Esta função efetua a validação e a contagem das cédulas e as redireciona para o escaninho de saída, devolvendo todas as cédulas para o operador. Em caso de reconhecimento da cédula esta função preenche uma cópia da estrutura “STBBX_BRU_ValueType”  com os dados das cédulas. No atributo “iCashInCount” deverá ser informada a quantidade de cédulas validadas/contadas por denominação.

Uma cópia da estrutura “STBBX_BRU_ValueType”  deve ser atualizada com os dados referente ao tratamento das cédulas, tais como: total de cédulas validadas por denominação, número de cédulas duplas recusadas e número total de cédulas não reconhecidas. 

CUIDADO! 

O ponteiro “pstBBX_BRU_ValueReject” aponta para uma nova área de dados da estrutura do tipo “STBBX_BRU_ValueType”. Em hipótese alguma poderá ser utilizada a área reservada para os totalizadores do terminal.

Ao final da chamada desta função nenhuma cédula poderá ficar retida no interior do equipamento, exceto em casos de enrosco, quando deverá ser retornado o código de erro apropriado.

A seqüência de chamadas dessa função deverá ser encerrada pela execução da função BBX_BRU_CashInEnd.

Os totalizadores do terminal NÃO deverão ser sensibilizados e nenhuma cédula deverá ser armazenada em rolo/cassete.

Protótipo

int
BBX_BRU_CashInReject (
const STBBX_BRU_ValueType * pstBBX_BRU_ValueReject )

Parâmetros

STBBX_BRU_ValueType
* pstBBX_BRU_ValueReject
Ponteiro para a estrutura que contém as informações dos rolos/cassetes e as características das cédulas. Este ponteiro aponta para uma nova área da estrutura diferente da área utilizada para armazenar os totais do terminal.

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_SCANNER_FAIL (-4)
Erro no scanner

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL(-5)
Erro de transporte da cédula até o scanner

ERR_BRU_BILL_ABSENT_FOR_RECOGNITION(-7)
Não há cédula para reconhecimento

ERR_BRU_EXIT_SENSOR(-8)
Erro no sensor de devolução/saída

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte de cédulas até a posição de devolução/saída

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

ERR_BRU_COVER_OPEN (-28)
Tampa superior fora de posição

ERR_BRU_SHUTTER (-30)
Shutter fora de posição

Comentários

CUIDADO! 

O ponteiro “pstBBX_BRU_ValueReject” aponta para uma nova área de dados da estrutura do tipo “STBBX_BRU_ValueType”. Em hipótese alguma poderá ser utilizada a área reservada para os totalizadores do terminal.

Terminal sem escrow e com escrow

Processar o maço de cédulas, sem interrupção. As cédulas validadas serão encaminhadas para o escaninho de saída em maços de 100 cédulas.

16.7 BBX_BRU_CashInEnd

Descrição

Esta função encerra uma transação de depósito BBX_BRU_CashIn ou a de contagem de cédulas BBX_BRU_CashInReject . 

Se existir qualquer cédula pendente de captura pela função BBX_BRU_CashIn, no escrow ou no interior do mecanismo, estas deverão ser capturadas para os rolos/cassetes.

A estrutura “STBBX_BRU_ValueType”  deve ser atualizada com todos os dados referente ao tratamento das cédulas, tais como: total de cédulas depositadas, número de cédulas duplas recusadas, número total de cédulas não reconhecidas, número do cassete físico onde as cédulas foram armazenadas, quantidade de cédulas existentes no rolo/cassete, quantidade de cédulas recebidas no rolo/cassete na última transação, estado dos rolos/cassetes, etc. 

O ponteiro para a estrutura “STBBX_BRU_ValueType” deve ter sido salvo, pela API, na execução da função BBX_BRU_Initialize.

A API deve garantir a integridade das informações dos totalizadores e estruturas, NUNCA permitindo a duplicidade de atualização dos dados, principalmente, as quantidades de cédulas por rolo/cassete.

Além desses atributos, todas as funções que manipulam os rolos/cassetes devem manter atualizado o atributo “iCassStatus”, indicado a sua situação: operacional, vazio, cheio ou não operacional (com defeito ou fora de posição).

.Quando da chamada desta função, não deve existir cédula no interior da unidade deixada pela execução da função BBX_BRU_CashInReject.. Porém, se existir, a cédula deverá ser devolvida para o operador no bocal de saída/devolução.

Protótipo

int
BBX_BRU_CashInEnd (
void  )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE-FAIL (-6)
Erro de transporte de cédulas até os rolos/cassetes

ERR_BRU_EXIT_SENSOR(-8)
Erro no sensor de devolução/saída

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte de cédulas até a posição de devolução/saída

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL(-13)
Rolo/Cassete cheio

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

ERR_BRU_COVER_OPEN (-28)
Tampa superior fora de posição

ERR_BRU_SHUTTER (-30)
Shutter fora de posição

16.8 BBX_BRU_CashInRollBack

Descrição

Esta função devolve todas as cédulas recebidas durante a última transação de depósito e encerra a transação de depósito BBX_BRU_CashIn. As cédulas podem estar armazenadas no escrow ou nos rolos/cassetes.

A estrutura “STBBX_BRU_ValueType”  deve ser atualizada com todos os dados referente ao tratamento das cédulas, tais como: total de cédulas depositadas, número de cédulas duplas recusadas, número total de cédulas não reconhecidas, número do cassete físico onde as cédulas foram armazenadas, quantidade de cédulas existentes no rolo/cassete, quantidade de cédulas recebidas no rolo/cassete na última transação, estado dos rolos/cassetes, etc.  

Se alguma cédula já havia sido contabilizada (totalizadores e estrutura), durante o procedimento de depósito, deverá ser retirada. Os valores dos totalizadores devem voltar a ficar com as quantidades anteriores a execução do depósito. Somente os atributos de estado dos rolos/cassetes podem ser atualizados. 

O ponteiro para a estrutura “STBBX_BRU_ValueType” deve ter sido salvo, pela API, na execução da função BBX_BRU_Initialize.

 O parâmetro “uiTipo” indicará de que forma a devolução deverá ser efetuada. O detalhamento esta descrito nos comentários abaixo. As funcionalidades desse parâmetro somente se aplicam a terminais com dispositivo escrow. 

Protótipo

int
BBX_BRU_CashInRollBack (
unsigned int  uiTipo    )

Parâmetros

unsigned int 
uiTipo
Indica a forma de devolução das cédulas.

1 - devolução a partir do escrow 

2 - devolução a partir dos rolos/cassetes 

3 - devolução automática

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte de cédulas até a posição de devolução/saída

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_ESCROW_EMPTY(-11)
Não há cédulas no escrow

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)
Valor inválido

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

ERR_BRU_COVER_OPEN (-28)
Tampa superior fora de posição

ERR_BRU_CARTRIDGE_EMPTY(-29)
Rolo/cassete vazio

ERR_BRU_SHUTTER (-30)
Shutter fora de posição

Comentários

Terminal sem escrow. 

Todas as cédulas validadas durante o último depósito deverão ser devolvidas. O terminal deve devolver as mesmas cédulas recebidas na operação anterior a partir dos rolos/cassetes. O parâmetro de entrada que indica a forma de devolução deverá ser ignorado.

Terminal com escrow

Todas as cédulas validadas durante o último depósito deverão ser devolvidas. A forma de devolução poderá ser automática ou por parte. 

O mecanismo deverá agir conforme indicado no parâmetro de entrada da função:

uiTipo = 1 - indica devolução a partir do escrow -  Deverão ser devolvidas somente as cédulas existentes no escrow.

uiTipo = 2 - indica devolução a partir dos rolos/cassete  -   Deverão ser devolvidas somente as cédulas armazenadas nos rolos/cassetes. Caso existam cédulas armazenadas no escrow a função deverá retornar o erro ERR_BRU_BILL_EXIST (-15)  e não devolver nenhuma cédula.

uiTipo = 3 - indica devolução automática  - Primeiro, deverão ser devolvidas as cédulas existentes no escrow e em seguida, as armazenadas nos rolos/cassetes. O procedimento de devolução será único e sem interrupção.

A função deverá retornar o código de retorno, a quantidade e o valor de face das cédulas devolvidas, independente da modalidade de devolução. 

16.9 BBX_BRU_ BillsCount

Descrição

Esta função realiza uma operação de saque (contagem e entrega de cédulas).

 Para efetuar a contagem o mecanismo necessita saber quantas cédulas devem ser retiradas de cada rolo/cassete. O balanceamento das cédulas poderá ser realizado pela aplicação ou ficar na responsabilidade do mecanismo. O parâmetro “uiTipo” indicará a sua forma. Quando a “uiTipo” for “2”, os atributos “iCassNumber” e “iNumNote” da estrutura STBBX_BRU_CountRequest, que identificam o rolo/cassete e a quantidade de cédulas , respectivamente, deverão ser informados com zero. O valor total do saque (iValue) será informado em ambas as opções. Havendo divergência entre o valor total do saque (iValue)  e o total calculado a partir  das quantidades e denominações de cédulas informadas para retirada de cada rolo/cassete, a função deverá retornar o erro “ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)” e não efetuar nenhuma contagem. A função deverá verificar, para cada rolo/cassete, se o tipo da cédula informado esta de acordo com o armazenado no dispositivo. Caso contrário, retornar o erro “ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)”.

Atualizar os atributos da estrutura “STBBX_BRU_ValueType”: iTotalDepBnk, iNumNote e iBillsCount. Os rolos/cassetes que não tiverem retiradas de cédulas devem ter o atributo iCashInCount zerado para indicar que nenhuma cédula foi retirada deste rolo/cassete durante esta  transação. Deverá ser zerado, também, o atributo “iCashInCount”, quantidade de cédulas contadas no último depósito, da estrutura STBBX_BRU_Note.

O ponteiro para a estrutura “STBBX_BRU_ValueType” deve ter sido salvo, pela API, na execução da função BBX_BRU_Initialize.

Além desses atributos, todas as funções que manipulam os rolos/cassetes devem manter atualizado o atributo “iCassStatus”, indicado a sua situação: operacional, vazio, cheio ou não operacional (com defeito ou fora de posição).

Esta função deverá realizar o controle da quantidade máxima de cédulas possíveis de serem disponibilizadas na saída e aguardar a retirada, pelo operador, para continuar a entregar as demais cédulas. 

Ocorrendo erro durante o procedimento de contagem de cédulas, o processo deve ser interrompido e o erro retornado à aplicação. O procedimento de tentativa de recuperação do erro e limpeza do mecanismo será iniciado a partir da aplicação através de chamada de função específica.

O terminal somente deverá iniciar a retirada de cédulas dos rolos/cassetes após verificar as condições do dispositivo BRU, principalmente quanto a: posição do shuter, tampa superior, mecanismo de tracionamento, sensores, condições dos rolos que serão retiradas cédulas (posicionados, sem defeitos e com quantidade de cédulas suficientes para atender a retirada).

A API não deverá alterar o conteúdo da estrutura STBBX_BRU_CountRequest que contém os dados de entrada  para o saque. Todas as informações de saída deverão ser atualizadas na estrutura STBBX_BRU_ValueType.

Protótipo

int
BBX_BRU_BillsCount (
unsigned int  uiTipo, const STBBX_BRU_CountRequest * pstBBX_BRU_CountRequest  )

Parâmetros 

unsigned int 
uiTipo
1 – balanceamento de cédulas efetuado pela aplicação ou operador informa, manualmente, a quantidade e valor de face das cédulas.

2 – dispositivo BRU efetuará o balanceamento das cédulas.

3 – Esvaziamento de um ou todos os rolos/cassetes. 

STBBX_BRU_CountRequest
* pstBBX_BRU_CountRequest
ponteiro para uma estrutura que contém informações para o saque, tais como: valor total do saque, o número do rolo, a quantidade de cédulas e a sua denominação. 

Valores de Retorno

BRU_ESCROW_FULL(4)
Escrow cheio

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_SCANNER_FAIL (-4)
Erro no scanner

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL(-5)
Erro de transporte da cédula até o scanner

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte de cédulas até a posição de devolução/saída

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)
Valor inválido

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

ERR_BRU_COVER_OPEN (-28)
Tampa superior fora de posição

ERR_BRU_CARTRIDGE_EMPTY(-29)
Rolo/Cassete vazio

ERR_BRU_SHUTTER (-30)
Shutter fora de posição

Comentários

O saque pode ser parcial ou total, conforme informações passadas no parâmetro “uiTipo”:

Opção 1 – A aplicação passará o valor do saque, a quantidade e o valor de face de cada cédula a ser dispensada. Estes valores serão passados na estrutura “STBBX_BRU_CountRequest”. 

Opção 2 – Somente o valor do saque será informado. O BRU deverá efetuar o balanceamento de cédulas para determinar a quantidade de cédulas a ser retirada de cada rolo/cassete. Deverá ser priorizado o saque das cédulas de maior valor.

Opção 3 – Será utilizada para esvaziar um ou todos os rolos/cassetes. Na estrutura “STBBX_BRU_CountRequest” serão informados o rolo/cassete a ser esvaziado e o valor “999” na quantidade de cédulas para saque. Se o rolo/cassete estiver definido para utilização de multidenominação (iCassType = 2 da estrutura STBBX_BRU_Note)  o atributo “iValueNote” da estrutura “STBBX_BRU_CountRequest” será informado com o valor “999”, caso contrário, com o valor de face da cédula. Este Valor “999” indica que todas as cédulas que estiverem armazenadas no rolo/cassete, independente das suas denominações, serão devolvidas. As demais entradas da estrutura deverão ficar com o valor “0” (zero) nos atributos de número de rolo/cassete e quantidade de cédulas para saque.

As cédulas serão retiradas dos rolos/cassetes e entregues no bocal de saída em maços de 100 cédulas, prioritariamente.

O terminal deverá informar, através da estrutura STBBX_BRU_ValueType: o número do rolo/cassete,  a quantidade e o valor de face das cédulas retiradas.

Terminal sem escrow. 

As cédulas serão retiradas dos rolos/cassetes e entregues no bocal de saída até totalizar o valor do saque ou atingir o limite do bocal.  

Tratamento de erros de contagem. 

Ocorrendo erro durante a contagem de cédulas, o terminal deverá parar a operação, atualizar a estrutura STBBX_BRU_ValueType (quantidade,   valores de face das cédulas entregues, estado dos rolos, etc) retornar o código de erro e enviar monitoração dos erros. 

Terminal com escrow

As cédulas deverão ser armazenadas neste dispositivo até que seu limite ou o valor total do saque seja atingido. Só então deverá ser iniciado o procedimento de entrega das cédulas. 

Tratamento de erros de contagem. 

Ocorrendo erro durante a contagem de cédulas, o terminal deverá parar a operação, atualizar a estrutura STBBX_BRU_ValueType (quantidade,   valores de face das cédulas entregues, estado dos rolos, etc) retornar o código de erro e enviar monitoração dos erros. 

As cédulas  armazenadas no escrow não serão consideradas como entregues  .

16.10 BBX_BRU_CaptureToCassete

Descrição

Esta função recolhe a cédula para o cassete a partir do dispositivo escrow.  Deverá ser implementada somente nos equipamentos que possuem escrow. 

A estrutura “STBBX_BRU_ValueType”  deve ser atualizada com todos os dados referente ao tratamento das cédulas, tais como: total de cédulas capturadas, número de cédulas duplas recusadas, número total de cédulas não reconhecidas, número do cassete físico onde as cédulas foram armazenadas, quantidade de cédulas existentes no rolo/cassete, quantidade de cédulas recebidas no rolo/cassete na última transação. 

Além desses atributos, todas as funções que manipulam os rolos/cassetes devem manter atualizado o atributo “iCassStatus”, indicado a sua situação: operacional, vazio, cheio ou não operacional (com defeito ou fora de posição).

Protótipo

int
BBX_BRU_CaptureToCassete
(  void  )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL(-6)
Erro de transporte das cédulas até os rolos/cassetes

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_ESCROW_EMPTY(-11)
Não há cédula  no escrow 

ERR_BRU_ESCROW_JAM(-12)
Erro de atolamento no mecanismo escrow 

ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL(-13)
Rolo/Cassete cheio

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

Esta função não tem como objetivo “limpar” a unidade ou recuperá-la de uma situação de enrosco. 

Nos equipamentos com dispositivo “escrow”, a operação de depósito pode ser construída em dois passos. O primeiro, valida cédulas e armazena do “escrow” e o segundo, retira as cédulas do “escrow” e captura para os rolos/cassetes. 

16.11 BBX_BRU_EjectFromEscrow

Descrição

Esta função ejeta as cédulas armazenadas no escrow, devolvendo-as ao operador. As cédulas devem ser devolvidas em maço.

A função somente será finalizada quando todas as cédulas estiverem posicionadas no local apropriado para retirada pelo operador.

Deverá ser implementada somente nos equipamentos dotados com dispositivo escrow.

Protótipo

int
BBX_BRU_EjectFromEscrow (
void )

Parâmetros

nenhum
 


Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_EXIT_SENSOR(-8)
Erro no sensor de saída/devolução

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte de cédulas até a posição de devolução/saída

ERR_BRU_ESCROW_JAM(-12)
Erro de atolamento no mecanismo escrow

ERR_BRU_INTERMEDIT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_BILL_ABSENT_FOR_EJECTING(-20)
Não há cédulas para ejeção

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

ERR_BRU_COVER_OPEN (-28)
Tampa superior fora de posição

ERR_BRU_SHUTTER (-30)
Shutter fora de posição

Comentários

16.12 BBX_BRU_CaptureFromExit

Descrição

Esta função captura para o escrow, para os rolos/cassetes todas ou caixa de rejeição, as cédulas que estão no bocal de entrega e/ou paradas no seu percurso, conforme a destinação indicada pelo parâmetro “uiTipo”. 

Somente deverá ser implementada quando o equipamento for dotado de dispositivo tipo “presenter” que permita a captura de cédulas a partir do bocal de saída e possa realizar a validação e contabilização das cédulas. Caso contrário, deverá retornar o erro “ERR_BRU_UPDATE_STRUCT (-16)” e não capturar as cédulas.

Se “uiTipo = 3 (captura para caixa de rejeição) e o equipamento não possuir o dispositivo, deverá ser retornado o erro “ERR_BRU_NOT_EXIST (-25) e não capturar as cédulas.

Os valores devem ser contabilizados nos totalizadores do terminal e a estrutura de dados “STBBX_BRU_ValueType” atualizada para cada denominação quando as cédulas forem capturadas para os rolos/cassetes.

O ponteiro para a estrutura “STBBX_BRU_ValueType” deve ter sido salvo, pela API, na execução da função BBX_BRU_Initialize.

Se “uiTipo” for informado com valor diferente de 1, 2 ou 3 deverá ser retornado o erro “ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)” e não capturar as cédulas.

Protótipo

Nenhum

Parâmetros

unsigned int 
uiTipo
Indica o destino das cédulas

1 – captura as cédulas para o escrow ou compartimento intermediário que não sejam os rolos/cassetes.

2 – captura as cédulas para os rolos/cassetes.

3 – captura as cédulas para a caixa de rejeição

Valores de Retorno

BRU_ESCROW_FULL(4)
Escrow cheio

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE-FAIL (-6)
Erro de transporte de cédulas até os rolos/cassetes

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_ESCROW_JAM(-12)
Erro de atolamento no mecanismo escrow

ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL(-13)
Rolo/Cassete cheio

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL(-17)
Erro de transporte de cédulas até o escrow

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_BILL_NOT_AT_EXIT (-19)
Não existem cédulas para serem capturadas a partir da posição de devolução

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)
Valor inválido

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_NOT-EXIST (-25)
ATM não possui dispositivo

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

O parâmetro de entrada “uiTipo” indica o destino das cédulas, que serão capturadas a partir do bocal de saída, da seguinte forma:

uiTipo = 1 - escrow  - As cédulas serão capturadas do bocal de saída para o escrow.

uiTipo = 2 - rolos/cassetes  - As cédulas serão capturadas do bocal de saída para os rolos/cassetes. 

uiTipo = 3 - caixa de rejeição - As cédulas serão capturadas do bocal de saída para a caixa de rejeição. 

IMPORTANTE: O terminal pode identificar que existem cédulas no bocal de devolução, porém quando a função é executada, nenhuma cédula foi capturada (exemplo: operador retirou as cédulas no momento que o motor iniciou o tracionamento). Neste caso, retornar o erro “ERR_BRU_BILLS_NOT_AT_EXIT (-19). Este mesmo erro deverá ser retornado, se não existirem cédulas no bocal de devolução, quando a função for chamada.

16.13 BBX_BRU_Purge

Descrição

Esta função efetua a recuperação e a limpeza do mecanismo BRU.

As cédulas existentes no mecanismo devem ser devolvidas para o operador, via bocal de devolução ou capturadas para o cassete, dependendo da opção informada no parâmetro de entrada – “uiTipo”. 

O atributo “iCassStatus”, de cada rolo/cassete da estrutura “STBBX_BRU_Note”, deverá ser atualizado a cada chamada desta função.

Esta função tem mais de um código de retorno de sucesso. O retorno deverá indicar a presença ou não de cédulas no interior do dispositivo e o seu destino. Atender a seguinte regra:

“uiTipo” = 1 e cédula devolvida para o operador:  o retorno deverá ser “BRU_BILL_AT_EXIT (2)”, indicando que existiam cédulas dentro do mecanismo e que efetivamente foram devolvidas para o operador.

“uiTipo” = 2 e sensores identificaram cédulas dentro do mecanismo que foram capturadas para os rolos/cassetes:  o retorno de sucesso da função deverá ser  “BRU_BILL_CAPTURED(3)”.

Se “uiTipo” for informado com valor diferente de 1 ou 2, deverá ser retornado o erro “ERR_BRU-INVALID_VALUE” e não movimentar as cédulas de posição.

A função somente deverá retornar sucesso igual a “0” (zero), se o dispositivo não identificou qualquer cédula no interior do mecanismo e não ocorreu nenhuma situação de erro. 

A captura de cédulas para os rolos/cassete exige a contabilização da quantidade e valor de face nos totalizadores do terminal e na estrutura “STBBX_BRU_ValueType”. Se não for possível realizar a contabilização, de forma correta e segura, a função deverá retornar o erro “ERR_BRU_UPDATE_STRUCT (-16) e não capturar NENHUMA cédula.

O ponteiro para a estrutura “STBBX_BRU_ValueType” deve ter sido salvo, pela API, na execução da função BBX_BRU_Initialize.

Protótipo

int
BBX_BRU_Purge
(unsigned int  uiTipo    )

Parâmetros

unsigned int 
uiTipo
Indica o destino das cédulas.

1 – devolve as cédulas para o operador, através do bocal de devolução.

2 – captura as cédulas para os rolos/cassetes de cédulas.

Valores de Retorno

BRU_BILL_CAPTURED(3)
Cédulas foram capturadas

BRU_BILL_AT_EXIT(2)
Cédulas presentes na posição de devolução.

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE-FAIL (-6)
Erro de transporte de cédulas até os rolos/cassetes

ERR_BRU_EXIT_SENSOR(-8)
Erro no sensor de devolução/saída

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte de cédulas até a posição de devolução/saída.

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_ESCROW_JAM(-12)
Erro de atolamento no mecanismo escrow

ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL(-13)
Rolo/Cassete cheio

ERR_BRU_INTERMTD_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)
Valor inválido

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

ERR_BRU_COVER_OPEN (-28)
Tampa superior fora de posição

ERR_BRU_SHUTTER (-30)
Shutter fora de posição

Comentários

Caso seja encontrado mais de um problema, deverá ser retornado o erro de pior severidade e deverá ser gerada monitoração de todos os erros encontrados.

16.14 BBX_BRU_ StartExchange

Descrição

Esta função coloca a Unidade Recicladora de Cédula – BRU no estado manutenção.

Após a execução dessa função, deverá ser permitida a movimentação física dos rolos/cassetes por parte do operador. 

Protótipo

Int
BBX_BRU_ StartExchange (
void)

Parâmetros

Nenhum.

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

Neste estado, não deverá ser permitida a execução de qualquer função que armazene ou retire cédulas dos rolos/cassetes. No caso de ocorrência,  retornar o erro “ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE (-24)”. 

16.15 BBX_BRU_ EndExchange

Descrição

Esta função retira a Unidade Recicladora de Cédula – BRU do estado manutenção e o torna operacional.

Somente poderá ser executada quando o terminal estiver no estado manutenção, caso contrário, deverá ser retornado o erro “ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE (-24)”.

Somente o estado dos rolos/cassetes que é armazenado na estrutura  “STBBX_BRU_ValueType” deve ser atualizado.  Os demais dados, principalmente o número dos rolos/cassetes, quantidade  e valor de face das cédulas  não devem sofrer qualquer alteração enquanto o terminal estiver neste estado.

O ponteiro para a estrutura “STBBX_BRU_ValueType” deve ter sido salvo, pela API, na execução da função BBX_BRU_Initialize. 

Protótipo

Int
BBX_BRU_ EndExchange (
void     )

Parâmetros
Nenhum

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_CASSETE (-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE (-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY (-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE (-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

Esta função deverá verificar se os rolos/cassetes estão corretamente posicionados, se não estiverem, retornar o erro “ERR_BRU_CASSETE (-18).

16.16 BBX_BRU_BillAtIO

Descrição

Esta função verifica se existem cédulas no bocal de entrada, saída e rejeição de cédulas da Unidade Recicladorea de Cédula - BRU.

Em todas as chamadas da função, os três atributos da estrutura devem ser atualizados, com base nos sensores existentes nos bocais. 

Considerando que os equipamentos podem possuir configurações distintas, com a existência de um, dois ou três bocais, a função deverá retornar a indicação da existência ou não conforme exemplificado a seguir.

Após consultados os sensores, a função deverá seguir a seguinte regra para informar a situação dos bocais:

Exemplo 1 – Equipamento com os três bocais distintos, um de entrada, um de saída e outro de rejeito de cédulas. 

Não existe problema para informar a situação dos bocais.

Exemplo 2 – Equipamento com dois bocais distintos, um de entrada e outro de saída/rejeito de cédulas.

Não existe problema para informar a situação do bocal de entrada.

Duplicar a informação do sensor nos atributos “iBillAtExit” e “iBillAtReject”

Exemplo 3 – Equipamento com os dois bocais distintos, um de entrada /saída e outro de rejeito cédulas.

Não existe problema para informar a situação do bocal de rejeito.

Duplicar a informação do sensor nos atributos “iBillAtExit” e “iBillAtEntry”

Exemplo 4 – Equipamento um único bocal para realizar as três funções.

Duplicar a informação do sensor nos  3 atributos “iBillAtExit”, “iBillAtEntry” e “iBillReject”.

Protótipo

int
BBX_BRU_BillAtIO(
const STBBX_BRU_BillAtIO * pstBBX_BRU_BillAtIO)

Parâmetros

STBBX_BRU_BillAtIO
 * pstBBX_BRU_BillAtIO
Ponteiro para a estrutura que contém informações sobre a existência de cédulas nos bocais de entrada, saída e/ou rejeição de cédulas.  

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros  

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
Erro no sensor do bocal de entrada

ERR_BRU_EXIT_SENSOR(-8)
Erro no sensor de devolução/caída

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE(-23)
Erro no hardware

Comentários

A função deverá preencher cada um dos 3 atributos da seguinte forma:

 “1” - quando o sensor indicar a existência de cédulas no bocal

“2” -  quando não tiver cédula no bocal . 

16.17 BBX_BRU_Status

Descrição

Esta função efetua verificação física da unidade BRU sem realizar a movimentação de cédulas que, eventualmente, estejam enroscadas no mecanismo. 

É desejável que esta função tenha tempo de resposta baixo, para não comprometer a funcionalidade do equipamento.

Não é objetivo desta função fazer qualquer tentativa de recuperação de erro.

Protótipo

int
BBX_BRU_Status(
void   )

Parâmetros

Nenhum.

Valores de Retorno

BRU_ESCROW_FULL(4)
Escrow cheio

BRU_OK(0)
Unidade OK.

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
Erro no sensor do bocal de entrada 

ERR_BRU_SCANNER_FAIL(-4)
Erro no scanner

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL(-5)
Erro de transporte da cédula até o scanner

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL(-6)
Erro de transporte das cédulas até os rolos/cassetes

ERR_BRU_EXIT_SENSOR(-8)
Erro no sensor de devolução/saída

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte de cédulas até a posição de devolução/saída

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_ESCROW_JAM(-12)
Erro de atolamento no mecanismo escrow 

ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL(-13)
Rolo/Cassete cheio

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_BILL_EXIST(-15)
Erro por existirem cédulas no interior da unidade  

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL(-17)
Erro de transporte da cédula até o escrow

ERR_BRU_CASSETE(-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE(-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_FLASH_MEMORY(-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE(-27)
Erro no tratamento de arquivos

ERR_BRU_COVER_OPEN(-28)
Tampa superior fora de posição

ERR_BRU_CARTRIDGE_EMPTY(-29)
Rolo/Cassete vazio

ERR_BRU_SHUTTER(-30)
Shutter fora de posição

Comentários

Caso seja encontrado mais de um problema, deve ser retornado o erro de pior severidade e deve ser gerada monitoração de todos os erros encontrados.

A aplicação deverá tratar os retornos de alguns códigos de erros, tais como:


ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL(-13)
Rolo/Cassete cheio

ERR_BRU_CARTRIDGE_EMPTY(-29)
Rolo/Cassete vazio

Estes retornos serão considerados como erro a partir da avaliação do contexto da operação. Exemplo: Se retornar “Rolo/Cassete cheio” indica que não será possível depositar determinada cédula, porém será permitido sacar.

Caso exista qualquer rolo/cassete cheio ou vazio a função deverá retornar o erro (-13) ou (-29), nesta ordem de prioridade.  A aplicação deverá executar a função “BBX_BRU_CashData” para obter informações detalhadas da situação dos rolos/cassetes.

16.18 BBX_BRU_ConfigureCashInUnits

Descrição

Esta função permite que a aplicação inicialize ou altere os valores dos rolos/cassetes do terminal.

O parâmetro de entrada “uiTipo” indicará de que forma a atualização será realizada.:

uiTipo = 1 – indica que o BRU deverá assumir todas as informações passadas através da estrutura STBBX_BRU_ValueType, sobrepondo os dados existentes nos seus totalizadores internos.

uiTipo = 2 – indica que ocorrerá uma troca de denominação de um ou mais rolos/cassetes ou a definição para um rolo/cassete que não esta em uso. O BRU deverá verificar se todos os rolos/cassetes que estão sofrendo troca de denominação estão vazios (nenhuma cédula armazenada).. Caso contrário, não realizar nenhuma troca e retornar com o erro “ERR_BRU_UPDATE_STRUCT (-16)”. As ocorrências da estrutura STBBX_BRU_Note, que estão definidas dentro da estrutura STBBX_BRU_ValueType, deverão ser verificadas para identificar a utilização ou não de um rolo/cassete. Importante: As demais ocorrências da tabela e/ou totalizadores do terminal não devem ser alteradas. A função identificará as ocorrências válidas através do atributo “iCassNumber” que deverá ter valor diferente de 0 (zero).

uiTipo = 3 – indica que o cassete pode receber mais de um tipo de denominação. Desta forma, o rolo/cassete não necessita estar vazio. Deverá ser criada mais uma ocorrência da estrutura STBBX_BRU_Note, dentro da estrutura STBBX_BRU_ValueType com o mesmo número de rolo/cassete, já em uso, e outra denominação de cédula.

Configurações distintas com número de rolo/cassete e valor de face da cédula poderão ser configuradas pela aplicação através de alocação dinâmica. 

Se um mesmo rolo/cassete for configurado com mais de um tipo de cédula, obrigatoriamente, serão  indicadas:  a característica de “multidenominação” no parâmetro “iCassType” e o modo de operação em “iModeOperation (deposito e saque, somente depósito, somente saque ou rejeito ). 

Esta função somente deverá alterar os valores dos totalizados locais da Unidade Recicladora de Cédulas – BRU quando o número do rolo/cassete (iCassNumber da estrutura stTBBX​_BRU_Note) for informado com valor válido (maior que zero e menor ou igual ao número de rolos/cassetes físicos).

O atributo “iNumberArrayNote” da estrutura “STBBX_BRU_ValueType” indicará a quantidade de ocorrências que estão em uso do array stBBX_BRU_Note.  

Protótipo

int
BBX_BRU_ ConfigureCashInUnits (
unsigned int  uiTipo, const STBBX_BRU_ValueType * pstBBX_BRU_ValueTypeConfigure    )

Parâmetros  

STBBX_BRU_ValueType
* pstBBX_BRU_ ValueTypeConfigure    
Ponteiro para uma nova área da estrutura STBBX_BRU_ValueType  que contém as informações dos rolos/cassetes e as características das cédulas.

unsigned int 
uiTipo
uiTipo  = 1 - Atualiza todas as informações das cédulas armazenadas no BRU.

uiTipo = 2 – Troca de denominação e/ou inclusão de uma cédula em um rolo/cassete.

uiTipo = 3 – Tratamento de rolo/cassete com multidenominação.

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Unidade OK.

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_CASSETE(-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_INVALID_VALUE(-22)
Valor inválido

ERR_BRU_HARDWARE(-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_FLASH_MEMORY(-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE(-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

Esta função poderá ser utilizada para recuperar os totalizadores do terminal em caso de pane, sem a necessidade de realizar um processo de devolução e depósito de todas as cédulas existentes no terminal. 

Poderá ser utilizada, também, em equipamentos com cassetes para agilizar o processo de substituição e/ou depósito.

Quando o valor do atributo “uiTipo” for diferente de 1, 2 ou 3, a função deverá retornar o erro “ERR_BRU_INVALID_VALUE (-22)” e não realizar nenhuma atualização de valores.

Importante:  Esta função utiliza uma nova área da estrutura do tipo “STBBX_BRU_ValueType”, com um novo ponteiro. Não confundir com o ponteiro da área de totalizadores do terminal, fornecido na função BBX_BRU_Initialize.

A API não poderá alocar uma outra área para a estrutura STBBX_BRU_ValueType passada através do ponteiro “pstBBX_BRU_ValueType. Quando for necessária, será responsabilidade da aplicação realizar uma chamada da função BBX_BRU_Terminate e em seguida, BBX_BRU_Initialize, passando o novo ponteiro para a nova estrutura.

16.19 BBX_BRU_CashData

Descrição

Esta função retorna todas as informações das cédulas armazenadas nos rolos/cassetes da unidade BRU. 

Protótipo

int
BBX_BRU_ CashData (
const  STBBX_BRU_ValueType * pstBBX_BRU_ValueTypeData    )

Parâmetros  

STBBX_BRU_ValueType
* pstBBX_BRU_ValueTypeData    
Ponteiro para uma nova estrutura do tipo “STBBX_BRU_ValueType“ que contém as informações dos rolos/cassetes e as características das cédulas.

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Unidade OK.

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE(-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_FLASH_MEMORY(-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE(-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentário

A função deverá preencher todos os atributos da estrutura  STBBX_BRU_ValueType , que esta sendo passada como parâmetro, com os dados internos (totalizadores e situação dos rolos/cassetes) do BRU.

16.20 BBX_BRU_VersionSupplier

Descrição

Esta função retorna os dados necessários para identificar o equipamento (hardware e firmware), o fornecedor e a versão da DLL em uso e demais características tais como a existências dos seguintes recursos: quantidade física de rolos/cassetes existentes no BRU, escrow, shutter, presenter, cassete de rejeição, sensor no bocal de entrada de cédulas, sensores (entrada, saída e rejeição de cédulas), etc.

Protótipo

int
BBX_BRU_VersionSupplier(
const void  * pvFunctionPtr, const STBBX_BRU_Version * stBBX_BRU_Version, const STBBX_BRU_Configuration  * stBBX_BRU_Configuration  )

Parâmetros

void  
* pvFunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

STBBX_BRU_Version 
* stBBX_BRU_Version
Ponteiro para a estrutura de identificação

STBBX_BRU_Configuration  
* stBBX_BRU_Configuration  
Ponteiro para a estrutura com características do equipamento

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Unidade OK.

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_HARDWARE(-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_FLASH_MEMORY(-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE(-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

As estruturas STBBX_BRU_Version e STBBX_BRU_Configuration  estão especificadas em BBXBRU.H.

A API deve consultar o firmware para prover as informações necessárias, não podendo obtê-las através de leitura de arquivo em disco.

Esta função deverá ser realizada independente da execução da função “BBX_BRU_Initialize”.

16.21 BBX_BRU_GetBankNoteTypes

Descrição

Esta função retorna todos os tipos de cédulas que são identificadas pelo validador do equipamento, informando os seguintes dados: país, tipo (papel ou polímero) e valor de face. A aplicação alocará a quantidade de ocorrências da estrutura necessária para o preenchimento das informações. Esta quantidade é informada através do parâmetro “iNumberBills” da estrutura “STBBX_BRU_Version”.

Protótipo

int
BBX_BRU_ GetBankNoteTypes (
unsigned int  uiQtdPosArrayType, STBBX_BRU_NoteType * const * ppstBBX_BRU_NoteType)   

Parâmetros

unsigned int 
uiQtdPosArrayValueType
Quantidade de ocorrências do tipo da estrutura  STBBX_BRU_NoteType  apontadas por  pstBBX_BRU_NoteType. (parâmetro informado pela aplicação)

STBBX_BRU_NoteType
* pstBBX_BRU_NoteType
Ponteiro para array com informações sobre cédulas suportadas para reconhecimento (área alocada pela aplicação que será preenchida pela API)

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Unidade OK.

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT (-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_HARDWARE(-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_FLASH_MEMORY(-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE(-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

O ponteiro  pstBBX_BRU_NoteType aponta para uma área de array de estruturas do tipo STBBX_BRU_NoteType, alocado dinamicamente em memória pela aplicação, conforme a quantidade de ocorrências informadas pelo equipamento através do atributo iNumberBills da estrutura  STBBX_BRU_Version. 

16.22 BBX_BRU_Exist

Descrição

Esta função informa a existência ou não da Unidade Recicladora de Cédula - BRU. 

Poderá ser chamada sem que a função “BBX_BRU_Initialize” seja executada.

Protótipo

int
BBX_BRU_Exist (
const void  * pvFunctionPtr )

Parâmetros

void
* pvFunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos.

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros - Leitura de dados OK

ERR_BRU_NOT_EXIST(-25)
ATM não possui o dispositivo

Comentários

Caso a dll não esteja presente, a camada do fornecedor que é responsável pela chamada da API deverá retornar o erro ERR_BRU_NOT_EXIST(-25). Este procedimento será necessário nos terminais que não possuem a unidade BRU. Nestes terminais não será instalada esta API. 

16.23 BBX_BRU_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade BRU, desfazendo a comunicação da Unidade Recicladora de Cédulas com a aplicação do Banco, independente do estado em que a unidade se encontre e da existência de qualquer erro na sua execução. 

A API deverá desfazer as conexões lógicas interna entre os módulos do equipamento.

A unidade não poderá aceitar a execução de qualquer outra função que não seja: BBX_BRU_Exist,    BBX_BRU_VersionSupplier e BBX_BRU_Initialize.

Protótipo

int
BBX_BRU_Terminate ( 
void )

Parâmetros

nenhum
 
 

Valores de Retorno

BRU_OK(0)
Sem erros - BRU liberado

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_HARDWARE(-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_FLASH_MEMORY(-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE(-27)
Erro no tratamento de arquivos

Comentários

Poderá ser chamada de qualquer estado e desativará a unidade, independente de qualquer situação de erro., até mesmo antes  da função “BBX_BRU_Initialize”.

O retorno de qualquer código de erro na execução desta função tem caracter meramente documentacional, deixando registrado nos logs do sistema em qual situação o dispositivo foi encerrado, com sucesso ou com erro.

Será de responsabilidade da API manter a integridade das informações e controlar a situação do dispositivo BRU.

Capítulo 17 Unidade de Teclado com Criptografia

17.1   Introdução

Este documento define as funções da Interface do Programa de Aplicação (API) para a Unidade de Teclado com Criptografia (EPP – Encrypting PIN Pad ).

Modos de Trabalho

Sem Criptografia (ou aberto) – A aplicação deve receber do teclado os eventos normais de tecla com seus respectivos códigos padrões, ou seja tratamento padrão do teclado, como descrito no item “Mapeamento das teclas do terminal”. Após 60 segundos do pressionamento da última tecla (ou tempo a ser combinado com o Banco) o teclado voltará automaticamente para o estado “Em Espera (ocioso)”.

Com Criptografia (ou seguro) – Neste modo de trabalho, caso a tecla pressionada esteja entre 30H e 39H, a mesma deve ser armazenada no buffer de dados para criptografia e a aplicação deve receber o caracter ASCII “*”. Para as teclas fora do limite acima, adotar o tratamento padrão descrito no item “Mapeamento das teclas do terminal”, desta especificação. Após 60 segundos do pressionamento da última tecla, ou tempo a ser combinado com o Banco, o teclado voltará automaticamente para o estado “Em Espera (ocioso)”.

Em Espera (ou ocioso) – Quando uma tecla, que esteja no intervalo entre 30H e 39H, é pressionada o teclado deve enviar evento de tecla pressionada para a aplicação, não armazenando e nem informando o código da tecla pressionada.  Se a tecla pressionada não estiver no intervalo citado acima, o teclado deverá informar a tecla pressionada, como descrito no item “Mapeamento das teclas do terminal”, desta especificação.

Estados EPP


De acordo com as funções da API, a unidade EPP poderá, a qualquer momento, estar em um dos seguintes Estados:

Estado livre

A unidade EPP não foi inicializada e não está operacional. Teclado AT desabilitado.

Estado de ocioso bloqueado. Teclado AT desabilitado

A unidade EPP foi iniciada ou está “Em Espera (ocioso)”.

Estado de pronto “em claro”. Teclado AT habilitado

A unidade EPP foi desbloqueada e os caracteres digitados serão enviados para a aplicação em aberto.

Estado de pronto “com criptografia”

A unidade EPP foi desbloqueada e as teclas doravante pressionadas deverão estar criptografadas.

Informações Gerais

O “X” do teclado numérico é sempre maiúsculo.

O buffer de dados para criptografia deve possuir espaço mínimo de 12 dígitos numéricos.

Em hipótese alguma a API deve manipular as teclas ASCII digitadas.

Somente as funções StartCrypt, GetCrypt, CancelCrypt, ChangeSessionKey(), StartClrTxtEntry() e  StopClrTxtEntry() podem alterar o estado do dispositivo (“Sem Criptografia”, “Com Criptografia” ou  “Em espera”).

Os parâmetros das funções de API deste dispositivo podem ser alterados em comum acordo entre o Banco e o fornecedor.

A API deve  verificar se os parâmetros recebidos estão corretos.

Os tempos de resposta das API’s deste dispositivo e o tempo de envio do evento de tecla para a aplicação do Banco não podem ocasionar atrasos perceptíveis ao cliente quando do uso do terminal de auto-atendimento.

Entre as chaves que serão armazenadas no teclado, estão:

PEK - para criptografia do PIN

MAC - para efetuar hash de mensagens

DATA - para uso futuro

Authentication - Para autenticar a aplicação do terminal.

Os comandos que o teclado receber após efetuado BBX_EPP_Terminate e antes do BBX_EPP_Initialize deverá retornar o erro eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1).

Após receber o certificado do Banco e a master key (através das funções BBX_EPP_ImportCertificateBB e BBX_EPP_ImportMK, respectivamente) o teclado irá operar em modo aberto somente após receber o comando BBX_EPP_StartClrClearTxt.

Erros e Monitoração (dispositivo 21 - EPP)

Quando o teclado for violado, a API deverá retornar erro -95 (eEPP_ERROR_VIOLATION) e gerar evento de erro 11 (ERR_EPP_VIOLATED).

Se a API não consegue acessar o teclado, retornar em todas as funções o erro -99 (eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL) e gerar o evento de erro 3 (ERR_EPP_DEVICE_DOWN).

Quando a versão do Firmware do teclado for diferente da esperada pela API, gerar evento de erro 4 (ERR_EPP_VERSION_FIRMWARE) retornar erro -98 (eEPP_ERROR_INCORRECT_VERSION).

Quando a bateria do EPP estiver com carga baixa, gerar evento de erro 12 (ERR_EPP_BATTERY_LOW).

Quando o EPP retornar à BBX que está ocupado realizando alguma operação, gerar evento de erro 6 (ERR_EPP_INVALID_SEQUENCE).

Quando o EPP retornar que foi enviado um comando ou parâmetro incorreto (ocorre se a BBX enviar um comando ou parâmetro incorreto ao EPP), gerar evento de erro   5 (ERR_EPP_INVALID_DATA). 

17.2 BBX_EPP_Initialize

Descrição

Esta função inicializa a Unidade de Teclado com Criptografia, colocando o dispositivo no estado ocioso bloqueado (“Em Espera”).

Protótipo

Int BBX_EPP_Initialize (void * FunctionPtr )

Parâmetros

void *
FunctionPtr
Ponteiro para a função de notificação de eventos. Ver tabela de erros no anexo.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – EPP inicializada

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eEPP_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro.

eEPP_ERROR_INCORRECT_VERSION(-98)
Versão incorreta de firmware

Comentários

A função somente retornará erro em caso de impedimento (por exemplo: módulo não instalado, dispositivo não responde, etc) que inviabilize completamente o funcionamento do dispositivo.

17.3 BBX_EPP_Terminate

Descrição

Esta função libera a Unidade EPP, colocando o teclado no estado livre.

Protótipo

Int BBX_EPP_Terminate (void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – EPP liberada

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

Comentários

17.4  BBX_EPP_StartCrypt

Descrição

Com a chamada a esta função o teclado deve passar a operar em modo de trabalho “com criptografia”. Assim as teclas numéricas (0 a 9) doravante pressionadas deverão ser armazenadas no buffer de dados para criptografia e a aplicação deverá receber o caracter “*”  na interface de teclado como substituto das mesmas.

As demais teclas especiais do teclado ( ENTRA, CANCELA, CORRIGE, SETAS e “X”) deverão ser  enviadas normalmente para a interface de teclado, sem qualquer tratamento especial por parte do módulo de criptografia.

O buffer interno de criptografia deverá permitir armazenar até 12 dígitos numéricos, sendo que quaisquer digitações adicionais não deverão sobrepor os dígitos já armazenados. Esse buffer deverá ser obrigatoriamente zerado quando da chamada a essa função.

O módulo de criptografia não poderá ficar bloqueado nesse modo de trabalho, ou seja, essa função não deve ser blocante, devendo permitir receber os comandos de saída do modo de criptografia e demais funções descritas nesse documento.

Observar que devem ser gerados o criptograma para autenticação do módulo e desafio para uso nas funções CancelCrypt() ou GetCryptPin().

Protótipo

Int 
BBX_EPP_StartCrypt  ( const unsigned char * pucszAleatoryNumber, int * piAleatoryNumberLength, 

const unsigned char * pucszAuthentication,  int iAuthenticationLength,

unsigned char * puszStatus)

Parâmetros

const unsigned char * 
pucszAleatoryNumber
Número aleatório gerado pelo teclado para autenticar a aplicação na chamda da próxima função.

Int * 
piAleatoryNumberLength
Tamanho dos dados armazenados em pucszAleatoryNumber. Ao chamar a função, conterá o tamanho máximo que a variável pucszAleatoryNumber suporta, e após, receberá o tamanho dos dados contidos em pucszAleatoryNumber.

const unsigned char *
pucszAuthentication
Dados para o EPP autenticar o terminal, baseado no número aleatório obtido em BBX_EPP_GetAleatoryNumber e criptografado pela chave de Autenticação..

int
iAuthenticationLength
Tamanho dos dados armazenados em pucszAuthentication.

unsigned char *
puszStatus
Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)
Sem erros – Comando aceito

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eEPP_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)
Falha no processo de criptografia

eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro incorreto.

eEPP_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro.

eEPP_ERROR_CHALLENGE_GENERATE(-12) Erro na geração do número aleatório.

eEPP_ERROR_SHORT_TIME (-20)
Tempo menor que a média entre duas chamadas da função.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)
Falha geral no dispositivo.

Comentários

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer puszStatus poderá ser preenchido com os bytes de status retornado teclado.

Caso o intervalo entre duas chamadas a esta função seja inferior a 30 segundos, o teclado retornar eEPP_ERROR_SHORT_TIME (-20).

17.5  BBX_EPP_CancelCrypt

Descrição

Com a chamada a esta função,  o teclado deve finalizar a captura do PIN.

Protótipo

int BBX_EPP_CancelCrypt  ( 
const unsigned char * pucszAleatoryNumber, int iAleatoryNumberLength,

const unsigned char * pucszAuthentication,  int iAuthenticationLength,

unsigned char * puszStatus)

Parâmetros

const unsigned char * 
pucszAleatoryNumber
Não será utilizado. O EPP deverá guardar internamente no hardware o número aleatório que será utilizado para gerar os dados passados em pucszAuthentication.

int 
iAleatoryNumberLength
Não será utilizado.

const unsigned char *pucszAuthentication
Dados para o EPP autenticar o terminal, baseado no número aleatório obtido em BBX_EPP_GetAleatoryNumber.

int
iAuthenticationLength
Tamanho dos dados armazenados em pucszAuthentication.

unsigned char *
puszStatus
Buffer de status SW1-SW2. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)
Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL(-13)
Falha na autenticação externa.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários

Esta função deve zerar (reiniciar) o buffer de dados para criptografia. 

Somente deve ser alterado o estado para  em “Em Espera” (Ocioso)  após a autenticação da aplicação.

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer puszStatus poderá ser preenchido com os bytes de status retornado teclado.

17.6 BBX_EPP_GetCryptPin

Descrição

Esta função deve retornar em puszBufferData o PIN digitado pelo cliente criptografado e alterar o estado do dispositivo para “Em Espera” (Ocioso).

Os dígitos armazenados no buffer de dados para criptografia deverão ser criptografados em triplo-DES, esquema CBC, através da chave de sessão corrente (armazenada no teclado através da função BBX_EPP_ChangeSessionKey).

Caso o formato indicado pelo parâmetro <iFormat> seja o formato zero, deverá ser efetuado a operação lógica OU-EXCLUSIVO entre a senha em claro do cliente (PIN) e o número do cartão (PAN). Este último é fornecido pelo parâmetro < pucszPan >. Isto é o PIN block format especificado na norma ANSI standart X9.8-1982, “Personal Identification Number (PIN) Management and Security” ou pela norma ISSO 9564-1:1991 (E), “Personal Identification Number Management and Security”.

Protótipo

int   BBX_EPP_GetCryptPin ( int iFormat,  const unsigned char * pucszPan, const unsigned char * pucszPINCard, int iPinLength, unsigned char * puszBufferData,  int * piSizeBuffer, const unsigned char * pucszAleatoryNumber, int iAleatoryNumberLength, const unsigned char * pucszAuthentication,  int iAuthenticationLength, unsigned char * puszStatus)

Parâmetros

int
iFormat                
Formato de criptografia, conforme norma VISA, contida no manual “Payment Technology Standards Manual”.

 0 para ISO PIN block format 0

 1 para ISO PIN block format 1

const unsigned char * 
pucszPan
PAN do cartão do cliente.

const unsigned char * 
pucszPINCard
PIN do cartão (caso necessário).

int 
iPinLength,
Comprimento do buffer pucszPINCard.
unsigned char *
puszBufferData
Buffer de dados que deverá ser preenchido com o texto criptografado.

int *
piSizeBuffer
Comprimento do buffer de dados acima. Na chamada à função conterá o tamanho máximo que a variável puszBufferData pode conter. Após, receberá o tamanho dos dados contidos em puszBufferData.
const unsigned char * 
pucszAleatoryNumber
Não será utilizado. O EPP deverá guardar internamente no hardware o número aleatório que será utilizado para gerar os dados passados em pucszAuthentication.

int 
iAleatoryNumberLength
Não será utilizado.

const unsigned char *
pucszAuthentication
Dados para o EPP autenticar o terminal, baseado no número aleatório obtido em BBX_EPP_StartCrypt.

int
iAuthenticationLength
Tamanho dos dados armazenados em pucszAuthentication.

unsigned char *
puszStatus
Buffer de status. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde

eEPP_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia

eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)

Módulo de criptografia bloqueado

eEPP_ERROR_INVALID_PIN(-7)

PIN do teclado inválido

eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro inválido

eEPP_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL(-13)
Falha na autenticação externa

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo

Comentários

O domínio do parâmetro iPinLength deverá ser de 4 (quatro) a 12 (doze), inclusive. Caso a função seja chamada com valores fora do domínio, ela deverá retornar o erro INVALID_PARAMETER.

Somente deve ser alterado o estado para “Em Espera” após a autenticação da aplicação.

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer puszStatus poderá ser preenchido com os bytes de status retornado teclado.

17.7  BBX_EPP_ClearBuffer

Descrição

Esta função zera (reinicia) o buffer de dados para criptografia. 

Protótipo

int 
BBX_EPP_ClearBuffer (
void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários

17.8  BBX_EPP_ExternalCrypt

Descrição

Esta função deve criptografar um buffer de dados informado pela aplicação em pucszBufferIn, utilizando a chave armazenada no slot especificado em iKeySlot. O buffer criptografado será armazenado em puszBufferOut.
Protótipo

Int
BBX_KBD_ExternalCrypt ( 
const unsigned char * pucszBufferIn,  int iSizeIn,

                               
unsigned char * puszBufferOut, int * piSizeOut,




int iKeySlot,  int iModeCrypto,  




unsigned char * puszStatus)

Parâmetros

const unsigned char *
pucszBufferIn
Buffer contendo dados que serão criptografados.

int
iSizeIn
Tamanho dos dados armazenados em pucszBufferIn.
unsigned char *
puszBufferOut
Buffer para armazenamento os dados criptografados.

int * 
piSizeOut
Tamanho dos dados armazenados em puszBufferOut.
int 
iKeySlot
Slot onde está armazenada a chave que irá criptografar o buffer de dados.

int 
iModeCrypto
Qual algoritmo de criptografia que será utilizado.

0x00 - encrypt DES e 3DES - blocos de ate 232 bytes (o slot da chave definirá se é DES ou 3DES.

0x01 - decrypt DES e 3DES - blocos de ate 232 bytes (o slot da chave definirá se é DES ou 3DES.

0x02 - RSA – (caso o teclado suporte) blocos de ate 255 bytes (lembrar que neste caso somente é possível a operação com a chave privada.

0x03 - SHA1 - (caso o teclado suporte) a aplicação passará até 1024 bytes e o firmware usará internamente blocos de 64 bytes.

unsigned char *
puszStatus
Buffer de status. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)

Módulo de criptografia bloqueado.

eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro incorreto.

EPP_ERROR_CERTIFICATE_READING(-11)
Erro na leitura do certificado/chave.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer puszStatus poderá ser preenchido com os bytes de status retornado teclado.

17.9  BBX_EPP_GetCertificate

Descrição

Esta função deve recuperarar o certificado gravado no teclado para atualização da Master Key.

Protótipo

int 
BBX_EPP_GetCertificate (
unsigned char * puszCertificate, int * piCertificateLength,  

unsigned char * puszIdEPP, int * piIdEPPLength,  

unsigned char * puszStatus)

Parâmetros

unsigned char *
puszCertificate

Buffer para armazenamento do certificado lido do teclado.

int * 
piCertificateLength
Tamanho dos dados armazenados em puszCertificate. Na chamada à função conterá o tamanho máximo que a variável puszCertificate pode conter. Após, receberá o tamanho dos dados contidos em puszCertificate.
unsigned char *
puszIdEPP
Buffer para armazenamento do identificador do EPP.

int *
piIdEPPLength

Tamanho dos dados armazenados em puszIdEPP.

unsigned char *
puszStatus

Buffer de status. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)

Módulo de criptografia bloqueado.

eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro incorreto.

EPP_ERROR_CERTIFICATE_READING(-11)
Erro na leitura do certificado.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários


O número aleatório gerado deve ser retornado para a aplicação em formato hexadecimal. Observar os comprimentos dos buffers de resposta para gravação do certificado e do número aleatório de forma a evitar violação de memória.

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer puszStatus poderá ser preenchido com os bytes de status retornado teclado.

17.10  BBX_EPP_ImportCertificateBB

Descrição

Esta função deve enviar ao teclado o certificado do Banco para atualização no dispositivo.

Protótipo

int 
BBX_EPP_GetImportCertificateBB(
const unsigned char * pucszCertificate, 

int iCertificateLength,

unsigned char * puszStatus)

Parâmetros

const unsigned char *
pucszCertificate
Buffer contendo o  certificado do Banco.

int  
iCertificateLength
Tamanho dos dados armazenados em pucszCertificate.

unsigned char *
puszStatus
Buffer de status. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)

Módulo de criptografia bloqueado.

eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro incorreto.

EPP_ERROR_CERTIFICATE_READING(-11)
Erro na leitura do certificado.

eEPP_ERROR_UPDATE_FAIL (-16 )

Falha na atualização.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer puszStatus poderá ser preenchido com os bytes de status retornado teclado.

17.11  BBX_EPP_ImportMK

Descrição

Esta função deve atualizar a Master Key no teclado.

Protótipo

int 
BBX_EPP_GetImportMK(
const unsigned char * pucszCryptogram,  int iCryptogramLength,

                                
const unsigned char * pucszSerial, int iTamSerial

unsigned char * puszStatus)

Parâmetros

const unsigned char *
pucszCryptogram
Buffer contendo criptograma com a 'master key'.

int  
iCryptogramLength
Tamanho dos dados armazenados em pucszCryptogram.

const unsigned char *
pucszSerial
Buffer para armazenamento do número serial do certificado do Banco.

int 
iTamSerial
Tamanho dos dados armazenados em puszSerial.

unsigned char *
puszStatus
Buffer de status. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)

Módulo de criptografia bloqueado.

eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro incorreto.

EPP_ERROR_CERTIFICATE_READING(-11)
Erro na leitura do certificado.

eEPP_ERROR_UPDATE_FAIL (-16 )

Falha na atualização.

eEPP_ERROR_KEY_UPDATE_FAIL (-19) 
Falha na atualização da chave.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer puszStatus poderá ser preenchido com os bytes de status retornado teclado.

17.12  BBX_EPP_ChangeSessionKey

Descrição

Esta função deve atualizar a chave de sessão.

Protótipo

int 
BBX_EPP_ChangeSessionKey (const unsigned char * pucszCryptogram,  int iCryptogramLength,

                                        
         const unsigned char * pucszPin,  int iPinLength,



         


         int iKeySlot,   int iNumKey,  unsigned char * puszStatus)

Parâmetros

const unsigned char *
pucszCryptogram
Criptograma contendo as chaves para uso diário (PEK, MAC, DATA e Authentication).

int
iCryptogramLength
Tamanho dos dados armazenados em pucszCryptogram.

const unsigned char * pucszPin
Pin do teclado (se necessário).

int
iPinLength
Tamanho dos dados armazenados em pucszPin

int
iKeySlot
Primeiro slot que conterá a(s) chave(s)  (se necessário).

int 
iNumKey                     Quantidade de chaves para atualização (se necessário).

unsigned char *
puszStatus
Buffer de status. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia.

eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)

Módulo de criptografia bloqueado.

eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro incorreto.

eEPP_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro.

eEPP_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL(-13)
Falha na autenticação externa.

eEPP_ERROR_SIGNATURE_FAIL(-15)
Falha na conferência da assinatura.

eEPP_ERROR_KEY_UPDATE_FAIL(-19)
Falha na atualização da chave.

eEPP_ERROR_MK_NOT_AVAILABLE (-90)
Master Key ausente.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários


Todo o processo de atualização de chave deve ser feito internamente ao dispositivo EPP, ou seja, a partir do momento que o módulo receber os criptogramas e o Pin (se necessário), as funções de autenticação, apresentação do Pin, geração da assinatura e de atualização da chave deverão ser processadas internamente pelo módulo.

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer puszStatus poderá ser preenchido com os bytes de status retornado teclado.

Caso a alteração da chave tenha obtido sucesso, o estado do dispositivo muda para “Em Espera (ocioso)”.

17.13  BBX_EPP_StartClrTxtEntry

Descrição

Esta função deve habilitar o EPP para receber dados em aberto (sem criptografia) e enviá-los ao terminal.

Protótipo

int 
BBX_EPP_StartClrTxtEntry (  const unsigned char * pucszAleatoryNumber, int




iAleatoryNumberLength, const unsigned char * pucszAuthentication,




int iAuthenticationLength,  unsigned char * puszStatus)

Parâmetros

const unsigned char * 
pucszAleatoryNumber
Não será utilizado. O EPP deverá guardar internamente no hardware o número aleatório que será utilizado para gerar os dados passados em pucszAuthentication.

int 
iAleatoryNumberLength
Não será utilizado.

const unsigned char *
pucszAuthentication
Dados para o EPP autenticar o terminal, baseado no número aleatório obtido em BBX_EPP_GetAleatoryNumber.

int
iAuthenticationLength
Tamanho dos dados armazenados em pucszAuthentication.

unsigned char *
puszStatus
Buffer de status. Comprimento padrão de 2 bytes.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia.

eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)

Módulo de criptografia bloqueado.

eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro incorreto.

eEPP_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL (-13)
Falha na autenticacao.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários

Além dos retornos definidos no tópico “Valores de Retorno”, o buffer puszStatus poderá ser preenchido com os bytes de status retornado teclado.

17.14  BBX_EPP_StopClrTxtEntry

Descrição

Esta função deve finalizar a entrada de dados em claro (sem criptografia) e colocar o EPP no estado “Em Espera (ocioso)”.

Protótipo

int 
BBX_EPP_StopClrTxtEntry (
void )

Parâmetros

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)

Módulo de criptografia bloqueado.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários

17.15  BBX_EPP_GetAleatoryNumber

Descrição

Esta função deve obter um número aleatório gerado pelo EPP para autenticação do terminal.

Protótipo

int 
BBX_EPP_GetAleatoryNumber (
unsigned char * puszAleatoryNumber,

                                         


int * piAleatoryNumberLength,

int  iAleatoryNumberDest)

Parâmetros

unsigned char *
puszAleatoryNumber
Buffer que receberá o número aleatório gerado pelo teclado.

int *
piAleatoryNumberLength
Tamanho dos dados armazenados em  pucszAleatoryNumber.

int
iAleatoryNumberDest
Informa em qual função o número aleatório será utilizado. Se o teclado não diferenciar o uso do número gerado, ignorar este parâmetro.  Valores:

 0 – Uso geral
 1 – Utilizado na troca da Master Key.
Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Comando aceito.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED(-6)

Módulo de criptografia bloqueado.

eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER(-8)
Parâmetro incorreto.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários

O número aleatório gerado deverá ser armazenado no hardware do EPP para autenticação posterior da aplicação.

17.16  BBX_EPP_Status

Descrição

Esta função deve efetuar uma verificação física na unidade. Em caso de erro, corrige o problema, se for possível.

Protótipo

int 
BBX_EPP_Status  (void )

Parâmetros

Nenhum

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Unidade OK.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_CRYPTO_FAIL(-3)

Falha no processo de criptografia.

eKBD_ERROR_SMARTCARD_FAIL(-10)
Smart Card ausente ou em estado de erro.

eEPP_ERROR_VIOLATION(-95)

Dispositivo violado.

eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL(-99)

Falha geral no dispositivo.

Comentários

A função pode ser chamada em qualquer estado. O erro eEPP_ERRO_VIOLATION(-95) será retornado sempre que o dispositivo for violado. Portanto, na confecção do hardware e firmware o fornecedor deverá incluir sensores que possam fazer a detecção de violação de acordo com a norma ISO 9564.

17.17  BBX_EPP_VersionSupplier

Descrição

Esta função deve retornar os dados necessários para identificar o equipamento (firmware), o fornecedor, a versão da DLL em uso e o certificado armazenado.

Protótipo

int 
BBX_EPP_VersionSupplier  (ST_BBX_EPP_VersionSupplier * pstVersionStructure )

Parâmetros

ST_BBX_EPP_VersionSupplier *
pstVersionStructure
Ponteiro para a estrutura de identificação

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Leitura de dados OK.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_READING_DATA(-11)

Erro de leitura dos dados.

Comentários

17.18  BBX_EPP_Exist

Descrição

Esta função deve informar a existência ou não da Unidade de Teclado.

Protótipo

int 
BBX_EPP_Exist  ( int * piType, int * piExtendData)

Parâmetros

int * piType


Pode conter os seguintes valores:




0 – Dispositivo ausente.




1 – Dispositivo não aceita criptografia.




2 – Dispositivo com criptografia.

int * piExtendData

Não utilizado.

Valores de Retorno

eEPP_OK(0)




Sem erros – Leitura de dados OK.

eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED (-1)
Função não implementada.

eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-2)
Dispositivo não responde.

eEPP_ERROR_READING_DATA(-11)

Erro de leitura dos dados.

Comentários

Anexos

 Listagem do arquivo bbx.h

/* --------------------------------------------------------------------- */

/* BBXREF 1.1 97/04                                                      */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/*BBX.h:  Main Header File with complete Application I/F with BBX devices*/

/* --------------------------------------------------------------------- */

#include <bbxdefs.h>

#include <bbxevnt.h>

#include <bbxbdu.h>

#include <bbxcrw.h>

#include <bbxedu.h>

#include <bbxkbd.h>

#include <bbxrpr.h>

#include <bbxaio.h>

#include <bbxbcr.h>

#include <bbxhrd.h>

#include <bbxsmc.h>

#include <bbxdpc.h>

#include <bbxfpu.h>

#include <bbxbvu.h>

#include <bbxcdu.h>

#include <bbxmpu.h>

#include <bbxepp.h>

Listagem do arquivo bbxaio.h

#ifndef BBXAIO_H

#define BBXAIO_H 1

/* --------------------------------------------------------------------- */

/* BBXREF 1.0                                                            */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* bbxaio.h: ATM Input/Output Module API


                    */

/* Additions:                                                            */

/* 23/02/1999  Jeovanio  Inclusao de valores para interface de alarmes   */

/* --------------------------------------------------------------------- */

typedef enum

{

   AIO_FACADE_LAMP,             /* lampada baioneta                     */

   AIO_ON_OFF_INDICATOR,        /* indicador de aberto/fechado          */

   AIO_MODE_KEY,                /* posicao da chave de modo             */

   AIO_CABINET_DOOR,            /* estado da porta da cabine            */

   AIO_SAFE_DOOR,               /* estado da porta de seguranca         */

   AIO_CRT_SWITCH,              /* chave de selecao CRT                 */

   AIO_ALARM_GRID,              /* grade de alarmes                     */

   AIO_CUSTOMER_SENSOR,         /* sensor de cliente                    */

   AIO_HOSTAGE_DIAL,            /* hostage dial                         */

   AIO_AMBIENT_BRIGHTNESS,      /* brilho de ambiente                   */

   AIO_CRT_BRIGHTNESS,          /* brilho de crt                        */

   AIO_TRANSACTION_COUNTER,     /* contador de transacoes               */

   AIO_SEMAPHORE_LIGHTS,        /* luzes de semaforo                    */

   AIO_PANEL_PROTECTION_DOOR,   /* painel de protecao frontal

*/

   AIO_SECRET,                  /* sensor da fechadura do cofre         */

   AIO_TEMPERATURE,

/* sensor de temperatura
        */

   AIO_AMBUSH,


/* sensor de vibracao do cofre          */

   AIO_MAINTENANCE_SWITCH,      /* posicao da chave de manutencao       */

   AIO_VIBRATION,               /* sensor de vibracao do cofre          */

   AIO_LOCK_SAFE_DOOR, 

/* sensor da fechadura do cofre         */

   AIO_DISPENSER_POSITION,      /* sensor do posicionamento do modulo






     dispensador de notas       */

   AIO_BUZZER,                  /* buzina de alame                      */

   AIO_SMOKE,


/* sensor de fumaca


*/

   AIO_RELE1,               /* Rele para acionar disp. seguranca  */

   AIO_RELE2,               /* Rele para acionar disp. seguranca  */

   AIO_ALARM_INTERFACE,      /* interface controladora para Central de Alarmes  */

   AIO_SEISMIC,

      /* sensor sismico */

   AIO_LEVEL,

      /* sensor de nivel */ 

   AIO_SECRET_ENABLER, 
      /* habilitação da digitação da senha do segredo da porta do cofre */

   AIO_CABINET_DOORLOCK,
/* tranca do gabinete superior */

   AIO_CARD_READER_SENSOR,
/* sensor da leitora de cartões */

   AIO_FRONT_PANEL
      /* sensor do painel frontal */

   AIO_SKIMMING_DEVICE        /* sensor ANTI-SKIMMING     */

   AIO_HEAD_PHONE             /* sensor de fone de ouvido */

} elementsATM;

typedef enum

{

   MOD_KEY_OPER,

   MOD_KEY_AUX,

   MOD_KEY_IPL,

   CABINET_DOOR_CLOSED,

   CABINET_DOOR_OPEN,

   SAFE_DOOR_CLOSED,

   SAFE_DOOR_OPEN,

   CRT_SWITCH_FRONT,

   CRT_SWITCH_REAR,

   ALARM_GRID_NORMAL,

   ALARM_GRID_ABNORMAL,

   CUSTOMER_PRESENT,

   CUSTOMER_NOT_PRESENT,

   HOSTAGE_DIAL_INACTIVE,

   HOSTAGE_DIAL_ALARM,

   AMBIENT_BRIGHTNESS_NORMAL,

   CRT_BRIGHTNESS_NORMAL,

   FACADE_LAMP_OFF,

   FACADE_LAMP_ON,

   IN_SERVICE_INDICATOR_OFF,

   IN_SERVICE_INDICATOR_ON,

   SEMAPHORE_LIGHT_GREEN,

   SEMAPHORE_LIGHT_YELLOW,

   SEMAPHORE_LIGHT_RED,

   PANEL_PROTECTION_OPEN,               /* painel frontal aberto */

   PANEL_PROTECTION_CLOSE,              /* painel frontal fechado */

   SECRET_OPEN,

   SECRET_CLOSE,

   TEMPERATURE_NORMAL,

   TEMPERATURE_ABNORMAL,

   AMBUSH_NORMAL,

   AMBUSH_ASSAULT,

   AIO_MAINTENANCE_SWITCH_PRESSED,

   AIO_MAINTENANCE_SWITCH_NORMAL,

   VIBRATION_NORMAL,                     /* sem vibracao no cofre */

   VIBRATION_ABNORMAL,                   /* vibracao no cofre acima do normal */

   LOCK_SAFE_DOOR_CLOSED,                /* fechadura do cofre fechada  */

   LOCK_SAFE_DOOR_OPEN,                  /* fechadura do cofre aberta */

   DISPENSER_POSITION_NORMAL,            /* dispensador de notas na posicao normal */

   DISPENSER_POSITION_ABNORMAL,          /* dispensador de notas fora da posicao normal */

   BUZZER_ON,                            /* liga buzina */

   BUZZER_OFF,                           /* desliga buzina */

   SMOKE_NORMAL,



 /* nivel de fumaca normal   */

   SMOKE_ABNORMAL,    
                 /* nivel de fumaca anormal  */

   RELE_ON,                              /* porta Normalmente Aberta esta ligada */

   RELE_OFF,                              /* porta Normalmente Aberta esta desligada */

   ALARM_INTERFACE_ENABLE,              /* Ativa interface de alarme (sai de manutencao) */

   ALARM_INTERFACE_DISABLE_MANUT,       /* Desativa Interface de alarme para Manutencao tecnica */

   ALARM_INTERFACE_DISABLE_OPERA,       /* Desativa Interface de alarme para uso do operador */

   ALARM_INTERFACE_DISABLE_SUPLY,        /* Desativa Interface de alarme para suprimento */

   SEISMIC_NORMAL,

      /* sensor sismico - situacao normal */

   SEISMIC_ABNORMAL, 
 
      /* sensor sismico - situacao anormal */

   LEVEL_NORMAL,



/* nivel normal */

   LEVEL_ABNORMAL,


/* nivel anormal */

   LOCK_SECRET_ENABLED,         /* habilita a digitação da senha do segredo da porta do cofre */

   LOCK_SECRET_DISABLED,        /* desabilita a digitação da senha do segredo da porta do cofre */

   CABINET_DOORLOCK_OPEN,       /* abre/libera a tranca do gabinete superior */

       CABINET_DOORLOCK_CLOSE,                  /* fecha a tranca do gabinete superior */

   CARD_READER_SENSOR_NORMAL,
   /* sensor da leitora de cartões normal */

   CARD_READER_SENSOR_ABNORMAL,  /* sensor da leitora de cartões anormal */

   FRONT_PANEL_OPEN,
         /* painel frontal aberto */

   FRONT_PANEL_CLOSED
         /* painel frontal fechado */

   SKIMMING_DEVICE_DETECTED      /* skimming detectado      */

   SKIMMING_DEVICE_NOT_DETECTED  /* não há presença de skimming */ 

  } InputOutputValues;

/* Function Prototypes */

  int BBXAPI BBX_AIO_Initialize (void* DescMon);

  int BBXAPI BBX_AIO_Terminate (void);

  int BBXAPI BBX_AIO_Input (USHORT identifier);

  int BBXAPI BBX_AIO_Output (USHORT identifier, USHORT value);

  BOOL BBXAPI BBX_AIO_Available (USHORT identifier);

#endif /* BBXAIO_H */

Listagem do arquivo bbxbcr.h

#ifndef BBXBCR_H

#define BBXBCR_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 2.1                                                            */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXbcr.h: Include File for Bar Code Reader API                        */

/* --------------------------------------------------------------------- */

/* Function Prototypes */

   int BBXAPI BBX_BCR_Initialize (void* DescMon);

   int BBXAPI BBX_BCR_Terminate (void);

   int BBXAPI BBX_BCR_DocumentInsert (UINT TimeToWait);

   BOOL BBXAPI BBX_BCR_DocumentInserted (void);

   BOOL BBXAPI BBX_BCR_DocumentInsertTimeout (void);

   int BBXAPI BBX_BCR_DocumentRead (UCHAR* DocData, UINT MaxLength);

   int BBXAPI BBX_BCR_InserAbort (void);

   int BBXAPI BBX_BCR_Status (UCHAR Mode);

#endif /* BBXBCR_H */

Listagem do arquivo bbxbdu.h

#ifndef BBXBDU_H /* [ */

#define BBXBDU_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 2.1 - 97/06                                                    */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXbdu.h: Include File for Bill Dispenser Unit API                    */

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* Definitions used to specify the cassette number in arrays */

#define BBX_BDU_1ST_CARTRIDGE   0

#define BBX_BDU_2ND_CARTRIDGE   1

#define BBX_BDU_3RD_CARTRIDGE   2

#define BBX_BDU_4TH_CARTRIDGE   3

/* Structures */

typedef struct

{

  USHORT  BillsToCount[4];

} BBX_BDU_COUNT_REQUEST;

typedef struct

{

  USHORT Error,


 BillsCounted[4],


 BillsRejected[4],


 CassetteDenomination[4];

} BBX_BDU_COUNT_RESULT;

typedef struct

{

  UCHAR Denomination[4];

} BBX_BDU_GET_DENOMINATION;

typedef struct

{

  UCHAR Denomination[4];

  USHORT TotalBills[4];

} BBX_BDU_SET_DENOMINATION;

/* Function Prototypes */

   int BBXAPI BBX_BDU_Initialize (void* DescMon);

   int BBXAPI BBX_BDU_Terminate (void);

   int BBXAPI BBX_BDU_BillsCount (BBX_BDU_COUNT_REQUEST* CountData,

                                  BBX_BDU_COUNT_RESULT* Result);

   int BBXAPI BBX_BDU_BillsCountReject (BBX_BDU_COUNT_REQUEST* CountData,


                                BBX_BDU_COUNT_RESULT* Result);

   int BBXAPI BBX_BDU_BillsPresent (void);

   BOOL BBXAPI BBX_BDU_BillsAtExit (void);

   int BBXAPI BBX_BDU_BillsCapture (void);

   int BBXAPI BBX_BDU_Status (UCHAR Mode);

   int BBXAPI BBX_BDU_GetDenomination (BBX_BDU_GET_DENOMINATION* GetData);

   int BBXAPI BBX_BDU_SetDenomination (BBX_BDU_SET_DENOMINATION* SetData);

#endif /* BBXBDU_H ] */

Listagem do arquivo bbxcrw.h

#ifndef BBXCRW_H

#define BBXCRW_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 1.1 - 97/04                                                    */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1996, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXcrw.h: Include File for Card Reader Writer API                     */

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* Definitions used to specify 'TrackNumber' in read/write operations */

#define BBX_CRW_TRACK_1
0

#define BBX_CRW_TRACK_2
1

#define BBX_CRW_TRACK_3
2

/* Definitions to use the two card readers */

#define BBX_CRW_CLIENT 0

#define BBX_CRW_OPERATOR 1

/* Definitions to set the blocking mode */

#define BBX_CRW_LOCK_MODE


0

#define BBX_CRW_LOCKIFCHIP_MODE

2

#define BBX_CRW_NOLOCK_MODE


4

/* Function Prototypes */

   int BBXAPI BBX_CRW_Initialize (UINT id,

                                  void* DescMon);

   int BBXAPI BBX_CRW_Terminate (UINT id);

   int BBXAPI BBX_CRW_Enable (UINT id);

   int BBXAPI BBX_CRW_Disable (UINT id);

   int BBXAPI BBX_CRW_CardEject (UINT id, UINT TimeToWait);

   int BBXAPI BBX_CRW_CardCapture (UINT id);

   int BBXAPI BBX_CRW_CardReadTrack (UINT id, 


  

   UCHAR* TrackData,

                           UINT TrackNumber,

                           UINT FirstPosition,




   UINT MaxLength);

   int BBXAPI BBX_CRW_CardWriteTrack (UINT id,

                           UCHAR* TrackData,

                           UINT TrackNumber,

                           UINT FirstPosition,

                           UINT MaxLength);

   BOOL BBXAPI BBX_CRW_CardAvailable (UINT id);

   BOOL BBXAPI BBX_CRW_CardAtExit (UINT id);

   int BBXAPI BBX_CRW_Status (UINT id,

                           UCHAR Mode);

#endif /* BBXCRW_H */

Listagem do arquivo bbxdefs.h

#ifndef BBXDEFS_H

#define BBXDEFS_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 2.1                                                            */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXDEFS.H: Common definitions required by the basic functions of BBX  */

/* ----------------------------------------------------------------------*/

#define BBX_API_OK
    

 
 0

#define BBX_API_ERROR
  


-1

#define BBX_ERROR_DEVICE_DOWN    

-2

#define BBX_ERROR_NOT_ENOUGH_MEMORY

-3

#define BBX_ERROR_INVALID_PARAMETER

-4

#define BBX_ERROR_READING_DATA     

-5

#define BBX_ERROR_FUNCTION_UNAVAILABLE 
-6

#define BBX_API_SHUTTER_OPENED             1

#define BBX_API_SHUTTER_CLOSED             2

#define AGBBXM_SOFT             0

#define AGBBXM_HARD             1

#define AGBBXM_SHUTTER_STATUS   2

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* Se compilador Borland C++ 2.0 For OS/2, definir o simbolo: _BCOS2_    */

/* Se compilador Visual Age 3.0 C++ For OS/2, definir o simbolo: _IBMCPP_*/

/* --------------------------------------------------------------------- */

#ifndef BBXAPI

    #ifdef _BCOS2_

      #define BBXAPI  _export  _cdecl

    #elif defined _IBMCPP_

      #define BBXAPI  _Export

    #else

      #define BBXAPI

    #endif

#endif

typedef unsigned int UINT;

/*

 * Definitions used to specify 'DeviceId'

 */

#define DEVICE_RPR
    1

#define DEVICE_CRW
    2

/*#define DEVICE_JPR
    3*/

#define DEVICE_BDU
    4

#define DEVICE_EDU
    5

#define DEVICE_KBD
    6

/*#define DEVICE_CQP
    7 */

/*#define DEVICE_CMOS       8 */

#define DEVICE_AIO 
    9

#define DEVICE_BCR    
    10

#define DEVICE_FPU
    11

#define DEVICE_SMC
    12

#define DEVICE_DPC
    13

#define DEVICE_HRD     
    14

#define DEVICE_HSM
    15


#define DEVICE_STU     
    16

#define DEVICE_BVU
    17

#define DEVICE_CDU
    18

#define DEVICE_MPU
    19

#define DEVICE_BRU
    20

#define DEVICE_EPP
    21

/*

   (...)

 */

#endif  /* BBXDEFS_H */

Listagem do arquivo bbxdpc.h

#ifndef BBXDPC_H

#define BBXDPC_H 1

/* --------------------------------------------------------------------- */

/* BBXREF 2.1                                                            */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXdpc.h: Include File for Digital Photographic Camera API            */

/* --------------------------------------------------------------------- */

/* Function Prototypes */

   int BBXAPI BBX_DPC_Initialize (void* DescMon);

   int BBXAPI BBX_DPC_Terminate (void);

   int BBXAPI BBX_DPC_SetParameters (UINT Width, UINT Height, UINT Zoom,   UINT Color, UINT NumColors, UINT BitsChannell, UINT FormatImage, UINT Compressed, UINT CompressLevel, UINT WhiteAdjust, UINT BlackAdjust, UINT GreenAdjust, UINT ContrastAdjust, UINT BrightnessAdjust, UINT SaturationAdjust);

   int BBXAPI BBX_DPC_GetPhoto (UCHAR* FileName);

   int BBXAPI BBX_DPC_GetFrame (UCHAR* BufferImage, UINT BufferSize);

   int BBXAPI BBX_DPC_Status (UCHAR Mode);

/* Data structures */

typedef struct

   {

   char Provider[40];


/* Supplier name */

   char DeviceName[40];


/* Name of device used */

   char FirmwareRelease[40];

/* Firmware version - Release */

   char DateFirmRelease[9];

/* Date of Release as yyyymmdd */

   char DLLVersion[7];


/* Versio of BBXDPC.DLL */

   char DateDLLVersion[9];

/* Date last compilation BBXDPC.DLL */

   } TBBXDPCVersion;

#endif /* BBXDPC_H */

Listagem do arquivo bbxedu.h

#ifndef BBXEDU_H

#define BBXEDU_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 1.0                                                            */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXedu.h: Envelope Depository API with BCR.                           */

/* --------------------------------------------------------------------- */

/* Function Prototypes */

   int BBXAPI BBX_EDU_Initialize (void* DescMon);

   int BBXAPI BBX_EDU_Terminate (void);

   int BBXAPI BBX_EDU_Enable (void);

   int BBXAPI BBX_EDU_Disable (void);

   int BBXAPI BBX_EDU_EnvelopeEject (void);

   int BBXAPI BBX_EDU_EnvelopeCapture (void);

   int BBXAPI BBX_EDU_EnvelopeRead (UCHAR* BufferRead, UINT BufferSize);

   BOOL BBXAPI BBX_EDU_EnvelopeAvailable (void);

   BOOL BBXAPI BBX_EDU_EnvelopeAtExit (void);

   int BBXAPI BBX_EDU_Status (UCHAR Mode);

#endif /* BBXEDU_H */

Listagem do arquivo bbxfpu.h

#ifndef BBXFPU_H

#define BBXFPU_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 1.0                                                            */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXfpu.h: Form Printer API                                            */

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* Structures */

typedef struct

{

  char SymbolSet[16];

  UINT Spacing;

  float Pitch,

Point;

  UINT  Style,

  
Stroke,

  
FontSelect,

FontSelectMode;

} BBX_FPU_FONT;

typedef struct

{

  UINT  SourceMode,

  
PatternMode,

  
FillMode;

} BBX_FPU_MODELPRint;

typedef struct

{

  char  User[7],

  
Password[7];

} BBX_FPU_USERPW;

/* Function Prototypes */

   int  BBXAPI BBX_FPU_Initialize (void* DescMon);

   int  BBXAPI BBX_FPU_Terminate (void);

   int  BBXAPI BBX_FPU_LoadFile (UINT IdF, char* FileName, UINT Loc, UINT TimeControl);

   int  BBXAPI BBX_FPU_StartJob (UINT SheetNumber);

   int  BBXAPI BBX_FPU_ResultJob (int* ResultSheet, int MaxNumber);

   int  BBXAPI BBX_FPU_SetControl (UINT NumberCopies, UINT Format, UINT UnitMeasure, UINT BorderPositionCMC7, UINT DistanceBetweenCMC7);

   int  BBXAPI BBX_FPU_SetPage (UINT PaperSource, UINT Orientation, UINT PaperWidth, UINT PaperHeight, UINT MarginLeft, UINT MarginRight, UINT MarginTop, UINT TextLength, UINT LineSpacing);

   int  BBXAPI BBX_FPU_SetMacro (UINT IdMacro, BBX_FPU_USERPW* UserPw);

   int  BBXAPI BBX_FPU_SetFont (FONT* Font, UINT Underline, MODELPRint* Model, BBX_FPU_USERPW* UserPw);

   int  BBXAPI BBX_FPU_PrintData (char* BufferData, UINT UnitPositioning, int PointX, int PointY);

   int  BBXAPI BBX_FPU_SendData (char* BufferData, UINT Size);

   int  BBXAPI BBX_FPU_ExecPrint (UINT PaperWeight, UINT CheckCMC7);

   int  BBXAPI BBX_FPU_FormEject (void);

   int  BBXAPI BBX_FPU_FormCapture (void);

   BOOL BBXAPI BBX_FPU_FormAtExit (void);

   int  BBXAPI BBX_FPU_Status (UCHAR Mode);

#endif /* BBXFPU_H */

Listagem do arquivo bbxhrd.h

#ifndef BBXHRD_H

#define BBXHRD_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 1.0 - 97/11                                                    */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXHRD.H: Hardware Identification API                                 */

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* Union Prototypes */

typedef union _LeftScreenKeyboardMap

  {

     struct

       {


    unsigned char ScanCodeButton1;


    unsigned char ScanCodeButton2;


    unsigned char ScanCodeButton3;


    unsigned char ScanCodeButton4;

       } LeftButtons;

     unsigned int uiLeftScreenKeyboardMap;

  } LeftScreenKeyboardMap;

typedef union _RightScreenKeyboardMap

  {

     struct

       {


    unsigned char ScanCodeButton5;


    unsigned char ScanCodeButton6;


    unsigned char ScanCodeButton7;


    unsigned char ScanCodeButton8;

       } RightButtons;

     long lRightScreenKeyboardMap;

 } RightScreenKeyboardMap;

/* Function Prototypes */

int BBXAPI BBX_HRD_GetType(int deviceId, int instance, int * type, long * extendedData);

#endif /* BBXHRD_H */

Listagem do arquivo bbxrpr.h

#ifndef BBXRPR_H

#define BBXRPR_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 1.0                                                            */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXrpr.h: Receipt Printer API                                         */

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* Function Prototypes */

   int BBXAPI BBX_RPR_Initialize (void* DescMon);

   int BBXAPI BBX_RPR_Terminate (void);

   int BBXAPI BBX_RPR_ReceiptEject (UINT TimeToWait);

   int BBXAPI BBX_RPR_ReceiptPrint (UCHAR* Data, UINT DataLength);

   BOOL BBXAPI BBX_RPR_ReceiptAtExit (void);

   BOOL BBXAPI BBX_RPR_ReceiptEjectTimeout (void);

   int BBXAPI BBX_RPR_ReleasePresenter (void);

   int BBXAPI BBX_RPR_Status (UCHAR Mode);

#endif /* BBXRPR_H */

Listagem do arquivo bbxsmc.h

#ifndef BBXSMC_H

#define BBXSMC_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 2.1                                                            */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXsmc.h: Include File for SmartCard API                              */

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* Definitions to use the two Smartcard readers */

#define BBX_SMC_CLIENT 


0

#define BBX_SMC_SAM 


1

#define BBX_SMC_SAM_2_T0 

2

#define BBX_SMC_SAM_3_T0

3

#define BBX_SMC_SAM_4_TO

4

#define BBX_SMC_CLIENT_T1

5

#define BBX_SMC_SAM_1_T1

6

#define BBX_SMC_SAM_2_T1

7

#define BBX_SMC_SAM_3_T1

8

#define BBX_SMC_SAM_4_T1

9

#define BBX_API_SAM_NOT_EXIST

-2

#define BBX_API_SAM_LOCKED

-3

/* Function Prototypes */

   int BBXAPI BBX_SMC_Initialize (UINT id, void* DescMon);

   int BBXAPI BBX_SMC_Terminate (UINT id);

   int BBXAPI BBX_SMC_CardContact (UINT id, UCHAR* AnswertoReset, UINT * AnswertoResetLen);

   int BBXAPI BBX_SMC_CardRelease (UINT id);

   int BBXAPI BBX_SMC_CardAccess (UINT id, UCHAR* CmdOut, UINT CmdOutLen, UCHAR* RespData, * UINT RespDataLen);

   int BBXAPI BBX_SMC_Status (UCHAR Mode);

#endif /* BBXSMC_H */

Listagem do arquivo bbxstu.h

#ifndef BBXSTU_H

#define BBXSTU_H 1

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 1.1 - 00/10

                              

  */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/

/* (c) 2000, Banco do Brasil S.A.                                        */

/*                                                                       */

/* BBXSTU.h: Include File for Sound and TTS Unit API                     */

/* ----------------------------------------------------------------------*/

/* Definitions used to specify the encoding technique */

#define BBX_STU_ENCODTECHNIQUE_WAV

1

#define BBX_STU_ENCODTECHNIQUE_MP3

2

#define BBX_STU_ENCODTECHNIQUE_ADPCM
3

#define BBX_STU_ENCODTECHNIQUE_PCM

4

/* Definitions used to specify the context */

#define BBX_STU_CONTEXT_FILE


1

#define BBX_STU_CONTEXT_DATABUFFER

2


#define BBX_STU_CONTEXT_TEXTTOSPEECH
3

/* Definitions used to specify the language for text-to-speech */

#define BBX_STU_LANGUAGE_BRAZILIANPORTUGUESE
1

#define BBX_STU_LANGUAGE_ENGLISH


2

#define BBX_STU_LANGUAGE_SPANISH


3

/* Definitions used to specify the speech rate */

#define BBX_STU_SPEECHRATE_NORMAL


1

#define BBX_STU_SPEECHRATE_FAST


2

#define BBX_STU_SPEECHRATE_SLOW


3

/* data structures */

typedef struct

  {

  char Provider[40];        /* Supplier Name */

  char DeviceName[40];      /* Name of Device used */

  char FirmwareRelease[40]; /* Firmware Version - Release */

  char DateFirmRelease[9];  /* Date of release as yyyymmdd  */

  char DLLVersion[7];       /* Version of BBXSTU DLL  */

  char DateDLLVersion[9];   /* Date of last compilation BBXSTU DLL as yyyymmdd */

  } TBBXSTUVersion;

/* Function Prototypes */

int
BBX_STU_Initialize
(void * FunctionPtr )

int
BBX_STU_PlayFile 
(char * pszFileName, ULONG initialPoint, UINT qtdTimesToPlay, BOOL mix)

int
BBX_STU_OpenDataBufferPlay 
(UINT encodingTechnique, UINT numberOfChannels, UINT sampleRate, UINT numberOfBitsPerSample, UINT frameRate, UINT frameSize, UINT byteOrder)

int
BBX_STU_PlayDataBuffer 
(void * pDataBuffer, ULONG tamBuffer, ULONG initialPoint, UINT qtdTimesToPlay, BOOL mix)

int
BBX_STU_CloseDataBufferPlay
(void)

int
BBX_STU_OpenTextToSpeech 
(UINT language, UINT speechRate, UINT baselinePitch)

int
BBX_STU_SetTextToSpeechCfg 
(UINT language, UINT speechRate, UINT baselinePitch)

int
BBX_STU_PlayTextToSpeech 
(char * textToSpeech, UINT textSource, BOOL mix)

int
BBX_STU_CloseTextToSpeech
(void)

int
BBX_STU_StopPlaying 
(UINT idContext)

int
BBX_STU_PausePlaying 
(UINT idContext)

int
BBX_STU_ContinuePlaying 
(UINT idContext)

int
BBX_STU_IsPlaying 
(UINT idContext)

int
BBX_STU_StartDataRecording
(UINT encodingTechnique, UINT numberOfChannels, UINT sampleRate, UINT numberOfBitsPerSample, UINT frameRate, UINT frameSize, UINT byteOrder)

int
BBX_STU_GetDataRecorded
(void * pDataBuffer, int * bufferLength)

int
BBX_STU_RecordDataIntoFile
(char * pszFileName)

int
BBX_STU_StopDataRecording
(void)

int
BBX_STU_Exist
(int * type, int * extendedData)

int
BBX_STU_VersionSupplier
(TBBXKBDVersion * pVersionStructure)

int
BBX_STU_Terminate 
(void )

#endif /* BBXSTU_H */

Listagem do arquivo bbxbvu.h

#ifndef  BBXBVU_H

#define
 BBXBVU_H   1

/*--------------------------------------------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF   16.9                                                                                                                */

/* Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API            */

/*                                                                                                                                          */

/* © 2001, Banco do Brasil S.A.                                                                                         */

/*                                                                                                                                          */

/*                                                                                                                                          */

/* BBXBVU.H : Include File for bill validator with escrow                                              */

/*                                                                                                                                          */

/*-------------------------------------------------------------------------------------------------------*/

/* data structures */

typedef struct

   {

   char Provider[40];

/* Nome do fornecedor                   


*/

   char DeviceName[40];

/* Nome do driver/DLL carregado 


*/

   char FirmwareRelease[40];
/* Versão/release do Firmware      


*/

   char DateFirmRelease[9];
/* Data da versão do Firmware - yyyymmdd   
*/

   char DLLVersion[7];

/* Versão da  BBXBVU DLL  


*/

   char DateDLLVersion[9];
/* Data da última compilação BBXBVU DLL  
*/

   char DLLDefVersion [7]; 
/* Versão da definição da BBXAPI - vide capa da especificação */

   char AlgorithmVersion [7];
/* Versão do algorítmo validador de cédulas 
*/

   char AlgorithmCRC [129] 
/* CRC do algorítmo validador de cédulas 

*/

 } TBBXBVUVersion;

typedef struct

   {

    int
  iValue,


/* valor da cédula 



*/

    char chType[4], 

/* tipo da cédula – tabela com no Padrão ISO 4217
*/

    int
  iMaterial

/* material utilizado na confecção da cédula

*/





/* 1-papel
2-polímero
   

*/

  } TBBXBVUValueType;

/*
Tipo de notas (padrão ISO4217)
            




*/

/*









*/

/*
BRL - Real







*/

/*
USD - Dolar







*/

/*
EUR - Euro







*/

/*
FRF - Franco







*/

/*
CNY - Yen







*/

/*
MXN – Pesos mexicanos






*/

/*
ARG – Pesos argentinos






*/

/* Obs: A tabela com o tipo de notas poderá sofrer acréscimos e/ou alterações 

*/

typedef struct

   {


int
iType,
/* pode conter os seguintes valores 


*/




/* 0 - dispositivo validador de cédula ausente

*/




/* 1 - dispositivo validador sem escrow 


*/




/* 2 - dispositivo validador com escrow


*/


int
iExtendData

  } TBBXBVUEscrow;

/* errors table */

BVU_BILL_CAPTURED(8)
Cédulas foram capturadas

BVU_BILL_EXIST(7)
Existem cédulas no interior do módulo

BVU_BILL_NOT_AT_ENTRY(6)
Cédula não está presente na entrada

BVU_BILL_NOT_AT_EXIT(5)
Cédula não está presente na posição de devolução

BVU_BILL_AT_EXIT(4)
Cédula presente na posição de devolução

BVU_BILL_AT_ENTRY(3)
Cédula presente na entrada

BVU_BILL_NOT_AVAILABLE(2)
Cédula não disponível para reconhecimento

BVU_BILL_AVAILABLE(1)
Cédula disponível para reconhecimento

BVU_OK(0)
Unidade OK.

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

BVU_ERROR_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
Erro no sensor do bocal

BVU_ERROR_ESCROW_FULL(-3)
Escrow cheio

BVU_ERROR_SCANNER_FAIL(-4)
Erro no scanner

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL(-5)
Erro de transporte da cédula até o scanner

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL(-6)
Erro de transporte da cédula até o cassete

BVU_ERROR_BILL_ABSENT_FOR_RECOGNITION(-7)
Não há cédula para reconhecimento

BVU_ERROR_NOT_IMPLEMENTED(-8)
Função não implementada

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte da cédula até a posição de devolução

BVU_ERROR_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Cassete ausente

BVU_ERROR_ESCROW_EMPTY(-11)
Não há cédula para captura no escrow (para dispositivo com escrow)

BVU_ERROR_ESCROW_JAM(-12)
Erro de atolamento no mecanismo escrow 

BVU_ERROR_CARTRIDGE_FULL(-13)
Cassete cheio

BVU_ERROR_INTERMDT_SCANNER_SENSOR_FAIL(-14)
Erro no sensor intermediário

BVU_ERROR_INTERMDT_ESCROW_SENSOR_FAIL(-15)
Erro no sensor intermediário do escrow

BVU_ERROR_ESCROW_ENTRY_SENSOR_FAIL(-16)
Erro no sensor do bocal do escrow

BVU_ERROR_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL(-17)
Erro de transporte da cédula até o escrow

BVU_ERROR_BILLS_IN_SCANNER(-18)
Já existem cédulas no scanner

BVU_ERROR_BILLS_NOT_AT_EXIT(-19)
Não existem cédulas para serem capturadas a partir da posição de devolução.

BVU_ERROR_BILL_ABSENT_FOR_EJETCTING(-20)
Não há cédula para ejeção

BVU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

BVU_ERROR_READING_DATA(-22)
Erro de leitura dos dados

BVU_ERROR_BILL_NOT_RECOGNIZED(-23)
Cédula não reconhecida

BVU_ERROR_SCANNER_EMPTY(-24)
Não há cédula para captura no scanner

BVU_ERROR_NOT_EXIST(-25)
ATM não possui dispositivo

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION_WITH_BILL(-26)
Manipulação suspeita com cédulas no interior

BVU_ERROR_SUSPICIOUS_MANIPULATION_WITHOUT_

BILL(-27)
Manipulação suspeita sem cédulas

 no interior

BVU_ERROR_BILLS_IN_ESCROW(-28)
Já existem cédulas no escrow

Listagem do arquivo bbxcdu.h

#ifndef BBXCDU_H

#define BBXCDU_H 1

/* ------------------------------------------------------------------------------------------------------- */

/* BBXREF 17.0                                                                                                     
*/

/* Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API  
*/

/* (c) 2001, Banco do Brasil S.A.                                                                           
*/

/*                                                                                                                            

*/

/* BBXCDU.H: Coin Dispenser Unit Skeleton/Dummy API                 


*/

/* -------------------------------------------------------------------------------------------------------
*/

/* data structures */

typedef struct

   {

   char Provider[40];

/* Nome do fornecedor 



*/

   char DeviceName[40];

/* Nome do driver/DLL carregado 


*/

   char FirmwareRelease[40];
/* Versão/release do Firmware  


*/

   char DateFirmRelease[9];
/* Data da versão do Firmware -  yyyymmdd 
*/

   char DLLVersion[7];

/* Versão da BBXCDU DLL  


*/

   char DateDLLVersion[9];
/* Data da última compilação da BBXCDU DLL 
*/

   char DLLDefVersion [7]; 
/* Versão da definição da BBXAPI - vide capa da especificação */

   } TBBXCDUVersion;

typedef struct

   {

   int iGlobalState;
  
 /* estado global do dispositivo   


 */

   int iCasseteState[10]; 

 /* código de erro individual de cada cassete de moedas */

   } TBBXCDUStatus; 

typedef struct

   {

   USHORT  CoinsToCount[10];
/* quantidade de moedas a contar de cada cassete
*/





/* primeiro cassete = posição 0 (zero) do vetor
*/





/* segundo cassete = posição 1 (um) do vetor
*/

   } TBBXCDUCountRequest;

typedef struct

   {

   USHORT CoinsCounted[10];


   int iCasseteState[10];

/* código individual de cada cassete de moeda
*/




 
/* -6 - Cassete ausente



*/







/* -7 - Cassete vazio



*/




      
/* -5 - Cassete quase vazio


*/

  } TBBXCDUCountResult;

typedef struct

{

    USHORT  Quantidade;

/* Quantidade de cassetes existentes no  equipamento */

    int iCasseteCapacidade [10]
/* Capacidade individual de cada cassete */

} TBBXCDUInfoHrd;

/* errors table */

CDU_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

CDU_ERROR_TRANSPORT_FAIL(-2)
Erro de transporte

CDU_ERROR_COUNTER_SENSOR_FAIL(-3)
Erro no sensor de contagem (saída dos cassetes)

CDU_ERROR_EXIT_SENSOR_FAIL(-4)
Sensor de entrega obstruído (próximo ao bocal)

CDU_ERROR_CARTRIDGE_ALMOST_EMPTY(-5) 
Cassete quase vazio

CDU_ERROR_CARTRIDGE_ABSENT_FAIL(-6)
Cassete  ausente

CDU_ERROR_CARTRIDGE_EMPTY_FAIL(-7)
Cassete vazio

CDU_ERROR_DEVICE_DOESNT_INIT (-8)
Dispositivo não inicializado

CDU_ERROR_COUNT_FAIL(-9)
Erro na contagem

CDU_ERROR_CARTRIDGE_JAM (-10)
Atolamento moeda em cassete

CDU_ERROR_READING_DATA (-11)
Erro de leitura dos dados

CDU_ERROR_NOT_EXIST (-12)
ATM não possui o dispositivo

CDU_ERROR_COOR_CARTRIDGE_OPEN(-13)
Porta do dispensador de moedas aberta

Listagem do arquivo bbxmpu.h

#ifndef BBXMPU_H

#define BBXMPU_H 1

/* -------------------------------------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF 1.0                                                                                                            */

/* Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API    */

/* (c) 1997, Banco do Brasil S.A.                                                                                */

/*                                                                                                                                  */

/* BBXMPU.h: Message Presenter Unit API                                                              */

/* -------------------------------------------------------------------------------------------------*/

#include <bbxdefs.h>

#define BBX_MPU_SEM_SETA
 0

#define BBX_MPU_SETA_DIREITA
 1

#define BBX_MPU_SETA_ESQUERDA
 2

#define BBX_MPU_CLEAR_DATA 
 10

#define BBX_MPU_CLEAR_MESSAGE
 11 

#define BBX_MPU_CLEAR_ALL 
 12

#define MPU_OK


0

#define MPU_PANEL_OFF

-1

#define MPU_PANEL_ERROR

-2

#define MPU_ERROR


-3

#define MPU_DISPLAY_SENHA     
211

#define MPU_DISPLAY_MESA      
212

#define MPU_DISPLAY_SETAS     
213

#define MPU_DISPLAY_MENSAGEM  
214

/* Function Prototypes */

   int BBXAPI BBX_MPU_Initialize ( void * FunctionPtr );

   int BBXAPI BBX_MPU_Terminate ( void );

   int BBXAPI BBX_MPU_InitializeChannel ( UINT IdChannel );

   int BBXAPI BBX_MPU_ChannelDisplayCapabilities (UINT idChannel, UINT area, 

       UINT * type, long * extendData );

   int BBXAPI BBX_MPU_TerminateChannel ( UINT IdChannel );

   int BBXAPI BBX_MPU_ShowMessage (UINT idChannel,

                                   UINT idMesa,

                                   UCHAR *idCliente,

                                   UINT setaDirecao,

                                   UINT qtdeBlink,

                                   UCHAR *mensagem,

                                   UINT formatoMensagem,

                                   BOOL campainha,

                                   UINT reservado );

   int BBXAPI BBX_MPU_Clear ( UINT idChannel, UINT Mode );

   int BBXAPI BBX_MPU_Status ( UCHAR Mode );

   int BBXAPI BBX_MPU_ChannelStatus (UINT idChannel, UCHAR Mode );

#endif /* BBXMPU_H */

Listagem do arquivo bbxepp.h 

/* --------------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF Nov/2007                                                           */

/* Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API   */

/* (c) 2003, Banco do Brasil S.A.                                            */

/*                                                                           */

/* BBXEPP.h: Include File for Encrypting PIN Pad                             */

/* --------------------------------------------------------------------------*/

#ifndef _BBXEPP_H_

#define _BBXEPP_H_ 1

#include <bbxdefs.h>

#ifdef __cplusplus

extern "C"

    {

#endif

typedef enum

    {

    eEPP_OK   =   0,  



 
/* Sem erros - Comando Aceito */

    eEPP_ERROR_NOT_IMPLEMENTED      =  -1,  
 /* Funcao nao implementada */

    eEPP_ERROR_DEVICE_DOESNT_REPLY  =  -2,   
/* Dispositivo nao responde */

    eEPP_ERROR_CRYPTO_FAIL          =  -3,   

/* Falha no processo de criptografia */

    eEPP_ERROR_CRYPTO_LOCKED        =  -6,  

 /* Modulo de criptografia bloqueado */

    eEPP_ERROR_INVALID_PIN          =  -7,   

/* PIN do teclado invalido */

    eEPP_ERROR_INVALID_PARAMETER    =  -8,   
/* Parametro incorreto. */

    eEPP_ERROR_SMARTCARD_FAIL       = -10,   
/* Smart Card ausente ou em estado de erro. */

    ePPP_ERROR_CERTIFICATE_READING  = -11,   
/* Erro na leitura do certificado/chave. */

    eEPP_ERROR_CHALLENGE_GENERATE   = -12,   
/* Erro na geracao do número aleatorio. */

    eEPP_ERROR_AUTHENTICATION_FAIL  = -13,   
/* Falha na autenticacao externa. */

    eEPP_ERROR_SIGNATURE_FAIL       = -15,   

/* Falha na conferencia da assinatura. */

    eEPP_ERROR_UPDATE_FAIL          = -16,   

/* Falha na atualizacao. */

    eEPP_ERROR_READING_DATA         = -17,   

/* Erro na leitura dos dados. */

    eEPP_ERROR_KEY_UPDATE_FAIL      = -19,   
/* Falha na atualizacao da chave. */

    eEPP_ERROR_SHORT_TIME           = -20,   

/* Tempo menor que a media entre duas chamadas da funcao. */

    eEPP_ERROR_MK_NOT_AVAILABLE     = -90,   
/* Master Key ausente. */

    eEPP_ERROR_VIOLATION            = -95,   

/* Dispositivo violado. */

    eEPP_ERROR_INCORRECT_VERSION    = -98,   
/* Versao incorreta de firmware */

    eEPP_ERROR_GENERAL_FAIL         = -99    

/* Falha geral no dispositivo. */

    } E_BBX_EPP_Errors;

/**

 * Estrutura com dados do fornecedor, API e certificado do teclado.

 */

typedef struct

    {

    char szProvider[40];        /**< Nome do Fornecedor. **/

    char szDeviceName[40];      /**< Nome do dispositivo. **/

    char szFirmwareRelease[40]; /**< Versao do Firmware. **/

    char szDateFirmRelease[9];  /**< Data da versao do Firmware, no formato: yyyymmdd. **/

    char szDLLVersion[6];       /**< Versao da BBXEPP.DLL/libbbxepp.so. **/

    char szDateDLLVersion[9];   /**< Data da ultima compilacao da BBXEPP.DLL/libbbxepp.so, no formato: yyyymmdd. **/

    char szCertificateVersion[20]; /**< Versao do certificado. **/

    } ST_BBX_EPP_VersionSupplier;

/* Function Prototypes */

    int BBXAPI BBX_EPP_Initialize(void * pvFunctionPtr);

    int BBXAPI BBX_EPP_Terminate(void);

    int BBXAPI BBX_EPP_StartCrypt(const unsigned char * pucszAleatoryNumber, 

                                  int * piAleatoryNumberLength,

                                  const unsigned char * pucszAuthentication,  

                                  int iAuthenticationLength,

                                  unsigned char * puszStatus);

    int BBXAPI BBX_EPP_CancelCrypt( const unsigned char * pucszAleatoryNumber, 

                                    int iAleatoryNumberLength,

                                    const unsigned char * pucszAuthentication,  

                                    int iAuthenticationLength,

                                    unsigned char * puszStatus);

    int BBXAPI BBX_EPP_GetCryptPin( int iFormat,

                                    const unsigned char * pucszPan,

                                    const unsigned char * pucszPINCard,

                                    int iPinLength,

                                    unsigned char * puszBufferData,

                                    int * piBufferLength,

                                    const unsigned char * pucszAleatoryNumber, 

                                    int iAleatoryNumberLength,

                                    const unsigned char * pucszAuthentication,  

                                    int iAuthenticationLength,

                                    unsigned char * puszStatus);

    int BBXAPI BBX_EPP_ClearBuffer(void);

    int BBXAPI BBX_KBD_ExternalCrypt(const unsigned char * pucszBufferIn,

                                     int iSizeIn,

                                     unsigned char * puszBufferOut,

                                     int * piSizeOut,

                                     int iKeySlot,

                                     int iModeCrypto,

                                     unsigned char * puszStatus);

    int BBXAPI BBX_EPP_GetCertificate(unsigned char * puszCertificate,

                                      int * piCertificateLength,

                                      unsigned char * puszIdEPP,

                                      int * piIdEPPLength,

                                      unsigned char * puszStatus);

    int BBXAPI BBX_EPP_ImportCertificateBB(const unsigned char * pucszCertificate,

                                           int iCertificateLength,

                                           unsigned char * puszStatus);

    int BBXAPI BBX_EPP_ImportMK(const unsigned char * pucszCryptogram,

                                int iCryptogramLength,

                                const unsigned char * pucszSerial,

                                int iTamSerial,

                                unsigned char * puszStatus);

    int BBXAPI BBX_EPP_ChangeSessionKey( const unsigned char * pucszCryptogram,  

                                         int iCryptogramLength,

                                         const unsigned char * pucszPin,  

                                         int iPinLength,

                                         int iKeySlot,   

                                         int iNumKey,  

                                         unsigned char * puszStatus);

    int BBXAPI BBX_EPP_StartClrTxtEntry( const unsigned char * pucszAleatoryNumber, 

                                         int iAleatoryNumberLength,

                                         const unsigned char * pucszAuthentication,  

                                         int iAuthenticationLength,

                                         unsigned char * puszStatus);

    int BBXAPI BBX_EPP_StopClrTxtEntry(void);

    int BBXAPI BBX_EPP_GetAleatoryNumber(unsigned char * puszAleatoryNumber,

int * piAleatoryNumberLength, 

int iAleatoryNumberDest);

    int BBXAPI BBX_EPP_Status(void);

    int BBXAPI BBX_EPP_VersionSupplier(ST_BBX_EPP_VersionSupplier * pstVersionStructure);

    int BBXAPI BBX_EPP_Exist(int * piType,

                             int * piExtendData);

#ifdef __cplusplus

    }

#endif

#endif /* _BBXEPP_H_ */

Listagem do arquivo bbxbru.h

#ifndef  BBXBRU_H

#define BBXBRU_H   1

/*-----------------------------------------------------------------------*/

/* BBXREF   16.9                                                         */

/*                                                                       */

/*Reference Material for implementing Banco do Brasil ATM Environment API*/ /*                                                                       */

/* © 2005, Banco do Brasil S.A.                                          */

/*                                                                       */

/* BBXBRU.H : Include File for bill validator                            */

/*                                                                       */

/*---------------------------------------------------------------------- */

/* data structures */

typedef struct

   {

   char szProvider[40];

 /* Nome do fornecedor   

        */

   char szDeviceName[40];
 /* Nome do driver/DLL carregado   
        */

   char szFirmwareRelease[9]; /* Versao/release do Firmware  99.99       */

   char szDateFirmRelease[9];
 /* Data da versão do Firmware – yyyymmdd  */

   char szDLLVersion[9];
 /* Versao da  BBXBRU DLL  99.99           */

   char szDateDLLVersion[9];
 /* Data da última compilacao BBXBRU DLL   */

   char szDLLDefVersion [9]; 
 /* Versao da definição da BBXAPI vide capa da especificacao*/

   char szAlgorithmVersion [9];/*Versao do algoritmo validador de cedulas*/

   char szAlgorithmCRC [129]; /* CRC do algoritmo validador de cedulas   */

   int  iNumberBills;       /* Qtde de cédulas possíveis de reconhecimento*/

   } STBBX_BRU_Version;

/*

Devera existir uma entrada nessa estrutura para cada configuração de valor de face de cédula e numero do rolo/cassete. Caso exista cassete misto (mais de um tipo de cédula no mesmo rolo/cassete) deverah ser criada uma entrada na estrutura para cada valor de cedula, com o mesmo numero do rolo/cassete. As cedulas com tipo de material diferentes, também, deverão ser tratadas em separado (ex: R$10,00 de papel e R$10,00 de polímero).

A aplicação vai alocar dinamicamente a quantidade necessaria de estruturas do

tipo “STBBX_BRU_Note” para configurar as cédulas nos rolos/cassetes.

*/

typedef struct

   {

    int     iNumberArrayNote;
/* Quantidade de ocorrências utilizadas no  */

                              /* array STBBX_BRU_Note.    

        */

    int 
iTotalDepBnk;
/* Numero total de cedulas depositadas      */

    int 
iRefused;

/* Numero total de cedulas duplas recusadas */

    int
iUnrecognized;
/* Numero total de cedulas nao reconhecidas 

   incluidas as cedulas duplas recusadas    */

STBBX_BRU_Note * * stBBX_BRU_Note; /* Ponteiro para array de estruturas contendo os dados das notas por rolo/cassete e tipo de cédula.    */  

    } STBBX_BRU_ValueType;

typedef struct

   {

    int    iCassNumber; /* Num físico do rolo/cassete: de 1 a NumHardCass*/

    int    iNumNote;
/* Qtde de cedulas existentes no rolo/cassete    */

    int    iCashInCount /* Qtde de cedulas contadas no ultimo deposito   */

    int    iBillsCount  /* Qtde de cédulas contadas no ultimo saque      */

    int    iCapabilityNote; /* Capacidade máxima de cédulas suportadas no 



     rolo/cassete */

    int    iCassType;  /* 1–Unico tipo de cedula  2–Multidenominacao*/

    int    iModeOperation; /* 1–Deposito e saque  2–Somente deposito 

                           3–Somente saque 
   4-Rejeito 
   */

    int    iCassStatus     /* vide abaixo                           */

    STBBX_BRU_NoteType * stBBX_BRU_NoteType ; /* Ponteiro para estrutura */

    } STBBX_BRU_Note;

/*      Informacoes de iCassStatus                                  */

/*                                                                  */

/*     1 – Operacional        2 – Cassete vazio                     */

/*     3 – Cassete cheio                                            */

/*     9 – Não operacional  (defeito ou fora de posicao)            */                                

/*
Tipo de notas (padrão ISO4217)          



*/

/*










*/

/*
BRL - Real








*/

/*
USD - Dolar








*/

/*
EUR - Euro








*/

/*
FRF - Franco







*/

/*
CNY - Yen








*/

/*
MXN – Pesos mexicanos






*/

/*
ARG – Pesos argentinos






*/

/* Obs: A tabela com o tipo de notas poderá sofrer acréscimos 

e/ou alterações 
*/

typedef struct

    {

    int    iValueNote;
/* Valor de face da cedula: 1,2,5,10,20,50,100 
*/

    int    iMaterial;
/* 1 – Papel    2 – Polimero   3 – Outro       
*/

    char   szNation [4]; /* Tipo de notas (padrao ISO4217)        
*/

    } STBBX_BRU_NoteType;

typedef struct

   {

    int    iNumHardCass;  /* Quantidade física de rolos/cassetes existentes

                              na unidade                                */

int    iEscrow;
   /*  1 - validador sem escrow  

                           2 - validador com escrow                 */

    int    iPresenter;
   /*  1 - sem presenter 2 - com presenter       */

    int    iCassetReject   /*  1 – Não possui cassete de rejeicao 

       2 – Possui cassete                        */

    int    iShutter
   /*  1 – Não possui shutter 2 – Possui shutter */

    int    iTakenSensor
   /*  1 – Não possui sensor no bocal de saida 

                               2 – Possui sensor no bocal de saída      */

    int    iInsertSensor   /*  1 – Não possui sensor no bocal de entrada

 2 – Possui sensor no bocal de entrada    */

    int    iRejectSensor   /* 1 – Não possui sensor no bocal de rejeição

 2 – Possui sensor no bocal de rejeição   */

   } STBBX_BRU_Configuration;

typedef struct

   {

    int    iNumberCountNote /* Indica qtde estruturas STBBX_BRU_CountNote*/

    int    iValue 
     /*  Valor total solicitado para o saque */

    STBBX_BRU_CountNote * * stBBX_BRU_CountNote;  

     /* Ponteiro para um array de estruturas */ 

   } STBBX_BRU_CountRequest;

typedef struct

   {

    int    iCassNumber;  /* Numero do rolo/cassette . De 1 a 8.  


Se informado 0 (Zero) indica rolo/cassete não utilizado */

    int    iNumNote;
 /* Qtde de cedulas a serem retiradas do

rolo/cassete   
*/

    int    iValueNote;
/* Valor de face da cedula: 1,2,5,10,20,50,100 
*/

    } STBBX_BRU_CountNote;

typedef struct

   {

    int iBillAtEntry
/* 1 – Tem cedula    2 – Nao tem cedula no bocal */

    int iBillAtExit
/* 1 – Tem cedula    2 – Nao tem cedula no bocal */

    int iBillAtReject
/* 1 – Tem cedula    2 – Nao tem cedula no bocal */

   } STBBX_BRU_BillAtIO;

Definições para o arquivo de log de erros da Unidade Recicladora de Cédulas – BRU.  

 A API deverá gravar um arquivo de log com as informações detalhadas dos erros do dispositivo  com as seguintes características:

Local e nome do arquivo: taa\base\log\ bbxbrudd.log, onde  dd é o dia (01 a 31).

Registro de header do arquivo:

 Versão do layout do arquivo (1 a 9999),

 prefixo da agência,
 (parâmetro passado pela função BBX_BRU_Initialize).

 número SOL do terminal, (parâmetro passado pela função BBX_BRU_Initialize).

 data de criação do arquivo (ddmmaaaa),

 código do fornecedor (tabela do Banco),

 nome do fornecedor (tabela do Banco) e

 modelo do equipamento
 (parâmetro passado pela função BBX_BRU_Initialize).

Registro de dados:

Dispositivo (nn - numérico com duas posições, valor fixo = “20”),

SubDispositivo (nn - numérico com duas posições, conforme tabela do Banco – “00” – módulo BRU e “01” a  “08” número do rolo/cassete), 

Hora da ocorrência no formato (hhmmss),

Código Erro Banco - código de erro conforme tabela do Banco,

Código de erro fornecedor - código de erro do fornecedor retornado pelo firmware do equipamento ou gerado pela API,

Sub-Código de erro - nível de informação mais detalhado do código de erro do fornecedor retornado pelo firmware do equipamento ou gerado pela API,

Código Detalhado - nível de informação mais detalhado do sub-código de erro do fornecedor retornado pelo firmware do equipamento ou gerado pela API,

Código de ação corretiva - informação para o técnico do procedimento a ser adotado para corrigir o problema e

Código de severidade - indicação/sugestão do grau de severidade do problema. (1-baixa - permite recuperação automática do dispositivo 2- alta - exige indisponibilizar o dispositivo ou o sub-dispositivo e abrir chamado técnico). 

Tratamento de gravação de registro de ocorrências:

Não deverão ser gravadas ocorrências recorrentes do tipo "loop de erros".  Neste caso, somente as duas primeiras ocorrências deverão ser gravadas.

Na abertura do arquivo (no início do dia), se já existir, criá-lo novamente, excluindo os registros anteriores. O terminal deve manter os registros existentes no arquivo em caso de reinicializações da aplicação no decorrer do dia.

Respeitar a quantidade máxima de registros permitida, por dia, no arquivo de log do fornecedor. Após atingido o limite, trabalhar com o arquivo na forma circular, sobrepondo os primeiros registros (importante: não sobrepor o header).

Utilizar o caracter “;” (ponto e virgula) como separador de campos dentro de um registro e o caracter “#” como início de registro (primeira posição do resgistro).

Deverá existir somente um registro por linha.

Considerando que existe um separador entre campos, estes podem ser de tamanho variável. Também, pode ser o tamanho do registro.

Formato do registro de header:

szVersaoArquivo  

/* 0001 a 9999 */

szPrefixoAgencia  

/* 0001 a 9999  exemplo 3477 – prefixo sem dv */

szNumero SolTerminal  
/* Número do terminal cadastrado no sistema on_line */

szDataCriaçãoArquivo 

/* no formato ddmmaaaa */

szCodigoFornecedor 

/* Numero a ser fornecido pelo Banco que identifica o fornecedor */

szNomeFornecedor  

/* Nome do fornecedor do Terminal Tesoureiro Eletrônico */

szModeloTerminal 
             /* Código fornecido pelo Banco */

Formato do registro de dados:

szIniciodeRegistro

/* valor fixo = “#”*/

szNumeroDispositivo 
 
/* Número do dispositivo  - fixo = “20” */

szSeparadorDeCampo

/* valor fixo = “;” (ponto e vírgula);     */

szNumeroSubDispositivo 
/* Número do subdispositivo – cada rolo/cassete é um subdispositivo */

szSeparadorDeCampo

/* valor fixo = “;” (ponto e vírgula); */

szHoraOcorrencia 

/* Hora no formato hhmmss */

szSeparadorDeCampo

/* valor fixo = “;” (ponto e vírgula); */

szCodigoErroBanco 

/* Código de erro constante da tabela de erros do Banco */

szSeparadorDeCampo

/* valor fixo = “;” (ponto e vírgula); */

szCodigoErroFornecedor 
/* Código de erro do fornecedor retornado pelo firmware  */

szSeparadorDeCampo

/* valor fixo = “;” (ponto e vírgula); */

szSubCodigoErroFornecedor 
/* SubCodigo de erro do fornecedor retornado pelo firmware ou API */

szSeparadorDeCampo

/* valor fixo = “;” (ponto e vírgula); */

szCodigoDetalhadoFornecedor 
 /*Código de erro detalhado retornado pelo firmware ou API */

szSeparadorDeCampo

/* valor fixo = “;” (ponto e vírgula); */

szCodigoAcaoCorretiva 
/* Código da ação corretiva sugerida pelo fornecedor */

szSeparadorDeCampo

/* valor fixo = “;” (ponto e vírgula); */

szCodigoSeveridade 

/* Código de severidade indicado pelo fornecedor */

szSeparadorDeCampo

/* valor fixo = “;” (ponto e vírgula); */

szFinalDeRegistro

/* caracter de nova linha para arquivo texto */

obs: 

1) Se algum atributo não for informado, o campo deverá ficar vazio entre dois pontos e virgulas ( “;;”).

2) O arquivo deverá ser gravado como texto.

3) O fornecedor poderá sugerir a inclusão de novos atributos após o último campo.

4) A utilização de log detalhado para depurar problemas de hardware ou API deverá ser negociado com o Banco.

/* Tabela de Erros da Unidade Recicladora de Cédulas - BRU */

BRU_BILL_EXIST(5)
Existem cédulas no interior da unidade

BRU_ESCROW_FULL(4)
Escrow cheio

BRU_BILL_CAPTURED(3)
Cédulas foram capturadas

BRU_BILL_AT_EXIT(2)
Cédula presente na posição de devolução

BRU_BILL_EJECT(1)
Cédulas foram devolvidas

BRU_OK(0)
Unidade OK.

ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY(-1)
Dispositivo não responde

ERR_BRU_ENTRY_SENSOR_FAIL(-2)
Erro no sensor do bocal de entrada 

ERR_BRU_SCANNER_FAIL(-4)
Erro no scanner

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL(-5)
Erro de transporte da cédula até o scanner

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL(-6)
Erro de transporte das cédulas até os rolos/cassetes

ERR_BRU_BILL_ABSENT_FOR_RECOGNITION(-7)
Não há cédula para reconhecimento

ERR_BRU_EXIT_SENSOR(-8)
Erro no sensor de devolução/saída

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL(-9)
Erro de transporte da cédula até a posição de devolução/saída

ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT(-10)
Rolo/Cassete ausente

ERR_BRU_ESCROW_EMPTY(-11)
Não há cédula no escrow  

ERR_BRU_ESCROW_JAM(-12)
Erro de atolamento no mecanismo escrow 

ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL(-13)
Rolo/Cassete cheio

ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL(-14)
Erro em sensor intermediário

ERR_BRU_BILL_EXIST(-15)
Erro por existirem cédulas no interior da unidade  

ERR_BRU_UPDATE_STRUCT(-16)
Impossível atualizar totalizadores e estruturas

ERR_BRU_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL(-17)
Erro de transporte da cédulas até o escrow

ERR_BRU_CASSETE(-18)
Erro no módulo de rolos/cassetes

ERR_BRU_BILLS_NOT_AT_EXIT(-19)
Não existem cédulas para serem capturadas a partir da posição de devolução.

ERR_BRU_BILL_ABSENT_FOR_EJETCTING(-20)
Não há cédula para ejeção

ERR_BRU_DEVICE_ISNT_INIT(-21)
Dispositivo não inicializado

ERR_BRU_INVALID_VALUE(-22)
Valor inválido

ERR_BRU_HARDWARE(-23)
Erro no hardware

ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE(-24)
Comando fora de seqüência

ERR_BRU_NOT_EXIST(-25)
ATM não possui dispositivo

ERR_BRU_FLASH_MEMORY(-26)
Erro de CRC na memória flash

ERR_BRU_FILE(-27)
Erro no tratamento de arquivos

ERR_BRU_COVER_OPEN(-28)
Tampa superior fora de posição

ERR_BRU_CARTRIDGE_EMPTY(-29)
Rolo/Cassete vazio

ERR_BRU_SHUTTER(-30)
Shutter fora de posição

Listagem do arquivo DEF para geração de DLL em Visual Age (exemplo)

;******************************************************************************

;*   BANCO DO BRASIL SA   -    API BBX

;*

;*   Exemplo de DEF (Module Definition File) para geracao 

;*   de DLLs (Dynamic Link Library) da API BBX

;*   

;*   Ferramentas utilizadas:

;*      - Compilador e Linkeditor:   Visual Age C++ para OS2 Versao 3.0 (icc.exe)

;*                                                                            

;******************************************************************************

;

LIBRARY <nome da dll> INITINSTANCE TERMINSTANCE

PROTMODE

DATA MULTIPLE NONSHARED READWRITE LOADONCALL

CODE LOADONCALL

Tabela de erros (+)

DISP
SUB
ERRO
NR TSF
SEV
ORIG
TIPO
DST
DEFINE
DESCRICAO
PROCED CORRETIVOS

0
0
1
9915
0
7
3
1
OPERATIONAL_TERMINAL
Terminal operacional
Sem procedimentos

0
1
0
201
99
99
99
0
ERR_AGENT_SNMP
Terminal sem resposta
Sem procedimentos

0
1
0
202
99
99
99
0
ERR_AGENT_SNMP
Terminal inacessivel
Sem procedimentos

0
1
0
203
99
99
99
0
ERR_AGENT_SNMP
Terminal OK, sem resposta do agente de monitoracao
Sem procedimentos

0
1
0
204
99
99
99
0
ERR_AGENT_SNMP
Terminal OK, testando agente de monitoracao
Sem procedimentos

0
0
81
510
3
7
2
3
ERR_SYS_FEW_DISK_SPACE
Ha pouco espaco livre no winchester
Comunicar Help-Desk

0
0
82
511
4
7
2
3
ERR_SYS_NO_DISK_SPACE
Nao ha espaco livre no winchester
Comunicar Help-Desk

0
1
83
512
4
7
6
18
ERR_SYS_NO_SERVER_CONNECTED_GRI
Terminal Sem Comunicacao: Nenhum servidor conectado no GRI
Comunicar Help-Desk

0
1
84
513
4
7
6
18
ERR_SYS_IDENTIF_GRI
Terminal Sem Comunicacao: Erro na identificacao do terminal no GRI
Verificar situacao da comunicacao

0
1
85
697
4
7
6
18
ERR_SYS_NO_NETWORK
Terminal Sem Comunicacao: Servidor inacessivel/Terminal fora da rede
Chamar assistencia tecnica

0
2
86
698
4
4
6
3
ERR_SYS_TERMINAL_MANUT_TEC
Terminal em Manutencao para Assistencia Tecnica
Colocar o terminal em operacao

0
2
87
699
4
4
6
3
ERR_SYS_TERMINAL_MANUT_SUP_REC
Terminal em Manutencao para Suprimento/Recolhimento
Colocar o terminal em operacao

0
2
88
700
4
4
6
16
ERR_SYS_TERMINAL_POWEROFF
Terminal Desligado
Ligar o terminal

0
3
89
701
4
7
2
3
ERR_SYS_VERSION_OLD
Versao defasada/Erro de atualizacao de versao
Comunicar Help-Desk

0
3
90
710
4
7
2
0
ERR_SYS_CASH_UNAVAILABLE
Versao invalida para terminal sem presenter
Aguardar nova versao

0
2
91
727
4
4
6
3
ERR_SYS_TERMINAL_MANUT_CLOSED
Terminal em Manutencao por Encerramento Expediente
Colocar o terminal em operacao

0
2
92
730
1
4
6
3
ERR_SYS_TERMINAL_STANDBY
Terminal em Racionamento de Energia
Colocar o terminal em operacao

0
3
93
806
2
2
2
6
ERR_SYS_CARGA_BIBLIOTECA
Nao encontada biblioteca/Erro na carga da biblioteca
Comunicar analistas do sistema

0
3
94
807
2
2
2
6
ERR_SYS_FUNCAO_NÃO_ENCONTRADA
Nao encontrada funcao na biblioteca carregada
Comunicar analistas do sistema

1
0
1
514
3
1
1
3
ERR_RPR_MECHANICAL
Problema mecanico
Sem procedimentos

1
0
2
515
3
2
2
4
ERR_RPR_CONFIGURATION
Erro na configuracao
Comunicar analistas do sistema

1
0
3
516
2
3
0
3
ERR_RPR_PAPER_LOW
Papel quase acabando
Avisar operador na Agencia

1
0
4
517
3
3
0
3
ERR_RPR_PAPER_OUT
Sem papel
Avisar operador na Agencia

1
0
5
518
3
5
1
3
ERR_RPR_JAM_ERROR
Papel enroscado
Avisar operador na Agencia

1
0
6
519
2
2
2
4
ERR_RPR_INVALID_DATA
Dado invalido
Comunicar analistas do sistema

1
0
7
520
2
1
1
3
ERR_RPR_PRINT_ERROR
Problema na impressao
Chamar assistencia tecnica

1
0
8
521
3
1
1
3
ERR_RPR_CUT_ERROR
Problema na guilhotina
Chamar assistencia tecnica

1
0
9
522
3
4
1
3
ERR_RPR_HEAD_OPEN
Cabecote de impressao aberto
Avisar operador na Agencia

1
0
10
523
1
3
0
3
ERR_RPR_NO_BLK_MRK
Papel sem marca de corte/invertido ( * )
Avisar operador na Agencia

1
0
11
524
1
3
0
3
ERR_RPR_BACKUP_ROLL_LOAD
Papel de Backup ausente (Dual Roll) ( * )
Avisar operador na Agencia

1
0
12
525
3
1
1
3
ERR_RPR_DEVICE_DOWN
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

1
0
13
735
1
1
1
3
ERR_RPR_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

1
0
80
526
3
7
1
3
ERR_RPR_SYS_UNAVAILABLE
Terminal indisponivel para comprovantes
Avisar operador na Agencia

1
0
81
527
2
7
1
3
ERR_RPR_SYS_PROBABLY_JAM
Provavel enrosco de papel
Avisar operador na Agencia

2
0
1
528
3
1
1
3
ERR_CRW_MECHANICAL
Problema mecanico
Chamar assistencia tecnica

2
0
2
529
2
2
2
4
ERR_CRW_CONFIGURATION
Erro na configuracao
Comunicar analistas do sistema

2
0
3
530
2
5
1
3
ERR_CRW_JAM_ERROR
Cartao enroscado ou fora de padrao
Avisar operador na Agencia

2
0
4
531
2
5
1
3
ERR_CRW_INSERT_ERROR
Entrada de cartao obstruida
Avisar operador na Agencia

2
0
5
532
2
5
1
3
ERR_CRW_CAPTURE_ERROR
Captura de cartao obstruida
Avisar operador na Agencia

2
0
6
533
2
5
1
3
ERR_CRW_RETURN_ERROR
Saida de cartao obstruida
Avisar operador na Agencia

2
0
7
534
2
1
1
3
ERR_CRW_READ_ERROR
Problema no mecanismo de leitura
Chamar assistencia tecnica

2
0
8
535
3
3
1
3
ERR_CRW_WRITE_ERROR
Problema no mecanismo de gravacao
Devolve ou recolhe o cartao

2
0
9
536
1
3
3
3
ERR_CRW_TRACK_ERROR
Erro de trilha - trilha invalida
Devolve ou recolhe o cartao

2
0
10
537
3
5
1
3
ERR_CRW_SHUTTER_ERROR
Porta obstruida
Avisar operador na Agencia

2
0
11
538
3
2
2
4
ERR_CRW_CARD_PRESENT
Erro na apresentac. do cartao-Enable nao disponivel
Comunicar analistas do sistema

2
0
12
539
1
2
2
4
ERR_CRW_CARD_NOT_PRESENT
Nao existe cartao para operacao eject/capture
Comunicar analistas do sistema

2
0
13
540
2
2
2
4
ERR_CRW_INVALID_DATA
Dado invalido para gravacao
Comunicar analistas do sistema

2
0
14
541
3
1
1
3
ERR_CRW_DEVICE_DOWN
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

2
0
15
542
1
5
3
3
ERR_CRW_CARD_CAPTURED
Cartao de cliente recolhido
Avisar operador na Agencia

2
0
16
731
3
2
2
4
ERR_CRW_LOAD_FIRMWARE
Erro na atualizacao de firmware
Chamar assistencia tecnica

2
0
17
732
3
2
2
4
ERR_CRW_MECHANICAL_CONTACT_SMC
Problema mecanico no contato de SMARTCARD
Chamar assistencia tecnica

2
0
18
733
3
2
2
4
ERR_CRW_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

2
0
80
543
4
7
1
3
ERR_CRW_SYS_UNAVAILABLE
Leitora de cartoes inoperante
Avisar operador na Agencia

4
0
1
544
3
1
1
3
ERR_BDU_MECHANICAL
( I ) Problema mecanico
Chamar assistencia tecnica

4
0
2
545
2
2
2
4
ERR_BDU_CONFIGURATION
( I ) Erro na configuracao
Comunicar analistas do sistema

4
0
3
546
3
3
1
3
ERR_BDU_JAM_ERROR
( I ) Notas enroscadas
Avisar operador na Agencia

4
0
4
547
3
1
1
3
ERR_BDU_DEVICE_DOWN
( I ) Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

4
0
5
548
2
2
2
4
ERR_BDU_INVALID_DATA
( I ) Parametro invalido
Comunicar analistas do sistema

4
0
6
549
2
2
2
4
ERR_BDU_INVALID_SEQUENCE
( I ) Sequencia de comando invalido
Comunicar analistas do sistema

4
0
7
550
2
1
1
3
ERR_BDU_OPEN_BEFORE_DISP
( I ) Porta do dispensador aberta antes apresentacao
Chamar assistencia tecnica

4
0
8
551
3
1
1
3
ERR_BDU_REJECT_SHUTTER
( I ) Erro na porta de rejeicao
Chamar assistencia tecnica

4
5
9
552
4
3
0
3
ERR_BDU_REJECT_AREA_FULL
( I ) Area de rejeicao cheia
Avisar operador na Agencia

4
0
10
553
3
5
1
3
ERR_BDU_SHUTTER_OPEN
( I ) Porta obstruida - durante abertura
Avisar operador na Agencia

4
0
11
554
3
5
1
3
ERR_BDU_SHUTTER_CLOSE
( E ) Porta obstruida - durante fechamento
Avisar operador na Agencia

4
0
12
555
3
4
1
3
ERR_BDU_NOT_READY
( I ) Unidade fora de posicao
Avisar operador na Agencia

4
0
13
556
3
1
1
3
ERR_BDU_POOL_SECTION
( I ) Erro na pool ( * )
Chamar assistencia tecnica

4
1
14
557
3
3
0
3
ERR_BDU_CART1_OUT
( I ) Cassete A vazio
Avisar operador na Agencia

4
1
15
558
3
1
1
3
ERR_BDU_CART1_FEED_ERROR
( I ) Erro extracao de notas-Cassete A
Chamar assistencia tecnica

4
1
16
559
3
1
1
3
ERR_BDU_CART1_COUNT_ERROR
( I ) Erro contagem de notas-Cassete A
Chamar assistencia tecnica

4
1
17
560
3
4
1
3
ERR_BDU_CART1_OUT_OF_PLACE
( I ) Cassete A fora de posicao
Avisar operador na Agencia

4
2
18
561
3
3
0
3
ERR_BDU_CART2_OUT
( I ) Cassete B vazio
Avisar operador na Agencia

4
2
19
562
3
1
1
3
ERR_BDU_CART2_FEED_ERROR
( I ) Erro extracao de notas-Cassete B
Chamar assistencia tecnica

4
2
20
563
3
1
1
3
ERR_BDU_CART2_COUNT_ERROR
( I ) Erro contagem de notas-Cassete B
Chamar assistencia tecnica

4
2
21
564
3
4
1
3
ERR_BDU_CART2_OUT_OF_PLACE
( I ) Cassete B fora de posicao
Avisar operador na Agencia

4
3
22
565
3
3
0
3
ERR_BDU_CART3_OUT
( I ) Cassete C vazio
Avisar operador na Agencia

4
3
23
566
3
1
1
3
ERR_BDU_CART3_FEED_ERROR
( I ) Erro extracao de notas-Cassete C
Chamar assistencia tecnica

4
3
24
567
3
1
1
3
ERR_BDU_CART3_COUNT_ERROR
( I ) Erro contagem de notas-Cassete C
Chamar assistencia tecnica

4
3
25
568
3
4
1
3
ERR_BDU_CART3_OUT_OF_PLACE
( I ) Cassete C fora de posicao
Avisar operador na Agencia

4
4
26
569
3
3
0
3
ERR_BDU_CART4_OUT
( I ) Cassete D vazio
Avisar operador na Agencia

4
4
27
570
3
1
1
3
ERR_BDU_CART4_FEED_ERROR
( I ) Erro extracao de notas-Cassete D
Chamar assistencia tecnica

4
4
28
571
3
1
1
3
ERR_BDU_CART4_COUNT_ERROR
( I ) Erro contagem de notas-Cassete D
Chamar assistencia tecnica

4
4
29
572
3
4
1
3
ERR_BDU_CART4_OUT_OF_PLACE
( I ) Cassete D fora de posicao
Avisar operador na Agencia

4
0
30
573
3
5
1
3
ERR_BDU_REMAINING_BILLS
( I ) Apresentador obstruido
Avisar operador na Agencia

4
0
31
574
3
2
1
3
ERR_BDU_OTHER_ERROR
( I ) Outros erros
Chamar assistencia tecnica

4
0
32
575
4
1
1
3
ERR_BDU_SENSOR_ESPESSURA
( I ) Erro no sensor de espessura
Chamar assistencia tecnica

4
0
33
576
3
1
1
3
ERR_BDU_MECAN_CONTAGEM
( I ) Erro no mecanismo de contagem
Chamar assistencia tecnica

4
0
34
577
3
1
1
3
ERR_BDU_SENSOR_BOCAL
( E ) Erro no sensor de bocal
Chamar assistencia tecnica

4
0
35
578
4
1
1
3
ERR_BDU_SENSOR_CONTAGEM
( I ) Erro no sensor de contagem
Chamar assistencia tecnica

4
0
36
579
3
3
0
1
ERR_BDU_FIM_DE_CEDULA
( I ) Proximidade de termino de Cedulas ( * )
Avisar operador na Agencia

4
0
37
580
3
1
1
3
ERR_BDU_TAA_ESTEIRA
( I ) Erro na esteira do dispenser
Chamar assistencia tecnica

4
0
38
581
4
4
1
3
ERR_BDU_CAIXA_REJEICAO
( I ) Caixa de rejeicao ausente
Avisar operador na Agencia

4
0
39
582
3
1
1
3
ERR_BDU_FALHA ALIMENTACAO
( I ) Falha de alimentacao ( * )
Chamar assistencia tecnica

4
0
40
583
4
1
1
3
ERR_BDU_SENSOR_DUP_DET
( I ) Erro no sensor de dupla deteccao
Chamar assistencia tecnica

4
0
41
584
3
1
1
3
ERR_BDU_NUM_ILLEGAL_CASS
( I ) Numero do cassete invalido/nao configurado
Chamar assistencia tecnica

4
0
42
585
3
1
1
3
ERR_BDU_SENSOR ALIMENTACAO
( I ) Erro no sensor de alimentacao
Chamar assistencia tecnica

4
0
43
586
3
1
1
3
ERR_BDU_CONTAGEM_ERRADA
( I ) Erro de contagem
Chamar assistencia tecnica

4
0
44
587
4
1
1
3
ERR_BDU_CLEANING_FINGERS
( I ) Erro estagio liberacao de cedula p/cassete rejeicao
Chamar assistencia tecnica

4
0
45
588
4
1
1
3
ERR_BDU_FALHA_REJEICAO
( E ) Falha durante a rejeicao
Chamar assistencia tecnica

4
0
46
589
4
1
1
3
ERR_BDU_NOTAS_TRANSPORTADOR
( I ) Erro: ha notas no transportador
Chamar assistencia tecnica

4
0
47
590
3
1
1
3
ERR_BDU_FALHA_MOTOR
( I ) Falha no motor principal
Chamar assistencia tecnica

4
0
48
591
4
1
1
3
ERR_BDU_SENSOR_ESPESSURA
( I ) Sensor de espessura - limite do ganho
Chamar assistencia tecnica

4
0
49
592
3
1
1
3
ERR_BDU_FALHA_SHUTTER
( I ) Falha no Shutter
Chamar assistencia tecnica

4
0
50
593
3
1
1
3
ERR_BDU_ERRO_TENT_REJ_NOTAS
( E ) Tentativa de rejeicao de notas expostas ao cliente
Chamar assistencia tecnica

4
0
51
594
3
1
1
3
ERR_BDU_FALHA_CASSETE
( I ) Falha no cassete ( * )
Chamar assistencia tecnica

4
0
52
595
3
1
1
3
ERR_BDU_FALHA_ENTREGA
( I ) Falha na entrega
Chamar assistencia tecnica

4
0
53
596
3
1
1
3
ERR_BDU_TIMEOUT_TX
( I ) Time out de transmissao
Chamar assistencia tecnica

4
0
54
597
3
1
1
3
ERR_BDU_TIMEOUT_RX
( I ) Time out de recepcao
Chamar assistencia tecnica

4
0
55
598
3
1
1
3
ERR_BDU_RECEPCAO_INVALIDA
( I ) Recepcao invalida
Chamar assistencia tecnica

4
0
56
599
4
1
1
3
ERR_BDU_REJ_MAL_INSTALADO
( I ) Cassete de rejeicao mal instalado
Avisar operador na Agencia

4
1
57
600
3
1
1
3
ERR_BDU_CART1_FEED_FAIL
( I ) Falha de alimentacao do cassete A
Chamar assistencia tecnica

4
2
58
601
3
1
1
3
ERR_BDU_CART2_FEED_FAIL
( I ) Falha de alimentacao do cassete B
Chamar assistencia tecnica

4
3
59
602
3
1
1
3
ERR_BDU_CART3_FEED_FAIL
( I ) Falha de alimentacao do cassete C
Chamar assistencia tecnica

4
1
60
603
3
3
0
3
ERR_BDU_PROX_FIM_CED_CAS_1
( I ) Proximidade de termino de Cedulas cassete A
Avisar operador na Agencia

4
2
61
604
3
3
0
3
ERR_BDU_PROX_FIM_CED_CAS_2
( I ) Proximidade de termino de Cedulas cassete B
Avisar operador na Agencia

4
3
62
605
3
3
0
3
ERR_BDU_PROX_FIM_CED_CAS_3
( I ) Proximidade de termino de Cedulas cassete C
Avisar operador na Agencia

4
4
63
606
3
1
1
3
ERR_BDU_CART4_FEED_FAIL
( I ) Falha de alimentacao do cassete D
Chamar assistencia tecnica

4
4
64
607
3
3
0
3
ERR_BDU_PROX_FIM_CED_CAS_4
( I ) Proximidade de termino de Cedulas cassete D
Avisar operador na Agencia

4
0
65
736
1
1
1
3
ERR_BDU_VERSION_FIRMWARE
( I ) Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

4
0
66
748
3
1
1
3
ERR_BDU_END_PATH_SENSOR
( I ) Erro no sensor de final de curso
Chamar assistencia tecnica

4
0
67
749
3
1
1
3
ERR_BDU_END_PATH_SENSOR_NOT_TRIGGED
( I ) Sensor de final de curso nao acionado
Chamar assistencia tecnica

4
0
68
750
3
1
1
3
ERR_BDU_INVALID_COUNTING
( I ) Quantidade de cedulas contada incorreta e nao entregue
Chamar assistencia tecnica

4
0
69
751
3
1
1
3
ERR_BDU_LIFT_OUT_OF_POSITION
( I ) Elevador fora de posicao
Chamar assistencia tecnica

4
0
70
752
4
1
1
3
ERR_BDU_BILLS_PACKAGING_FAIL
( I ) Erro no empilhamento de cedulas
Chamar assistencia tecnica

4
0
71
753
3
1
1
3
ERR_BDU_INTERNAL_COMUNICATION_FAIL
( I ) Falha na comunicacao interna
Chamar assistencia tecnica

4
0
72
771
3
1
1
3
ERR_BDU_TRAY_ERROR
( I ) Erro no sensor da balanca
Chamar assistencia tecnica

4
0
73
772
3
3
0
3
ERR_BDU_TIMEOUT_COUNT
( I ) Tempo de contagem de cedulas excedido
Avisar operador na Agencia

4
0
74
773
3
1
1
3
ERR_BDU_DIVERTER1_OUT_POSITION
( I ) Desviador 1 fora de posicao
Chamar assistencia tecnica

4
0
75
774
3
1
1
3
ERR_BDU_DIVERTER2_OUT_POSITION
( I ) Desviador 2 fora de posicao
Chamar assistencia tecnica

4
0
80
608
4
7
1
3
ERR_BDU_SYS_UNAVAILABLE
( I ) Terminal indisponivel para saques
Avisar operador na Agencia

4
0
81
609
4
7
1
3
ERR_BDU_SYS_ERRO_CAPTURE
( I ) Pode haver cedulas presas no mecanismo
Verificar modulo de pagamento

4
1
82
610
3
7
1
3
ERR_BDU_SYS_CART1_UNAVAILABLE
( I ) Cassete A indisponivel para saque
Chamar assistencia tecnica

4
2
83
611
3
7
1
3
ERR_BDU_SYS_CART2_UNAVAILABLE
( I ) Cassete B indisponivel para saque
Chamar assistencia tecnica

4
3
84
612
3
7
1
3
ERR_BDU_SYS_CART3_UNAVAILABLE
( I ) Cassete C indisponivel para saque
Chamar assistencia tecnica

4
4
85
613
3
7
1
3
ERR_BDU_SYS_CART4_UNAVAILABLE
( I ) Cassete D indisponivel para saque
Chamar assistencia tecnica

4
0
86
614
4
1
1
3
ERR_BDU_SYS_STATUS_HARD
( I ) Mecanismo de pagamento com problemas
Verificar modulo de pagamento 

4
0
87
615
4
3
0
3
ERR_BDU_SYS_WITHOUT_BILLS
( I ) Terminal sem cedulas
Avisar operador na Agencia

4
0
88
734
4
3
0
3
ERR_BDU_SYS_CART_CHANGED
( I ) Inversao de cassetes
Avisar operador na Agencia

4
0
89
754
4
1
1
3
ERR_BDU_SYS_SEVERAL_COUNT_ERROR
( I ) Erro grave de contagem
Chamar Assistencia tecnica

5
0
1
616
3
1
1
3
ERR_EDU_MECHANICAL
Problema mecanico
Chamar assistencia tecnica

5
0
2
617
2
2
2
4
ERR_EDU_CONFIGURATION
Erro na configuracao
Comunicar analistas do sistema

5
0
3
618
3
1
1
3
ERR_EDU_DEVICE_DOWN
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

5
0
4
619
2
2
2
4
ERR_EDU_INVALID_DATA
Parametro invalido
Comunicar analistas do sistema

5
0
5
620
2
2
2
4
ERR_EDU_INVALID_SEQUENCE
Sequencia de comandos invalido
Comunicar analistas do sistema

5
0
6
621
4
4
0
3
ERR_EDU_BIN_FULL
Depositario cheio
Avisar operador na Agencia

5
0
7
622
1
5
1
3
ERR_EDU_MEDIA_ERROR
Envelope fora de padrao
Avisar operador na Agencia

5
0
8
623
1
1
1
3
ERR_EDU_PRINT_ERROR
Erro de impressao ( * )
Chamar assistencia tecnica

5
0
9
624
2
1
1
3
ERR_EDU_TRANSPORT_ERROR
Erro no transporte
Avisar operador na Agencia

5
0
10
625
2
5
1
3
ERR_EDU_RETURN_ERROR
Obstrucao da saida
Avisar operador na Agencia

5
0
11
626
1
5
1
3
ERR_EDU_MEDIA_UNCLAIMED
Envelope nao retirado
Avisar operador na Agencia

5
0
12
627
1
2
1
3
ERR_EDU_MEDIA_EXISTS
Envelope ja existente
Avisar operador na Agencia

5
0
13
628
2
5
1
3
ERR_EDU_REJECT_ERROR
Obstrucao de midia na rejeicao
Avisar operador na Agencia

5
0
14
629
2
5
1
3
ERR_EDU_INSERT_ERROR
Obstrucao de midia na insercao
Avisar operador na Agencia

5
0
15
630
2
1
1
3
ERR_EDU_RESET_INSERT_ERROR
Erro na insercao - operacao Reset
Chamar assistencia tecnica

5
0
16
631
2
5
1
3
ERR_EDU_SHUTTER_ERROR
Obstrucao de porta
Avisar operador na Agencia

5
0
17
632
3
1
1
3
ERR_EDU_SENSOR_ERROR
Erro no sensor
Chamar assistencia tecnica

5
0
18
633
2
2
1
3
ERR_EDU_OTHER_ERROR
Outros erros
Chamar assistencia tecnica

5
0
19
634
4
4
1
3
ERR_EDU_CART_OUT_OF_PLACE
Caixa de deposito ausente
Avisar operador na Agencia

5
0
20
635
3
4
0
3
ERR_EDU_CART_ALMOST_FULL
Caixa de deposito quase cheia
Avisar operador na Agencia

5
0
21
703
1
1
1
3
ERR_EDU_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

5
0
22
745
4
1
1
3
ERR_EDU_TRANSPORT_ERROR_MAN_SUSP
Erro no transporte, manipulacao suspeita.
Avisar operador na Agencia

5
0
80
636
4
7
1
3
ERR_EDU_SYS_UNAVAILABLE
Terminal indisponivel para depositos
Avisar operador na Agencia

6
0
1
637
2
1
1
3
ERR_KBD_MECHANICAL
Problema mecanico
Chamar assistencia tecnica

6
0
2
638
2
2
1
4
ERR_KBD_CONFIGURATION
Erro de configuracao
Comunicar analistas do sistema

6
0
3
639
2
1
1
3
ERR_KBD_DEVICE_DOWN
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

6
0
4
737
1
1
1
3
ERR_KBD_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

6
0
5
756
2
2
1
4
ERR_KBD_INVALID_DATA
Dados invalidos
Comunicar analistas do sistema

6
0
6
757
2
2
1
4
ERR_KBD_INVALID_SEQUENCE
Sequencia de comando invalido
Comunicar analistas do sistema

6
0
7
759
2
2
1
4
ERR_KBD_PROCESS_FAIL
Erro no processo de criptografia
Comunicar analistas do sistema

6
0
8
760
3
1
1
3
ERR_KBD_INCORRECT_PIN
PIN do teclado invalido
Chamar assistencia tecnica

6
0
9
761
3
1
1
3
ERR_KBD_CRYPTO_LOCKED
Modulo de criptografia bloqueado
Chamar assistencia tecnica

6
0
10
762
3
1
1
3
ERR_KBD_SMARTCARD_FAIL
Teclado sem Smart Card
Chamar assistencia tecnica

6
0
11
755
4
1
1
3
ERR_KBD_VIOLATED
Teclado violado
Chamar assistencia tecnica

6
0
12
758
2
1
1
3
ERR_KBD_BATTERY_LOW
Nivel bateria baixo
Chamar assistencia tecnica

6
0
60
805
3
4
1
3
ERR_KBD_VERIF_TRANS_COMM_FAIL
Falha comunicacao transacao MF de verif/troca chave
Comunicar  analistas do sistema ON LINE

6
0
80
763
4
7
1
3
ERR_KBD_SYS_UNAVAILABLE
Teclado inoperante
Chamar assistencia tecnica

6
0
81
764
4
7
1
3
ERR_KBD_SYS_DEVICE_NOT_FOUND
Dispositivo nao instalado
Chamar assistencia tecnica

9
1
1
640
2
2
2
4
ERR_AIO_CONFIGURATION
Erro de configuracao
Comunicar analistas do sistema

9
1
2
641
2
2
2
4
ERR_AIO_INVALID_CMD
Comando invalido
Comunicar analistas do sistema

9
1
3
642
2
1
1
3
ERR_AIO_DEVICE_DOWN
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

9
0
4
738
1
1
1
3
ERR_AIO_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

9
1
80
643
2
7
1
3
ERR_AIO_SYS_UNAVAILABLE
Sensores de seguranca inoperantes
Chamar assistencia tecnica

9
2
81
644
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_TEMPERATURE
Temperatura anormal
Avisar operador na Agencia

9
2
82
645
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_VIBRATION
Vibracao anormal
Avisar operador na Agencia

9
2
83
646
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_SAFE_DOOR
Porta do cofre aberta
Avisar operador na Agencia

9
2
84
647
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_SMOKE
Nivel de fumaca anormal
Avisar operador na Agencia

9
2
85
702
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_BUZZER_ON
Sirene disparada
Avisar operador na Agencia

9
2
86
719
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_LOCK_SAFE_DOOR
Fechadura e/ou Segredo do cofre aberto
Avisar operador na Agencia

9
2
87
720
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_SECRET
Segredo e/ou Fechadura do cofre aberto
Avisar operador na Agencia

9
2
88
721
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_CABINET_DOOR
Porta superior aberta
Avisar operador na Agencia

9
2
89
728
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_SEISMIC
Vibracao anormal
Avisar operador na Agencia

9
2
90
729
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_LEVEL
Inclinacao anormal
Avisar operador na Agencia

9
2
91
746
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_CARD_READER
Sensor da leitora de cartoes anormal
Avisar operador na Agencia

9
2
92
747
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_FRONT_PANEL
Painel frontal aberto
Avisar operador na Agencia

9
2
93
853
3
7
1
3
ERR_AIO_SYS_SENSOR_SKIMMING
Skimming detectado
Avisar operador na Agencia

10
0
1
648
2
1
1
3
ERR_BCR_DEVICE_DOWN
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

10
0
2
649
2
1
1
3
ERR_BCR_MECAN_LEITURA
Erro no mecanismo de leitura
Chamar assistencia tecnica

10
0
3
739
1
1
1
3
ERR_BCR_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

10
0
80
650
3
7
1
3
ERR_BCR_SYS_UNAVAILABLE
Leitora de Codigo de Barras inoperante
Chamar assistencia tecnica

10
0
81
744
1
7
1
3
ERR_BCR_READ_ERROR
Nao consegue ler documento - 5 erros seguidos
Chamar assistencia tecnica(provavel leitor sujo/desregulado)

10
0
82
775
1
7
1
3
ERR_BCR_ERROR
Erro na leitura do codigo de barras ou documento nao inserido
Avisar operador na agencia

11
7
1
651
3
3
0
3
ERR_FPU_LOWTONER
Nivel baixo de toner
Avisar operador na Agencia

11
0
2
652
4
1
1
3
ERR_FPU_PAPER_JAM
Atolamento de papel na impressora
Avisar operador na Agencia

11
0
3
653
2
4
1
3
ERR_FPU_WRONG_LENGTH
Tamanho de papel  errado ( * )
Avisar operador na Agencia

11
0
4
654
1
4
1
3
ERR_FPU_INCORRECT_MANUAL
Insercao de papel errada ( * )
Avisar operador na Agencia

11
0
5
655
1
1
1
3
ERR_FPU_CHANGE_ENVELOPE
Erro no tamanho de envelope no alimentador ( * )
Avisar operador na Agencia

11
1
6
656
2
4
1
3
ERR_FPU_CHANGE_PAPER_1
Tamanho de papel errado na bandeja 1
Avisar operador na Agencia

11
2
7
657
2
4
1
3
ERR_FPU_CHANGE_PAPER_2
Tamanho de papel errado na bandeja 2
Avisar operador na Agencia

11
0
8
658
1
3
0
3
ERR_FPU_LOAD_ENVELOPE
Sem papel ou falha no alimentador de envelope ( * )
Chamar assistencia tecnica

11
0
9
659
1
4
0
3
ERR_FPU_LOAD_ENVELOPE_MA
Erro na alimentacao manual de envelope ( * )
Avisar operador na Agencia

11
1
10
660
3
3
0
3
ERR_FPU_LOAD_PAPER_1
Sem papel/falha alimentacao papel bandeja 1
Avisar operador na Agencia

11
2
11
661
3
3
0
3
ERR_FPU_LOAD_PAPER_2
Sem papel/falha alimentacao papel bandeja 2
Avisar operador na Agencia

11
0
12
662
1
4
0
3
ERR_FPU_LOAD_PAPER
Erro na alimentacao manual de papel ( * )
Avisar operador na Agencia

11
5
13
663
4
3
0
3
ERR_FPU_OUTPUT_BIN_FULL
Bandeja de saida cheia
Avisar operador na Agencia

11
0
14
664
3
1
1
3
ERR_FPU_TOP_COVER_OPEN
Tampa superior aberta ou cartucho impressao perdido
Avisar operador na Agencia

11
0
15
665
2
1
1
3
ERR_FPU_DUPLEX_COVER_OPEN
Tampa duplex aberta/Gaveta aberta
Avisar operador na Agencia

11
0
16
666
2
1
1
3
ERR_FPU_DEFECTIVE_FONT_CARTRIDGE
Erro na fonte do cartucho ( * )
Chamar assistencia tecnica

11
6
17
667
4
1
0
3
ERR_FPU_CYLINDER
Fim de cilindro
Chamar assistencia tecnica

11
0
18
668
4
1
1
3
ERR_FPU_ DEVICE_DOWN
Impressora nao responde
Chamar assistencia tecnica

11
0
19
669
2
2
1
3
ERR_FPU_CONFIGURATION
Erro na configuracao
Chamar assistencia tecnica

11
7
20
670
4
3
0
3
ERR_FPU_TONER_END
Fim  de toner
Avisar operador na Agencia

11
1
21
671
2
3
0
3
ERR_FPU_PAPER_LOW_1
Quase fim de papel - Bandeja 1
Avisar operador na Agencia

11
2
22
672
2
3
0
3
ERR_FPU_PAPER_LOW_2
Quase fim de papel - Bandeja 2
Avisar operador na Agencia

11
0
23
673
3
5
1
3
ERR_FPU_SHUTTER_ERROR
Porta do presenter obstruida
Avisar operador na Agencia

11
0
24
674
4
1
1
3
ERR_FPU_PAPER_JAM_PATH
Papel atolado no percurso do presenter
Avisar operador na Agencia

11
0
25
675
4
1
1
3
ERR_FPU_CMC7_SENSOR
Erro no sensor que detecta impressao do CMC-7
Chamar assistencia tecnica

11
0
26
676
4
1
1
3
ERR_FPU_PRESENTER_DOWN
Presenter nao responde
Chamar assistencia tecnica

11
6
27
677
3
1
0
3
ERR_FPU_CYLINDER_LOW
Quase fim de cilindro
Avisar operador na Agencia

11
3
28
678
2
4
1
3
ERR_FPU_CHANGE_PAPER_3
Tamanho de papel errado na bandeja 3
Avisar operador na Agencia

11
3
29
679
3
3
0
3
ERR_FPU_LOAD_PAPER_3
Sem papel/falha alimentacao papel bandeja 3
Avisar operador na Agencia

11
3
30
680
2
3
0
3
ERR_FPU_PAPER_LOW_3
Quase fim de papel - Bandeja 3
Avisar operador na Agencia

11
0
31
681
4
1
1
3
ERR_FPU_EXCESSO_REJEICAO
Mais de 10 formularios rejeitados em sequencia
Chamar assistencia tecnica

11
0
32
682
4
1
1
3
ERR_FPU_OTHER_ERROR
Outros erros
Chamar assistencia tecnica

11
0
33
683
4
1
1
3
ERR_FPU_SOLENOIDE_ERROR
Erro no solenoide do dispensador de cheques
Chamar assistencia tecnica

11
0
34
694
4
4
1
3
ERR_FPU_OFF_LINE
Impressora em modo OFF-LINE
Avisar operador da Agencia

11
0
35
695
4
2
1
3
ERR_FPU_TIMEOUT_COMUNICATION
Erro de comunicacao com a impressora, durante a impressao
Chamar assistencia tecnica

11
0
36
696
4
1
1
3
ERR_FPU_PRESENTER_TIMEOUT
Folha impressa nao chegou no presenter 
Avisar operador da Agencia

11
0
37
711
1
1
1
3
ERR_FPU_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

11
0
80
684
4
7
1
3
ERR_FPU_SYS_UNAVAILABLE
Terminal indisponivel para cheques
Avisar operador na Agencia

11
1
81
685
3
7
1
3
ERR_FPU_SYS_CASS1_UNAVAILABLE
Bandeja 1 indisponivel para cheques
Avisar operador na Agencia

11
2
82
686
3
7
1
3
ERR_FPU_SYS_CASS2_UNAVAILABLE
Bandeja 2 indisponivel para cheques
Avisar operador na Agencia

11
3
83
687
3
7
1
3
ERR_FPU_SYS_CASS3_UNAVAILABLE
Bandeja 3 indisponivel para cheques
Avisar operador na Agencia

12
0
1
688
3
1
1
3
ERR_SMC_CLIENT_DEVICE_DOWN
Dispositivo SMART CLIENT nao responde
Chamar assistencia tecnica

12
0
2
722
3
1
1
3
ERR_SMC_SAM_DEVICE_DOWN
Dispositivo SMART SAM nao responde
Chamar assistencia tecnica

12
0
3
689
3
1
1
3
ERR_SMC_CONFIGURATION
Erro na Configuracao
Chamar assistencia tecnica

12
0
4
723
3
1
1
3
ERR_SMC_SAM_NOT_PRESENT
Terminal sem CHIP SAM
Chamar assistencia tecnica

12
0
5
724
3
5
2
4
ERR_SMC_CLIENT_CHIP_NOT_PRESENT
Cartao cliente ausente ou sem CHIP
Comunicar analistas do sistema

12
0
6
725
3
1
1
3
ERR_SMC_MECHANICAL_ERROR
Falha no dispositivo de leitura do SMARTCARD cliente
Chamar assistencia tecnica

12
0
7
726
3
1
1
3
ERR_SMC_SAM_MECHANICAL_ERROR
Falha no dispositivo de leitura do cartao SAM
Chamar assistencia tecnica

12
0
8
740
1
1
1
3
ERR_SMC_SAM_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

12
0
80
690
3
7
1
3
ERR_SMC_SYS_UNAVAILABLE
Leitora Smart-Card inoperante
Chamar assistencia tecnica

12
0
81
743
3
7
1
3
ERR_SMC_CONTACT_FAIL
Provavel falha no mecanismo de contato
Chamar assistencia tecnica

13
0
1
691
2
1
1
3
ERR_DPC_DEVICE_ DOWN
Dispositivo nao Responde
Chamar assistencia tecnica

13
0
2
692
2
1
1
3
ERR_DPC_CONFIGURATION
Erro na Configuracao
Chamar assistencia tecnica

13
0
3
741
1
1
1
3
ERR_DPC_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

13
0
80
693
2
7
1
3
ERR_DPC_SYS_UNAVAILABLE
Camera Fotografica inoperante
Chamar assistencia tecnica

13
0
81
712
1
7
1
3
ERR_DPC_SYS_SYSTEM_FAIL
Camara Fotografica desabilitada por problema de hardware
Chamar assistencia tecnica

13
0
82
713
1
7
1
3
ERR_DPC_SYS_CONFIGURATION
Camara Fotografica nao configurada
Avisar operador na Agencia

15
0
1
704
2
1
1
3
ERR_HSM_DEVICE_NOT_FOUND
Dispositivo nao instalado
Chamar assistencia tecnica

15
0
2
705
2
1
1
3
ERR_HSM_DEVICE_DOWN
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

15
0
3
706
3
4
1
3
ERR_HSM_CARD_NOT_INSERTED
Cartao nao inserido
Avisar operador na agencia para verificar modulo.

15
0
4
707
3
4
1
3
ERR_HSM_CARD_LOCKED
Cartao bloqueado
Desativar e reativar a aplicacao

15
0
5
709
3
4
1
3
ERR_HSM_SYS_KEY_CHANGE_UNSUCCESSFULY
Erro na troca de chave no modulo criptografia
Avisar operador na agencia para verificar modulo.

15
0
6
714
3
4
1
3
ERR_HSM_INVALID_CARD
Problemas no cartao smart
Avisar operador na agencia para verificar modulo.

15
0
7
715
3
4
1
3
ERR_HSM_EXPIRED_CARD
Cartao com sequencial expirado
Avisar operador na agencia para substituir cartao

15
0
8
716
3
4
1
3
ERR_HSM_INVALID_ADDRESS_CARD
Cartao nao pertence a este terminal
Avisar operador na agencia para substituir cartao.

15
0
9
717
3
4
1
3
ERR_HSM_VERIF_TRANS_COMM_FAIL
Falha comunicacao transacao MF de verif/troca chave
Comunicar  analistas do sistema ON LINE

15
0
10
718
3
4
1
3
ERR_HSM_VERIF_TRANS_OPER_FAIL
Falha operacao transacao MF de verif/troca chave
Comunicar  analistas do sistema ON LINE

15
0
11
742
1
1
1
3
ERR_HSM_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

15
0
80
708
3
7
1
3
ERR_HSM_SYS_VISA_TRANSAC_UNAVAILABLE
Trans.cartao credito emitidos por terceiros indisponivel
Avisar operador na Agencia

17
0
1
776
4
1
1
3
ERR_BVU_DEVICE_DOESNT_REPLY
Dispositivo nao responde 
Chamar assistencia tecnica

17
0
2
777
4
1
1
3
ERR_BVU_ENTRY_SENSOR_FAIL
Erro no sensor do bocal 
Chamar assistencia tecnica

17
0
3
778
1
2
1
3
ERR_BVU_ESCROW_FULL
Escrow cheio      
Avisar operador na agencia para verificar modulo

17
0
4
779
3
1
1
3
ERR_BVU_SCANNER_FAIL
Erro no scanner                
Chamar assistencia tecnica

17
0
5
780
4
1
1
3
ERR_BVU_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL
Erro de transporte da cedula ate o scanner    
Chamar assistencia tecnica

17
0
6
781
4
1
1
3
ERR_BVU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL
Erro de transporte da cedula ate o cassete  
Chamar assistencia tecnica

17
0
7
782
1
2
1
4
ERR_BVU_BILL_ABSENT_FOR_RECOGNITION
Nao ha cedula para reconhecimento     
Comunicar analistas do sistema

17
0
8
783
1
2
1
4
ERR_BVU_NOT_IMPLEMENTED
Funcao nao implementada              
Chamar assistencia tecnica

17
0
9
784
4
1
1
3
ERR_BVU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL
Erro de transporte da cedula ate a posicao de devolucao 
Chamar assistencia tecnica

17
0
10
785
4
4
1
3
ERR_BVU_CARTRIDGE_ABSENT
Cassete ausente                         
Avisar operador na Agencia

17
0
11
786
1
2
1
3
ERR_BVU_ESCROW_EMPTY
Nao ha cedula para captura no escrow 
Avisar operador na Agencia

17
0
12
787
4
1
1
3
ERR_BVU_ESCROW_JAM
Erro de atolamento no mecanismo escrow            
Chamar assistencia tecnica

17
0
13
788
4
4
1
3
ERR_BVU_CARTRIDGE_FULL
Cassete cheio                                     
Avisar operador na agencia para verificar modulo

17
0
14
789
4
1
1
3
ERR_BVU_INTERMDT_SCANNER_SENSOR_FAIL
Erro no sensor intermediario                      
Chamar assistencia tecnica

17
0
15
790
4
1
1
3
ERR_BVU_INTERMDT_ESCROW_SENSOR_FAIL
Erro no sensor intermediario do escrow             
Chamar assistencia tecnica

17
0
16
791
4
1
1
3
ERR_BVU_ESCROW_ENTRY_SENSOR_FAIL
Erro no sensor do bocal do escrow                  
Chamar assistencia tecnica

17
0
17
792
4
1
1
3
ERR_BVU_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL
Erro de transporte da cedula ate o escrow          
Chamar assistencia tecnica

17
0
18
793
2
2
1
3
ERR_BVU_BILLS_IN_SCANNER
Ja existem cedulas no scanner                     
Avisar operador na agencia para verificar modulo

17
0
19
794
2
2
1
3
ERR_BVU_BILLS_NOT_AT_EXIT
Nao existem cedulas para serem capturadas a partir da posicao de devolucao 
Avisar operador na agencia para verificar modulo

17
0
20
795
2
2
1
3
ERR_BVU_BILL_ABSENT_FOR_EJETCTING
Nao ha cedula para ejecao                          
Avisar operador na Agencia

17
0
21
796
2
2
1
3
ERR_BVU_DEVICE_DOESNT_INIT
Dispositivo nao inicializado                        
Avisar operador na agencia para verificar modulo

17
0
22
797
4
2
1
3
ERR_BVU_READING_DATA
Erro de leitura dos dados                          
Chamar assistencia tecnica

17
0
23
798
2
1
1
3
ERR_BVU_BILL_NOT_RECOGNIZED
Cedula nao reconhecida                             
Avisar operador na agencia para verificar modulo

17
0
24
799
2
2
1
3
ERR_BVU_SCANNER_EMPTY
Nao ha cedula para captura no scanner             
Avisar operador na Agencia

17
0
25
800
4
1
1
4
ERR_BVU_NOT_EXIST
ATM nao possui dispositivo                         
Chamar assistencia tecnica

17
0
26
801
4
5
1
3
ERR_BVU_MANIPULATION_WITH_BILL
Manipulacao suspeita com cedulas no interior       
Avisar operador na Agencia

17
0
27
802
4
5
1
3
ERR_BVU_MANIPULATION_WITHOUT_BILL
Manipulacao suspeita sem cedulas no interior       
Avisar operador na Agencia

17
0
28
803
2
2
1
3
ERR_BVU_BILLS_IN_ESCROW
Ja existem cedulas no escrow                       
Avisar operador na agencia para verificar modulo

17
0
80
804
4
7
1
3
ERR_BVU_SYS_UNAVAILABLE
Modulo de reconhecimento de cedulas indisponivel
Avisar operador na agencia para verificar modulo

19
0
1
765
3
1
1
3
ERR_MPU_DEVICE_NOT_FOUND
Dispositivo nao instalado
Chamar assistencia tecnica

19
0
2
766
4
1
1
3
ERR_MPU_DEVICE_DOWN
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

19
0
3
767
4
2
1
3
ERR_MPU_CONFIGURATION
Problemas na configuracao
Chamar assistencia tecnica

19
1
4
768
1
3
1
3
ERR_MPU_SEND_MSG_ERROR
Erro ao enviar mensagem para o painel
Avisar operador na Agencia

19
0
80
769
4
7
1
3
ERR_MPU_SYS_UNAVAILABLE
Modulo de mensagens indisponivel
Chamar assistencia tecnica

19
1
81
770
3
7
1
3
ERR_MPU_SYS_NO_CHANEL
Nenhum painel/display responde
Avisar operador na agencia para verificar painel/display.

20
0
1
808
3
1
1
3
ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_REPLY
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

20
0
2
809
3
1
1
3
ERR_BRU_ENTRY_SENSOR_FAIL
Erro no sensor do bocal de entrada
Chamar assistencia tecnica

20
0
3
810
3
1
1
3
ERR_BRU_ESCROW
Escrow com erro
Chamar assistencia tecnica

20
0
4
811
3
1
1
3
ERR_BRU_SCANNER_FAIL
Erro no scanner
Chamar assistencia tecnica

20
0
5
812
2
1
1
3
ERR_BRU_TRANSPORT_TO_SCANNER_FAIL
Erro de transporte da cedula ate o scanner
Chamar assistencia tecnica

20
0
6
813
2
1
1
3
ERR_BRU_TRANSPORT_TO_CARTRIDGE_FAIL
Erro de transporte das cedulas ate os rolos/cassetes
Chamar assistencia tecnica

20
0
7
814
1
1
1
3
ERR_BRU_BILL_ABSENT_FOR_RECOGNITION
Nao ha cedula para reconhecimento
Chamar assistencia tecnica

20
0
8
815
3
1
1
3
ERR_BRU_EXIT_SENSOR
Erro no sensor de devolucao/saida
Chamar assistencia tecnica

20
0
9
816
3
1
1
3
ERR_BRU_TRANSPORT_TO_EXIT_FAIL
Erro de transporte da cedula ate a posicao de devolucao/saida
Chamar assistencia tecnica

20
0
10
817
3
1
1
3
ERR_BRU_CARTRIDGE_ABSENT
Rolo/Cassete ausente
Chamar assistencia tecnica

20
0
11
818
2
1
1
3
ERR_BRU_ESCROW_EMPTY
Nao ha cedula no escrow  
Chamar assistencia tecnica

20
0
12
819
3
1
1
3
ERR_BRU_ESCROW_JAM
Erro de atolamento no mecanismo escrow
Chamar assistencia tecnica

20
0
13
820
3
1
1
3
ERR_BRU_CARTRIDGE_FULL
Rolo/Cassete cheio
Chamar assistencia tecnica

20
0
14
821
3
1
1
3
ERR_BRU_INTERMDT_SENSOR_FAIL
Erro em sensor intermediario
Chamar assistencia tecnica

20
0
15
822
3
1
1
3
ERR_BRU_BILL_EXIST
Existem cedulas no interior do modulo  
Chamar assistencia tecnica

20
0
16
823
3
1
1
3
ERR_BRU_UPDATE_STRUCT
Impossivel atualizar totalizadores e estruturas
Chamar assistencia tecnica

20
0
17
824
3
1
1
3
ERR_BRU_TRANSPORT_TO_ESCROW_FAIL
Erro de transporte da cedulas ate o escrow
Chamar assistencia tecnica

20
0
18
825
3
1
1
3
ERR_BRU_CASSETE
Erro no modulo de rolos/cassetes
Chamar assistencia tecnica

20
0
19
826
2
1
1
3
ERR_BRU_BILLS_NOT_AT_EXIT
Nao existem cedulas para serem capturadas a partir da posicao de devolucao.
Chamar assistencia tecnica

20
0
20
827
2
1
1
3
ERR_BRU_BILL_ABSENT_FOR_EJETCTING
Nao ha cedula para ejecao
Chamar assistencia tecnica

20
0
21
828
3
1
1
3
ERR_BRU_DEVICE_DOESNT_INIT
Dispositivo nao inicializado
Chamar assistencia tecnica

20
0
22
829
2
1
1
3
ERR_BRU_INVALID_VALUE
Valor invalido
Chamar assistencia tecnica

20
0
23
830
3
1
1
3
ERR_BRU_HARDWARE
Erro no hardware
Chamar assistencia tecnica

20
0
24
831
2
1
1
3
ERR_BRU_COMMAND_SEQUENCE
Comando fora de sequencia
Chamar assistencia tecnica

20
0
25
832
2
1
1
3
ERR_BRU_NOT_EXIST
ATM nao possui dispositivo
Chamar assistencia tecnica

20
0
26
833
3
1
1
3
ERR_BRU_FLASH_MEMORY
Erro de CRC na memoria flash
Chamar assistencia tecnica

20
0
27
834
3
1
1
3
ERR_BRU_FILE
Erro no tratamento de arquivos
Chamar assistencia tecnica

20
0
28
835
3
1
1
3
ERR_BRU_COVER_OPEN
Tampa superior fora de posicao
Chamar assistencia tecnica

20
0
29
836
3
1
1
3
ERR_BRU_CARTRIDGE_EMPTY
Rolo/Cassete vazio
Chamar assistencia tecnica

20
0
30
837
3
1
1
3
ERR_BRU_SHUTTER
Shutter fora de posicao
Chamar assistencia tecnica

20
0
80
838
4
7
1
3
ERR_BRU_SYS_UNAVAILABLE
Terminal indisponivel para saque e deposito
Avisar operador da agencia

20
0
81
839
3
7
1
3
ERR_BRU_DEPOSIT_UNAVAILABLE
Terminal indisponivel para deposito 
Avisar operador da agencia

20
0
82
840
3
7
1
3
ERR_BRU_WITHDRAWAL_UNAVAILABLE
Terminal indisponivel para saque
Avisar operador da agencia

20
0
83
841
4
7
1
3
ERR_BRU_SYS_ERRO_CAPTURE
Pode haver cedulas presas no mecanismo
Avisar operador da agencia

20
1
84
842
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_CART1_UNAVAILABLE
Rolo/cassete 1 indisponivel
Chamar assistencia tecnica

20
2
85
843
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_CART2_UNAVAILABLE
Rolo/cassete 2 indisponivel
Chamar assistencia tecnica

20
3
86
844
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_CART3_UNAVAILABLE
Rolo/cassete 3 indisponivel
Chamar assistencia tecnica

20
4
87
845
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_CART4_UNAVAILABLE
Rolo/cassete 4 indisponivel
Chamar assistencia tecnica

20
5
88
846
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_CART5_UNAVAILABLE
Rolo/cassete 5 indisponivel
Chamar assistencia tecnica

20
6
89
847
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_CART6_UNAVAILABLE
Rolo/cassete 6 indisponivel
Chamar assistencia tecnica

20
7
90
848
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_CART7_UNAVAILABLE
Rolo/cassete 7 indisponivel
Chamar assistencia tecnica

20
8
91
849
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_CART8_UNAVAILABLE
Rolo/cassete 8 indisponivel
Chamar assistencia tecnica

20
0
92
850
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_WITHOUT_BILLS
Terminal sem cedulas
Avisar operador da agencia

20
0
93
851
3
7
1
3
ERR_BRU_SYS_FULL_BILLS
Terminal com todos os rolos/gavetas cheios
Avisar operador da agencia

20
0
94
852
4
7
1
3
ERR_BRU_SEVERAL_COUNT
Erro grave de contagem 
Chamar assistencia tecnica

21
0
1
854
2
1
1
3
ERR_EPP_MECHANICAL
Problema mecanico
Chamar assistencia tecnica

21
0
2
855
2
2
1
4
ERR_EPP_CONFIGURATION
Erro de configuracao
Comunicar analistas do sistema

21
0
3
856
2
1
1
3
ERR_EPP_DEVICE_DOWN
Dispositivo nao responde
Chamar assistencia tecnica

21
0
4
857
1
1
1
3
ERR_EPP_VERSION_FIRMWARE
Versao de firmware incorreta
Chamar assistencia tecnica

21
0
5
858
2
2
1
4
ERR_EPP_INVALID_DATA
Dados incorretos
Comunicar analistas do sistema

21
0
6
859
2
2
1
4
ERR_EPP_INVALID_SEQUENCE
Sequencia de comandos incorreta
Comunicar analistas do sistema

21
0
7
860
2
2
1
4
ERR_EPP_PROCESS_FAIL
Erro no processo de criptografia
Comunicar analistas do sistema

21
0
8
861
3
1
1
3
ERR_EPP_INCORRECT_KEY
Chave/Certificado do teclado incorreto
Chamar assistencia tecnica

21
0
9
862
3
1
1
3
ERR_EPP_CRYPTO_LOCKED
Modulo de criptografia bloqueado
Chamar assistencia tecnica

21
0
10
863
3
1
1
3
ERR_EPP_KEYBOARD_FAIL
Falha no dispositivo
Chamar assistencia tecnica

21
0
11
864
4
1
1
3
ERR_EPP_VIOLATED
Teclado violado
Chamar assistencia tecnica

21
0
60
865
3
4
1
3
ERR_EPP_VERIF_TRANS_COMM_FAIL
Falha comunicacao transacao MF de verif/troca chave
Comunicar  analistas do sistema ON LINE

21
0
80
866
4
7
1
3
ERR_EPP_SYS_UNAVAILABLE
Teclado inoperante
Chamar assistencia tecnica

21
0
81
867
4
7
1
3
ERR_EPP_SYS_DEVICE_NOT_FOUND
Dispositivo nao instalado
Chamar assistencia tecnica

Observações:

Dispositivo: é o código identificador do dispositivo ou unidade definidos no include ‘BBXDEFS.H’. O código de device "0" é de uso interno do software do Banco. 

Subdispositivo: código identificador do sub-módulo do dispositivo (se houver). Ex: Cada cassete do dispensador de cédulas.

Erro: é o código do erro definido para o dispositivo;  os código de valor igual ou superior a 80 são de uso exclusivo da aplicação do Banco.

Severidade: é o código de severidade do erro, conforme tabela abaixo:

Severidade 

Código 

Advertência
Código indicativo para alerta de baixa criticidade
1

Média criticidade
Código indicativo para alerta de média criticidade
2

Alta criticidade
Código indicativo para alerta de alta criticidade
3

Alerta urgente
Código indicativo para alerta urgente
4

Origem: indica a origem do erro, conforme tabela abaixo:

Origem

Código 

Hardware
Erros detectados pelos dispositivos de hardware 
1

Software
Erros detectados pelos componentes de software, tal como parâmetros inválidos na chamda às funções da API
2

Mídia
Erros provocados pela mídia (incluindo necessidades de abastecimento)
3

Operador
Erros provocados pela intervenção do operador
4

Cliente
Erros provocados pela intervenção do usuário
5

Sistema
Erros gerados exclusivamente pela aplicação do Banco
7
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Figura 3 – Teclados laterais de funções
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Figura 6 – Teclados laterais de funções





Figura 7 – Identificação do cassete





Figura 8 – Identificação do envelope
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